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SUÇIMARIO
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n. 2 .902,-(11.19 r.,. %;a-‘a N'egita Geral da R•publica dos Estados ttnnos • tr.
bfai.ils- para o exereicio de 1915.

1
11:Iliteto11. 2.910, que autoriza 0 Presidente da ikepublica a abrir,„ . pelo Mi-

-51isterio da Justiça e Negocios Inferiores, o credita • -aupplementar de
....03:000, á verba /5.1.

errem n. .9I3, que autoriza o Presidente da República a brir, pelo Má•
lti getio ela Marinha, na creditos aupplernentares de 95:578$018,
2.720:7$8$712, 1•164306$729. 3.836:984. e 138:473$ 1 99, às rubricas 45/

. 21 ., i6, itle e 23s do art.. 20 da lei O. 2.842, de 3 de janeiro de 1914.
erecto ti.'at9t4, que auturiaÀ o Presidente da Republica a abrir, ao Minis-

terioda Agrieuftura, Lidustri4 e Commercio, o credito especial de
. 33:354633, pafa occorret• ao pagamento de funceionarioS dispensados

no exercito° de 1914.	 s
ecreto ti. 2.915, que autoriza o Presidente da Republica a abrir o credito

de 75 : 7•1 8$05. sapplementar • á verba a. do art. 47 da lei ui. 2.842, de
3 de 'janeiro do 311110 passado.

CC '4. 1. 2.916, (pie autoriza o Presidente da Republiga a abrir ao Mi.
"bisterio da./taricallatra, Indudria e Commercio .0 credito especial de
77:922.50, pare oCeorrer aipi pagamentos devidos a Antonio Dias da

cm virtude de contrario cwiebrado em 9 de julho de 192z.

Acios no Partem F,xtteurivo:
•

bect•co 3t. It. 361, que autbriza a Sociedade 'Mutua Predig Babiana a fent-
ciunar na 'Republica, e aiprova es seus estatutos, que com 0 presente
baixam.

Deere;o ri. 11.379, que approva os projectas. e: orçamentos, na importancia
sses.J0:41 de ;..so:775$6i , t,ira execução de diversas nbras de melhoramentes

nes estaifes de Cai:entn'...: erói Alta; Infb'oaa .C.Taquara, da ede
ile Viação Perrea da Rio Graitt'e3 do Spl.

Decreto	 1 1. 3:18, que prorogn ai,' 3, de oc,embro do atino fiado, o pra.
-zrd est:0410dd.. na elaoscht VIII do deefett; 14. de s de setem-
bro de 190, para a conclusão dos trabalhos de cunstrucção _da Estrado'
de Perro de Itaqui a S. liorja.•

Peeto.to n. 11.399, que approva e manda adoptar novas convenções para o
balirem/no dos canaes, portos e barras -do Brasil.

Decreto n. :1.401, que abre ao Minislerio da • Justiça e Negocies Interiores,
o credito de 135:004, saiu...lente/dar á verba is . do art. 2. da lei nu-
mero 2.842, de 3 de janeiro de 1914.

•Decrete n. 1 2 . 403, que abre ao Ministerio da Marinha os credito% supple-
inentares de 957:578 .41 . )ot, 2.720 :7i$7 2, • 1. 161,T300$7.79, • 1.80:04028 e
1l38,473$100, ás verbas 4", It", 16, 18 , e 23% dó art. co, da lei n. 2.843,

. •	 de 3 de janeiro de :4)14. .
reto 11. 12. 4 04, que abre ao Mia : st-crio da Agricultura, Industria e Com.
macem, o credito especial de 33:35463.3, Para OCeOrl'er . ao pa. gante. nto 110
1.11/leci011a r 103 diSpr 11511 n 105 ell1 1914.	 •

Durcto Ii. t .405, que z.l,re ao Mialsterio da Agricultura, Industrie e pau.
mercio o credito de 75 : 74R$ 3 8 5; suppletnentar á verba a", do art. 47,
da lei o. e..84.2, 'de 3 de janeiro ultimo.	 -

Decreto o. cr .106, que . abre au Ministetio da Agricultura, Ind 'estria e Com-
ti. cectlitl especial "de 77:922$350, para Oee011'er -AOS pagamentos

elevidut a Aotonio Dias da Silva, eus virtude de contracto celebrado em
9 de. julho de 1 ot	 '

De:• reto ii. / 1.407, que a	 ao Ministerin da, Ci-nra p2 creditoa de 1:8:Sooe,
• espJi •21, para ocorrer ao pagamento a variem docentes do • Cellegio 3ti.

lutar du Rio de janeiro, o de eón:eno$', sii -pplementar.. á. verba 44 , do
art. ao ..da lei n..2,142, de 3 de janeiro do anilo proximo finda. .

Ministeiu da Justiças e Negoeius Interiores — Deertos de 3 .0 de ' dehnibro
• findo.	 •

CIlinistario da (.erra — Decretos-de. 30 de_ il:zembro findo. 	 •
411inistet• iu . da Marinha -- DceNto de 3o de ilLzembro findo.

'7áfin ,sterio da Jirtiçn e Nciocjps Interiores 	 Expediente	 Directorias do
ititt•riar - e Geral de Samrd Publica.

Stescrantas	 Esttoo:	 f	 ••
	• -

•Miltisterin da Padada — Titulo —Portariag	Expedien:te das Direbtorias
da 14abintta tio Thesauro Nàeinnal e da Despeita rublica„da .Receledoria
tio Disttieto Federal • e da Imprensa Nacianal e Digno Officio/.

31'nistiFtto da Maria — Portarias	 Expediente.	 à

Miaisteriu. tia •Gurrra -- Portaria — Ea•pediette.
.Xlitisterio da Viação e Obras Publicas — POrtallas •••— Expediente . ..das Dire-

ctorias Geraes de Cvntabilidade, Viação, Correios; TelegraphoS e 'Mund.
tuteão e Correios.
isterio eis Agrieultura, Industrie. é Cntiunerein	 l'obtaiiàs	 Expediente
das Direetomas•Geraes de Coatabilidade, 	 .e (."0111211erei0 e • Agri-

iepittita.
• lrituttal de Contas — %alio dos 'rribunaes — Noticiário — " Parta coinraer-

dal — Rendas publicaa	 Editaes e avisos — Sociedades 'civis —An.
_

•• ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
$•

LEI N. 2.909 — E 31 DE ni:zr..mnão DE '19.
Orça a Receita Gerai da Republica dos Est;dos Unitius lo Brazii pad

exercido de 19x5 • •	 •.	 ..	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil::.
Faço saber que o dngresso • Nacional decretou e *eu

sancciono a lei seguinte:	 -
Art. 1•° A Receita Geral da Republica*dos Estado% Unidos

do Brazil é orçada em 05.3311:56-U888, ouro; e 289.58e:000$5
papel,. e a destinada a applicação especial em 20.438:800$0
ouro, e 21.502:000$, papel, provnientes do qze. forauecadadai
no exe.reicio de 1915 pelos seguintes titulos:

ORDINARIA • -

I

'atenda de tributos

Impostos 1c importação, entrada, sahicla, "e esbata 4'd .+ftt-tit.a4
addicionaes	 .

	s. 	
Ouro

1. DireitosDireitos de importação
para consumo, de ac-
cordo com a tarifa
do decreto-ri. 3.617 •
de 19 do março cie
1900 e com as modi-
ficações nella feitas
pelas leis ris.: 1.114;
de 30 do dezembro'
de 1903; 1:313. de 30,
de dezembro de 1901;
1.452, do 30 do de-
zembro de 1905.;
1.61G, do :30 de de-'
zernbro, do 190G
1.837, do 31 de de-
zembro • de 1907 ;'•
2.321, do 30 de.. de-
zembro • do - • 19.10.;••

de 31
zeiribro de 1911 ;,
2.'719, de 31-do de-,
zembro do 191”
;(sendo que nas ino-!*
dificaOes feitas por,
esta, onde so diz tas
chapas de ferro
Ameriean IngotIr.
destinadas á fabri-'
eaçãb de booiros mo-
veis para estradas do

dono i t si. acere.,
palavras calhas e
das de ferro» pelas
«moveis para estra-

ferro etc., são sub,-
stittn;as as palavras
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Ouro
	

Papel
Pcentando-se depois
da palavra c•ebites»
á palavra •.< aros »);
2.811, de 31 de de-
zembro de 1913,
e mais as seguiu-
alteraçOes:'

As chamadas pilulas
de Reuter (drageifi-
cadas). pagarão de

• ora em deante a taxa
'r,duaneira a que es-
tão sujeitas as dra-
geas pela Tarifa em
vigor — Classe 11,
n. 201;

ritins destinados aos
pequenos ceinemato-
graphos de salão»;
que por suas diuien
sões.nU.o se confun-
dem com os destina-
Uos aos einemato-
raphos cominuns,

taxa 5$, por kilo;
Carbonatos e carbure-

tos de c:d ou caldo
impuro (art. 205 dá
tarifa, 100 réis —
razão 50

Fios de Tungslene.Mo-
lybd Wolfram,
asshn ecrao de com-
posicão de plalina,G0

gramma — ra-
zão	 °¡°;

Borato de sola nu bo-,

	

rax crysializado ou	 •
1 . in pç) classe XI da
laiila — art. 200),:
150 r.i3 por kilo-
•:fris;iinna -- razão,

0 1 0 o oxydo de co-
licito (mesma classo-
- art. 271) 3$ por
1;i1(nramma — razão
25 0 ¡" — quando im-
portados como ma-
teria prima para a
industrio, 	  4.310:00Q:.;:000 100.002:000$000

	

2. 2 5, ouro sobre os ns	
93 e 95 (cevada em
•.',:ái)), 06, .97, 98, 100
.) 101 da classe sai-

' ma da tarifo (ce-
reaes), nos termos
do art. 1° da lei nu-
mero 1.12, de 30

	

dc dezembrc de 1905	 COO :000$000

7:0:000:000- 1.7S5:000$000
1.005:0008000
2.77:0Ü0$000

431:600$000
300:000$000
100:000$000

I	 • ..!_• • •	 •	 o: 200:0008000

 Ii
ImpostoPNle consumo

,vellistro 'o, taxa) de
nceórdo contN,a lei

641, de 14 de,no--.
,cembro de 1899, ?oles;
eis modificações do‘.,,
decreto n. 5.899, .de
19 de fevereiro. de

th! !`.)15

rapei
1906 'c' mais as sc<
(pulules alterações:

10. Sobre o fumo:
No art. 20,	 10:„.

Charutos cujo
preço não ex-
ceda de 50$ o

,
charuto 	 -"	 •9007

Liem de preco
de mais de 50$
até 150$ o mi-
lheiro, cada
„charuto 	  $01.5

Idem de mais de
150$ ató 300$
I) milheiro,ca-
da charuto 	  $025

Cigarros,	 p o r
maço de 20 ou
fracção • 	 • $030

Fumo em corda
ou em folha,
de precede:l-
eia estrangei-
ra, por kilo-
granuna ou
fracção 	  $200

Fumo desfiado,
picado ou mi-
gado, de pro-
cadencia na-
cional, por 25
g rammas ou
fracção 	 	 $015

:(..1bolidas as taxis so-
bro as mortalhas do

- qualquer qualidade•
o mantidas as de-
mais) . 	 • • ••8•000:003005

11. Sobre bebidas:
No art. 2°, §

A g u a denominadas
sypliito ou soda, ac-
cresceute-se: hydro-
mel, cidra, ginger-
alo o semelhantes,
xaropes do limão,
groselha, gomma,
etc., proprios para
refrescos e suecos
de fructas ou piam-.
tas não fermentadas;

:Armer pico n, bitter,
fernet-branca, ver-
mouth e bebidas se-
melhantes:

Por litro 	 •	 8300
» garrafa 	 $200.
.» meio litro 	 8150
» meia garra-
fa 	  $100

Cerveja de baixa fer-
mentação:

Por litro  •	  8090
» garrafa	   $060
• meio litro 	  $015
» meia gar-
rafa 	  8030

Cerveja do alta fer-
ventaçãO:

Por litro 	  . $080
» garrafa 	  $050'
» meio litro 	 : $040
• meia gar-
rafa _	  8025 .

3. Expidienre de generos
livres' de direitos de
consoai° 	

.4. Dito de capa[azias...:.
5., ArmazenaGem 	

	

C.. Taxa de estatistica.,-_-	 ,
7. Imposto de 1.,lianjes 	 ,
8. Dito de, docas 	
9. "10 5) sobre o expe-

diente de generos li-
vres de direitos 	 :

'MAM 014FICTAL••
•

• 11

•



Debdas denominadas
vinhos de canna, do
fructas e seinellian-
tes, quando não fo-

e 'rem preparadas ex-
• ••,,•Lusitamente pela

fermentação de fru-
elas ou plantas do
paiz:

Por litro 	  $090
• garrafa 	  $060
» meio litro 	  $045
2, meia garra-
fa . 	  $030

A,guas mineraes notu-
rnos gazosas ou não,
de qualquer prece-

' deneia, para mesa:

Sexta -fi.irn
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OtirC)	 Papel	 Ouro	 tape

para o meio litro de
todas as bebidas tri-
butadas 	  	  15.000000$000

12. Sobre	 osphor o
(mantidas as taxas
do decreto n. 5.890) , 	 10.001,:000$000.

13. Sobre o sal:
• Elevada a 10 5) a to-

leranda a que se re-
fere o art. 108 do
regulamento e man-
tida a taxa do decre-
to n. 5.890 para c
chlorureto de sodio
bruto 	 	 d. 000 :000$000

t4. Sobre calçado:

1

Por litro 	 $010
•»	 garrafa 	 $030
»	 meio litro 	

meia	 gar-
rafa	 	

$020

$015
As aguas mineraes na-

turnos medicinnes de
• procedencia brazi-

leira continuarão à
pagar a taxa ora em
vig.o.r; as aguas mi-.

• neraes naturaes me-
dicinaes de procedeu-
da estrangeira paga-
rão as taxas relati-
'V as a especialidades•
pharmaceuticas.

Vinho nacional natural;
de uva ou qualquer
outra fructa ou plan-
ta (excluidos os me-

• dieinaes, que conti-
•.nuariío com as mes-
mas taxas estabele-
cicias de especialida-
des pharmaceuticas)

Por litro 	  $010
garrafa 	  $030

• meio litro 	  $020
Por meia gar-

rafa 	  $015
.Alcool até 25°, aguar-

dente ou cachaça
•,(exceptuado o alcool
desnaturado par a
fins industriaes)

Por litro 	  $060
» garrafa 	  $010
» meio litro 	  $030
» meia garrafa 	  $020

Alcool alem de 25—o
dobro destas taxas.,

Nas bebidas da classe'
131—accreseente -se:'

Aguardente, garapa er
bebidas semelhantes
de fructas e plantas
de producção nacio-
nal o natural.,

No art. 2°, § 5°:
Em vez de— chinellas

e sandalias c o m -
muns, — diga-se —
chinellas o sandalias
de couro, pelle ou
tecidos de algodão,
linho, lã ou palha,
sapatos proprios
ra banhos e alparca-
tas.

Perneiras de couro ou
de panno . por par
—$400 (mantidas as
taxas do decretonu-
mero 5.890). 	

1.5. Sobre perfumarias:
No art. 2°, § 60:
Productos até 5$ a

(luzia, cada unida-
de 	  $020

De mais de 5$ a 10$
• duzia, cada unida-
de 	  $040

De mais de 10$ a 15$ a;
(luzia, cada unida-
de 	  $060

Da mais de 15$ a 25$
• duzia, cada uni.
dade 	  $080.

De mais de 25$ a 153,
a duzia, cada uni-
dade 	  $100

De mais de 15$ a 60$
a (luzia, cada uni-
dado, 	  $200

De mais de 60$ a 120$
a duzia, cada uni-
dade 	  $500

Do ma is de 120$
a (luzia, cada uni-
dade 	  1$000

No art. 1°, g 6':
Accrescente-se: — bis-

nagas e lança-perfu-
mes proprios para
folguedos carnava -
lescos ou outros o
sabões • perfumados
para qualquer fim
(mantidas a3 demais
taxas do decreto nu-
mero 5.890, menos
para as bisnagas
e lança-perfumes que
pagarão $050 por 3t)
grammaS ou fracção:.

•

Excluido o imposto dá
•, $200 sobre as capsu-

las de acido carbo-.
nico para o preparo

•de aguas pelo syste-
rua	 Spark-lets »
outros e estabr.lecida.

taxa pr,:,:-..7relonal.

i.800:000$000

BM.:000VA°,
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	„	 /700:000k,000

2.250 :000$-N0$(Y:::,3	 • • ....

tle.: Sobre	 especialidades
pharmaceuticas:

No art.. 2°, §
Supprimidas as pala-

vras — <ce indicado
pra doses mediei-
naes).

Productos cujo preço
não exceda:

'do 5$ a duzia-
cada unidade. • $020

de mais de 5$
até 10$ a duzia,
Cada , unidade. $040

'do mais de 10$
até 15$ aduzia,
cada unidade. $060,

'de mais de 15$
até 25$ a duiia,
cada unidade. $080.

do mais de 25$
até 45$ a duzia,
cada unidade. $100

Do mais de 45$
até 60$ a du-
zia, cada uni-
dade. .	 $200

De ma is de 60$
até 120$ a
duzia, cada
unidade. .	 $500

De mais cie 120$
a duzia, cada
unidade. .	 1$000

Sujeitas ao sello do
consumo as ampou-
las medicinaes
eilialquer qualidade.'
ainda sem indicação
de dós° medicinal ou
outra relativa á sua
applicação, quer se-
jam acondicionadas
..)in caixas, quer se-
jam a granel 	

17. Sobre conservas:
No art. 1°, § 8°:
Accrescente-se: fru.,

ctas seccas ou pas- •
sadas, massa de mos-,
tarda, molho inglez
'o semelhantes (man-
tidas as taxas do re-
gulamento) .

Biscoutos, bola-
chas e some-
ihantes, acon-
dicionados em
latas, caixas,
caixinhas, vi-
dros, barri-
cas, etc., por
250 grammas
OU fracção . .

18. Sobre vinagre:
No art. 2°, § 9°:

acelico solido:
Por 250 grammas

ou fracção 	 $150
\ eido acelico liquido:
Por litro 	  $600

garrafa 	  $400

Por moio litro. $300
» meia garra-
fa . 	  $200

Estabelecida a taxa
proporcional para o
meio litro de vinagre
o mantidas as outras

10. Sobre velas :
No art. 1°, § 10°:

Accrescente-se: — as
de sebo e do cera
simples ou compos-
tas e do qualquer
outra ma.teria.

'No art. 2°, § 10°:
Por pacote, car-

tucho, caixi-
nhas ou cai-
xas de velas
de sebo ou do
qualquer ou-
tra mataria,
simples ou
compostas, pe-
sando liquido
250 grammas
ou fracção.... $010

Idem, idem do
velas de stea-
rina, esperma-
cate, parafina
ou de compo-
sição, por 250
grammas o u
fracção . 	  $025

Velas de cera
simples ou
compostas, por
250 grammas
ou fracção.... $02a

20. Sobre bengalas:
Mantidas as taxas do

decreto n. 5.890...
21. Sobre tecidos:

Art. 1°, § 14°:
Além dos tecidos ala

enumerados, o im-
posto incidirá sobre
os de algodão, lã;
seda animal ou ve-
getal, linho, juta,
canhamo e same -
lhantes, simples ou
mixtos, e abrangera'
os seguintes:

B e lbutes, belbutinas,
bombazinas, vellu -
dos, pannos felpudos
para toalhas e len-
cdes, lonas e meias
lonas proprias para
velas, toldos, cadei-
ras e UNS seme-
lhantes, talagarça,
os de ponto do meia,
bareges e outros te-
cidos abertos, filós,
granadines,	 gazes,
escumilhas, fumo
garça; Royal, setim
da China, tonkin,
risso e tecidos se-
melhantes classifica-
dos e baetões; co-
bertas acolchoadas
OU cheias de algodão
em pasta ou de ou-
tra qualquer mate-
ria, colchas, pannos
de mesa, alcatifas,
tapetes, cochinilhos.

Papel Ouro
	

Papel

e
•

• iir•
e:C.)
	 250 :000000

••

-350 :000$000

20 :00u0.104
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Papel
	 pUr.QOuro

mantas, xergas e loal-n
xeiros; canhamaço o

•	 tecidos não classifi-
N cados de fio do es-

•topa, proprios para
cosia para enfr.7-,

dar; brocados, lha-
mas, telas e outros
tecidos proprios pa-
ia vestes sacerdotaes
o ornamentos de
igreja, volantes o
outros tecidos seme-
lhantes urdidos cora
ouro ou prata falsos,
pellucias, velludos li-
sos, lavrados ou com
flõres e outros orna-
tos imitando o bor-(
dado.

No mesmo art. 1;

§ 14°:
Accrescente-se:
Na lettra a), depois da

palavra — estampa-
dos — em peça ou
já reduzidos a soe-
cos;

na lettra d) a palavra
cassemiras;

_na lettra e), depois das
palavras — de lã pu-
ra—, — e de lã e al-
godão.

No art. 2", § ll°:
:Accreseente-se:
Na lettra e), depois das

palavras — § 14 —
de lã pura —, o de-
pois da taxa — $200
—e de lã e algodão,
$100;

71.) idem do li-
nho, erús, ca-
da metro 	  $020

i) idem, idem,
brancos ou
tintos, cada
metro 	  $030

) idem, idem,
bordados o u
estampados,
cada metro 	  $010

k) idem, de bor-
ra do seda,
cada metro 	  $300

1) idem, de seda
vegetal ou
animal, cada
metro . 	  $100

n/) idem, de bro-
cados, lhamas
o outros teci-
dos proprios
para vestes'
sacerdotaes
ornamentos de
igreja, do
qualquer ma-

. teria,	 cada
metro 	  $300

») pannos do
mesa e cober-
tas acolchoa-,
das ou cheias
do algodão em
pasta ou do
qualquer ou-'
tra rnateria de.
algodão, do lã,•
de juta ou. ma--.

terias seme-
lhantes, alca-
tufas e tapetes
de qualquer
qualidade, —
um 	  $300

o) baixeiros, co-
chinilhos,
mantas e xer-
gas do qual-
quer qualida-
de — um 	  $200

p) chatos, man-
tas, colchas,
ponches, pa-
las, pannos de
mesa, cober-
tas acolchoa-
das ou cheias
de algodão em'
'pasta ou de
Dutra qual -
quer matula:*
de linho —um $400
de seda — um. 2$000

q) meias de algodão:
não especificadas :12

até 22 centime-
tros de com-
primento no
pé, lisas, cada
par . 	

I d e.m bordadas
ou rendadas,
cada par 	  $010

Do mais de 22
centimetros do
c o mprimento

cada par 	  $04(;.
no pé, lisas,

Idem bordadas
ou rendadas,
cada par 	 • $080.,

De fio de escossia::-.:
Até 0,22 de com-4 •

primento . no ' -
pé, lisas, cada'
par 	 . $050

Idem bordadas
ou rendadas,
cada par 	  $100

Do mais de 0,22,
lisas, cada par $100

Idem bordadas
ou rendadas,
cada par 	  $200

r) meias de lã ou de
linho:

até 0,22 de com-
primento no
pé, lisas, cada
par 	

Meias bordadas
ou rendadas,
cada par 	

De mais do 0,22,
lisas, cada par

Meias bordadas
ou rendadas,
cada par 	  $200

k) meias de seda:

$100,

	

Até 0,22 de com-	 -
primento, li-
sas, cada par 	

Idem bordadas
ou rendadas,
cada par 	  $204

1

$050.

$100

$100



Pape.à Ouro

1.

Papel

12,000 :000$04
- e

• •

Ouro

n I AÍ;	 (;) ITU:e(	 ia!ieirO do 1915

i)e mais de 0,22,
lisas, cada par $200

Idem bordadas
ou rendadas,
cada par 	  8.100

.1 camisas e ceroulas
de meia:

De algodão, uma $100
De lã ou linho,

uina 	
De seda, uma 	  $500
Os cobertores de

juta e outras ma-
terias	 semelhantes
f i arã o sujeitos
á mesma taxa dos
de algodão, lã ou lã
e algodão, e os te-
cidos daquelas fi-
bras, quando tintos
• estamriados, pa-
garão as taxas cor-
respondentes ás dos
tecidos de algodão
tintos ou estampa-
dos.

Os tecidos de juta, de
linho ou de seda,
quaudo misturados
com outras mate-
rias, pagarão as ta-
xas correspondentes
da mataria predo-
minante, e quando se
CiJill(illi.erC111 fie i n ar-
tes iguacs pagarão
pela espade menos
tributada com 30 To
de augmento.

As laxas dos tecidos
em peça serão pagas
por metro ou fra-
cção dessa medida.

Ao art. 20, II, do de-
creto n. 5.800, de 10
de fevereiro de 1006
— accrescente-te:

II ,mdas e filas de seda,
de lã, de linho e do
algodão, produzidas
por machina:

de seda:
al,.5 Ires centi-

metros de lar-
gura, por me-
tro 	

de mais de tres
até 10, por
metro 	

de mais de 10
ali";	 13,	 por
metro - 	

de mais de 15,
por metro. 	  $100

de lã c de linho:
nas mesmas condiç3es,

metade d r:stas taxas;
de algodão:
até centi-

motros de lar-
y ura, por me-
tro 	  $003

de mais de trcs
aL	 10, por
metro 	  $;(310.

de mais de 10,
por metro 	 „ $030,‘

!Mantidas as demais
taxas do decreto nu-
mero 5.8/3, O) .	,	 . .. . .. :••••

22. Espartilhos:
do algodão ou • •

linho,	 lisos,
um 	

•	

9200
idem com ren-

das finas ou
bordados, um. 8500

de seda, de qual-
quer especie,

um ......... 2$000 -„T„ •	 ..	 • •	 100 :000004:k
23. Sobre vinhos estran-

geiros:
de uva ou qualquer

outra fructa ou plan-
ta (exceptuados os
medicinaes, que con-
tinuarão com as taxas
Proprias e já esta-
belecidas)

até 14 grãos de alcool
absoluto:	 •

por litro 	  $-000
por garrafa 	  $060
por meio litro 	  $045
por meia gar-

rafa 	  $030
de mais de 11 até 94

grãos:
por litro  -	  $180.
por garrafa 	  $120
por meio litro 	  $000
por meia gar-

rafa 	  $060
Champagne e outros vi-

nhos espumosos:

'Dor litro 	  $600
Por garrafa 	  $100
por meio litro 	  8300
por meia gar--

rafa 	  $200 	 	 3.000 :000$000
21. Sobre papel para for-.

rar casa:
Papel pintado

ou estampado.,
d e qualquer
qualidade, por
peça do nove
metros ou fra-
cção 	  $030

Idem, idem, pro-
prio para bar-
ras, por peça
de nove me-
tros ou fra-
cção 	  $1)60

idem com dou-
rados, pratea-
dos ou avelu-
dados, por pe-
ça de. nove
metros ou
fracção 	  $200

idem, idem, pro-
priJs para
barras por po-
ça de nove

. metros ou
fracção . 	 	 200:0008000

25. Sobre cartas ue jogar
(mantidas as taxas do
glecreto u

$200

$008

$030

$060

200:000$nna
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2.000:000,301)0

Ouro
26,.. Sobre cliapéos:

No art. 2°, § 12:
Chaphis para sol ou

chuva:
accrescente-se na let-

ra*a do regulamen-
le: çenfeitados ou
não», cem rendas,
franja ou bordados
das inenvis especies
das coberturas; na-
lettra 6, idem, idem;
suppriffia-se a lettra
c; na letiva d: com
coli c. rt ura de qual-.
quer tecido e com
cabo de prata ou 1;-
vaies deste metal, 2$::
ajunte-sr ainda mais

• lettra e: com ca-
•bertura de qualquer
tecido e com cabo o
ouro ou platina ou
lavores • destes me-
ta( s, 'a; e uma letiva i
f: com cobertura do
qualquer tecido e eu-
lios de qualquer es- I
perle, guarnecidos
com pedras precio-
sus, 58000.i

Chapéos para cabeça: . 1'
• Para homens e meninos f,
Na lettra c) em vez dei

—até o preço de 10$
—200 réis,—diga-s..
— até o preço de 20$
—$30( I ; na tottra d)
em vez de de preço

• acima de 10$ — diga-
. se — de preço acima
de 20$—; na lettra f)I
depois da palavra—.
1ã—accrescente-se

.e de tecidos de algo-
dão, lã ou linho, sim-
ples ou mixtos $300;
accreseente-se mais:

•) idem de qual-
luer tecido do
seda ou sim-.
plesmento com
mescla do seda. $500

h) bonets e gor-
os de feltro,

do palha ou
tecido de algo-
dão, lã ou li-

) idem idem de
cwilor, lebre
e semelhantes
'ou da qual-
, quer tecido de
seda ou sim-

! plesmerde com
mescla de seda $300

Para senhoras e
meninas: preço

até 10$000.... $300
Idem de mais de

10$ até 50000. 1$000
, Idem de preço

superior a 508. 28000
"(Mantidas as demais ta-

xas do decreto nu-
mero 5.890) ........ 	 • • • •-h •	 •• • •

DiSCnS • para gramo-
phones ou inst t-
men( os semelhan-
tes

Simples f At., 20 cen-
timetros de diame-
tro cada um '50
réis;

Do mais de 20 até 30
centimetro, cada
um 100 réis;

Da mais de 30 até 10
centimetros, cada
um 300 réis;

Do mais de 40 cenli-'
metros, cada um
500 réis;

Duplos: Nas mesmas
condições o dobra
das taxas 	

28. Louças e vidros:
Louças (conformé a •

classificação da Ta-
rifa—ns. 646 e 651,.
primeira parte da
Classe 21) :	 _1

Por kilo de lou-	 •
ça n. 1 	  $060 I,

Por kilo de lou-
ça n. 2 	  $1001

Por kilo de lou-
ça n. 3 	  $160

Por kilo de lou-
ça ri. 4 	  $180

Por kilo de lou-
ça ns. 5 e 6. • $210

Vidros . (Tarifa, mos -
ma Classe, 11S., 661:
e .666) :

Por kilo de vi-
dro n. 1 	  $005

Por kilo de vi-
dro n. 2 	  $180

Para a cobrança da2,
taxas será adopta t.
processo analogo aos
que se executa para
os tecidos: a dos
artigos estrangeiros.
importados f ar-se-
ha nas Alfandegas
Mesas de Rendas
pela applicação dos
hsellos ás vias do:
despacho; a dos na-
cionaes por meio de

ias, que acompa-
nbehl a mercadoria
vendida, cxtrahidas
do livro talão, cru
que serão applica-
dos os senos dividi-1
dos ao meio, para
que a metade acorri-
param a" mercadoria'
e a outra metade fi-
que na fabrica, ex-
pedindo o Governa
instrueçUes couve-
nientes para a ro-
tulagem gravada ou
impressa das mar-
cas nos artigos do
produção nacional. 	 •	 j	 100.:000$000.;

III

Impostos sobre eireidallo.
29. Imposto do sello (com

as seguintes modifi-
cações)

Restabelecido	 i ai. e -
gralmente. o disposi-

Papel

20: 	 I

	  $100



selo da tabelta B,
1 n. 1;a 80 réis o
do 1 2', as. 1.2,3 e 4;
ao duplo o do 1 4°,
as. 17, 23, 24, 25,
33, 34, 36 (sendo a
elevação do 1 5",
D. 1, stimente quan-
do a mudança fôr
para o exterior); ao
duplo o dos ns. 2 e
5 do mesmo 1 5° e
1, 2, 3, 9, 10 e 11 do
1 6'; ao duplo o dos
as. 1 a 7, inclusivo
do 1 8"; 2, 3 e 4 do
1 11; 5, 10, 11, 13,
11 o 15 do 1 12,
vendo elevado a

10,1$ o do n. 6 deste
ultimo panagraplio,
pagando 150$ a .ii-
cença para abertura
de	 cinematogra-
phos;

Modificado	 do	 se-
guinte modo o sello

qDe se referem
os ris. 3 e 4 do 1 7°
íh tabella A: quan-
to ás acções ao por-
tador - $150 para
cala 100$ ou fra-
cção, e quanto és
(Menturcs - $030
para cada 100$ ou
fracção,' pagos sem-
p por verba,nos
ter,ros do art. 39
do mesmo decreto;

Substituido quanto ás
patentes de. officiaes
da activa da Guarda
Nacional o solto do
n. 3 do § 70 da 'a-
bolia 8, do regula-
mento pelo seguinte:

Coronel	 	
Tenente-coro-

nel	 	
Major 	
Capitão	 	
1° tenente 	
2° tenente	 	

600$000

5008000
4008000
2008000
150$000
100$000 25:000800.0 26.200:000800C1

30. Imposto de transporte':
cobradas de accôrdo
com o disposto no

Modificado do seguinte
modo o n. 1 do §
da mesma tabella:
Pelo Governo Fe-	 •
deral ou outros func-
cionarios da União,
2$200; feita a mes-
ma altergão no n.
do mesmo § 7°;

Revogados do art. 11
os ns. 5 e 8, do ar-

tigo 15 o.7, os. 11 e 13,
o bem assim os ris.
15 e 20, na parte re-
lativa aos recebimen-
tos de quanttas que
ficam sujeitos ao
regimen commum
revogados da tabella
A os ns. 2, 3 e 4 do
1 b' e os. 1 e 2 do
1 10 que ficam su-
jeitos ao	 sello
n. 1 do citado 1 8";

Elevado a o duplo o

OuroPapelOuroPapel

't
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tivo do n. 3, § 3° da
tabella B do decreto
,n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1900, e
revogado assim o do .
art. 9° da lei n. 741,
de 26 de dezembro
do 1900;

Mantida a isenção de
sello para os saques
ou cambiaes emitti-
das pelo Banco do
Brazil, já concedida

•no art. 23 da let
D. 2.841, de 31 de

•dezembro de 1913;:
Pagarão o sello

das as vias de reci-
bo e as facturas ou:
notas de Mercado-',
rias vendidas a di-
alheiro e todos os
rnibos, vales, bi-
Rimes ou qualquer
out . c documento 1,
com os caracteris-
tieDS de recibo, de
valor total ou par-

clubs ou so-
ciedades para a
veada de mercado-
ras a prestações,
))o/enteados ou pri-
vilegiados ou não
I!() Governo;

Sujeitas ao sello pro-
pore'onal do D. 26

§ I' da tabella A.
do decreto n. 3.564 .
as ;enlices de segu•
ro t:t . vida e as das
companhias de segu-
ros mutuos, dispen-
sadoo sello sobre o;
premio daouellas re-
ferido no g G° da
mesma tabella A;

'Alteradas as taxas do
D. 26 desse § 1° da
tabella A do decreto
D. 3.564, do seguinte'
modo: até 200$,-
403 réis; de mais:
de 200$ até 400$,-
800 réis; do mais
do 400$ até 600$,
- 1$200; do mais
de 600$ até 800$, -
18600; de mais de
800$ até 1:000$,-
2$.,cobrando-se sem-
pre anais 2$ por•
ieonto • ou	 fracção
desta quantia;

Alterada a taxa dos
ns. 2, 3, 4 e 5 do 1
e 2 e 3 do 1 10 da
:la tabella 13 ao mes-
mo decreto para
609 reis, excepto
quanto és 'petições,
requerimentos, arti-
gos, allegaçõ'es
'dirigidos a autori-
dades judiciarias'
Para serem autoa-
dos ou juntos a au-
tos;

TA dos ns. 6 e 7 do
§ 4° da mesma ta-

para 28, as-
, sim como a do n. 8
do § 40 da mesma
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Ouro	 Pnet

	

ri. 5.87 .1, de	 .
27 de janeiro de ;•
1t0O, as respectivas
axn (cuja a rreca-

...t,atrào poderá ser,
feita por meio do esr
lampilbas especiaes),
aproveitado, porém,.
o dispositivo do §
do art. 2° do regu--.,.
lamento annexo ao
decreto n. 7.897, cio
10 de março de 1910;
e o do art. 1°,
fine, do decreto nu-.,
lucro 8.212, do 22
de setembro de 1910
e revogado o decreto •-
u. 5.233, de 4 do
junho de 190 .1 	 	 2.800000$000

IV

Impostos sobre a renda -n

31. , Sobre as quantias quo
forem effectivamen-
te recebidas em cada
mez por quaesquer
pessoas(civis ou mi-
litares) que perce-
bam — vencimentos,
ordenados, soldo, dia-.
• representacãoA
gratificação de qual-1
quer natureza, por
contagens,	 quotas,

, polis-5es graciosas ou
do inactividade pro-i
Yenientes de reforma,'
jubilação, aposenta-
doria, disponibilida-
de, addicção, ou á'
qualquer outro titulo
pela	 prosl ação	 d(-5
serviços pessoaes,serã
cobrado o seguinto!
imposto:

MEUÁ

Do 100$ até 300$ men-1
soes, exclusive, 8 ^1°.:!

De 300$ ató 1:0008
~soes, exclusive,
10 °I°.

Do 1:0003 mensaes ou
mais, 15

•O Presidente da Repu- .
Mica, Senadores,'
Deputados o Minis-
tros de Estado paga-
rão 20 °I°.

O Vice-Presidente da
• Republica pagará:

8

Só são excluídas., deste
imposto as praças
do pret.

O minimo dos venci-
. mentos liquidos cio'
' funecionario de uma'
, classe melhor renur-.:
nerada será igual ao'
maximo dos venci-'

..mentos liquidos do;

.funccionarío da elas- •
se inferior, menoa'
remunerada, devendo,i
para tal fim , ser re-
duzida a importanciti'
de 8, 10 ou 15 •1°,,I

Ouro
	

Papel	 .
que houver sido co-
brada sobre os ven-
cimentos superiores
	

200:000'000 12...750:000003
32. Imposto so!:re o con-

sumo de agua, modi-
ficado o art. 1" o
bem wsim o sou paH
ragrapho unico do
regulamento annexd
ao decreto n. 5.141i!
de 27 de fevereiro;
de 1901 do seguinte
modo:

IA contribuição de;
pcnna d'agua con-,44

:stará de quatr 1
xas: uma de 36e,
.urna do 54$, umr.jj
de 72$ e uma deq
90$, passando a se*)
'de 54$ a das pel
nas voluntarias a',
que se refere o ar41
figo -8° do decreto'?
n. 8.775, de 25 del

'notrembrO de 18820
pagarão a de 36$ osl
predios do aluguel
não excedente a j'éI3,1
1 :800$ annuaes, a de.:
54$ os de aluguel
superior a 1:800$ et

•não excedente a réis!
3:600$ annuaes; a do:1

•ra$ os do aIuguer;;
superior a 3:600$ Ol
não excedente a réis;
5:410$ e a de 90$ offl,

,kle aluguel exceden-,2
te a 5:400$; õ Valor;
locativo para o ef-gi
feito da • incidenéid!
das taxas será o quo:i
'constar dos recibos]
de alugueis connprorj
vados com o contic
cimento do paga.
mento do imposto
predial ou dos con-
tractos de arrenda-,

' mento e na faltá'
•destes elementos far-:!
se-á o -arbitrannen-i.1
to por empregados:

.da Recebedoria do
I) 1 s tr ict o FederalP.'
observando-se as re-1
gr as estabdecidas]
para o do valor
cativo no lançanaen1
to do imposto d01
industrias o profis-1
&les, na parte qu&!
fôr applicavel

-Luto 4° do decretcfl
n. 5.142, de 27 dol
fevereiro do (904);

Elevadas para 150 di
200 réis as taxas dál
art. 2° do decret&!
n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904, oj
abolido o desconto
de 50 1°, a que sei

, refere o paragraplio
unico do art. 1° ddl

•decreto n. 5.429, dei
•14 de janeiro do
1905; a taxa dos by-
&metros em caso'
algum será inferior!
á menor taxa por'
penna; a recebedd.:4
ria procederá á re-.•.
visão do lançamento
logo que esta lei en-
tro em vigor) 	  '4'	 1-8..35R(!.oesoo.'• 9 - •?•	 .
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- 200 :000$000-
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5 :000$000.,
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.:0,00.$000

ilendci "entre t116#
mercadorias referenV•
tes aos sorteios dO
Chamados ‘clubs d
ibercadoriasp
Pinecionarena Stri4,;)
etamente de accdrdory
com o art. 36, da lefi,
n. 2.321, do 30 dá
dezembro do 1910,
decreto n. 8.598,
8 de março de 1911.
.0 imposto a que ST
refere este artig,o,
será cobrado por sé,
rio de peculios
tuidos, quer o nu-:
mero de socios mar, •
Cado pelos estatutos
esteja ou não com-
pleto, desde que sá
faça o primeiro sor-,
feio de premios, de-
vendo o imposto ser.
recolhido ao Thes,ou-'
ro até á vespera de
'cada sorteio, e, si não.
o for, será deduzido
da caução deposita-.
.da no Thesouro e.
esta integralizada no
prazo do 48 horas»
sob pena de ser cas-
sada a autorização
para a sociedade.
funccionar  •

•
37,., Imposto sobre casas dd

sport de qualquer
especie na Capital
Federal (restabeleci-
do o dispositivo dO
art. 38, da lei n. 428;
'de 10 de dezembro de
1890)—e taxa annual
de 500$, paga semes-
tralmente pelas so-
ciedades hippicas
que funccionarem
zona rural do Distri-
cto Federal 	

.. . ...	 2.50 :000$000

Imposto sobre loterias
38.: Imposto de 3 UI 10 so-

bre o capital das lo-
terias federaes e de
5 % sobre o das esta-.
doaes 	

Outras rendas

39. Premies de depositos
• publicos . 	

O. Taxa judiciaria 	
: 000$000 1 41. Dita de aferição de hy-

.	 drometros . 	
2. Rendas federaes nci

Territorio do Acre 	
43. Imposto sobre a ex-

portação do borra-
cha do Territorio
Acre 	

I.I.9posto de 5 %. sobre
dividendos e outros
productos (quá
?orem distribuidos)
to acções das com,
panhias, socieda,
,dades anonymas
commanditas (p o r'
ãcções) e sobro 03
ons das obrigações

oU debentures emit-'
tidas pelas inesmas:
sendo estas sempre
Obrigadas ao paga-
Mento do imposto,
cem recurso contra",
Os accionistas ou'
Obrigacionistas, as-,
sim como a reque-
rer matricula na
respectiva reparti,:
c á o arrecadadora'?
Mencionando a sua
denomiaação, obje-
cto, capital, numero
'e valor das acções e
das obrigações, a ta-.
7ca dos juros e a in,
c'icação dos periodos
convencionaes e m;
que estes e os divi-
dendos . se tornam
vencidos e a fazer„
publicar sempre nas
folhas officiaes os
annuncios das eia-.
modas respectivas
com a declaração da
sua t a x a, tenham
taes emprezas sédá
no paiz ou no estran-
geiro . 	 : •

34. Imposto de 5 1 00 (cinco
por mil) sobre os
premios que as com-,
panhias de seguros de
vida e sociedades de
peculios, rendas vi-
talicias, dotes, anui-
versados e congene-
res arrecadarem du-.:
rant° o exercido (fi-
cando o Governo au-.
torizado a reorgani-
zar o serviço da fis-
calização de seguros):

35. Imposto de 2 1° sobre o
valor nominal dos
premios distribuidos
pelos clubs ou so-.
ciedades que vendem
mercadorias ot;
quaesquer outra S,
cousas a prestações,
sejam elles ou não
privilegiados ou pa-
tenteados pelo go-
verno 	

a6. Imposto de, 101 0 sobre'
0 capital integral de
cada série ou plano
de peculios institui-
dos pelas sociedades
de seguros de vida,'
mu tual is tas, previ-
lentes, dotaes, re-

creativas ou quaes-i!
quer outras, seja
qual for a sua deno,,
minação, que sei,'
afastem dos fins de
sua creaçãO para
instituir, como re-
clame, sorteios em
dinheiro ou em bens
moveis ou immoveis,
rã(' 20 comnrcben

.. .....	 .500 :000$000,

• • • • • • • • • • •
	 50:000$000'

140 :000$000

8O00000

30 :000$000

...... ... .• ••• • .;	 ,o,o00:000$000

urQ	 , PP2.0

Rendas patrimeniaes

Dos proprios -nacionaes

,41, Renda da Villa, Milita:r
Deodoro . . 	 	 —	 • T 40:00uU00
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-25 :000$000

. .	 .'0!ON$000

1.

25:000$000

Sexta-feira

P.zenelas da União

46. Renda da fazenda dki
Santa Cruz e outras

Das riquezas na(uracs c •
fdros

47. Producto do arrenda-
mento das areias
monaziticas 	 !

Fóros de terrenos de
marinha 	 	 . ..

IV

Dos laudernios

	

42. Laudemios 	

III
Rendas industriaes

50. Renda do Correio Ge-
rai, de accôrdo com
o n. 16 do art. 1° da

•Iel ri. 2.210, de 28
de dezembro de 000,
sendo observadas as
seguintes dis-!
posições:

a)* A correspondencia
ofEcial da União
pagará as seguintes
taxas em saltos offi-
eiaes: officios, 5050
por 25 grammas;i
manuscriptos (s1
amostras, $050 por,

i100 grammas; m-
pressos, $010 por 100
grammas ;

b) A correspondenda
do serviço postal
transitará indepen-
dente da taxa ou do
sellos, do acCôraol
com o disposto no'
regulamento o na
Convenção Postal; -

c) A correspondencia;
embora com decla-
ração de serviço pu-
blico, só será consi-
derada °Meia' para
o effolb da redu-
eção das taxas
quando tiver o ca.-,
rimbo aa repartição
expedidora e os func-.
cionarios — .remet-
tento -e destinatario
— forem indicados
pelos respectivos

, cargos e nunca pelo
nome;

"d) Quando houver
suspeita de fraude,
será convidado o
destinatario do ob-
jecto a abril-o para
verificação;

k) A acquisição dos
sellos officiaes será
feita a dinheiro á
bocca do cofre, peloti
ereditos para esse
fim consignados aot

ministerlos, ou, na.
•falta destes, p e 1 a
verba Eventuaes '
dos orçamentos res-
pectivos;	 •

f) A correspondencia
official dos Estados
o municipios,

•sive a das reparti-.
coes de Estatistica,'
continua sujeita ás
seguicotes -taxas em
saltos ordinarios:
of lidos ou cartas,

! $100 por 23 gram.-
mas; manuscriptos,,.

, amostras e encom-1
-mandas, $050 por 50
grammas; .impressos;',
$010 por :" . 0 gram-

• mas;

ti) Gosarão dos favo-,
sres da lettra 6: os

• papeis concernentes
ao fóro criminal re-,'
mettidos as autori-
Alados estadoaes e ás'
.federlies; os mappas.
de registro civil
quando rernettidos -
simultaneamente â
repartição de Esta-.
tistica estadoal e fe-:

• dual; os livros 6,
authentieas eleito-»

•raes; os avisos para
'o serviço do jury; os
impressos relativos
á instrucção publica;
os manifestos rernet-'

. tidos á Repartição de.
• Estatistica Commer-,
cial; as respostas
dadas a questiona,
rios e mappas re-,•

• mettidos á Directo
' ria Geral de Esta-,
• titica era sobrecar-
tas fornecidas pela .•
propria directoria;

h)--Os "olores offi-: •
ciaes da União re-
tmettidos pelo Cor-,
reio, bem como!
os remettidos pelas
,Collectorias estaduac3
para os respectivos •
Thesouros, ficam
sujeitos ao premio
de Vo (um quarto
por cento);

i) A' tabella das ta-
xas postaes ordina
rias accrescente-se.:::

São excluidas da ta-
xa modica dos jor-
naes as publicações
de distribuição gra-
tuita ou de preço,
meramente comrner«. I

cial, destinadas ti .
annuncios, embora
contenham artigos •
litterarios ou scien-
tificos; 2°, os jornaca
submettidos a regis-
tro pagam a taxa c:o
impressos,	 salvo
q	 n do expedidos
pelos, editores;
não se-...ão expedido.*
es :Jassos de jornaes. •
impres.os, manos-•
cripto: e anist is;

Ouro
	

Papel
Renda dos .proprios na-

% •	 cionaes .	 150:000$000

Janeiro de 191:-n • Iti.

OurO	 Pari0
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desde que não te-
nham sido pagas as
respectivas taxas;
Assignaturas de cai-

xas — taxa somes-.'
trai adeantada — na'
S u b rirectork. do
Trafego: caixa sina- 1,
ple, 20$; idem du-
pla 30$, idem qua-
drupla 50$; nas ad-.
auinistrações de pri-
meira classe e agen-
cias especiaes, 144
nas outras adminis-.
trações,. sub-admi-
nistrações e agencias.
de primcira classe, !I
7$; nas demais
agencias, 5$; chave,
sohrpsalentr.	 fe- !

ehadura, 5$; vidro,
2$00o;

4)0s vales telegraphi-
eos estão sujeitos, ;
além do respectivo
premio, ás taxas de'
;$500 dentro do
mesmo Estado e da.
4$500, no caso con-
trario, para paga-
mento do respectivo
telegramma, inclui- •
do aviso ao destina-.
tario;

Z) A' correspondencia
postal da Sociedade
Nacional de Agricul-
tura, Instituto lis-
torico e Geographico
Brazileiro, Instituto
Archeologico e Geo-.
grapliieo Pernambu-
cano, I'IistorLo e
'3eographieo da Ba-
lda, de .t3ello
zonte e de S. Paulo
será cobraGa a taxa
official en saltos
'ordinarios;

vi) A expedição de va-
lores em dinheiro
será feita em sobre-
cartas de papel-téla
da taxa de $300, que
serão fechadas com
Iacre e fecho aspe-
'piai, fornecidas pelo
Correio, estando in-
cluidos nessa taxa o
registro e o recibo
do destinatario, sem .;
prejuizo do respecti-;
:vo premio e da taxa -1
'de porte;

ft) a remessa de pu-
• blicações, impressos,

'Tnappas, questiona-
rios e tubos de vac-
Oina dos serviços de*
informações, esta- .
'Ustica, defesa agri. :- •
tola e veterinari

o	
l

Ministerio
!Agricultura ser ã
franqueada nos Gor-:,'
Yçios da Republica:,
'Cern sello official; osl

irectóres . desses •
êtViças veguisitai.-• •
AO Mensalmente ás
tstaçõès tiOStaes OS
110s necessarloa ã

franquia de tal cor-	 .
't•eCondencig • - - • -_ .• ,	 •••••

51. Ronda dos Telegraphos
Restabelecida a tarifa

constante da alinea
17 do art. 1° da lei
n. 2.210, de 28 de •
dezembro de 1909,;
exceptuada a taxa'.
inter-urbana, rnan- .
tida a taxa urbana,
para Petropolis e ad- •
dicionando-se as se-
guintes taxas:

Taxa radio-telegrO-
phica interior —
Nos Estados do Pará
e 'Amazonas e 110

Territorio do Acre,.
além da taxa de
SOO reis por tete-
gramma, serão co-
bradas por palavra
as seguin,tes : 600
réis entre Santarém
e Belém ou Manáos,
900 réis entre Ma-
nãos e qualquer es-
tação do Territorici
do Acre, 1$500 entre
Belém ou Santarém
'e qualquer estação
daquelle Terri torio.:

Os telegrammas esta-
duaes gosarão
abatimento de 75
sobre essas taxas,.
'sendo o pagamento
daquelles	 feito
boeca do cofre, quer
sejam radio-tele-
'grammas quer tele- r

grammas.

Taxa exterior — SãO
extensivas aos ra-
dio-telegrammas in-
ternacionaes as ta-
xas tern-lie/A e de:
transito, sendo a ta-
xa por palavra de
frs. 2,50 entre Be-
lém e qualquer es-
tação radio-telegra-
phica interior e
frs. 1,50 entre Ma-
nãos e as estações

Territorio do
'Acre;

Gosarão do abatimert:;-
to de 50 °I° sobre a';
taxa costeira os te-
legrammas de im-
prensa destinados a í

- publicação em jor-
naes impressos a;
bordo dos navios.

Taxas telepbonicas
'A,ssigbatura	 tele.-
phonica 50$ por se-
mestre pagos adean-
tadamen te ; conver-
sação telephonica 500
reis por cinco minu-
tos na Capital Fe-
deral, entre esta e

theroy, Petropolis e
Therezopolis 2$ por
cinco minutos e 1,
mais 1$ pelo exces-
Éo de cinco minutos •
ou fracção: pliono-
grammas, 500 réis
por grupo de 20 pa-,

Ouro
	

Ima

10.500:000$000

Ouro
	

Papel



)uro
	

Papel,
ser considerados of-
fieiaes serão remet-
tidos ao Ministerio
da Viação, q-,:e pro-
videnciará sobre o
respectivo pagarnen- ,
to. como particula-
res, pelo funcciona-
rio que os tiver as-;
signado; si, decor-
ridos dous mezes dr.0
data da notificação,:
não tiver sido a re-
partição indemniza-
da da importancia
desses telegrammas,
será suspenso ao
funecionario o direi-.
to de usar official-
mente do telegra-
pho.

Os telegrammas de
prensa pagarão 50
réis por palavra,'
qualquer que seja o
percurso 	

52. Renda da Imprensa
Nacional e Diario
O f ficial

53. Renda da Estrada de
Ferro Central do
Brazil 	

Si. Renda da Estrada de

500:0008000	 8.000:0008000.

• • .	 350:0003000

30.000:0003000

Ferro Oeste de Minas	 	
55. Rehda	 da	 Estrada de

4.000 :000$000

Ferro	 do	 Rio	 do
Ouro 	  	 200 :0003000

56. Renda do Ramal Forreo
de Lorena a Piqueto	 	 20:000$00G

57. Renda da Casa da Moe-
da. 	 15:0009,=000

58.	 Renda dos arsenaes...- 10:000$000
59. Renda	 dos	 Institutos

dos Surdos Mudos o
dos Meninos Cégos..:	 	   5:0008000

60. Renda dos Collegks, Mi-
litares	 	  	 200:0008000

61. Renda da Casa de Cor-
recção	 	 5:0018000

62. Renda arrecadada nos
Consulados	 	 .500:000,8r)30

63. Renda da Assistencia a •••
Alienados	 	 : . '	 120:0008000

61. Renda	 do Laboratorio
Nacional do Analyses 200:0003000

65.- Contribuição das com-
panhias ou emprezas
de estradas de ferro,
do seguros nacionaes
e estrangeiras e ou-
tras	 	 /.800000$009

Renda extraordinaria

66. Montepio da Marinha 	 , 10:0003000 300:0008001
67.	 Montepio Militar. 	 5:0008000 700:0008001
68. Montepio dos Empre-

gados Publicas. 13:0008000 1.000 :00011001
69. Indemnizações	 	 20:0008000 1.500 :0008001
70. Juros dos capitaes na-

cionaes 	 300:0008000 .6¥00$00(
71. Remanescentes dos pre-

mios de bilhetes	 do
loterias 	
	

" 30:000,1'001
72. Imposto de industrias

e profissões ;(
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lavras e 200 róis
; por grupo de 10 pa-
lavras ou fracção

• excedente.
"Inaxa pueurnafica, 500

fêis por carta.
Os telegrammas, para

que possam ser ar-
coitos e transmitti-
dos como officiaes.
pelas estações tele-
graphicas da Repar-
tição Geral dos Te-
legraphos e das es-
tradas de ferro da: •
União, ficam sujei- •
tos, além dos requi-
sitos do § 9" do ar- •
tigo 101 e dos arti...
tigos 103 e 105 do
decreto n. 9.148, do
27 de novembro de
1911, ás seguintes
condições :

I. Trazerem a assi- -
gnatura do expedi- •
tor seguida da inch-
cação do cargo pu-
blico que este exer- •
ce. de modo que se
possa facilmente Ve-
.rificar si, se trata
de autoridade fe-
deral autorizada a
fazer uso ()Melai
telegrapho.

A indicação do ear-
go publico federal
do destinatario.

111. As autorizações do
que trata o paragra-
piro unieo do arti-
go 103 do regula-
monto da Ileparti--:
vão Geral dos Tele-
graphos vigorarão
para cada exereiciá
na icamenle cadu-
cando em 31 de de-
zembro.

IN'. No correr do rnez
de dezembro os di- ,
versos ministerios
remetterão ao da.

' 3 :Viação uma	 lista '
completa dos fim-

:: ccionarios que pos-
: sam fazer uso offi-

ciai do Telegrapho'
no anno seguinte,
indicando-lhes o no-
me e o cargo,
ainda quando possi-,
vel. os destinatarios
aos quaes ordinaria-;

1 mente se dirigem;
em 1915, a lista pa-1
ra esse armo serál
remettida no rnez

! de janeiro; as alte-
rações da lista • no
correr do anno se--;
l'rt0 notificadas ao
Ministerio da Via-'•
ção, que delias dará
conhecimento á 11e-;
partição Geral dos •
Telegraphos.

V.Os telegrammas cori-
trarios ás disposi
cies em vigor e quti
por isso Ari() devam,

Ouro.,	 Papel



Ouro
	

NPO

4.500:000i000

. Ouro
	

PaPel
Quota do 10 57 ouro e 10 5

papel da renda das
aifandegas cio Rio do
Janeiro o do Santos. 3.603:600$000	 6.372:000$00.0

Total da Receita Geral 05.330 :564$38e 2899586.:0011$00(1
nnnnnn •nnnnnnnn 41nnnnnnnnnnn

Renda com applicação es-
pedal

l) Fundo de resgate do papel
moeda: .

I.° Quota do 10 To ouro
o 10 Vo papel da
renda das Alfandegas
do Rio o de Santos,
destinada á incine-
ração 	

2.° Renda em papel pro-
veniente do arrenda-
mento das estradas de

3.603:6006000
	

6.372:000$000

ferro da União 	 	 700:000$000
• 3.° Producto d cobran-,

za da divida activa da
• União, em papel 	 	 1.000:0006000
4.° Todas o quaesquer

r ondas eventuaes
percebidas em papel.

5.° Dividendo das acções
do Banco do Brazil
pertencentes ao The-

. souro 	
• G.° Saldos apurados no •

. orçamento 	
2) Fundo de garantia do pa-

pel moeda:
1.° Quota de 5 Tc , ouro,

sobro todos os direi-
tos de importação
para consumo 	

2.° Cobrança da divida
activa em ouro 	

3.° Todas e quaesquer
rendas eventuaes em
ouro 	

3) Funda para a Caixa do
resgato das apolices
das estradas de ferro
encampadas:

Arrendamento das mes-
mas estradas 	

1) Fundo de amortização dos
• emprestirnos internos :

1.0 Receita proveniente
da venda de generos e
de propriosnacionaes.

2.° Depositos: saldo ou
excesso entre o rece-
bimento e as resti-
tuições 	

5) Fundo de montepio dos
empregados publicos:,

Novos contribuintes 	 :
6) Fundo destinado ás obras

do melhoramentos de
portos, executadas â
custa da União:

Rio de Janeiro... ,	 •

• c.ir. •. .
	 2.500:004,9000

2.250:0306000

91

rft

8.313:000e000

50:0006000

- 20:0006000 .

-3 . 200 :0010$000

... . •:.:...r...

....
-	 •	 ,

10:000$000	 1.000:000000

	

4.100:0006000	 4.000:0006000

	

606:0006000	 •30:0006000

	

800:0003000	 350:0006,000
i .000 :0006000
• 50:0006000
150:0006000
200 :0006000
• 36:000600G

Bahia 	 —•
Recife 	 •

Rio Grade do Sul
Parahyba
Ceará
Paraná -	
Rio. grande do Norte.-.-.1
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• acOrdo com as dis•-
posie0es legaes
vigor e com as mo-
d;ificações feitas nes-
ta .lei, sendo obser-
vado o preceito do
art.. 31 da lei nu-
mero 2.841, de: 31
de dezembro de 1913

73. Contribuição do Estado
de S. Paulo para o
pagamento de juros,

• amortização o com-
missões ds empres- •
timo de £ 3.000.000..

. Recursos
74. Emissão de tantos de

. divida externa, de
accordo com o con-
tracto do 19 de ou-.
tubro de 1913, cele-
brado pelo Governo
em Londres, com os

• Srs  N M Rothschild
and Sons, para paga-
mento de . juros da
divida externa, .1 de

• juros , da quota espe-
cial de amortização,-
do enaprestimo ex-
terno para o resgate
do apolices de
tradas dá feita' 'ed.;

• campadas, do parte'
dos juros •dos
prestimos feitos para
melhoramento ' de:
portos e tambem	 1
eluidos os titulas
correspondentes ao.
fundo • (em papel);
destinado á Caixa do
Resgate das estradas
de - ferro, • e ainda . •
uma quinta. parte.da .
somma cuja emissão .
se faculta no n. 13 s
do alludido contracto
para ser applicado ás a
garantias especiaes
ein ouro, concedidas
a estradas de ferro
e obras de portos
-(£- 2.762.723,
816.701. — 112.385; •
—213.333,-- 500.000,
sommando tudo —
£ .1.735.141), de
ler total correspon-

• lente em papel, ao
cambio par do 27 di-
nheiros por mil reis, a

75. Emissão de titulosLde
: divida interna para

pagamento de presta-
i.) i3 e s . contractuaes,
ajustado nessa esgo-
ele, de estradas do
ferro, obras de sa-
neamento da baixada
fluminense e outras
devidamente autori-
sadas por lei 	

	 ---
S.omma 	 • 107.247:1616888 295.958:0006000

A DEDUZU1

Para a Renda com ap
plicação especial:

,juota de..5. elo- ouro da tota-
lidade dos direitos de
importação para coa--
Eunio	 - 8.313:0006000

2.523:9966000 •

I

• ..

. 090 :1686$88
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.11\lararlião	 	
Santa Catharina 	
Espirito Santo.... 	

'111atto-Grosso 	
•	 A la g Usa s 	

Parnaliyba 	
Aracajú 	
Pará . 	 .

Ouro
100:0008000
100 :00•090

,s	 80:000$000
60 :000$C00 :

i00:000000
30:000$000
'.40:000$000

700 :0000960

Papel

•

Total 	  20.136 :600$000 21.502:0008060

Art. 2.° E' o Presidente da Republica autorizado:
• I. A jm itti r, como antecipação de receita no exercido de
”15, bilhetes do '1:besouro até á somma de 50.1100:000$, que
serão resgatados dentro do exercicio financeiro.

II. A receber e'restituir, cio conformidade com o disposto
no art. 41 da lei n. 028, de 17 de setembro de 1851, oa dinheiros
xirovenientes dos cofres do orpliãos, da bens do del'untos e
ausentes e do evento, dos premios de loterias; dos deoositos das
!caixas econoinicas O montes do soceorro e ..de deposito:4 çie
<nitras origens; os saldos resultantes do enepotr0 das. entradas
com as sabidas poderão ser applicados. a omortizaç(io clbs
emprestimos internos, sendo os excessos das ^ restituiçõ. es le-
wados ao balanço do exereicio.

III. A cobrar do imposto de importação para consumo
4— 35 ou 50 To em ouro—e-50 ou 65 % em papel—, nos termos
do art. 20, n. 3, letiva a) e 0) da lei n. 1.452, de 30 de dezembro
de 1905; serão cobrados 50 ois em ouro conquanto o cambio
se mantiver a 16 d. por. 1$ ou acima dessa taxa por 30 dias
'consecutivos e deixarão do ser cobrados depois que, pelo
mesmo prazo. elle se mantiver abaixo de 16 d.: para o effeito
41e appliear-se esta disposição, tomar-se-á a média da taxa
ombial durante 30 dias; si o cambio baixar de 16 d., serão
¡cobrados do imposto do importação sobre as mercadorias de
pue trata a lettra a)-65 1° em papel e 35 1" em ouro.

IV. A quota de 5 °I° ouro da totalidade dos direitos de
Importação para consumo será deduzida da Receita Geral- e
ilestinacla ao fundo de garantia; o imposto pago em ouro é
¡destinado ás: despezas da mesma natureza, com-et tendo-se em
papel o excedente . para attender ás despezas desta eapecie.

Essa quota de 5 % ouro deverá ser directamente reco-
lhida á Caixa do Convergia pelos chefes das repartições arre-
cadadoras da renda aduaneira, ficando sujeitos ás penas LIO
art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, os funccio-
intrios que deixarem do cumprir esta disposição;, o Poder
Executivo expedirá as necessarias instrucções para a execução
desta disposição, ficando o producto recolhido á Caixa e sendo
hi eSeripturado no fundo de garantia, sob as mesmas cau-

selas em vigor quanto aos depositos feitos nesse Instituto.
V. A cobrar, de accórdo com a legislaoão vigente e com o

•disposto nos respectivos contractos, para o fundo destinado ás
kibras do melhoramento dos portos (executadas á custa da
Knião ou .pelo regimen de concossau) . :	 . .	 .

1) a taxa até 2 % ouro sobre o valor. °Metal da
importação do porto do Rio de Janeiro e das al-
fandegas do Recife, Bahia, Rio Grande do Sul,
Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paralayba,

'Espirito santo, Paraná, bania Catharina, Matto
Grosso, Alagôas, Parnahyba, Aracajtá o Pará, ex-

. cogitadas as mercadorias de que trata o n. 2 do
•art. 1° desta lei e devendo a impor(ancia arre-
cadada nos pertos cujos obras não tiverem sido
'iniciadas ser escripturada no Thesouro separa-
damente;

2) a taxa de um a cinco réis por lálogramma de mer-
cadorias que forem carreg adas ou descarregadas,

n' segundo o seu valor, destino ou procedencia dos
outros portos.

Para accelerar a execução daquellas obras, Poderá o Co-
-orno acoeitar donativos ou ainda auxilies a titulo oneroso

iofferecidos pelos Estados, municipios ou associações motores-
adas no melhoramento, comtanto que os encargo porventura

' resultantes de taes auxilios não excedam o 'manieto da taxa
indicada.
' VI. A rosrindir o contracto de arrendamento dos servioos,
do Cáes do Porto do Rio ti,. Janeiro, podendo igualinonte, si o

'julgar preferivel, promov(r-lhe a annullação; qualquer dos-
peza porventura docorronle do seu acto será satisfeita por meio
&k 	 do goda°. -	 • •

VIL A decretar, conquanto durar a actual crise financeira,
o imposto de 5 1' sobre os salarios, jornaes, charlas, veric,imen4
tos ou quaesquer vantagens pecuniarias percebidas p elos °pa-
rados, jornaleiros, diaristas e trabalhadores da União, con-
tinuando em vigor o art. UI da lei ii. .842, • de 3 de janeiro
de 191 5, ficando desde já autorizado a abrir :os necessarios
creditos.

VIII. A promover a cobrança amigarei da divida activa,
adoptando as medidas convenientes; inclusive a de conceder
prazos razoaveis e relevaçi'o de multas aos que solverem seus
debitos dentro desses prazos.

IX. A modificar a taxa dos impostos do imporiAcão, indo
mesmo até permittir a entoada livre de direitos du..ante certo
prazo, para es artigos de procedendo estrangeira que possam
competir com os similares nacionaes desde que estes sejam
produzidos ou'negociados por trusts.

X. A arrecadar, emquanto não fôr deliberndo sobre o des-•
tino do acervo do antigo L J oyd Brazileiro, as rendas provenien-
tes dos servieos executados por . esso einpreza de navegação;
autorizado igualmente a effectuar as desPezas necessarias á
manutenção dos mesmos serviços, podendo abrir os nreessa-
rios creditos. Fica fixado como limite masximo para esses cre-
dites a importancia da retida que fôr arrecadada e a da cor-
respondente á subvenção de dous mil contos, ouro, de que já
gosa o mesmo Lloyd.

XI. A estabelecer nas alfandegas e onde /Ur conveniente%
o serviço de c_ntrepostos para as mercadorias em transito,
regulatnent:,.ndó a execução desse sorviço.:

XII. A rever, com a Companhia de Loterias Nacionaes do
Erazil, o contracto por cila firmado a 16 de fevereiro de 1911;
para a exploração do serviço de loterias federaos, podendo
reduzir, como fôr de equidade, as contribuições e encargos a
que a mesma companhia está °Brigada, menos na parte qua
interessa á renda da Estado, que não será diminuida;
e ao prazo da duração do contracto, que não será prorogado,
podendo lambem os governos dos, Estados (sem onus para o
'1:besouro Nacional e continuando em-vigor o decreto n. 8.597,
de 8 do março de 1911 e a legislação nello referida) renovrer,
ou alterar seus contractos do loterias, inclusive os adunes
contractos municipaes, urna vez que sejam encampados pelos
mesmos Estados.

§ 1.° Continha 'em vigor a autorização concedida ao Go-
verno para adoptar uma tarifa differencial para um ou mais
generos de produeção estrangeira, podendo a reducção ir a16
o limite de 20 %, limite que para a farinha do trigo poderá irt
ritó 30 Ç, que toes reduções sejam compensadoras de
concessões feitas a gep eros de producção brazileira, especial-a
incute a borracha.;

§ 2." Continha revogado o art. 19 da lei n. if.313. de 30
de dezembro do anno do 1901; todos os navios que entrarem pela
barra do porto d3 Rio de Janeiro pagarão, a titulo do con-
servação do mesmo porto, a taxa de um real por kilogramma
de merealoria embarcado ou desembarcada, exceptuai:1 .ns as do
producção nacional, o carvão de pedra o o olco dc petroleo, que
ficam isentos desta taxa.

§ 3.° O imposto de pharol, bem corno de doca, será cobradci
em ouro ao cambio de 27 d. por mil réis.

§ O imposto sobre o fumo desfiado, picado ou migado
será cobrado á sahida das fabricas em que tenha sido prepa-
rado, qual:mor que seja o seu fim ou destino dentro do paiz.
As fabricas de desfiar, picao ou migar fumo, que no mesmo
estabelecimento tiverem fabrico do cigarros, descriminarão
em escripla especial o filmo desfiado, pirado ou migado que
tiver cio ser omitindo no reterido fabrico, para o pagamento
da taxa respectivamente devida, sem embar go da escriptura-
ção exigida pela lei n. 011. do 1899, e decreto n. 5.890,
de 1906.

1) Para o registro do fAirico i commerein de ar( gn u-
jeitos aos impostos de consumo serão cobrados os seguiatas
emolumentos::.	 . J

'a) Fabricas:
Trabalhando coni . operarins até G, ';„

por emolumento até 3 	 	 2C$000. •
De mais do 6 operarios até 12, por.

• 50;¡; 00(1• einolumonto até 3 	 • -
De mais de 12 ou com força motora

4 da rapacidade de produe(A()
superior á desse T111111000 (hl

operarios, uni só emolumento 200?Ma
W . Tiepositos de fabricas,

Orca einimilautes	 efitA1.
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propria ou alheia e casas
commerciaes por grosso, por
emolumento até 2 	 	 100R000

Mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e ca-
sas commerciaes retalhistas
urna só especie tributada 	 	 308000.

Mercadores ambulant e spar
conta propria ou alheia e ca-
saá commerciaes retalhistas
de mais de urna especie tri-
butada, por emolumento até 3 	 20000

2) 0 'registro do fabrica será independente do de com-
mescio de produetos do outra procedencia, que será pago
sempre de accõrdo com a categoria que fôr exercida; dar-se-á
registro obrigatorio o gratuito aos fabricantes, mercadores
ambulantes e commerciantes que já houverem pago o maxinio
dos respectivos emolumentos, aos depositas exclusivos das fa-
bricas situados na zona da repartição fiscal em que estiverem
as mesmas, desde que nelles não se façam vendas a retalho, aos
depositas fechados de casas commerciaes, mercadores e fabricas,
desde que nelks não se effectuem vendas, aos restaurantes ou
botequins do navios e wagons de estradas de ferro, aos ar •
mazens dos empreiteiros dosas e dos fazendeiros para venda
unicamente aos seus empregados, e aos armazens das coopera-
tivas para supprimento exclusivo dos associados, finalmente
aos fabricantes que trabalharem sem officiaes nem aprendizes
no interior de suas casas, ainda que empreguem materiaes seus,
não se considerando naquele numero a mulher que trabalha
com o marid e, os filhos solteiros com os paes e os serventes
indispensaveis. Estas disposições não comprehendem os que
fabricarem bebidas alcoolicas.

Ficam sujeitos ao registro independentemente do paga-
mento da respectiva taxa, os pequenos lavradores que produ-
2.drem ateou!, cachaça e vinhos naturaes sem os apparelhos
usados nas grandes usinas e engenhos centraes.

No registro para o commercio de bebidas, fica compre-
bandido o de vinhos estrangeiros.

3) A eseripta de producção e cai geral toda a eseriptii-
ração, dos indusriaes de productos, sujeitos ao. imposto de
consumo, (que na sua imtalidade continúa,. como até agora,
sujeita ao exame por parte da administração), será sempre
feita de accérdo com o disposto no art. 23, da lei •'. 641,
de 14 de novembro de 1899.

4) Fica estabelecida a multa igual á importancia dos sellos
devidos para os importadores de productos sujeitos ao imposto
de consumo, que organizarem as respectivas guias com defi-
ciencia de valores das taxas ou das quantidades das estampilhas
a cuja acquisição estejam obrigados, desde que as differencas
contra a Fazenda Nacional correspondam a mis de 10 % do
valor das estampilhas devidas; a multa será applicada indepen-
dentemente de auto (uma vez demonstrada a deficiencia ao
conferir-se a mercadoria), e abonada ao empregado a cuja
diligencia se deve a verificação daquetlas differen,ess; de
011 acsOu cr decisões favoraveis ás partes e qualquer (pie seja
a importancia da multa, em materia de impostos de consumo,
sempre se recorrerá cx-o I loto no proprio despacho ou de-
cisão.

5) Aos contribuintes de impostos de consumo não regis-
trados não poderão ser vendidas estampilhas dos mesmos o do
contribuinte registrado que, no correr do armo, alterar as
condições do estabelecimento de modo a tornato sujeito a um
emolumento maior, será cobrada a differença correspondente,
sem se levar em conta, para a cobrança do uma especie de
imposto, o que houver sido pago por outra especie.

6) Para o stock actualmente existente nas casas commer-
tiaeá dos productos agora tributados poderá o Governo vender
estampilhas a prazo nunca excedente de seis mezes.

7) E' o Governo autorizado a decretar todas as medidas
necessarias para assegurar a arrecadação dos impostos do
consumo (dos antigos como dos agora areados), determinando
que o imposto sobre todos os productos seja cobrado por meio
de estampilhas nelles colladas directamente ou nas guias e
notas, o areando multas . e Penas até o mesmo limite já deter-
minado, indicando os casos em que alias podem ser cobradas
sem auto do infracção; igualmente autorizado a reorganizar
o serviço da respectiva fiscalização, sem nenhum augmento de
despeza e prescrevendo medidas convenientes para apurar-se
a capacidade dos , funecionarios encarregados da mesma fis-
calização, exigindo concurso para as nomeações e creando
penas severas para os que 'faltarem ao cumprimento dos seus
deveres funccionaes.
. § 5. 9 Em relação :ás . demais modificações- de impostos,

decretadas por esta lei e_ que continuarão todas normalmente

em vigor, (5 o Ga% orno igualmente autorizado a decretar todas
as medidas neee s s.aria3 a assegurar a boa o exacta arrecadação
dos impostos; nomeadamente quanto ao imposto de que trata
o n. 33 do ;Isl. 1", deverá o Governo estabelecer providencias
que assegurem a sua boa arrecadação, decretando penas e°
multas, assim como facilitando o recebimento do que já
devido peles contribuintes em atrazo, nos termos do n. VIU do
srt. 2°; providenciará . lambem, como lhe parecer imajs con-
veniente, em relação á defeituosa arrecadação dos - -ispostos
do transporte e de salto, bem como do de industrias o pro-
fissões no District° Federal, ficando autorizado, quanto ao do
solho, a adoptar as medidas necessarias á instituição do regi-
inen denominado — do papel saltado — ou a estabelecer
typos differentes de estampilhas para cada Estado ou para
as capitaes e uara o interior.

§ G.° Fica modificado pela seguinte fórma o art. - 7-•
do decreto n. 10.902, de 20 de maio de 1914:

«Findo o prazo de que trata o artigo anterior, as re-
particões arrecadadoras dentro de 30 dias relacionarão do
accôrdo com os livros competentes as certidões do dividas não
cobradas, qualquer que seja a sua quantidade, independente
de liquidação, enviando-as á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, que, por sua ve's, dentro de isual prazo no maximo,
DS remetterá para a cobrança executiva á Procuradoria Geral
da Republica.

Paragrapho unico. Afim de não serem excedidos os prazos
determinados neste artigo, para a escripturação da divida,
havendo aecumulo de trabalho, o procui adoe geral da Fa-
zenda Publica o o director da Recebedoria do District° Fa-
daral nomearão, respectivamente, commissões de funceiona-
rios,• que farão esse serviço fóra das horas do expediente,
mediante uma gratificação que não exceda de 100 réis por
certidão relacionada ou escripturada'; esta gratificação não
terá legar quando as certidões de divida forem reincididas á
Procuradoria Geral da Republica, para a cobrança executiva
depois dos „60 dias ou de já terem sido pagas amigavelmente>.

Modificado pela seguinte fôrma o paragrapho unico do
art. 78, do mesmo decreto:

«Para os effeilos do d i sposto neste artigo, a escripturação
da divida de qualquer origem continuará a cargo da Procura-
doria Geral da Fazenda Publica>

§ 7.0 Ficam modificados pela seguinte fórma os ar-
tigos 17, 23, os §§ 1" e 2" do art. 41, o art. 41, os §§ 2' o
6 do art. 18 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 190
(imposto de industrias c profissões:, ajuntando-se ainda ao
mesmo regulamento uni novo artigo:

«Art. 17. Ninguem poderá exercer qualquer profissão,
nenhum estabelecimento ou escriptorio para o exercido de
profissão, industNa ou conluiarei°, sujeitos ao imposto a que
se refere este decreto, poderá ser aberto ou iniciar suas ope-
reçõe9, sem que pague, préviamente, o imposto a que estives
sujeito. •

.t§ 1.° Para a inscripção no lançamento, os interessados
apresentarão, antes da abe I- tura das casas de negocsio m1l . se r

lodos, uma declaração de que constem o nome ou firma oto.
contribuinte, a natureza da industria ou profissão e o valor
iocativo do predio, mencionando as sublocações que houver,
a moradia de familia ou empregados, para que seja lançada
unicamente a parte occupada com o negocio ou escriptorio,
sendo immediat amante inclublos no lançamento, independente
de qualquer verificação, ficando, porém, resalvado á Repar-
tição o direito de proceder a exames posteriores, afim do
ronstatar a veracidade de Ines declarações, cuja inexactidão
será punida na fórina do art. 44, paragrapho unico.

c§ 2.° Para o inserip00 no lançamento, os interessados
dos estabelecimentos novos não serão admittidas com effeito
suspensivo do pagamento do imposto lançado, ainda que por
effeito de arbitramento.

1 3.° Incorrerão na multa de 2008 á 500$ 03 que
infringirem o disposto no art. 17. Essa multa será recolhida
aos cofres publicas dentro do prazo de cinco dias, contado da
publicação dos despachos, que impuzer, extrahindo-se logo as
respectivas certidões do divida, que, si não forem pagas nesse
praia, serão immediatamente enviadas á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, que dentro do mesmo lapso de tempo, as
remetterá para a cobrança executiva:

(§ 4.° Esgotado o prazo de cinco dias, nenhuns recurso;
será admittido, administrativamente, referente 	 á multiao)01

cao imposto, e, dentro do prazo, só será aeito, inedant
'deposito das importancias correspondentes a uma ou outro, 011
a ambas, si versarem sobre 03 d0113:,-
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a§ 5.° Der imposto lançado, relativo a estabelecimentos
ou escriptorios novos, quer em virtude de 'declarações dos
interessados, quer, na ausencia destas. em virtude do repro-
sentações dos empregados da repartição, por falta :do obser-

•vancia,. pelos contribuintes, do disposto no art: § 1 0, será
extraluda logo a necessaria certidão de divida, procedendo-se,
com referencia a esta, do mesmo modo estabelecido para a
cobranças 0 pagamento da multa, respeitados os mesmos
prazOS.	 •

• (§ G.° Os conectados ficam obrigados a participa:1'. á
Recebedoria do District° Federal, todas - as alterações que -se
derem, durante o anuo, com relação á industria ou profissão
que exercem, como mudança de profissão ou de industria e
de local, transferencia dc estabelecimento. alteração de firmas
ou cessação de negocios ou profissões e todas as que possam
°acorrer, fixado o prazo de 15 dias para a apresentação das
competentes communicações.

«Art. 23: As transferencias de firmas só. torto togar
por despachos do director da Recebedoria, a requerimento dos
interessados, que as deverão solicitar no prazo do 15 dias, ou
ex-officio, quando em processo ficar provado que tiveram
legar.

«Art. 41, § 1.° Os recursos, excepto os .que s2 referirem
ás disposições do art. 17, § 4°, serão interpostos dentro do
prazo do 30 dias, contado da publicação dos despachos, vigo-
rando para os casos do mencionado artigo e paragrapho, o
prazo de cinco dias, a que o mesmo se refere.

t§ 2.° Nenhum recurso sobre multa ou imposto será
:secado, sem previ° deposito da importanda sobre que versar
a questão.-

(Art. 44. Os que infringirem os arts. 17, s G", e 23'.
deixando do fazer as communicações a que estão obrigados, e
OS que não requererem . as transferencias e não participarem
as ;situações dentro (los prazos marcados, ficam sujeitos ás
multas de 50$ a 2008000.

(Paragrapho unico. Os que apressnlaram delaraçõas
inexactas fiaarn sujeitos ás multas do 100$ a 5008000.

(Art. (novo). As infracções do presente decreto 'podem
ser ve rificadas e trazidas ao conhecimento do director da
Ileoebodoria, por escripto, pelos funceie n atios da mesma re-
partição, ¡selos agentes fiscaes dos impostos de consumo,. por
quaesquer funccionarios de fazenda e por particulares, sendo
assegurado aos que houverem verificado as infracções por
diligencia devMameote a preciada pelo director da Recebe-
(loria. o direito á percepção de 501°, quota pai te das multas.
que houverem sido effectivamente arrecadadas.

sArt. 18, § 2.° Quando deixar de exereel-a antes de
julho, será esmnerado do pagamento da segunda prestaçslo. si
dentro ilo prazo. do g 6"; do art. 17.• tiver communicado
facto á Recebedoria. Esta disposição não comprehende'o caso
do fechamento do deposito, unia vez que continue a casa ma-
triz.

«Art. 18, § G.° No caso de transferencia di estabeleci-
mento, deverá - o comprador requerer, dentro do prazo do S 6°,
do • art. 17, a averbação para o seu nome, cuja falta.não o
eximirá do responsabilidade pelos impostos e multa em di-
vida, salvo: a) . si tiver adquirido o. estabelecimento em hasta
publica; 1)) si o hotiver de espolio ou massa .fallida.»
• . § 8.° -A's companhias ou emprazas : per mutualidade
.ou não, nacionaos ou estran geiras, de seguros contra foga,
de vida, peculios, .rendas vitalicias, dotes, ann iversarloss e
congeneres, qualuer que seja o seu capital, não 5,V:Á expe-
dida carta-patente para poderem iniciar soas oreLacr),s sem
o prévio deposito no Thesouro Nacional da quantia de du-.
zentos contos de réis, ern dinheiro ou apolices di livi sla pu-
blica da União.

1. 0 As que operarem em seguro contra fogo conjun-
ctamento com .segrros de vida o outras operacãea mencio-
nadas neste artigo, farão o deposito de - quatrocantosi contos
de réis, sendo urna matado para garantia das cpe.rações da
carteira do seguro contra fogo o outra para a carte:ra das
outras operações.

2.° Fica mareado o prazo de 24 mezes, a contar desta
lei, para que as sociedades já existentes e triaricionaCas'nesto
artigo, sob • pena do lhes ser cassada a rêsPectiv2 Pii!ente e
direitos de funccionar na Republica, integralizem, de • uma
vez 'ou parcelladamente, o deposito ou depósitos de q.le trata

paragrapho anterior.
As cartas-patentes pagarão de sego- 1 0008000.

Aliando • tratar-se de sociedades anon'ma de sassur crnira
jogo o'do vida . e 5008, tratando-se de soo:les:Me g sa.- mutua-
lidade, de pensões, do PeetIlioS, etc.,'

§ 0. 0 Em relação aos depositos pertencenla 20 Fundo .do
garantia do papel moeda e provenientes das quotas annual-
mente arrecadadas, apresentará, o Governo opportunamente ao
Congresso, si o julgar necessario, os elementos indispensaveis
para estudar-se a conveniencia de fazel-os • em ouro não amoe-
dado ou em barra, aproveitando-se de preferencia o das minas
brazileiras.

Art. 3.° Continuam em vigor as disposições do art. S',
do art. 14, do art. 15 e dos ails. 28, 29, 30, 60 e 70 da lei

2.811; de 31 do dezembro de 1913, carrigida pelo decreto
n. 2.815, de 7 de janeiro de 1914.

§ 1. 0 Pagará 5 Vo ad valorem. (que'será o da factura) o
material escolar para escolas publicas primarias e gratuitas,
importado pelos governos dos Estados, do District° Federal
e dos municipios.	 -	 •	 •

§ 2.° Pagarão 8 % ad valorem os seguintes artigos:

I. Apparelhos destinados ao fabrico do lacticinios e vasi-
lhame de vidro e de barro, assim como os envolucros e reci-
pientes de aluminium, destinados aos .mesmos lactieinios do
producção nacional, as folhas estampadas o accessorlos- para
os mesmos o para a fabricação de latas para manteiga, banha,
toucinho, doces e conservas, sempre que taes artigos forem
importados para si pelos fabricantes desses productos, . final-
mente as folhas simples quando importadas pot' lithog,raphias
nacionaes e destinadas a supprir as fabricas de banha, man-
teiga, etc., mas somente na medida do effectivo supprimento
mesmas fabricas;

O material importado para as obras da Cathedral dá
S. Paulo, excepto o que 'for considerado—obra de arte—,
que será despachado livre do quaesquer direitos; •' •

III. Os appaselhos e accessorios destinados exclusiva-
mente ás appticações industriaes do alcool como forca, luz
ó aquecimento;

IV. O niaterial destinado á primeira installação publica
de luz, força, viação urbana (excluido o material destinado
ás installações particulares), abastecimento de agua, rede do
esgotos, calçamento, inclusiva britadores o saneamento, embel-
lezamento,. motores respectivos o rolos e compressores para
macadamização, incineração do lixo, melhoramento e 'conser-
vação de barras de portos, pontes, estradas de ferro esviacão
electriea, o destinado a labóratoriOs de analyses, a colonias
correccionaes, prisões com trabalho, os destinados • prati-
engem de portos e desobstruccão do baixios -e canaes, os tubos
de ferro galvanizado'e corrugado para boeiros de estradas do
rodagem, quando importado para ser applicado. pelo governo
dos Estados o municipios, inclusivo ó do District° Federal, á
requisição Mios para suas obras feitas por administração ou
contracto, • entendendo-se que o valor, quando se tratar d3
material para saneamonto, será o coMmercial ou da factura;

V. O material fluctuante para o serviço de navegação dos
rios e lagUas da Republica;

VI. O material importado pela Associação Commercial do
Pernambuco para installação do seu novo predio á Avenida
Central da Cidade do Recife;

VIT. Os machinismos e pertences de primeira installaçãci
importados por indivíduos ou emprazas que se proponham a
desenvolver as applicações do algodão .e de fibras animaes' o
vegetaes no fabrico de linha de carretel o retrozes ou a uti-
lizar os mesmos prdductos em industrias ainda não exploradas
ou sem congenere no paiz. .	 .

;VITT. As machinas •	 accessorioa . indispensaveis • para
instaliação da estabelecimentos frigovificos de qualquer
tureza, para, fins industriaes, sendo • os projectos de '• taes
inslallações. pr.Sviamente.submettidos ao exame do Ministro
da Fazenda afim de evitar, a, fraudo. da importação desses•
materiaes para outros fins. • .

3.° Continúa autorizado a Governo a tratar com os Es-
lados interessados no sentido de acudir á crise da borracha,
podendo, entre outras medidas, decretar a .diminuição da taxa
de exportação cobrada pela União: a •	 • •	 '

Para favorecer a applicação . da borracha nacional;,, ficam,
a partir do 31 . de março . de 1915; estabelecidas as seguintes
modificações ná Tarifa aduaneira:'	 • .

No- art. 419 da mesma Tarifa, 18500 em vez do 18 o 800
réis em vez de 500 reis; no art. 440, 28500 em vez do •2$'o
kilo; acrescentam á nota-59 o seguinte: ("Os tapetes do quo
trata o art. 487-pagarão-mais 20 .% 'dos direitossrespectivoso
por haver similares fabricados com 'Armila do - paiz acares-
cantar á nota 60: Fica extensiva ao art. 533 a disposição da
ultima_ parto da nota 50»; aurmentar á - nota 117: (Quando
as obass desta classe forem fabricadas com borracha nacional
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.1(fule Pará) gosarão do desconto de 80 %, augmentadas ao y a 9.° Na vig.eucia desta lei, o cho q ue deve oontér, além doe.
i•loontrario em 50 % quando entre no fabrico borracha de dirte,-1 dizeres constantes do art. 2 0, letras a), b), d), e), e f) da lei
;-tente ou inferior gualidade);,aenreseentar ao art. 638: cIsolado 1 n. 2.591, de 7 de agosto de 1912, a . data compreliendenclo o
at om borracha nacional (fine Pará) em lagar do outra suhstaa.. ! Maar, dia, mez e anuo da emissão, sendo o mez por extenso;•
"ia isoladora, recoberta de seda ou a lgodão, Para conduclor de ; o cheque devo ser apresentado dentro do prazo de um inet
.. 'Motricidade ou outros usos, kilo 1-00 réis a; acereseantar ao ' quando Passado na praça onde tiver do ser pago e de 120 dias
'irt. 1.033: cEm tapetes, lençóes, a parquets s. passadeiras ou corridos em outra praça. 	 .
;1Peaas semelhantes para revestimento de soalhos, escadas, etc., I 	 .

§ 10. Os beneficios resultantes de quotas loterleas eu-.S'quando fabricados de borracha nacional (fine Pará), kila, 100 tendem-se pre.scriptos para terem o destino determinado na -
rtéls e, quando fabricados de borracha de differente ou inferior , - 	 -•	 ler n. aa.321, de 30 'de deiembro de 1010 a no decreto II, 8.597,-sasualidade, kilo 10$, em rolos para rodas • de carro, quando fa- de 8 de março de 1911, desde que as instituições beneficiadas•brleados de borracha nacional (fine Pará), kilo 100 réis • e, não os reclamem dentro do prazo de cinco amuos a contar daAluando fabricados de differente ou • inferior qualidade, kilo data em que foram recolhidos ao Tliesouro. 	 '. .0j0$ s; onde convier na Tarifa, accrescentar: •c Os direitos de 1 -

go sobre pneumaticos, aunaras de ar de automoveis e outros ' 	 § ti. O Governo fará organizar; pela Directoria do Pa-a.
4. lcarros se entendem sárrie.nto para os que forem fabricados de trimonio Nacional a relação do todos os proprc:s nacionaes
I. borracha nacional (fino Pará), pagando 50 % quando fabri- não aprove i tados exclusivamente em. serviço publico, e que
i'Oalos de borracha de differente ou inferior qualidade»: 	 estejam ou possam vir a-estar servindo de hab i tação • a fun-

caionarios- públicos, fixando' ao mesmo tempo -o aluguel de
:w § 4.• Nenhuma mercadoria poderá ser despachada nas alfan- cada um delias, calculado entre 5 e i0 10 do seu valor; sem-
;Manas. 1110M/3 de rendas ou outras repartições fiscaes sem que Pro que o predio for °ocupado por funecionario publico em
i ..4 eia feito á banca do cofre o pagamento em dinheiro dos re- razão do cargo, por determinação do Governo ou . disposição
/tpeativos direitos e taxas aduaneiros, cobrados do accórdo legal, esse funecionario pagará o aluguel que será fixado
eom as disposiçeSes da Tarifa das Alfandegas, ainda quando se dentro dos seguintes limites: entre 2 °I° e 10 °I" dos seus

.. dostine ou seja consignada • aos governos ou repartições fe- vencimentos totacs; exceptua-se apenas o Presidente da na-
"Orces, estaduaes ou muniaipaes; a todas aquelles que, por Publi ca.	 .	 .

iilisposições posteriores á Tarifa, tenham .direito á isenção ou . § 12. E' fixado em 600$ annuaes o fôr° do terreno cOn--)1 diminuição de direitos é laxas aduaneiras nella consigna- cedido por aforamento ao Centro Eippico Ilrazileiro pela
.as, será restituida a quantia paga Mi a differença paga a ri.. V, do art. 2°,. da lei n. 2.811, de 31 de dezembro do 1913.amais, desde que esse direito seja por altas provado pepante
pa alinisterio da Fazenda, por si ou por seus delegados, qua 	 § 13. E' autorizado o GovernoSa ' isentar das desnezas de
tpodera.fazer ouvir préviamente o Tribunal de Contas. Quando frete nas suas estradaS de ferro e nos navios do Lloyd (em-

e tratar de favores decorrentes de contracto para execução quanto o administrar) os animaes transportados para os di-
a ila obras, deverão os contractantes importadores, para ter di- verses j ardins zoolgicos da Republica, comtanto que estes se

';treito áquella restituição, provar o effectivo • emprego dos obriguem a fornecer opportunamente os eadaveres dos mas-
asmateriaes importados nos termos o de aecôrdo com os mes- mOS aos museus departarnentaes que os reclamarem.

,pios contractos, seus prazos,. etc..	 ..	 .,	 .	 .	 .	 ,	 .	 .	 .
, As quantias assim provisoriamentd recebidas daquellos

Au° gosam do isenção, ou as differenças pagas . pelos que
tgosam de favores aduaneiros serão escripturadas a titulo do
', tarando destinado a ser restiluido.
1 O Governo regulamentará esta disposição, devendo pre•
-Écrever as maiores facilidades e garant i as para. a . prompta e
'exacta restituição, 'podendo determinar que seja• 'descontada
;uma quota para retribuição do serviço funecional dos empre-

' gados aduaneiros; nesse regulamento serão exceptuados da
exigencia do prévio pagamento integral: o material escolar.
!importado 'pelo governo da' União ou .-dos Estados; o material
!importado para casas do , caridade o assistencia gratuita, o
'carvão do pedra e o oleo de petrolco, podendo ainda ser in-
'aluido na excepção o material (em todo ou em parte) im-

• portado pelo Governo Federal para os seus serviços proprios
je para os que são por elle subvencionados, assim como qual-
quer outra mercadoria ou artigo que lhe não pareçam' poder
.supporlar o onus aqui imposto o cuja importação elle julgue

sconveniente favorecer pox. esse modo.	 .
'	 § 5.° Fica revogado b art.. 64, da lei n. 2.311, de 31 de
;'clezembro de 1913.-	 .	 •	 . -
-- § 6.° O Governo poderá ordenar que os conferentes tlaa
'Alfandegas da Republica, entreguem no fim de cada dia. aos
:inspectores das mesmas, a • relação dos despachos pagos e coe-
'feridos, mencionando a quantidade de volumes com as raspe-
clivas marcas e a qualidade das mercadorias postas a despacho,
;assim como a importancia dos direitos percebidos de eada
despacho; os inspectores darão, no dia immediato, a maior
-publicidade a essas relações. •	.

f § 7.° A responsablidade dos commandanteS de navios eln
u, elaeão -ás 'mercadorias a que se refere o paragrapho uniu,
'i:do art. 370, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas é
eregulada pelo disposto no art. 363. quanto ao pagamento dos
riiireitos devidos á Fazenda Nacional..

‘7 -- e § 8.0 Fica o Governo autorizadci a providenciar ens rega-
lainento de modo a tornar effectiva a cobrança do imposto de
f' eito proporcional a que estão suj eitas pelo n. 4 do § 1° da Ta-

'gila A do decreto n. 3 .56i, do '1900, as facturas ou cortas assi-
tgaadas (art. 219 do Codigo Commercial), podendo estabelecer
aguo sejam as mesmas equiparadas ás letras de cambio 'o ás
Ssiotas prorniaaorias (reguladas pela lei n. 2.014, de 31 de de-
¡Ombro de 1908), -assim como que o imposto seja igualmente
"cobrado sobre a triplicata das mesmas facturas ou contas e•que
bossam .estas ser levadas a protesto pelo -vendedor no caso de
.ecisa pelo ,Comprador de assignatura das 'duplicata, insti-

tuindo, porém, neste caso, os necessarioa meios de defesa para
..	 .	 .

§ 12. Continuam em vigor os arts. 77, 78, 70, 80 e. 81',
da lei na 2..8S1, de 31 de dezembro do 1913, sendo substi-
inicia a dispogção dá seu art. 82 pela seguinte:	 •

Os contractos c/a operações a termo estão sujeitos ao solto
seguinte: .1, belfo fixo do 1$, inutilizado no protocollo dos
corretores; 11, salto fixo de 600 réis emn cada uma das cópias
extrahidas desse livro; III. idem do 600 réis nos memoranda dos
corretores de fundos publicos em que haja referencia -á liqui-
dação de qualquer operação (inutilizado pelo proprio corre-
tor); IV, idem de 2$ em 'cada uma das propa gas para re-
gistro de operações nas Caixas do Liquidação (inutilizado
pelos portadores no acto - do reg.stro o incorrendo a Caixa na
multa de 100, dobrada na reincidencia, independente de re-
yalidação, no caso de falta de cumprimento desta disposição.

§ 15. Fica o Presidente da Republica autorizado a eon-
tractar, com quem maiores vantagens offerecer, o serviço do
eaatraste legal ou de garantia de fiscalização do fabrico e,
cominarei° de barras de pata e ouro, sem a menor despeza
para o Estado, e não excedendo do prazo de 25 annos, esti-
pulando-se:.	 .

1°, nas obras de ouro e prata fabricadas no paiz, a exi-
gencia das marcas de fabrica e de toque leg,aee para a re-
spectiva venda, e as penas de apprabensão, muita, até cas,
sação das . licenças e cominarei° e fabricação, e para as 'obras
importadas sem o certificado da contrastaria e a collocação
de marca legal;

2", sejam reputadas falsas as barras e obras que tivererd
toque inferior ao legal;

3°, que nas facturas dadas aos compradores se jam decla-
rados a especie de toque e o veso • das obras venu.das;

4°, que aos fjseaes da repartição de contrastaria seja
facultachf examinar, nas fabricas ou nos estabelecimentos do
obras de ouro e prata, si estão estas da accÔrdo com • a lei;"

5", no contracto que fór celebrado serão' estipulados os
toques e as puncçites, os emelumeutos cio ensaio e marca o
os .prazos para case serviço e, bem assim, que tadas eis dos-
Pezas fiquem por conta dos coatractantes, , deternejnadas
porcentagem devida ao Thesouro e a fixação do quailltun para
pagamento aos fiscacs do Governo.

§ 16. Poderá fazer-se-por outras eedulas da qual smar va-
lor, e-não apenas por moeda de' prata, e troce ou suhstituiein
das ced.ulas de 1:$ e 2$ estragadas ou alitaceraaas que•devate
ser recolhidas: o Governo fica autorizado a reformas O actual
regulamento da Caixa de Amortização.
. 'Art. 4. • Para liquidar o deficit do excretai° de 1914 e oã

dos exereicios anteriores, fica o Governo autorizado, de ae-
côrdo coas !.¡ leiu_, 2,857, çlL.! ii. d jwihq d 19t .1, a fazer
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operações de credito nó interior ou no . exterior do paiz, po-
dendo emittir titulas ordinarios ou do natureza e ...pcial, coai
juros em papel ou •cm ouro, resgataveis corro fôr mais con-
veniente em curto prazo, assim como empregal-os. na liqui-
dação dos compromissos do '1:besouro, agonio de acenrdo coa-.
asN necessidades financeiras do paiz e devendo a ssegurar ch-
nuodo effiiciente o ulterio- resgate dos titulas que forerr
emittidos.

Art. 5.° Continuain,. em geral, em vigor, dude que não te-
nham sido expressamente revogadas e . digam resreito ao in-
teresse publico da União, todas as clispo.sições de lelA annuas
do orçamento que não versarem especialmente sclire a 'fixa
eão das verbas de receita o das dotações de despe .,a ou sobre
autorização para reformar repartições e a tegislaão fiscal
para marcar ou augmentar vencimentos o quaesquer remu.
neraç'ões.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em centrado. .
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911, 93° da Inde-

pendencia o 26° da Republica.

SVExcEsLto BRAZ PEREIRA GOMES.

Sabino Barroso.

DECRETO N. 2.910 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1914
.evutoriza o Presidente da Republica a abrir, 'pelo Ministerio da justiça e

Negócios Interiores, o credito supplementar de •133:000$ á verba t5".

O ' Presidente da Republica dos Estados Unidos ,do
..erazil: Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu
sancciono a resolução seguinte:	 -

Artigo traio. — Fica o Presidente da Republica aute•
rizado a abrir, pelo Ministerio da Justiça o. Negocios Interio-
res,, o credito supplementar de 135:0008 á verba 15° — Casa
de Detenção — Sustento, enratiVo- 'o vestuario dos presos o
combustiveis; revogadas a§ disposições em contrario.

.Rio de janeiro, ao de dezembro de 1911, - 03" da Indepen-
dencia e 260 da Republica. -

•
WENCESLIO BRAZ PEREIRA GOMES

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

DECNETO N. 2.913 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1014

:41,1i.tariza o President° da Republica a abrir, pelo Ministerio da Mariola. os
. creditos supplenéntares de o57:578$0t g,, 2.72,27 5 8$7r2,	 t.264 :306$72e,

1.936:0851 ,o2S • e 138 : 4:3$ 1 99, ás rubricas 4", rt°, 16°, 18 5 c :3° do art. 20 da
Id n• 2.94; de 3 de janeiro de 1914

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do-
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

éancelono a seguinte resolução:	 -
Artigo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizado

a abrir, pelo Ministerio da Marinho, os creditos de 957:5788018,
2.72u :758$ i12, 1. 161 :3008729, 1.836 :085$028 o 138:-u73.!90,
gupplementares ás verbas 4° Corpo da Armada e classes an-
nexas», 11' (Força Naval», 16 Classes inactivas», 18° 4MuL
nições de hocca» o 23° «Fretes, passagens, etc.», do art. 20
da lei n. 2.812

'
 de 3 de janeiro ultimo; revogadas as dis-

posições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1011, 03° da Indo-

pendencia e 26 1 da Republica.

WENGESCO BrAz PEREIRA GomEs.
Alexandrino Faria de Alencar.

DECRETO N. 2.011 —DL' 30 DE DEZEMBRO DE 191 'a

'Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ninisterio da Agricultura, In-
dustria e Commercio o credito especial de 33:3509633, para occorrer ao
pagamento . de funccionarios dispensados no exercido de 1914

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Eailediono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republka autorizado

a abrir, pelo Ministerio da A gricultura, Industria e Commercio,
o credito de 33:350$633, par ra occorrer . aO , pagamento dos fun-
ccionarios dispensados do .serviço no exercieio 'de, 1911, e
cujos nomes, vencimentos o quantias a receber constam da
relação que acompanha a mensagem de 7 de outubro de 1011;

.revogadas as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911, 93" da Indo-
pendencia g 26" da Republica,

W.ExersLÁo Bii.sz PEREIRA COMES.

Iva° Pandid Calogeras.

DECRETO N. 2.913	 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1014
A' .iza 'o Presidente da Republica a abrir o credite de 7574 8$3é5. !MINplementar á verba za do art. 47 da lei n. 2.942, de 3 de janeiro 'de.

corrente asno

O Presidente da Republica dos Estados Unidos -do Brazil:
Faço saber que o Congresso :Nacional decretou e eu

saucciono a seguinte resolução:
• Artigo unico. Fica o•Presidento da Republica autorizada

a abrir, pelo Ministerio da Agricultura, industria e Counnercio,
o credito de 75:7188385, supplementar á. verba 2*, art.. 47, da
lei n. 2.812, de 3 do janeiro do corrente armo; revogadas as
disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1914, 930 da nide-
pendencia o 26" da Republica.

WENCESLSO Brim PEREIRA COMES.
oão Panclici Calogera s.

DECRETO N. 2.916 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1911
Autoriza o Presidente da Republica abrir ao Ministerio da Agricultura, In.

' dustria e Commercio o credito especial de 779 22$330, para occorrer aos
pagamentos devidos a Antonio Dias da Silva cio virtude de contraçto
celebrado eia 9 do julho de tora	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a abrir, pelo Ministerio da Agricultura, industria e Commercio,
o credito especial de 77:022$350,. para occorrer aos pagamen-
tos devidos a Antonio ' Dias da Silva em virtude de contracto
celebrade em 9 de julho de 1912 e registrado pelo Tribunal
de Contas em 15 do outubro do referido anuo para constru-

•cção do Posto de Observação o Enfermaria Veterinaria dg
Bello Horizonte; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911, 03" da Inde-,
Pendencia e 26 0 da Republica.

WE.NCESLiO . Bn.sz PEREIRA GomEs.
João Pandiec Calogeras.

--
DECRETO N. 2.917	 DE 30 DE DEZEMBRO ins 1014

.kutbriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Guerra 'os irè-
ditos cio 128:13oo$, especial, para occorrer ao pagamento a vario. .do-
eentes do Collegie Militar- do Rio de janeiro, e de actluno$, suppleuen-
tar á verba 40 do art. ao da lei n. 2.842, de 3 de janeiro do corrente
atino	 -	 .	 ,
O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do Brazi/f
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

saneciono a seguinte resolução: 	 •
. Artigo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizado

a abrir, pelo Ministerio da Guerra, o credito especial de,
128:8008, para occorrer ao pagamento de um professor do
musica do C.ollegio Militar do Rio do .Taneiro o do gratificações
devidas a professores, adjuntos, instructores e coadjuvantes
da instrucção militar no exercicio de 1913, e o credito do
268:0008, supplementar á verba /a — Instrucção Militar
consignação «Diversas vantagens», do art. 20 da lei n. 2.812,
de 3 de janeiro do corrente anno; revogadas as disposições em
centrado.

llio de Janeiro, 30 do dezembro de 1911, 93° da Indepen-,
dencia e 26" da Republica.

WExcEsLio Thi:sz PEREIRA GO3IEã.

José Ca,..tano de Faria.

• LEI N. 2.918 — DE 30 D13 DEZEM13110 DE 1014

rixa as forças dc terra para o exereicio de 1953

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte lei:
Art. 1." As forças de terra para o exercicio de .1915 con-

starão:
§ 1.° Dos officiaes das difftwentes classes o quadros uca:-

dos pelas leis ns.. 1.860, de 4 de janeiro de 1008, e 2.232, de
6 de janeiro . de 1910.

g 2.. Dos aspirantes a official.
3.° . Dos alumnos das escolas militares.-

§ á.° De 31.295 praças, incluidos 190 sargentos amanti-
(lises e distribuidas 100 :veada uma das companhias do Acre,
juro& Puirás e Tarauacá e as restantes ás demais unidadek
do -Exercito creadas pela lei n. 1.860, de de janeiro. df
1008, de acc ,:wdo com o effectivo minirno,
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Resolve autorizar a Sociedade Mutua Predial Bahlana a
funecionar na Republica e approvar os seus estatutos appro-
yados em assembléa- geral de 1° de Outubro de 1914.

A referida sociedade recolherá annualmente ao Thesouro
Nacional mediante guia da Inspectoria de Seguros, os saldes
das importancias creditadas no funde de garantia; nos termos
do .detreto n. 5.072, de 1003 até perfazer a quantia de
200:0008000.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1914, 93° da Indepen-
dencia e 2( da Republica.	 .

_	 .

•
•

•
•
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§ 5. 0 O effeetivo em praças- de pret de que trata o pa-
ragrapho anterior poderá ser elevado ao maximo, de accôrdo
com a lettra 1 do art. 120 da lei n. 1.860„ de 4 de janeiro
de 1908, no caso de mobilização.

Art. 2.° As praças destinadas ás companhias regdonaes
serão obtidas pelo voluntariado nas 1', 2', 3' e 4' regiões de
inspecção permanente, "de preferencia a quaesquer outras, e as
demais pela fórma expressa no art. 87 da Constituição Fe-
deral, sendo os contingentes que os Estados e o District° Fe-
deral devem fornecer proporeionaes ás respectivas represen-
tações na Camara dos Deputados do Congresso Nacional,

Paragrapho unico. No caso de haver em qualquer Es-
tado maior numero de voluntarios que o contingente pedido,
proceder-se-ha como determina o art. 187 do regulamento
que baixou com o decreto n. 6.149r de 8 de maio do 1908.

Art. • 3.° Na vigencia desta lei, fica o Governo autorizado.
a convocar para os periodos de manobras, nos Estados e no
District° Federal, até 20.000 reservistas de primeira linha.

§ Os reservistas convocados gosarão dos favores con-
cedidos aos sorteados pelo art. 55 da cilada lei n. 1.860,
sendo-lhes fornecido, por emprestimo e • para as manobras, o
neeessario fardamento,

§ 2.° Findas estas manobras, receberão em dinheiro, do
uma só vez; além da- importancia dos meios de transporte,
tantas meias etapas (mantos forem os dias do viagem sem
alimentação á custa do Estado:

Art. 4.° Fica lambem o Governo autorizado .a admittir
nos arsenaes e fabricas ató ;.200 aprendizes. artifices, de
aceórdo com as condições e obrigações consignadas no regula-
mento das companhias -de aprendizes militares.

• ArL 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
. . Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914, 93° da Indepen-

deneia e. 26° da Republica.
WENCESI.-40 BriAz PEREIRA Gomrs.

José Ca, tano de Faria.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRFTO N. 11.361 — DE IA DE NOVEMBRO DE 1914

Autoriza a J ziedade Mutua Predial Baliiana a funccionar na Republica e
apl.-una os seus estatutos, que com o presente baixam

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-,

HERMES PL. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.,

-	 -
Sociedade Mutua Predial Bahiana

- - -	 ACTA DA IN STALLAÇÃO

Ao—primeiro dia do mez de outubro do anno de mil nove-
centos e quatorze, no escriptorio do • Sr. Dr. Eduardo-Oodinho
F.spiaola, á rua dos Cobertos n. 50, compareceram os
Dr. Eduardo Godinho Espinola, coronel Plinio Moseoso, An-
tonio Joaquim de Andrade, por si e com procuração do Sr.
Ayres Martins de Andrade, tenente-coronel' 'José Antonio
Susart, Dr. Manoel Vergue de Abreu, Casemiro Pereira da
Silva, Dr. João Marques dos Reis, coronel-Frederico Augusto
Rodrigues da Costa, commendador Raymundo Pereira de Ma-
galhães, conselheiro Amancio José de Souza, Pedro Ribeiro
de Araujo Bittencourt, Dr. Edgard -Dorea, corarei Manoel
Barth . tomou de Freitas, Dr. Viroilio Ferreira 'Caldas, Fer-
nando Borges de Freitas, Manoel de Freitas Susart, Edgard
Borg s de Mello. Renato de Figueiredo Ferreira e Dr. J. Ame-
rico Garcez Froes, em assernialéa préviamenie convocada,
para a installação da Sociedade Mutua Predial Bahiana, foi
aeclamado presidente da mesma o Sr. Dr. Eduardo Godinho
Espineta, o qual, assurnindc a presidencite convidou para
1(`11 secretario o Sr. tenente-coronel José Anton:o Susart.

Depois de lidos os presentes estatutos foram os momos aP-mprovados unanimemente, em vista do que o preeidente de-
clarou installada a Sociedade Mutua Predial Bal.:iene, com
séde nesta cidade de S. Salvador, capital do Estado ia
Bahia, compondo-se a sua directoria dos soeioa incorporado-
aas, na forma dos estatutos, que são os segriNes: presidente,
Dr. Eduardo Godinho Espinola; secretario, tenente-coroei
José Antonio Susart; thesoureiro, coronel Plinio Alostaoso o
gerente, Antonio Joaquim de Andrade. Logo em seguida pro-
cedeu-se á eleição para o conselho fiscal, tendo sido eleitos;
por unanimidade de votos os Srs. Dr. Manoel Vergne do
Abreu, Ayres Martinho de Andrade. Casemiro Pereira da Silvo,
Dr, João Marques dos Reis e Dr. Edgard D-orea e convidados
para o conselho consultiVo os Srs coonel Frederico' Augusto
Rode gues da Costa, commendador Raymundo Pere'ra de MA -
galhães, conselheiro Amancio José de Senna, Pedro Ribeiro
de Araujo Bittencourt e Dr. J. Americo Garcez Fróes.

?:ada mais havendo a ' tratar-se, foi lavrada esta neta,
por mim secretario, em duplicata,. e depois de lija e app:ova-
da re i assignada por todos os presentes.

Cidade de S Sal vador, capital do Estado federado da Bebia,
1 de outubro de 1914.—Eduardo Godinito .Espinola.—losé An-
tonio Susart, secretario.—Plinio Moseoào. — Antonio Jo.aryttim
de Andrade, gerente,por si e pur Ayres Atadinho de Andrade.—
Vireilio Ferreira Caldas, C. D. — Fernando Borvs ti:.? Frei-
tas. — Manoel Bartholonteu de Freitas. — João DIgrqu.°J (tis

Edgard Daria. — Casintiro Pereira • da.Si,!ra. — R:. •
nato de Figueiredo Ferreira — Edgard Borges Mello. —
Fred:frio Augusto Rodrigues da Costa. — Amancio José de
Senna. — Manoel de Freitas Susart. — Pedro Ribeiro da Silva
Bittencourt. — Dr. João Anterieo Gareez FróeS. — Dr. Manoel
Vergn:: de Abreu. 	 Ragniundo Pereira de Magalhães. 	 .

Estatutos da sociedade Mutua Predial Bahlana
CAPITULO I
	 •

DA onoaetizAçÃo DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 E' organizada sob a denominacão de Mutua Prd-
dial Bahiana, uma sociedade de peculioS inutuos do predios,

'com Ires grupos, assim desi gnados Bahia, Minas e Amazenas,
e séries successivas de 2.000 socios, a qual observará fiel-
rnenle os presentes estatutos e submette-se inteiramente ao
regulamento e leis vigentes e. que vierem a ser promulgadas
sobre o Objecto de suas operações, bem como a permanento
fiscalização por intermedio da In.epectoria de Seguros.

Art. 2." A Mutua Predial Bahiana, terá a sua série
capital da Bahia, podendo', porém, operar em toda a Repu-
blica.

Art. 3. 0 Sendo a sua séde na capital - da Bahia, só no
foro da cidade de S. Salvador., responderá por qualquer. acção -
que contra a sociedade • seja mtentacla.. •	-	 -	 _ _

CAPITULO II
DA ADMISSÃO DE SOCIOS

Art. 4.° Para se inscrever em qualquer grupo desta se.o
ciedade, é nécessario:

a) assignar uma proposta impressa fornecida pela se-.
ciedade;

b) ter qualquer idade, desde que a pessoa esteja legal-
mente. emancipada.

Paragrapho unico. Pódem inscrever-se na Mutua Predial.
Balliana, pessoas de qualquer sexo, estado ou nacionalidade.,

- -CAPITULO III	 •	 -

	

1/1 CLASSIFICAÇÃO DOS SOCIOS	 •

seguinte denominação:
-- "AR. 5.° Os socios classificam-se em

Grupo Bahia, prediose de 10:0008000;
Grupo Minas, predios de 20:0068000;
Grupo Amazonas, predios de 30:0008000; 	 ---- --

tres grupos so

Art..6.° Cada grupo compõe-se de séries de 1 a 2.000
sacias e serão creadas tantas séries quantas forem necessa-
rias, sendo as mesmas designadas por ordem alphabetica..

—CAPITULO IV	 • •
DOS 'GRUPOS E SUAS CONTRIBUIÇÕES

Art. 7.° O sacio insCripto no grupo Bahia,
a um predio no valor de dez contos de réis o contribuirá.
com as seguintes quantias:

a) oitenta mil réis a titulo de joia;
1,) dez mil réis mensalmente. -
Art. 8.° O' aedo que se inscrever no grupo Minas, ferki"

direito a um predio no valor de vinte -contos de -réis e
tribuirá com as seguintes quantias: .

a) cento e sessenta mil réis a titulo da ioia:
b). vinte mit réis mensalmont.a..

G	
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Art. 9.° O soei() que se inscrever no gropo .x.kroaanoo
terá direito a um predio no valor de trinta contos de reis e
contribuirá com as seguintes quantias:

a) duzentos e quarenta mil reis a titulo de joia;
b) trinta mil reis mensalmente.

CAPITULO V
DO PAGAMENTO DA JOTA

Art. 10. O soei() pagará a sua joia da fórma seguinte: a
quarta parle no acto de nasignar a proposta de admissão e a
oitava parte ~saimento em cada um dos seis meies se-
guintes, podendo no endanto integralizar o pa gamento da joia
directamente á séde social, deduzindo á bonificação de tres
FOI' cento.

CAPITULO VI
PO SORTEIO

Art. Il. O sorteio é fe ito pelos quatro numeros finada da
primeira sorte da Loteria Federal a extratur-se no primeiro
sabbado de cada mei: e quando este for feriado, prevalecerá
o numero da sorte da ewtracção immediatamente segunde.
Cada socio joga com cinca numeros, conforme constará da sua
apolice.

Art. 12. O sono só wide ser sorteado uma vez e neste caso
é desde logo eliminado da sociedade. Si, porém, o sono quifer
gosar do mesmo numero sua inseripção primitiva, terá pre-
ferencia a qualquer outro e para isto deverá se inscrever hm-
mediatamente depois de sorteado.

Art. 13. Quando a sociedade tiver de lazer o seu primeiro
sorteio, dará scieneia aos sucias com a antecedencia precisa
por meio de circulares, annuncios nos jornaes da Capital e
avisos aos banqueiros, lurai que os referidas siados effeetuem
o pagamento da mensalidade do segundo sorteio que sempre
aeVe estar de promptidla e, assim proceder-se-ha suceessi-
vamente.

Art.	 O sorteio de cada sério será feito de aecOrdo com
OS artigos destes estatuto., logo que tenha quinhentos soeios:'

Paragrapho unico. A sociedade só pagará a Unportancia
total de cada um dos seus grupos, quando as séries constantes
de cada um Mies attingir a 1.500 socios effectiVos; c, em-
quanto não tiver esse ournero pagará um peculio propor-
cional.

cAPrruLo
D REMIS..“0

Art. 15. Nos grupos «Bailia», «Minas, e «Amazonas?), a qo-
cie/lute fará a remissão de seis soeios em cada unia das unas
shies, um armo depois de completes, ob3ervando a ordem
chronologica de suas inscripçõio . ; e deprii. z da primeira re-
missão, serão as remissões fedes annualmente. Uma vet o
soei° remido, será eliminado, podeodo ousar o previsto no
art. 12 destes estatutos.

CAPITULO VIII
DOS DIREITOS E . DEVERES DOS SOCIOS

Art. 10. São direitos dos sncios:
a) tomar parte nas assembléas geririas;
I)) votar e ser votado;
c) examinar em qualquer época a escripturacão da so-

..fiedade, representar centra faltas e abusos de mie teabam
conhecimento;

(1) gosar dos direitos e garantias constantes dos artOzos
destes estatutos.

Art. 17." São deveres dos sonos:
a) pagar a sua moia de conformidade cem a.exigenela

destes estatutos;
b) pa gar o sello do diploma que for exped ido (In sal] fa\ lir;
c) pagar as suas mus:ilida/les aos failoneiros ou á sN:e

social, até o dia dez de cada moi, para o sor t eio de proroptidão
do mez seguinte. Se dentro deste proso o soem Iii-10 eftectuar o

el/ pagamento terá o proso supplementar de vinte diaa, Ceando
suspenso dos direitos sociaes durante este peaiodo e uma vez
vencido eliminado sem direito á restiluiçã.i das qua; 'ias poaas;

(I) communicar por escripto á seciedade o .seu roo° doini-
titio, sempre que mudar de residencia;

C) cumprir fielmente quanto preso. revem estes est..Z.utes.
CAPITULO IX
DAs PENA s

Art. 18.° São os socios passiveis das seguintes porta:
a) culminação do quadro social, verificada qualqeer fraude 

Iigue prejudique os interesses sociaes;

1
b) eliminação do quadro social, si não fizer o pagamento t

da joia e das mensalidades, dentro d os potro s e.;tabelecidos
'lestes estatutos.

Art. 19. A eliminação do quadro social, importa na perda
bolas r` s vantagens dadas aos socios, que não terão direito
reembolso ou indemnização alguma.

CAPITULO X
no; ouNn:is sociais

Art. 20.° A Mutua Predial Bahiana terá es Seguintes
fundos:

(1) fundo de garantia, que sa destina ao deposito eo Tire-
souro	 e que é formado por quarenta por cento do saldo
LII fuedo d ., sorteios e 1410 que exceder de cento e oitenta
reis em cada joia, sendo empregado de aceinalo com o art. 39,
§ i° do decreto n. 5.072, de 1903;

t) fundo de sorteio, organizado pelas mensalidades dos
socios para a formação dos sorteios, a cuja pagantenta Se des-
tina, bem emito ao das remissões, sondo o ;atoo aasim dis-
tribuido: quarenta poe cento para o fundo de garantia e ses-
senta por cento para o fundo disponivel;

e) fundo di sponivel, formado pelas importancias infe-
riores a cento e oitenta mil reis em cada ,joia, por sessenta
por cento do fundo de .sorteios e pelas demais rendas sociaes;
destinando-se a satisfazer o art. 36 das disposições geraea, ao
pagamento de ordenados, commissões, impostos e demo is
despezas sociaes, sendo o saldo verificado annualmJde as-
sim distribuides: sessenta por cento para serem rateados
pelos mutualisfas quites, na rroporção das imp ortaneias Iam
que houverem contribuido para os cofres sociaes; vinte por
cento para o fundo de reserva, destinado a attendor aos pre-
juizo nos valores do fundo de garantia, e á defici . unia de
fundo di sponivel; cinco por cento paia as casls a cat'dade E
estabeleeimentos pios que e s tiverem mais occessitudos, n que
fica a criterio e juizo da directoria; e quinze por cento para
os membros da directoria, conselho fiscal e conselho consul-
tivo.

CAPITULO XI
DA DIRECTORIA, SUAS ATTRIBUIc,:iSES E Dra. c.nrs

Art. 21. A Mutua Predial Babiana, será diriaida por
uma directoria composta de um presidente, um si:c.'etario,
um thesoureiro . e um gerente.

Paragrapho unira. Haverá um conselho fiscal comp)ste
de cinco membros eleitos em assernbléa geral dos aasaciado!
e um conselho consultivo Omitem composto de cinao mem-
bros, escolhidos pela directoria.

Art. 22. A primeira directoria será ~posta dos se-
guintes socios organizaaores da sociedade:

Pitsa ' a nte, 'Dr. Eduardo Godinho Espinola;
Secielarin, coronel	 Antonio Snsart;
Thesoureiro, coronel Plioio atoo tao;
Gerente, Antonio Joaquim de Andrade;
Paragrapho unico. Qualquer director poderá propÕr aos

demais membros da directoria, em caso de força maior, a
sua substituição temporaria por um membro do conselho
fiscal, cargo este que pa ssará a ser exercido por um membro
do conselho consultivo.

Art. 23. Todos os actos referentes á gestão e aos fins
a que se destina a sociedade, são resolvidos pela directoria
que terá amplos e illiontados poderes, represenlando-a Limitem
em juizo activa e passivamente, não lhe sendo unicamente
permiti ido hypotheear ou alienar bens e imo-roa-eis que a
sociedade possua.

Paragrapho unieo. As deliberações tomadas pela dire-
ctoria, são lançadas em netas, eia livros para este fim desti-
oados, rei...oluções (inc só palerão s revogadas por unanimi-
dade de votos.

Art. ai. A' directoria compete:
a ) resolv.er em conselho os assumptos relativos á sovito

dado, registrando cm livros especiaes suas deliberações, que
'-irão tornadas por maioria de votos;

acceitar ou recusar as propostas de admissão dc
socios;

e) zelar os fundos sieiRes, dando-lhes a applicação deter-
minada liastes es!aiutos;

(1 1 organizar annualmente um relatorio sobre o movi-
mento da sociedade', para ser apresentado ás assemblérv
g•rm. :a observando as preseripções destes estatutos e provi-
(ien('iando nos casos omissos, de conformidade com a lei e t
direito;

e)' escolher o estabelecimento With:ar:o, onde d.:'verá sei
depositado o dinheiro da aocie'lade.

Art. 25. Ao presidente compete:
presdir a rennião da Ilirectoria;

á) assi gnar os diplomas des soeios com o secretaria; -
e' representar a sociedade p ara todos os afeitos jurt-

Ge. •:)s e :.;0eir.,...;;;.

de
de
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d) apresenlar á assembla geral o relatorio da aliei-
Distração;

e, convocar a directoria, conselho fiscal, conselho con-
sultivo e aseembléas gerires;

f, assignar as vseripturas procurações e termos da ales-
ura. e encerramento dos livros.

Art. 26. Ao. secretario compete:
a lavrar as actos das sessões da directoria:

assinar as certidões que fone,' requeridas;
e , gerir todo o serviço	 eserndorio a sociedede;
a nomear os empregades do eseriptorio:
te ter sob sua innuediata direcção toda a eseripta da so-

ciedade, trazei-a em dia e conservar o archivo em dia e ordens
- Art. 27• Ao 1licsoureii .0 compele:

a; ter sob sua guarda todos os 1 - a1ores socia e s, devendo
reeolhel-os a e stabelecim ento de credito;

b: pagar, mediante recibo. os premios distribuidss por
sorteio, remissão, funeral e dividendo aos socios:

r .• pagar as eommissões aos banqueiros e áquella a que
refere o art. 41. os venciment os da directoria, conselho

fiscal e dos empregados, mensalmente, e as despezas geraes
da sociedade;

• (i 
ter sempre em dia a eseripla e demais papeis de

credito da sociedade, de modo que possam ser examinados
com facilidade pelos °tinos membros da directoria.

Art.	 .Ao gerente compete:
o' fiscalizar todo o serviço interno e externo da sociedade:

exercentlo por si só, todos os actos da administração;
b'; a direcção exclusiva da propaganda da sociedade, po-

dendo ter auxiliares em todo Brdzil:
e: procurar os meios necessarios para obter o maior nu-

mero de socios que fõr possivel;
(1 ., apresentar á directoria as propostas de sonos anga-

eindt-s;
e receber dos sOciou e banqueiros as imporlancias das

joias e mensalidades, fazendo entrega das quantias ao the-
soureiro:

I') fornecer todas as informações que lhe forem solicita-
das pelos soeios ou membros da directoria;

retlii: ir avisos e circulares na Q . sacias e banqueiros,
fazendo-os publicar nos jornaes de maitYr circulação;

Ir receber toda a correspondencia e resolver sobre
assuelobis das mesmas;

i, nomear e dar instrucções aos banqueiros tia sociedade.
Art. 20. Ao conselho fiscal compete:
o dar parecer sobre os negocios soeiaes t tomando por

Daese o balamo, inverstarios e contas da administração;
b convocar a assembléa geral desde que occorra um

motivo grave que tenha sido communicado á directoria e
esta se recuse a fazer a convocação.

Art. 30. Ao conselho consultivo compete:.
e. resolver sobre as consultas- que a directoria julgar

liceus:sar j as lendo cru vista os presentes estatutos e a lei.
Art. 31. A duração do mandato da directoria, será de

seis anuns. a contar da data da acta de installação da socie-
dade, findos os mines far-se-ha em assembléa geral dos asso-
,eade s , no goso de seus direitos, a eleição da nova directoria,
podendo os membros da antiga serem reeleitos.

Paragrapho O conselho fiscal será, porém, eleito
rineurilmente e. os membros do conselho consultivo, serão cone
siderados supplentes do conselho fiscal.

CAPITULO XII

DAS ASSEmBLÉ.ks GERAIS

'Art. 32. Itaverá uma assembléa geral annualmente, no
mez de outubro, para auresefflação do relatorio, contas da
directoria e parecer do conselho fiscal, os quaes ' deverão ser
diseutidos e sujeitos á approvação La a s sembléa geral, e par-a
a eleição do conselho fiscal, que deverá servir no armo social
immediato.

I.° A convocação desta assembla será feita pela im-
prensa da cidade de S. Salvador e Capital Federal, com an-
Iecedencia minima de trinta dias.

-s; 2.° A assembléa sómente 1'mb-ritmará estando presente.
no Drinimo, a quarta parte dos soeios na plenitude de seus
direitos sociaes, pessoalmente ou representados por pro-
curarão.

3.0 Si no dia desi.Ánsilo não comparecer n numero de
seeies acima referitles, coee pear-se_lia nova assembléa 'Inc.
1, , rá legar vinte dias ilt-F • OL-4 da primeira e que fuuecionará
com qualquer numero de soe ias.

§ 4s, Todas as deliberações ser5n tomadas pela maioria
(jos socios presentes, pessoalmente ou per procuração; cada

s ecio terá um voto embora seja inscripto era mais de tua
grupo ou séries.

§ 5.° O secio poderá fazer-se repre	 useetar por procração
bastdnte, sendo seu procurador um coes( cio, a excepção dos •

Ar t. 33. Além da assembléa geral ordinaria, haverá as-
ciedade.

.Art. 33. Além da a s sembléia geral cirdinaria, 1tavçrá as-
sembléas genes extraordinarias, convocadas pela directoria,-
conselho fiscal ou pelos soeios em numero superior a um teren,
na plenitude de seus direitos sociaes, de accórdo com o dis-
posto no artigo anterior- e seus paragraphos.

Paragraplin unir°. As assembléas gol aos extraordinarias
sémente p ederão tratar do objecto de sua convocaçãe.

CAPITULO XIII

DA D!Ssor,"U“0 DA SOCIEDADE
Art. 31 , si1 poderá ser dissolvida a sociedade. P r r

ração de deu: terços de socios na plenitude de seus direifts,
salvo as hypidlieses previstas em lei.

Paragrapto urine°. Neste caso os b e ns exi s tentes da ss-
ciedade. serão depois de dis s elvido o passivo da mesma, par-
titilados entre os sonos no peso de seus direiles. de ates:e-do
com a imporlancia que cada uni tenha eentribuide para vssofres sochaes.

CAPITULO XIV
* Disposições CEP,A1:3

Art. 35. O poculio institui& pelo stseie em sei] fa
ficará isento de penhora e livre de qualquer rempromisso,
assumido pelo mesmo.

Art. 36. Os herdeiros do sc,ci, que fallecer no goste. 1-1,
seus direitos sociaes, seis mezes &pois de inscripte, desds
que não queiram continuar com a sua inscripção. terão di-
reito, a titulo de funeral, a tresentes mil réis no grupo 1a-
lua; quatrocentos mil réis no grupo 3tina s e quinhentos eril
réis no grupo Amazonas.

Art. 37. Para que os herdeiros dos sseies possam reeebe"
as importancias constantes do art. 36, é n ecessarin que es
mesmos exhibam certidão de ()bifo do s er io fallenido.

As vagas verificadas ein qualquer serie, serãá
preenchidas pei-oes,	 momru5 SeCiOs a inscreverem-e

em formação.
Art. 39. Antes de completar qualquer série, renhindo

a sorte em numero que pela sua fermação ainda não 'i ti,
a sociedade não fará chamada para o pagamento da men-
salidade do peculio de pronaptidão do mez seguinte.

Art. 40. Cada membro da direeloria. perceberá mensal-
mente pelos seus serviços prestados á sosiedade, os seguintes
bonorarios; 300$ até completar o numero de quinhentos se-
cios, 600$ de quinhentos socios em diante e 1:000$ logo quc,i
complete a primeira série em qualquer dos seus grupos.

Art. 41. Os membros do conselho fiscal perceberão eseei
mil réis até completar a primeira série em qualquer grupo o
duzentos mil réis dessa data em diante.

Art. 42. O meio só gosará (lis direitos cem feridos nestes
estatutos, depois que for avisado de, sua matricula na sédit se-
cial O quo Logrou taes numeros pies (Ceife do sorteio.

Art. 43. No caso dos artigos 12 e 15 destes estende s'. o
meio perderá a antiguidade para a remissão, sendo porém,
para isso contada a data da sua ultima matricula,

Art. 14. Sendo o gerente incumbido de toda a prour-
ganda da sociedade e da acquisição de Sacio, : pela
c Dor intermedin de seus preunstos, terá lama en ,doio destas
despezas, sessenta por cento dos valore s arrecadados a tiruos
de joia, que receberá do theseureiro men s almente para fazer
face ris mesmas.

Ari. 45, Os sacieis 	 urna ,-, !1 mas Inscripr,es
nas séries dos grupos desta se( iisiadis.

.Art. 46. A direcieria Dei-usasse n •dir,dle nreenizar
planos de novos grupt-s, submeti elide-os á approvação de Go-
verno Federal.

Art. 47. No caso de gue rra orn que n	 tenha
intervir, a sociedade eu errará Ieda a sua eeripla e seroe
durante * esse periodo ,41,,ponsos todos és direito.: eoeises . <Inc.
só se r( stahe'weertão tio- meies a t os torminada a ,uilori
época em que a sociedade reencetará o seu funecienainied

Art. 48. Durante e remos, em que estiverem onIPPPrild•

Os serxio-is s oeiaes fiará o ,seereiario cuearriseeeto
savel por todo o arellivo secial e correspendeneia, umes, flua-
ecionario que perceberá os In g iorarios di Zi1. 1 0 : mensae s mi

-rante 0551' pedinte.
Art. .50,	 serrei arin tu-gani/orá o rc•gtnlam .-, n o do

viço interno da sociedade, marcando ordenado aus eme—,
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'dos, horas de trabalho e suas attribuições o Q._ submettejá
a approvação da directoria.

Art. O. o socio uma vez sorteado ou remido, entregará
sociedade o terreno e planta do predio, a construir-se, no

:valor do grupo a que pertencer, cuja eonslrucção se fará sob
a fise.alização da sociedade ou do proprio soei°.

Art.. 51 No fim de cada anno social o sociedade fir..:1 a
nlistribuição de se.ssonta por cento do saldo do fundo dispo-
ativei aos socios, que tiverem mais de seis mexes de matri-
culados e do accórdo com as importancias que tiverem con-
tribuido para os cofres sociaes. •

Balda, 1 de outubro de 1911. — O presidente. Eduardo
nodink9 Espinala. — O secretario, José Anlonfo Snçart. —
O thesouroiro, Mini° 1ase0,90. — o gerente, Antonio J7a-
421(iln de Andecnle.

m:cnr. :To N. 11.370 — DE l) DE DEZEMBRO DE 1911
'Approva os projectos e orçmentos, na mil ortancia total de 9 o :775$6 ta,r.ara

es-cenção de (livert as olutas de melhoramentos nos estações de Cazetluy,
Cruz Alta, Carlos Barbosa e Ttailtara da Itide de Viação Ferroa do
Mo Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d.o Prazil.
:atende ndo ao que requereu a Compagnie Auxiliairo do Che-
mins de For au lirsil, arrendataria da Itiale de Viação Ferrea
do Rio Grande do Sul, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os projectos e orçamen-
tos que com este baixam, rubricados pelo director geral de
Viação da Secretaria de Estado da Yiaeão e Obras Publicas,
para e:corucão de diversas obras de melhoramentos nas e = la-
!iões de Caeèquy, Cruz Alta, Carlos Barbosa o Taquaro, orça-
das respeet ft:mien I e cai 11: 8i; 18(137. 27 :0:.?.:038. 11 :971300

6:91-1$337. devendo iy dospeza que devidamente apurada,
at 0..maximo dr; 90: -;;$612, ser levada á conta de Parida' da
referida companhia, nos termos da clausula V do decreto
D. : 1 .101, de 8 de novembro n te 1911.

Pio de janeirc . o ile dezembro de 1011, 93° da Iodepan-
doaria e 20" da Republica.

EnAz P t:PI:111.1

dittuip. (o Tarares de Lyea.

DEr;E.TO N. 11.388 — DE 23 DE DEZ EMBRO DE 1911

•rror naa 31 de deaembto do corrente atino o prazo estabelecido na clausula
VIII lo 1 erct:). n. 7.122, de z7 de !,Ptembro de oo8, para a conclusão
des trabalhos de 'construeção da Estrada de Ferro de litigo}, a S. nona

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao qua reluereu a Benzi! Great Sioulhern Railway
Compan y. Limite.), e t,tido era vista a autorização constante
do n. .N . 1[ do art. 05 da lei n. 2.812, de 3 de janeiro de
1911, doereta:

Artigo unico. Fica prorogado aVi 31 do dezembro do cor-
rente anno o prazo eslipulado na elausula VIII do denreto
n. 7.122, de 17 do setembro Ile 1908, para a conclusão dos
trabalhos de eonstrucção da Estrada de FE., rco de llaquy a São
Borja.

Rio d , Janeiro, 23 do dezembro de 1011, 93' da In.t..:'pent-
delicia e 20" da Republica.

Pau PEREIRA Go:,;rs.

Augusto Tavares dc Lura-.

DECRETO N. 11	 — DE 31) DE DEZEMBRO DE 1911
Abre ao .Ministerio (Ia Justiça e Negocies Interiores o credito de i,?5:000$000,

tlldCifltIllLi a i cria 15 , do art.	 da lei n.	 .S.;.z, de 3 de janeiro de
39:4.

O -) pre,id„nie da itopubliva dos Est.i-los Unidos do
P.rnzil, usando da autorizaeão concedida pelo decreto legisla-
Ind y () n. 2.910, desta data, resolve abrir no Minislerio da
Jus f ic3 e Nogilcios InteriouS o credito de 135:000$, supple-s
mentor á «consignnção> — Sustento. curativo e vestuario das
presos e combest:vois' — da Casa do Detenção — da verba
15' .lo art. 2" da lei D. 2.812, ¡In 3 de janeiro de 1011.

Rio de ,Inneien, 31) Ie. (IV/XI nbrO lo 1911. 93" da Indepen-
detida e 20' da Itepublica.

Wr:NcEsi.,Ao .1 -.1nAz Penr.10.V Comes.

Cgdo,s .11tuimillatio Pere. 4"g dos Sendos.

DE,i.:nEro N. 11.103 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1014
Abre ao Mini sterio da Marinha os credites supplcmentares de 9,57:55-8Sor,,

2 ..,-. 20: .758$ .7 	 1,).“306$7- 9, r • ,3 6,05 .5.028 e 1 3 8 :473$199, ás ve rbas 4%18 " e 23, do art . ao, da lei n. 2 .8.12, d.e 3 • d le janeiro de 19 /4
O Presidindo iia Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da num: :zilcão contida no decreto legislativo n. 2.9E4
desla (lata resolve abrir ao Ministerio da Marinha Os creditos
de 957:3018, 2.72 0 :588712, 1.161:3068729, 1.836:9858028
e 138:173810.1, su pplementares ás verbas 4° «Corpo da Ar-

e ciasses annexas", il.' «Força Novas>. 16' «Classes
activas', 18° «Muniçôes de Nen» e 23' «Fretes, passagens,-
ele.", do art. 20 da lei n. 2.812. de 3 de janeiro ultimo.
• Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914, 03° da Indepen-

cImcia e 26" da Republica...... .	 .	 .
:WENCESLSO BRAZ PEREIRA G OMEI.i.

Alexandrino Faria de Aleuear.

pEcrturo N. 11.399 — DE 30 DE DEZEM IMO DE
Approva o nnt,tplo a,:ortar notas COPVÍ .21V;eS para , o balizamento dos trriacs,portos e burra.: do

O Presidente . da R e.., oblica dos Estados Unidos do Brazil,-
Influo em vista inc se torna neeessario sy stematizar o actualbalizamento seceo e iiluminativo do Brazil, tornando-o mais
conforme com o espirito das propostas da Conferencio Inter-
nacional de Washington de 1889. o com os usados por varias
potencias maritimas, e de accórdo com o parecer do conselho
do Almirantado, de 9 g ila novembro do correnfr anuo, resolvo
approvar e mandar adoptar para o balizamento dos canaes,
portos e barra da Republica dos Estados Unidos do Bruzil,
convenções que a este acompanham, revogadas as disposiçries
em contrario.

Rio de Janeiro, 30 tio dezembro de 1911, 03° da Indepen-
delicia e 26" da Republica.

WF.N.:Esa..ço Envz Prainak (303.Nit:S.
Alexa»drino Paria de Alencar.

))Eenno N. 11.101 — DE 30	 DELEM Dito DE 1011
Abro ao	 ini- terio	 a Ag cicult ura. Indu g t ria c Cem me cio, o credito

(",“	 :3.,o$ 633, para u..correr ao r.ig.imento dc innecion a rios
displio.hdos

O Pres kloo le da Republica dos Estados Unidos do Brazir,
usamlo da autorização que lhe foi conferida pelo decreto
legislativo n. 2.011, desta data, resolve abrir ao Ministerio
da A gricultura, Industria e Commexcia o credito e9weial do'
33:3508633, para oecorrer ao pa gamento dos funccionarios
dispensados do servieo no exercido do 1911, cujos nomes;
vencimentos e quantias a receber. constam da relação çue.
acompanhou a mensagem de 7 de ()nambu) do 1911.

Rio de •Tane.iro, 30 do dezembro de 1914, 93° da Indeprin-
dencia e 26" da Republica..	 .

• WENCESLÁO Brin PEREIRA Gomis.
João Pandid Calogeras.

DECAI:TO N. 11.105 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1915
.`.i,re ao M :a:sie-tio da Agricultura, I mlustria e Commercio, o credito de

l748$05, suppleant'ntár á verba a ., do sei . .47, da lei n. 2.Fia, de 3'
de janeiro do corrente armo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Broa
visando da autorização que lhe foi conferida pelo decreto le-
gislativo n. 2.915, de 30 de dezembro de 1914, resolvo abrir;
ao Minisferio da Agricultura, Industrio e Commercio, o credito
do 75:718$385, supp/ementar á verba 2' do art. 47, da lei
n. 2.8 .12. de 3 de janeiro do corrente armo.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914, 93° da Indepea,
delicia .0 26' da lt,publica.

WENcEst..io BltAZ PEREIRA CtOME$,. _

fatio Panditi CalogeraS.

DECRETO N. 11,106 — DE 30 DE DEZEMBRO DE; 1014
.‘1;re ao l itikterio da Agricultura, Industria e Commercio, o credito especial

de 7; 192233o, para secnri cr	 pagamentos devidos u Antonio Lhail
Silva, em t'irtialc de contrai tu lcbrado em 9 de julho de 191a

O Presidente da Repuhliva dos Estados Unidos do BrazlL
usando da autorização que lhe foi conferida pelo decreto le-
gislativo n. 2.016, desta data, resolve abrir ao Ministerio do
Agricultura, industrio e Counnercio, .o credito especial de

t. 7; :922$350 , para oecorrer aos Pagamentos devidos a Antonio
Dias da Silva, em virtude do contracto colebi'ado em 9.. _

gim

n-•
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julho de 1012 a registrado pelo Tribunal de Contas em 15 de
outubro do referido armo, para a construcção do Posto de
observação e Enfermaria Veterinaria de Leito Horizonte.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914, 93" da Indepen-
dencia e 26" da Republica.
-	 .

DIA1110 OFF1CIAL	 Janeiro le 4915

WENcEsLÁo Bom PEnEuu GOMES.

João Pandid Calo geras.

" DECRETO N. 11.107 — oo 30 DE DEZEMBRO DE 1911

.73bre ao Ministcrio da Guerra os creditos de :28:5oo$, especial, para eecorrer
ao paáamento a varies docentes do Collegio Militar do Rio de janeiro,
ç de 263:000j., sul plcmcntar à vcrl ya 4.; do art.	 20, da	 i n. 2.842,
de a de janeiro do corrente anuo	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
usando da autorização que lhe confere o decreto keislativo

. 2.917, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra
ts creditos de 128:8008, especial, para eccorrer ao paga-
mento de um professor de musica do Collegio Militar do Rio
de janeiro e de gratificações devidas a professores, adjuntos,
instructores e coadjuvantes da instrucção militar no e'çerciei0
de 1913, e de 268:0008, supplementar á verba 4' •-- Instrucção
nliiitae — consignacno «Diversas vantagens», do art. 20 da
lei n. 2.812, de 3 de janeiro do corrente atino:

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911, 93' da Polcoen-
'Orei°. e 26" da Republica.

• _	 .	 - - WENcoso.io BrtAz PEREIRA GOMES.

José Caetano de Faria.

• MENSAGENS
Sr. Presidente 'do Senado Federal—Tendo sanecionado a

resolução do Congresso Nacional que me autoriza a abrir ao
Ministerio da Guerra os creditos de 128:8008, especial, para
pagamento a docentes do Collegio Militar do Rio de •Tancire,
e 268:0008, supplementar á vetba 4', consignação «Diversas
vantagens», do art. 20 da lei n. 2.812, de 3 de janeiro findo.
Vos restituo deus dos : autographos da mesma resolução, ás
quaes acompanharam vossa mensagem n. 74, de 29 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 30 de dezenobro de 1911, 93" da Indepen-
"(lenda e 26' da Republica.

WENCESIA0 BRAZ PEREIRA GOMES.. 	 -
1 —

-Ministerio da Guerra — N. 3	 Rio de Janeiro, 30 de de-
zembro de '1014.
• Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—De ordem do Sr. Pre-

sidente da Republica, Iransmitto-vos a inclusa mensa g em que
elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, restituindo dous dos-
autograplios, que neompanharam a de que trataes em officio
n. -280, de 29 do corrente, da resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Governo a abrir a este ministerio os credites
de 128:8008, especial, i .Para pagamento a docentes do Col-
legio Militar do Rio de Janeiro, e 268:0008, supplementar
verba 4° «Diversas vantagens», do art. 20 da lei ri. 2.312,
do 3 de janeiro .findo.;	 .

Sande e fraternidade. — José Caetano de Faria.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanceionado á
resolução do Congresso Nacional, de hoje datada, autorizando
o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Marinha os
Creditos .Supplementares de 957:5788018, 2.720:7588712,
'1 -.161:3068729, 1.830:.085028 e . 138:4738109 ás Verbas
vit «Corpo da •Armada 9, Classes,annexas», 11' «Forca Naval»,
:1(;" 4Glasses inactivas», 18 aMunições de borra» c 23 4 ,Wre-
-tèS, passagem, ete:»,,do art. 20 da lei n. 2.812, de 3 de, ja-
neiro ultimo, incluso ;VOs restituo dou deo autographos que
acompanharam vossa Mensagem n. 307, da referida data.-	 .

Rio de Janeiro, 39 de dezembro de 191-1, 93°da Indepen-
dencia le•26" da . Republica. ••

Woscosr..'io Bom PEREIRA: GOMES.—

	

,	 „	 .

.sr. Nel.ddenfe do Senado Federal Tenho a licnra
'de restituir a V. Ex. deus dos autegraphos da reso-
lução do. Congresso Nacional,' já sanceionada, que acompa-
nharam a mensagem que V. Ex.-me dirigiu a 22 do corrente,

que autoriza a- abertura ao • Ministerio da Agricultura, In
dustria e Commercio `do credito especial de 33:308633, para
Occorrer ao pagamento de funccidutirios dispensados - no exer-
ibio do 0 "14.	 •
- • de Janeiro, 30 de dezembro, de 1914, 93" da Indeoen-.tenoia" ffl 26" da República.-

. • -.4,NIVE:scusrjo .; j3n,Ai Psnwts GOME.

Ministerio. da Agricultura, -‘ Indústria o Commerc:O —
Aviso n. 3.998 — Rio da Janeiro, 31 de dezembro de EM.,
• Sr. 1° Secretario de Senado Federal — Tenho a honra de,
enviar a V. Ex., para os fins' cefivenientos, à inclusa men-
sagem' de*N.." Ex. o Sr. Presidente da Republica, acerrioa-
nhada de dons dos autographos : da resolução dw Coro-..esso
Nacional, já sancelonada, que autoriza a abertura a . este mi-
nistério do credito especial de 33:3500633, para occorrer
pagamento de funceionarios dispensados do serviço no exer-
cicio de 1014 o. cujos nomes, vencimentos e quantias a 'receber
constam da relação que acompanhou a mensagem de 7 de ou-
tubro ultiMo.

_Aprove:to a °oportunidade para apresentar a V. Ex. os
Protestos de minha elevrda estima e distincia consideração.,
— João Pandid Calogeras.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tenho • a honra de
restituir a V. Ex. deus' dos autographos da resolução do Con-
gresso Nacional, já sanccionada, que acompanharam a mensa-
gem que N. Ex. moodirigiu a . 25 do correute, Oque autoriza
a abertura ao Ministerio da' Agricultura, Induistria e Commer-
cio, do" credito especial de 77:0228350; para' occorrer aos pa-
gamentos devidos a António Dias da Silva • em virtude de
centrado effectuado em 9 de julho de 1912'e registrado pelo
Tribunal de Contas em 15 de outubro do referido' armo para

construcção do Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
nada de Bello horizonte.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1.N11, 93 0 da Indepen-
dencia :o 20" da Republica.

WENGESLÁO BRAZ PEREIRA GOMES: 5

7*{'	 ••

Ministerio da Agricilltura, Industria e Commereio
Aviso n. 3.099 — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.:

•
Sr. 10 Secretario 'do Senado Federal — Tenho a honra de

enviar a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa mensa-
gem do Exmo. Sr. Presidente da Republica devolvendo deus
dos aufographos da resolução do Congresso Nacional, já san-
ccionada, que autrodza a abertura a 'este minislerio do credito
especial de 77:9228350, para occorrer aos pagamentos devidos
a Antonio Dias da Silva em virtude de xontracto effeetuado
em O de julho de 1912 e registrado pelo Tribunal de Contas
em 13 'de .outubro do referido armo para a construcção do
rPlizosote .tiodU.Observação "e Enfermaria Veterinaria de licito Ho-:

Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex*.-
os protestos de minha' elevaila • eátima e distincta consideração.
— João Pandid ,Calageras.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sari-
ccionado a -resolução do Congresso Nacional que autoriza
a abertura . ao Ministcrio da Agricultura, 'Industrie e Com-
lucrei°, do credito de 75:7 .188385, supplementar á verba 2",
art. 47, da lei n.'2.8 .12, de 3 'de janeiro do corrente -armo;
tenho a honra de restituir a V. Ex., para os devidos 'fins,
dons' dos autegraphos quo. acompanharam a mensagem n. 73;.
de 29 do presente mez. •

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911, 93 0 da Indepen-
dencia e 200 da Republica.

•
• WENBESI.S0 Da.xz I, Earnt.s. Goras.

f
.	 .

• Minislerie da Agricultura, Indostria i	 Commercid
Aviso n. 3.100 ---- Rio de Janeiro, 31 de deieinibro de

•
.	 •
Sr. 10 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

de enviar a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa, men-
sagem do Exmo. Sr. Presidente. da Republica, devolvendo
dons • dos autographos da resolução do Congresso Nacional:

•já sanccionada. que autoriza a abertura a este ministerio do
credito de 75:748:8385, supplementar á verba 2' do art. :17,
da lei n. 2.842, de . 3 -de janeiro de 1911. •

:Aproveito a °oportunidade para apresentar a V. 	 nã
protesíos de minha elevada estima e distineta consideração.,.	 . -

João  Pandid Calogera,s'	 • •	 •
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Ministerio da Justiça e 1

Ne ctoolos Interiores
Por dc.croOo do 3a Te dozombro findo:
F. o dk(r.P r : ' ,10 , a Podido. o ter-mo nte roronel

do Exercito João Borges For tas do cargo de
ins pector do Corpo de Bombeiros do Distrieto
Federal.

Foi classificado o ten 'rito coronel Augusto
de Mello Sampaio no confinando do 7° bata-
lhão do infantaria da Guarda Nacional desta
Capital.

Por recretos de 30 de Lime:libro ultimo:
Coneo leu se:
Ao Dr. Francisco Xavier Oliveir a d3 Me-

nevo, actual proreosor ordinario do Exter-
nato do Collezio Pe Iro H, o aocrescimo de
50 ,o0 soOre seus velorneutos, na importando.
do 1:8005, anunaos, cerrespoorionte, a trinta
e cinco annos ii a s o rvioo no magisterio, com-
pletados, em 3 , in irovombro ultimo, quando
lente, em disponibilidade, do int n rnato do
d:to collegi o, e a no fica eleva r] o gim ob-
sevo por &ereto re 17 de março do 1010:

Foram exonera los, a podi lo, o Dr. Antonio
Bruno Barbosa e o roronol Antonio Vieira do
Sonza dos logoiros do 2 e 3 1 sub i, iititos do
prefeito do Pep o-lamento do alto . acre; sendo

t,C111'.1.13 20 uht ltii ti o Dr. Gentd Morherto
2' • substituto o coronel Joaquim Victor Va-

r. :13.

•••••• ••.w••••••••••

Winisrio (1.n,
Por d	 1, 3) . 10 1 ozambro de 1011:
Foram loyo
nn	 nfürin 111 fe (AM o regulamento ao-

11 r x ao decre:o ir O 78.?, 	 (	 lo iezembro
.to to 1 7 . O viJe- a mira nto \lex:vidro Baptista
yra oco s p il	 ocir zo ds insneeter do
Arsen tf lo, larodia do /lio le Janeiro;

Da crodormi lati • cr in o rezulainonto an-
novo a- (1 .:Cl' 11 , 10. ft I, do 11 feve-
reil o do 101/, o vi :e ahnirante graduado
Estovão Ado l ino ',ta , Luis para exor,'er o
cargo de inspeatcr do Fazonla e Fi zicaii-
Lição;

0 ca pitão do ft:Ie. :tios Arthor Thompsr
para exer,'er o Cargo do caritão do porto do
Estado d Santa Cathardia

O canitão do fragata José Manoel Nb-Moiro
para exercer o cargo do capitão do perto de
Santos:

O capitão de fragata Prol-rico da Cruz
Sooco para exercor coroo do comma ',tante
do trA ispi Iras Sarmcitto Albarplenyrte

O capitão de fragata Alberto , larlos da
Cunha para exerco r o cargo de director de
bydrographia da. Stip-minto:1 lencia do Nave-
gação

O capitão de fragata Conra lo Heck pari
exercer o carp. de commandanto do cruza-
dor-torpedeiro Tantoyo

O capitão da fragata Antonio da Silva
Braga liara ()torcer o cargo de capitão do
porto do Estado d o Pará.

Foi a posontado:
Do acek lo com a lei ri. 17, do 4 Lie no-

vornbro do 1892, Carlos Jo:é Gonoalve.s
Cal no cargo de porteiro do Hospital Centrai
da Marinha, „ao u os vencim imos qu lhe to
rem fixados peto	 Fazon.f	 visto
co it ir riais de dez adnos 113 servi o oflectivo
e ter , ido julgado javali lo pora nello conti-
nuar.

Foram reformai ' s:
Do confirini lado coai O alvar i do 16 da de-

zombro lo 1'00, res .'sioão do 33 :e outunro
de t-19, lei n. 2.203, do 13 de loa2mbro de
1010, c decreto n. 9.874, de 13 do novoinbro

do 1012, o cont ,a-almirinto gra inalo oro-o-
ribeiro naval Sovori soo Antonio do Caqiilio,
conforme pediu, no msto o com O :, : )110 '1 a

2111. 3 Oto e g. t. a	 a/miranio, en •
Lenir-Ur.) naval, p31'e313n, to ro isilosotto Tro-
ei s do gf ;1U Ileaf:IO (le sohr.2,o usuctivo
sol lo a:111111, visto contar gnarciita e dons
antvis - 11 lO in., 7...)5 o il , as do sei viço;

D.) (motoro-P.1;1.1c com o alvará d o 13 de
flozcinbro de 1705 e lei n. 2.23J, de 13 le
gevereiro de 1010, o caoitão de corveta ea-
cenheiro rnacidnista José, de Jesus Carvalho,
coaforino 1)e110, no posto e com o soldo da
apita.° dia fragata engenhoiro maellinista,
porcobon ia mais onze quotas na razão de 2 is
sobro o respectivo soldo animal, visto contar
trinta e seis armas, trcs 111OnS C novo dias
Li) se , viço.

De conformidade com o alvará da 16 do do-
zembro de 1703, bis ns. 01:6, da 31 de julho
do 1832 e 2.2a3, do 13 de dezombro do i 310
o decreto n. 9.871, de 13 do novembro de
1912, o capitão- te,ismto Luiz Rodrigues Fer-
nafta, que S3 acha ni re,er va cio virtude do
disposto na aliar% 6 do art. 1° do decreto
n. 1.051, de 25 de novembro de 1903. no
momo posto. perceben to dezoseis vigesimas
quintas par es do respectivo soldo annnal,
visto ter silo, após um armo de observação,
julgado javali lo para o serviço da Armada
um inspecção de San le a quo foi submottido e
contar 15 annos, Cii IlleZ3,3 e dias de i.).Tviço,
s'ndo-lhe esta fracçlo computailt corno atino
completo nos tor11103 do primeiro dos c.tadcs
docretoo

De conformida.le com o alvará de 18 de
O '7.3mbro do 1790, decreto n. 7.711, de O do
dezembro da 1999 e leis ns. 616, de 31 de ju-
lho do 18á2 o 2.290, da 13 de dozoinbro de
1910 o serrolhoiro da i a classe do corpo do
sul) orliciaes da Armada, sargonio ajo laote,
Palro Gr ti:fita) 103 Santos t ., i til:‘,Stna pasto,
perceb,iado daz itn vigesiinas quintas partes

Ministerio da Guerra
Por th coetos le 30 da loz :rubro findo:
Foram promovidos:
Na arma de artilharia:

capitão o caol oão gra lurado Coostanti so
Martins i n ara. a .1° bateria do l° batollit

A 1° tenoisto o 2° tenente Caos L . pcs Cm-
doso;
A tomates o; aspirante; a ollcial Bolor

rorres la Silva e Fausto Ne:to de .1l'in-
cpiergit.3.

Na ama da cavallaria:
A capitão por antigui(lade, o capitão gra-

dua lo SatollbriO0 Alvos de Oliveira, pira
ajo anta do 8° rogimonto

A 1" tonante, por a diguidado. o O' tola do
graduado JosO Maria Celta de aleito.

Na arma de infantaria:
A coronel, por anti;aida Te, o 'oroa31 gra-

duado Josê • 11.) trines lias No ...os. para o 13'
reme iacnt) c.". o teOCIILO-10 r 0	 dos
S;t'.1(); 11a 1 ): .al para o 7°	 e por
ine ,• ncim p ito, ) te .emito-- I ron .21 Loiz Acc.ici)

sul,	 o S° r, girno do;

Ferreira, Silvino da Silva Campos, Boanorges
Marquezt, Trajanu Arraia, de Aragao, Mario
da Sá 13ritto, Carlos de Paula Ebocken, Os-
avaldo N111103 dos g anos, José Guedes da Fon-
toura o tiodolpho Rupp.

Formai gratulai..
Na arma de artilharia : no posto da capi-

ta') o 1° t31O111A V13113110 Ferrelea. Nobreza;
Na arma de Plantaria: no posto de coronel

o t2tlentO•coronA Framcisco de Saltos Brazil;
no de tenente-coronel o major Ernesto Dar-
103 Cesir e tio lo mojor o capita) Miguel Ar-
cha ajo Tenorio do Albuquorque.

Foram nomeados:
O tenente-coronel morre° Dr. Manoel Pe-

dro Vieira diret ar do Hospital Contrai. do
Exercito;

O t o saroento anisa-senso Fduar lo Afartina
Ribeiro 2° tolonto ',acalente de 5° classe.

Foram reorinado:
Da accArlo coas o disposto no art. 14 da

lei n. 2.290 do 13 de dezembro de 1910, a
po tilo, o marechal Fraacisco de Paula Ar.
godo, coronal 11111ot:rito Forroira da Silva,
teiranta-coronol Daarte da Allelula. Pires,
capitão Antonio Tortullano Alves Ferreira,
1° tanento Antonio Julio da Andrade, todos
da ar:no da intantaria; major Joaqairn Cata-
d lo Cor,' airo, J a de artilharia e canitão te.
t' 'dento de 3° classe Antonio de Castro Pe-
reira Rogo. visto coutare n mais da 25 amos
do servi':).

D3 aociirdo co a o disposto no art. 1° de
dacre. to n. 103 1, da 3) de jaaeiro de 1890,

, o goa3ral de brig.tit Joa) José da Luz, vistç
ter att rugido a i fala para a rufo:asa com.
pulso ria.

O 2° ar-2.,.aisto artifice do 1° batalhão de en.
g mh iria l'ra:scellmo Manás da Rocha. e 5
inu z ico do la classe do 121 ra4imonto de in
Lutaria Minei Hutt do Nlasithie q , qugit)

• ao tolopo do sors000, (13 3.CL1(à" 10 e0.11 r dl&

1 A teriont,3 coronel, por ano zoildado, o to-
ne0tao'orono.1 graduado Coitos Cavalemos
de AllurraorquO, para fiscal 10 10° regimento 1
e o major Luiz Soares dos Santos para o
q. adro espacial, e por na l'ecirnento, os ma-
joros Antonio José do Lima Cansara o \Vai•
de,miro Cabral, cite para fiscal do 5° regia
manto e aquede para o quadro supplunentar;

A major, por antigo lado, o major gra-
ditado llenriquo. Erico dos Santos para o qua-
dro supplemontar, o o capitão Vicente de
1 , ,,ila Cotrio de Mello para o 31° batalhão
do 12° regimooto, e, por morocimonto, os
capitães Antonio Ferrou% do Oliveira Junkr
e Joon Velloso Ramos. esta para o 30 0 bata-
lhão da 10' rezhnento e aquele para o qua-
Oro supplca nalar

A catita° os t°' tenentes Octavio Francisco
da Rocha e Colatino Marqt103, por estudos,
aquolie para a l a companhia da 210 batalha°
do 7° regimento e esto para o 52° batalhão
de caçadores, como ajudante; José da Costa
Doura i°, por-antignidacie, para a i° com-
ponhia do 4OP batalhão do caçadores, Car-
los Silveira Eiras o Mario Galvao, por
estudos, esto. para a 3° companhia do
30° batalhão do 10° regimento n aquello para
a 2' do 23° batalhão do 10" rogirnonto; Dyo-
nisto Baeno da Almoida, por antiguidade.,
para a 1.° companhia do 20° batalhão do 7' re-
gimento, o Condido Océas de Moraes, por es-
Lodos, para a 3' do 12° do 4° regimento;

A 1" tenonto os 218 teno::tes Molesto Lo-
pes de Limo 13a,rros o Sebastião Moura do
ALIA piemo°, poo °Arilos; Alfredo da Silva
Pinto, por antigoidade; Arthur Jovino Mar-
mus o T11301.11119 Ribeiro, por estudos; Pe-
dro Arnerioo dos Santos Peleira, por anti-
valado., Antonio Dricio Conon e Loiz Anta-
nes \Norma,	 estudo;;

A 2° tenente os aspirantes a official Au-
gusta fotaard Alves Carnauba. João de Frei-
tas Wolk o, JOSt:a Lfil 1.3orba. Moura, Severino

do rape divo soldo animal, visto ter silo jul- de Freitas Prestes Filho, João Guilherme Leal
ga io invsli_in o contar dizia to annos, tres
tuez:; e dias de serviizo.

Cor graduado, da acckdo com a lei nu-
muro 1.215, do it da agosto de (031, em
o r'itm'a-ahnir, ate enganheiro naval, o capitão
de mar e guerra engan i riro naval, Antonio
Maxim) l lo'n,a; Ferraz.

Foi ti' instei i 10 o capitão de fragat gra-
doado Armarnlo Cosar llorlaanaioi di qua iro
supploinentar para o ordioario d °Corpo da
Armada, vi-to ter sido dispeosail1. da com-
missas) qiir neta no Ministerio da Viação
e Obras Publicas.

•
•

•

•
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10rolarade 1871 e, quanto a -.meneiam:trilos, de
:conformidade .com o art. 13 extensivo
.nr aças pelo.art. 27 da do n.2.290,.de 13 de
aezombro de.1910, visto (contarem _mais :c.le

posto no art. 4.0.da lei da. 	 i6, de 26 de 30-

20 armos do serviço.
• Foram exonerados.: . 	 • „.
. .0 general odo :brigada „gra tilado rnricliro
,Dr..Antonio Ferreira do •loaral dacargo,de
directcr•do Hospital Central dó 'Exercita,
•.(0 major da arma .clo.artilharia.Silreria Au-

:gosto:de:Azevedo, apodidoodo cargo de di-
•reator do.Arsenal cie Guerra do.Matto.Grosto.

Foram transferidos.:
-De aceórdo com o.dispoáto 'rio arl. 'G° da lei

n. 1.10, do 11 . de sctembro do 1861, para a'
(arrovde engenharia 03 2"-tenento3 Anelo t

Francisco Notara .etIlinio paulino.cle 011Vdira,
,da defcavaltaelaore lleitor Alborto.Catios 'da
;ded-ritantaria;:e , para a .at'mattlo Cavallatia 'o
,2°., -teriento .da wito _infantaria. , Cyra de . .An-
drade;

.D.e accôrdo com éa Oesoluçrço	 d'e abril
.d01871, para tt cliíoso do.Exeralto,Tando
,asoogado 'á arma a,-0 ud olor:Éneo.

'
 o 2°:1e-

mente daoavallatia Artbur.Sarmento, visto
.haver.sido ern..inspocoão do sawie julgado
soffrer.de male.stia • incuravel rpm
capaz.para,o serviço do Exercito.

• arma de artilhariar, •
• •03. !tonentes-coroneis '.fla,pliaél ;Clemente

TellesTires do cargo de fiscal do 3° regimento
„para:idenSico.carga.no 1° -e.José Joaquim t P.e-
_reira Lobo .deste regimento . para fiscal da-
Ancila.;

.0s majores João AOtonio .do .1311vcira '.Valle
do cargo do '11;cal do 50 batalhão para o 80
grupo.do.3° regimento o "fito , Livio Luci° de

llveira flamosoloste rgrupo eiregimento para
;fiscal daquoile batallrão; • • ' 	 • • o	 • .• •

Os.:cap I trios' ft ayin mui olF nt ta to . de Va.scon-
..n.ellosloão do quairo ordinariopara Osup-
oVerrientar • e Sezefredo .Fraockc•i•de Almeida
odestapara -aquede quadro, -sendo 'classificado
Mn . 5° 1)a teria do 2°-grupo do 4° regimento.

l'Na'arma -de;multaria •-•docapitão'llianbel
Virilio do Abreu 'Coelho do cargo do - aja.

-riante do V 'regimonto, Tara idontico :cargo
;no 9'.

. 'Na arma de infantaria, -ostoapitães Jjlio-
Frarinisco Serpa, da 2 1 •compaillfict do-11° lia-
-talhão de caçadoras -para .a •i° •do 21°1mOa-
llião ...da:8° . regimento o Arthur Amorico Can -
ttailicodosta . companhia,.batalhão aregiineuto
'toara	 daquelle.laa talhão doo:mi:adores.

Em Vista -do .paçecer. da f•Commissão -do
roo:no:Aos dos Officiaes do Exercito, Ioitman-.
dada contar ao capita() •da arma deoinfanta-

orir .Usé lionorio da. Silvaoe Souza -antiguidade
ido dito posto de 1( 5 de 'novembro ide .1012 , era
que se preencheu a vaga desse posto qutoode
direito lhe tOca-rn.

SECRETARIAS DE :ESTADO-
.Ministerio da Justiça

Nego cios Interiores
DIIIECTOnIA • DO "EXTEIIIOR

Requerimento -despachado
Dia 28 de dezembro do 1911o •

3o-ão GO -T10.3 d) Rezo, Stfl-M T)110theearin da
illibliothaea Nac'onal, .porlindo treconsidi ração

-;olo despacho de '7 de -novembro de 1913,-
Mantila o despacho.

—
Expelleata.sle 29 de -dezam.broido 1914
floOlarou se ao dinctord i Escola I-Nacional

:Kle.Bellas Artes que .este ia nistori o resolveu

Exponente de 30 doodezambro de 1914
• orowroora mmi L ocsvnu PUBLIC.)

neeOn14110:1f.leti-n aos chefes das 'reparti-
'çOes dcgoerrclontss desta directoria gral, que
'enviem ató o -dia 15 de janeiro proximo tu-
'turco lin torivel mento , .rela todo io tra-
balhos das rospoctivas repartiçOes, dorante o
enreinici de 10h.

-- t•Corninitiri rsou-sci ao engenheira fiscal. do
eGoverno . jurii ta á 'Cl ty • 1 morou ments .Company

qiie osta direotoria iatiman o proprio-
lario do . ore(Uo• 1h •43 • da•rua Visconcloole
Silva a insta liar a ppa relho sanitario • erre -
binate, • do aoesNolo com 'o rmmlainento de
corisitrue;:õesola Prefeitura)-em cada um dos.

.	 .
• "-Solicitaram-se providencias . ao -inspector
-da Atfanil o toCilo ílio de •Jannion, nosordi-10O10
EIer • rIssMilaiiao-livre :dl!'3i to,'ionaccaixa
'coninucld partes do maoliblismos ; para fanai-
-ião e aprizarlego, non as'. marcas-Saudo
-Publica clo;Jondiro-,' chagadas . polo
vapor Arnazon e destinada a esta directoria,

•geral. •	 •
f- Itcrnetteramii ,	 „ .

•Ao director geral de Aontabilidado deste
. as 0311LOS' .na importancia .do

1 :4808371.. deforiieelin antas feitos ao illoápital •
S. Sebastião, em novombro proxiino passa lo;

Aoldireetorda Estrada de FeEED Coutral
doldrazil, oo laudos -de exame da valiclaz do
OlanociLdoaquim de Almeida, 'Manoel Gaspar

- Dias, -Mano! Barbosa :Leito., -Luiz Eugenio do
;Andradooloaquirn- Gonçalves, José-da Fonse-
xa..Campos, nomeio Ribeiro de Navarro, -Be-
oiedicto Domingos dos •:Santos -.e Antonio da
:Silveira Goulart ;

Auclirootor geral da .1inprensa iNacionaL'os.
de Narciso daSliva . BOIS,-Albano Catton, Elisa.
Augusta de Oliveira, Maria da Cruz e Maria'
Stella	 •
. Ao-director de Gabinete .d) :Ministerie

Fazoada -de 4utuai0 Forjaz da Araujo .Cou- .
titiho •

Ao cliefo. de Poli:ia do _District° Falara!, -os;
do José Olachado Lopett,João . Galdino da-Silva
Monteiro, Juà 'Francisco Moriano, loa.° G r-
ràa do Araujo, Cicaroda.Silva. Pereira, An-
tonio José 11..inhignosoLo . Sá, Antenor Mario
do Castra Lima o Aritoncr Cardoso.

• Adluerimentos flcoachados

Dia 30 do dezembro de 1911
Guilherme Itenrive, do Amorim (5" distri-

eto).-Doria: ido, nus termas do parecer.
Casti o & Oliveira (5' ..oistricto). -Seja ou-

vida a Soe Ao do 'Engenharia.
Josú Fe:manias Gordo (5° •distrieto).•-Cor-

	

afiq ue-sc.	 •
• lmnili.t Monteiro Guimarães (5'. distrizto).
-olleferida

Idatlialis da ilesa Sebastião (7° dist:rido).-
Concedo 60 dias,.

.Napoloão Lima	 Coma. (P districto).
'Doferido.

Joa . ini :u Soaras Nitro - -(8° dist: ioto).-In-
deferido .

Manoel Soares Pereira (-,P distrioto. ).-Coa-
codo 90 (lias.

Gaivão Picea Atolas (9' districto). - Defe-
rido.

Albloo losé de Ousado. (10° districto).-
Concodo 90 dias.

le ranuisco Capelli. -Cardava-se.
Alvaro Loricart. -.1/aferida.
\Vm. Loorry.-Deferido.
'Antonio lienrione Laeosta-Deforilo.
D. Zunia Coelho Magalliãos.-'Deferido.

- Nerval clo Figuelrelo.Deferido._

Por Por-Lati-ride 31 . cle dozomboo ultimo, (o-
'ramas oxoneratlost( eapitao . tenente MaImel José
Nogunira da-Gama • o .. o •capitaallenato Bar-
Ciosa llo h ignes -Pereira • dos . - cargos . de :aju-
dantes da c.ommissão encarregada da domar-
cação."da . fronteiruentra o nrazil o o Pará
por taram sidoindlados (os . trabalhos da refe-
rida cornmissão. .

-Por portarias da mesma data, fo-arn exo-
nerados da Co:omissa-o de Limite entreo
zil e a Balir a, por estarem- terminados Os'
trabalho; cio campo da referida comrnissão,
os ajudantes lienriquo .Schutel.o 1° tenente
João. Baptista ...Olascarenbas do' Morars,. orne-
rico Dr. Antoná :floerio ile Coven,Fleiro o
O 00:Tirrno1app : do :cantingenta - 2° tenOnto
Sebastiao liabollo Leite..

Ministerio da Fazenda:
Por titulo de. 30 do dezembro ultimo; foi no-

moado Jacob Baptista,.do A maral.para o togar
do eollector das a endas fedemos eratEstrella
doSul, Estalo do Minas Geraes. •

- Por portarias ;Ia moam) data, fora:ncon,
cedidas a; seguintos licenças, com o venci-
mento . a que tiverem-direito:	 -

Do 90 dias, ao 1°.patrão das embarcaçOes
da Altanclag-a de Santos .João •. Gonçalves %a.
louça;
De ser cm .proragação, -ao 3° escri-

, pturario• da Theso uro ,Nazionol Dr. Sylvicotion-,
.çalves.. •

Directoria -.ido 'Gabinete do Thesoura
"	 Nacional • •

EXPEDIENTE DO .En.

Additamento •. ao doxlia 30 doVezembro.de

.Sr ministro da Agriehltura, Industria o
Commereto:

N. 187-Havendo a Delezacit Fiscal do
"Tliesouro no"Estado da Bailia .•communicaio
aoestooninisterio, em ornei) ia. 59,-de 12 de
agosto ultimo, qu .se acham em completo
abandono as terras existentes na ilha delta-
parioa, naquilo -Estado, conhecidas pela-de-
nominação do • «Bargo 'Virgilio Darnazio» e
adluiri Ias pela-União em .1890 para creação
de um nuelao agr'icola, terras essas • que foram
cedidas ao Goveoro do referido Estado pelo
aviso . do . ontãoMioistorio da luilustria,'Viaç,ão
e 'Obras Publicas de • 23 de janeiro de 1895,
em cumprimento do disposto no - § • 3°, art. 6,
verba 3', «Agencia Central de.inuulgraçao,),
da lei • n.'2a, (.10 2:k de dezembro- do .i8o1.,
cabe-ma levar • tal communicaoo ao -vosso co-
nhoolinento, afim do que vol digneis adoptar
qualquer providencia sobro o aproveitamento
das . mencionadas terras, depois do declarado
sem efleito o aviso a que acima me referi.

Reitero-03-os meus prOte4.0:3 do elovada
estima c consideraçao.	 -

.Dm a 31 de . dezemb' ro	 1914 .-

SE.. mi listro da Justiça e Negocias In-
teriores:

N. 'I 2i-toado mandado cumprir o -pra-
caloria-animo ao incluso processo, expedido
em 19 do novembro proxima lindo pelo juiz
substituto- da 2° Vara -desta Capital a reque-
rimonto do. DO. Gliriotina Leite de Toledo
'Piza, Maria'ClirLstina de Toledo Piza .e
de ToledoViza, moa e -filhas do ministro do
'Supremo Tribunal Fatorai Dr. Joaquim • de

1 -folo lo Piza - . e •A.lmoirla, povo vo.s - digneis

pormittir mio o professoroPetros'Verdió passe 1
o pai:iodo das lérias • fOra da séde clo.estalio-!
lecimento, -sem Prejuiirode oseus sencimentes.1

DI.11110 OFF1C1AG	 Jtmeiro de 1015

Minlsterio das Relações
Exteriores	 •
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providenciar no sentido de serem feitas nos
litulos das pensionistas as • apostillas alli de-
precalas.

Reitera-vos os meus pretestes de elevada
estima o coasicleraçao. - •	 •

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.	 •	 .
. N. 934 - Satisfazen 10 a requisiçâo con-
stante do aviso desse ministerio ri. 3.021,
do 14 de outubro ultimo, incluso vos devolvo
o proce:so relativo ao pagamento, por exe.r-
cicios findos, da quantia de 3:Q223760. re-
querido pela Compagnie Auxiliaire dos Clea-

. rnins de Fer au 13résil. 	 -
13eitero-vos 03 meus protestos de elevada

estima e consileraeeo.
- Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

tados :

do de:paelio de que tivastes conhecimento
pela ordem desta- directoria n. 433, do 7 de
junho daqüello atino, resolveu, por acto do
23 do'expirarite, á vista-•dólateldd Labo-
ratam Naeional ele Aoalyses, reconsiderar o
alie elo despacho, para mandar classificar
como «arniantho em peecom mistura ou com-
posiçao, destinado ao fabrico de massa»), da
taxa de 50 reis por kilo .10 art. 617 da
Tarda, a mercadoria submettela .a despacho -
pela n ita de importação mi 10.0sG, de 10 d.
dev !libro de 1912. 	

•

1

E.13. -sem - numero, cinco barris com olco
para Irig•orificos;
t . B., GOO barricas do cimento.

Um volume contendo correia do,,sata.
- N. 900 -Communico-vos, pira c s devidos
fins, que o Sr ministro, attendoneo ao (lua
solicitou o LI:e-,1 Brazileiro em orfircio n. 700,
do 23 da vige.nto, ro ,olveu, por acto do dia,
28, autorizar o despacho. livro do quarsquer
direitos e taxas aduaneiras, para 775.•60
kilos de carvão de pedra americano vindo do
Noreslk pelo vapor rim uegerez Weergen, en-
trado este mez e destinado áquella empreza,

•

28, -autorizar ó despacho, liviai'do quaesquer
direitos o taxas aduaneiras para 50 caixas,
marca P. T. Cs ., sem numero, contendo
cobrias, vindas do Lisboa •pelo vapor inglez
Jtratieone entrado -este mez, e destinadas
repelia. em prez 1. • 	 ; • e ,
. N. 002 - Communicosvoe, psra ers•devidoa

•finseque o Sr. minis tro, tendo presento o re-
quernnento que se acha annexo ao prccesso
do que faz parte o vosso officio n. 1.068, de

-15 de julho do anui passado, em que o nego-
ciante G oilhorme de Lima pede reconsiderarão

- Sr. inspector da Caixa de Amerfizição:
N. 184 - Junto vos devolvo, assignaaoe

pelo Sr. ministro. treso proces,o3 o uma por-
taria encaminhados com o vo.sso officio ri. 55,
de :21 do correntemez.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 30e -Rowetto-vos, para os ui ns conveni-

entes, o incluso oficio, st li n. 203, do 19 de
dezembro findo. er» quo o governo do Esta lo
do SantaCatharina solicita • providencias no
sentido do lho s rem enviados os volumes de
leis correspondentes aos •-. seguiates annos
1825, 1828 (23 parte). i831 (2' parto), 1832
(21 parto), 1849 a 1851, 18e7, -1858 (1" parte),
1008 a 1013.	 •

N. 3 n35 - Remetto-vos, para pribicaeao no
Ditaria Off ieial, as inclusas cópias do decreto
n. 11.1.51, de 14 do novembro ultimo, e inaia
papeis • referentes á autirizad.o concedida á
so •hodade mutua Pra liai Italiana, com sé .le
no E-trido da Balda -, para.. lunecionar
Republica.

'e-Sre inspect-r 'de Seguroa : '

•N. 6 ,18-Junto vos devolvo, asaignala pelo
.Sr. minis.ti o, a cai ta-patento n. 117. expe-
di ia pc r essa.inspectoria á sociedade aio-
¡apua A ['revisora, coin sede na cidade da
Por to Alearee e a que so _refere o, vosso olisio
n. 93J, de 33 do eorrento.

Sr. iiirector do Serviço Co:marcial do
Lloyd Brazileiro : - .	 .	 •	 •

N. 283 - De a.ccerdo com o: despacho d3
Se. ministro do 28 do corrent e , peço • provi-
delicieis no sentido do ser concedida passa-
gem em 1° classe. entre o porto desta Capital
00 do Aracajá, ao 10 escripturario da •.Altare-
dee,a da elanáos Armando de ,O.iveira Ama-
ral,' nomeado • nspector, em convulsão, da
Alfandega -do'Screepa, .bein assim transpol te
para a respectiva bsgagem.

- Sr. deleeado fiseal em Pernambuco:

N. 350 - Remetto vosepara os fins couve •
nieutes, o incluso decreto da nomeação do
contador da Delegacia do Pará Attmso amo-
rico de Freitas para inspector, em coa-imis-
são, da Aliandega . do Recife, nesse Estado.
• -- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •

N. 739 - Bernettendo-vos o incluso reque-
rimento-, documentado, ore que José Machado,
residente em Campes . Novos do 'Paranapa-
neina, 1103,e Estalo, reclama contra actos que
diz praticados pelo coeector dainella cidade,
recominee lo-vos presteis, com urgencia, in-
timar-m;(3es a respeito.

elinisterio da G aorra :

Rodrigo Vianna  - 	 020$000
Ferreira Passa velo & Comp 	  11:3503000
Souza - t aplista	 Co-np 	 	 4205'800
Azevedo Alves  lloCirignes Sz Comp 	  23:000800o
A. J. Teixeira. 	 	 • 400300U
Villa- Boas Sz Comp 	 	 eG28300
Oe ta t• io Va lobra 	 •	 • 1:4018000
Arnaldo Braga Comp 	 •	 903S9061
Companhia Brazileira E, Ele-

etrica 	 .	 2163500

39:•938800
Minister lo da Farmia:

Mario 13. Nabuco do A. Freitas
Lima. 	

	
• 2003000

leonor It. Mar cios Diae
	

634311:;
Joaquim Próe, V. Pisco 	

	
1003000

.frisA museard
	

1203000
Pedra torres Leite 	

	
4003000

V. Wernrck Comp 	
	

3133100
Jacques Learanc 	

	
4:20,3280

Mario N. do Figueiredo 	
	

803000
alorio A da Silva o meros- 	

	
2103000

Jo o F. l'and/do o outro? 	
	

3108000
Artindo do O. Siqueira e outros 	

	
1003000

Celippa Francisco de Siqueira O
cures.. 	 	

-4203000
Manonl Joaquim I,gnacio o outros

	
4.53000

nau' Derrogai!) 	
	

loosoo

7:431302;

Ministerio da Agricultura:
-Folha do pessoal da ilha das
s.Fiores 	 , 	 	 3:2023071
Joa. l uiln 3. (I, s Santos 	 	 210e0U0
atila do possoal dia veterinarlos- 	 7103500
Antonio José Feltosa 	 	 6303000
M. ,e.. leim. 	 	 2:(3.185000
M. Silva_.10t1e000•
J.-Voll, se es Comp 	 	 .9001e100
J. II. Figueired ,, 	 	 •3 '.05000
Serventes da Directoria de Coo-

. tabilidailo 	 	 1 :";728$100
Antonio N. do Vascone.11os 	 	 2303000
Francisco 11. Vianna 	 	 ei0S000
Villas Buas ez Corne 	 	 1:597Se50

13:026$321

200$.1100
210S03
2s33000

' 2008030
2503009

213900
1003000

• U.0.3000
n:1203000
0.033000
N:GM3:1

,3•233.310
Sentelle

0373000
2005000
1023099
3AS000
163003

..	 2243'303
4.(303000

213451
003000

3703000
3:.1073820

2003000
6005000

31:421$G19
wo.n

• N. 155-Em solação ao vosso °Meloal. 109,
do 21 do Julho ultimo, cabe-me reinetter-vos •
as inclusas demonstrate5es fornecidas pela
Inspesteria Federa/ do Portos. Rios e Ca-
na.es, bem cuim cópia do olliei dessa mesma
repartição ri. 007, de 1 do setembro sub-
sequente,. em que estão respondia is os itens
formulados no vosso alludiao officio sobre a
'renda arrecada ia' no cá.es do porto, arren-
dado á Compagnio da Port do Rio de Ja-
neiro.	 •

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima e consileraçâoe

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTda

• Pia 31 dezembro de.-1911

. Sr. lespetstor da Alfandega do Rio de .Ja-
„. neir o: -	 ; •	 .

N. 989 -Communico -vos, para os finseon-.
veniente.s, que o Sr. ministi o. atterelendo áo
que .solicitou o Lloyd Brazileiro em . (Meio

701, de 21 do 'vigente, resolveu, por acto
do dia 2 e . autorizar o respacho, livro de
quaesquer 'direitos e taxas aduaneiras, para
as mercailerias, abaixo mencionadas %inceis
do N;.va N'or• k pelo vapor nacional. S. Nulo o
destinadas ai) consumo dasuella empreza.:

L.B. 1/2, duas caixas com valvula cle aeo
: borracha;	 ;

L.B. 1/70, 70 barreis ecin oleci para ma i:bi-
nas;

L:13, 71/80, 10 barris cem oco para cy--
Endros: . .	 •	 .

	

N. '001 - Communico-vo4, paia os devidos : 	 •fins, que o Sr. ministro,. attendendo . ao que

	

.solicitou o Lloyd Brazileiro em cfilien ..n. 702,	 • • Directoria da Despesa Publica

	

de 20 do vigente, resolveu, por acto do dia-	 Pagamentos effectaados no dia 31 de de-
zeinbro 'de 1011:

alinsterio da Víneo:

[leitor Antonio .Condé 	
Marties.Araido 	
Barreiros Sz Amaral
Fontes Garcia (e Comp 	
Villas Boas Sz Ceinp  •
Edgard Paula Ney 	 -
J. 'Wolle	

:

-
31inisterio da Jusilea:

ílubaus do Valle 	
Queeada Sz de Lura 	
M. Pereira 	
Lima , Junior, ti mão Si Comp.- 	
Luiz Ramos
Pinto Cardoso Comp 	
I". Baliassini 	
Antonio C. Pires 	

0,11	 , Caixeira &
V. Werneck Comp 	
einleS Pereira 	
13. Albuquei • aue 	  .	
11. C. [lobo.
elatioJi Vida!
Alvaro .Carvalho 	
Companhia C. Clave
A . J. teixeira 	
11. Tramontana 	
ASylo para Ceeos 	
Dinorall Lopee

1233500 Caule S• Como 	
1 : 81-0$000 .tdelino. Gomes ' te Irmão

1113030 Verelanace Mi.iiio Sz Comp
" • e885280 Chaves Vai ia 	

18$000	 el. J. (31111-23 	
270S000

3:2108'2U0

•8:2233316
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Ministerio da Marinha;
Vicente dos Santos Caneco 	 . 8:727$180

Recapitulação
Ministerio da Viação 	 	 8:2235986
alinisterio da Guerra 	  39:4065800
Ministerio da Fazenda •	 	 7:4315055
Ministtrio da Agricultura 	  13:0265521
blinisterio da Justiça 	 ' 35:4315619
alinaterio da Marinha 	 .. 8:727$480

--
112:3375161

- f
Directoria da Despesa Pnblica, 31 de de-

zembro-de 1014.-A. 11. Valdetaro,
nn•n111.	 I

a_ Recebedoria do District° 'Federal

Reduerimentos despachados

Dia 31 de dezembro do' 1011

Sebastião Asila Silva, -A' , 2° Sub-dire-
etoria.

José Barbosa Nunes.-Idem.
Miguel Sauan o outro.-Transfira-se, ncs

temos propostos pelo parecer, dando-se meia
taxa requerida. Imponho a multa do 503 na
reflua do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27
de fevereiro de 1901.

Euclides Guimarães Fonseca.- no tem
jogar o que requer. A divida a que se refere
a contra-fé junta é procedente, ern nome de
José Ignacio Coelho & Comp.

Companhia Industrial de Electricidade. -
Faça-se á inscripção proposta, cancellando-se
a camião relativa - ao exercido. de 1915, em
nome do director Alexandre Gregorio Spiuno,
nos termos do parecer.

Moreira dz Gonçalves.-alantentio o lança-
mento feito.	 • - •	 •	 .	 .

Antonio R od ri gues Gomes .-Altare-sé, no
próximo exercido, para generoa alimenticioa
dá 3° classe a classificar:aio do estabeleci-
mento.

	

Reis &	 p-oximo exércicio redu-
za-se o valor Meato .° do estabaledmento - a
1:9205000.

Alves & Mandim.-No exercicio vindouro,
reduza-se a G:0005 o valor locatiNo do esta-
belecimanto.	 .

Manoel José Pereira. - Officio-se á Procu-
radoria Geral da Fazenda- Publica no sentido
de ser feita a cobrança da divila relativa ao
exercicio do 10(3, •

J. Monteiro- oPires-Satisfaça a oxigeneil
do parecer.

Cortez & Varella.-A' 2° Sub-directoria.
Alberto Breves.-Ern face do parecer, in-

deferido.
Baiana Carvalho.-Prove ser o mano abas-

tecido exclusivamehte por hydrometro.

	

Lula Pinheiro.- Inteferido.	 oro-cedente
a divida da contra-fé junta em nome de Mar-
ques & Pinheiro. •

Prospero Oliva.-Cnntinuando o requerente
a explorar o negocio • Cuja baixa requer,
indelerido.	 '	 •	 •

Banco do Brazil.-Da-se, a baixa proposta;
Inscrevendo se desdo dezembro expirante o
director Dr. Fernando Lobo Leite Pereira. •

Berhend, Schmidt & Comp. - Provem o
aluguel, na fórma da lei.	 .

Adelia Rosario Burgos.-Transfira 50.
Antonio Pereira Martins.-Idem.
Manoel Antonio Seuza Fernandes. - A' 2'.

Sub-directoria.
Adolphó Gomes. - Iascreva-s3. Oalcio-se

k Procuraderia Geral da Fazenda Publica
pa •a ffectuar a cobrança da divida relativa
ao exercicio do 1013. Imponho -a multa do
56$ nes termos do art, .44 do decreto n. 5.142,
de 27 da fevereiro de 1901.

I Ataria A. Dei Vecchlo.-Anaulle-se a divida
a que se refervo parecar, ollicianiose -á Pro-
curadoria Geral da Fazenda -Publica:

Avelino & Santas,. Paguem o debito.
Anua Emitia Fonsmea. - Proceda-se pela

modo indicai° no parecer.
F. C. Guimarães.- A' 2a -Sul) . lirectoria.
Cardoso Irmão Si Comp.-Paguam n debito.
Brenha E-tevea & Comp.-A' 2' • Sub-dire-

ctoria.
Navio & Ennes.-Idem.
Pacheco Alves & Corra), - Itedeza-se a

7:200$, no exercio de 1915, o vaiar locativo
do estabalecimento. •

Jose, Dias Silva.-Pague o debito. - •	 '
S. Ilibeiro.-Em 1915, sebo valor 1f:cativo

de 2:404 averbe-se a rnulança.
João Jo-é Cunha Gil.- Satisfaça a exigon-

cia do parecer.	 '
Januario Lima Fonseca.-Idem.
Jos Maira Ribeiro.-Já estando attenii-

do, archive-se.
Ernesto Luiz da Costa. Da-se a' baixa re-

querida.
Noemia Augusta Dezieze..- Prove com

cedida° da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicos ser o predio abastecido exclusivamonte
por hydrornetro.

André Dominguas dos Santos.- Idem.
Manoel Botelho.- Provo o alua-uai, na

forma da lei.
Antonio José do Araujo.-- A' 2' Sub-di-

reetoria.
Manoel Lourenço.- Faça a prova'regula-

mentar do aluguel.
Joaquim Ferreira Cardasoa- A' 2a.Sab-di-

reeMria .	 --
Vianna & Ferraz.- Concedo a baixa re-

querida.	 .
Teixeira da Moita Neg-el.- Faça a prova

legal do alugael.
. Paschial Criinalli.- Satisfaça a exigoncia
do parecer.'.

J.- Lobo dr Comp.- A' 2° Sub-direetnria
Jorge Sr - Filho. - Satisfaçam a exigricia a

que se refere o parecer.
João Baptista Alves de Oliveira.- Faça a

prova regulamentar da aluguel.
Dr. Angusto 13rant Paes Laine.•:-- Offleie-se

á Procuraicria Geral da Fazenda Publica
para animar a divida a que se refere a
contra-té junta, nos termos do parecer'. •

Fernandas & Comp.- 1).3 accardo
com o parecer, entregue-se a marcadaria do-
pis do leaalinento saltada, lavrando-se o
competente termo o reservado um specimen
para prova material 'da infracção. "

Auto n. 96, de 17 de dezembro de191 I, con-
tra a Companhia de Fiação e Tecidos Indus-
trial Campista •
Contra a Companhia., da Fiação e Tecidos

Industrial Campista , foi lavrado o auto de
fis, 2, por haver enviai() a Serafim Claro
& Comp., desta praça, 45 fardos de tecido
estampado acompanhados de guia bisou,-
cientemento saltada.

Intimada, alagou a aut rada que a dife-
rença de cem mil réis a menos verificada na
salagarn da guia se dera por engano do
empregado encarregado do serviço ; asseei-
gano, param, que tambaan eacapataás 'vistas
do agente fiscal cru Campos por oecasião de
appar o seu visto na referida guia, foi repa-
ralo com a remessa dos saltos em falta, devi-
damente inutilizados, lago que -o estabeleci-
mento fabril o observou. .

E como a differença da senakam era: 'd3
importancia não correspondente a qualquer
diferença do taaa'a 'cujo pagamento a au-
ainda guiares:O porventura se furtar, facil
seria concluir-seque hOuVesse de facto urna
falta involuntiria, , sem intonção de losar o
fisco.	 .

O agente fiscal autuante informou que a

infracção se acha e r nfessada, e, si não
fiscalizaçae exercita, a Fazenda Naciona'
ficaria mais uma • vez prejudicada no recebi-,
!nego do imposto, pu s. si a autuada reparou .

falt3	 rninet.ila, só o fez 'apoia da apprea
hensão dagula lusafilerentemente saltada.
• Do exposto 'se concluo que só 'aftribuinda
a engano a autuada justifica a iri5iiiencia
de sul 1) da guia apprellendida; e, corno pare
dirimir a responsabilidade que lha cabe pela
falta verificada por illigencia do fisco, não
seja bastante a ali gaçaado engano nem t
facto da haver sido vi sada a guia paio agente
fiscal em Campos, pois a mosma aula 'só po-
deria ter ih cxpeiiJa, do 4d:imanto saltada.
Julgo provada a infracção do art. -113, combia
nado com a art. 23 o§ 1° do art. 28 do regula-
me Lo arineku an'deareto n. 5 0C. cls 10 do
fevereiro da 190G, as imponho á ,companhia
auttiada a multa de 500$, iniaiino da pena
estaliolecida no art. 422 is. 111; latira a, do

n mesmo regulamento. -Intime-se.

Imprensa Nacional e . •Diari o °Metal) •
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI,-

Dia 11 de dezembro de 1.")14 •
Foram xpodi 1n3 03 seguintes °Meios:
N. 2 103-Ao Sr. inspector da Alfandega

do Espirito Santo. communicanao que foi re-
quisitada do Lloy I Brazileiro o transpor te do •
um caixote cantando livros para escriptia
ração.

N. 2.109-Ao Sr. Cometi° M. G. David,
remetten io o catalogo. das obras expostas a
Mi ti na lhas( urina deda repartição.

N. 2.410-Ao Sr, Carlos da Silveira, com-
munlcando que não exista alui exposta á
venda a obra .a que alludo.

N. 2.111-Ao Sr.. Engana.) Martins 1115eirc,
remettoi lo n recibo mi pagamento da assi-
gnatura do Diario Official para 191N.

N. 2.112 - Ao Sr. e ra.ncellino F. Ferreira,
~Rendo o recito) de raaarnento de uma pu•
blieação no Diraio'Oflicial.	 "

N. 9 .113-Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica. do Thasouro Nacional, remettando o at-
testado de frequ • ncia do pessoal 'das tabellas
A a B. rotativo ao moz de dezembro.

N. 2.111 -Ao Sr. director da Gabinate do
Thesonro Nacional, enviando urna petição do
30 esaripturario desta repartição Annibal da
Silva Torres.

N. 2.115-Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, remettan lo a petição
da operaria desta repartição Ermelinda da
Oliveira .

N. 2.115-Ao mesmo, ramettendo a petição
da operaria desta repartição Virginia da
Jesus.	 •

N. 2.1t7-Ao director geral da Saulo Pu-
blica, pedindo para submetter a inspecção a
operaria Lucia Alvos Machado.

N. 2.118-Ao Sr. ministro da Jus tiça, com.
municando que esta repartição está despro-
vida de material para a impressão do tra-
balho PfCparados Pharmaceuticos.

N. 2.119-Ao Sr. presidenta do Banco do
Brazi f , communidando qua, já se acham no
Thesouro Nacional as folhas do faxias do pes-
soal amoviva,1 desta repartição . correspon•
dantes aos panados de julho a dezembro da
1913.	 ,	 •

N. 2.120-Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, remettendo o at-
testado do fremencia . do pessoal da tabella
C desta repartição.

N. 2.121-Ao mesmo, remett3ndo. a-folha
do auxilio para o aluguel de casa do dircs
ctar desta repartição.

N. 2.122-Ao 113031113, ideal para o parteiro,
desta repartição.

Requerimentos cleachados
Miguel Caallio I3orges. -Sina cru tormoii
0.3ear Martin3 Adrlens-Inieferido,

•
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INr01131A00 A QUE sp- surrar o kr:o
Ministerio da Marinha

• Por portarias de 30 de dezembro findo:
Foram exonera-los:
O contra-almirante graduado Ver'Ncimo

Jesf!da Cola. do cargo do insiretor do Fa-
zenda e Fiscaliza:ao, que interinamente
0X^ree;

O capitão de fra gata Alberto Witinho,
cargo lo commandante da 11, t . lha dr. mau°
Grosso, que exerce interinarn nte;

O capi t ão de fcaga.ra Maurino tionçalves
Martins. do cargo do commandanto do cru-
za lor-toroedeiro Tainogo, que intexinamente
exerce;

o capitão do fragata Arthur Thompson. do
carro do commao tante do transporte Ser-
gente) Albuquerque, que hito e inamento exerce;

O capitão da fragata Jorge 1fartiniano
Castro Abreu, do cargo de capaão do Porto
(10 I r stado do Pará, que interinamente
exerce;

O onpitão do corveta Ltlit Augusto Diniz
Junqueira, do cargo do inspector do Arsenal
de Marinha do Ladario, que interinamente
exerci.

— aram nomeados
O capitão do fragata Ernesto Maraldo

Oliveira para oxercor, intorinamente, o cargo
de immodiato do navio-escota Tamaniard

O eaoitão de Ira •!ata Manrin, (loa:alvas
Mar ti p is p ara exerce'. intorname de, n ca-go
do commandantrs da flotilha do Mulo Grosso;

ti capita() do frazata Alborto Moitinho para
exercer, interinamenie, o carga do irisnecear
do Aisenal de ilarinlia do Lidaria, no Estado
do Matto Grosso;

O tenente ongeainiromachinista flo Ide°
José le Abreu para OXFY err o cargo do ehero
410 n.achina- do reboca!lor saltes de Carea!ho •

Directoria do Expediente da marinha
Dia 30 de dezelnbro de 19/1

EX pEtnrXTD 00 sn. MINISTRO

Sr. milistro da Farm li
N. 5.n02—Tordin a honra do passar ás vos-

sas mãos, para os fins cooveniontos, o incluso
processo ite exercido findo, sob n. 5.511, na
impor t ando de 9105750, do que é credor o
ex-marinheiro Canos flodriguos el 3 Matio3.

O 5.611 —Transmitto- vos, para os fins con-
vonieotes, a inclast nota sob n. 137, na ia-1-
portancia de 28:6915505, reforente á. unia
conta do Germalo lioatteher, provenionte de
fornecimento feito á cota da verbo «19—ar-
mamento e equinamento.»

— Sr. 10 seeretario d Camara dos
todos

N. 5.601 -Tonlio presente o vcsso ofTielo
n. 358. de 1 do coroente, em que, para sa-
tisfazer o que requisitou a Com . : . issão de Con-
stituição e Just'ça des-a Casa lo Colgre;Qo,
solicitastes informações sobre 03 seguintes
itens

a) qual o motivo mie determinou a oxone-
ração do Manoel Slevio Pereira llaptis:a do
cargo do diroctor de secção da Sccrct iria da
Marinha ?

b)houve prccesso alministrativ em rine
ficassem prova las as fa l tas, irreeirlari la les
de comitictamicaoaci iade para o exoreicio
carga

•c) antes da poria de demissão soffeli
lo emprog ido outras p is r sulamentare:,
desde a data de suma nomeação por decreto do
16 de fevereiro de 1 .391 até sua ex000ração
22 do julho do 18)7 ?

d) em que coesi-tio o inodo irregu!ar corno
ir houve elle no desmpenlio de seu cargo ?

Ein resposta, tenho a honra do remetter -
reg por cápia os e3clarce . mento; presta los
sobre o assumia° pele 1° seccon da Directo-
ria de Exped ente de:to n: iisterio.

Vara satisfazer o 'pedido da Camara dos
puta ics cala , me informar:

' Quanto ao 1° item, que não consta nesta
renanição o motivo preciso parque foi Maneei
‘nyivio Pereira Ilapti,ta exonerado do eirg.,
do director de secção da . ecretaria da Ma-
rinha. Consta, entretanto, do3 papeis sobro
o assumido, que tendo sido nuneado para
e-se cargo em 16 do fevereiro de 1891, do quo
tomou posse ou 21 de março seguinte, paten-
tocii sempre polaca assiduidade aos trabalhos
da SecroAaria, pois até a data In sua exone-
ração, em 22 de julho de 1807, que repre-
senta um perio lo de tres annot e quawo
111(3z2S, faltou quinhentos e oitenta o qua^eo
dias ou um armo, sete mezes o novo dias,
tendo, portanto naquello penedo, apenas
um atino, oito mezes e 21 dias de serviço, in-
ciiiiotioo,mo tal os clomingo4 e feriados; sendo
que alnla neste poriolo liquido de freatiencia
compareceu 203 dias léra da hora regula-
¡reatar.

Quanto ao 2° item, inc não houve processo
administrativo para essa g leinissão por ser de-
miss ,voi ad nuturn á vista do ar 27 da regida-
mento aunexo ao decreto ri. 1.193 A, do 30
do dezo.nbro de 1802.assim eonce'ïido: Au t. 27.
03 dir verteres do • ecção, prrneico: niTiciaos,
sogrindos oMciles o amanuense: que tiverem
mais de 10 anuns de ser[1:ço Publico ser ralc-
rao ser de:mudos no caso de haverem incor-
ri lo em algum crime verificado par processo
jui heleno ou administrativo Quanto ao 3°
ttem,elui não consta que sofiresso antes da de-
missão q aesquer penas regula montares. Final -
monte qua,to ari 4° e ultimo item, que não sei
em que CJflj5II1 o modo irregular corno se
Irene elle no desempenho do carro, p . is não
me foi posivel encontrar os par) is que deter-
minaram as se guintes razões do veto á roso-
lo:tio do Coneresso, que autorizou o Governo
a reiotograr Sylvio llaptkta L'xpovição';)—
Nee.o San ..c.ao, por ser contraria ries inter-,3-
sus da Nação, á resoln;ao do COna y esso Na-
tio:tal que autoriza o Grverno a reintegrar
Niarmel Sylvio Pe ..eira Baptista no carga de
dii not, r de sonno cio Secr, tona da Marinha.
«Em craisoqueocia do doer to n. 1 673. de
Ii de fevereiro de 1801, c(S))ia inclusa, que
suspendeu a es .crirão do art. 31 do regula-
mento da mesma secretaria annexo ao locreto
n. 1.19:; A. de 3) de ,tezembro de 1812, para
tornar da lu, o ese0;lia do rloAnNriro a , no-
meaçõ s das lirector es de secções o efficiaes
Tm oram sujritas a access g radual o em
crio provai, ca o merecimento quanto ao C3-

do serviço da mesma repartição,
for S ian ( r1 Sy'vio Pere i ra Baptis t a ellectiva-
mento nomeado, por titulo da 16 de fevereiro
do 1891. direc t or s sec:5.0 com preterição do
antigos o laineis z ervilor se. «Não consultou
o iotoress.3 do puleica serviço, como se vcri_
fioa da consta ta de Comedi° Naval, n. 7.772,
do 2$ de jii ilio de 1897, o referi lo decreto,
a'iá s eAle.rbitante per não ter sido precedido
da autorização legislaeiva ; nem corá-c-soo:1 leu
á espectoriva lo Gov wrio semelhante nomea-
ção wr hão p ssuir o ri )ineada o )flhrCi-
mrento L legislações da Marinha o habilita-
ções lu lisi erisivois para a direcção dos ser-
viços orlo lime cal) a rra na Saeretaria e que só
podem soe adriaireloa depois de lar)

nOS	 33 !) iStO A, a comOipr pelo
na -rios gra lua li (J) ;over I o, o . sterterrnenfO,
em n vista li s inconveni.ntes reodiantes da
mo 1 fica .processo então segui li nas
nompaçõe4 o da niace-si•Lid a do earantir os
direito:, já adquiri Iça ool 	 respoceves fui-

armo , , baixral o decreto ri. 2.537, de 1 de
joilio (12 11,97, co,	 ann	 l'OVOz;111 to o do
n. 1.673 suor a-itado e mau !ao 1,) vigorar em
soo piando le o da o roga A. „teceu
maoti lo, não ob-tanto, a nomeação te M
nood Sylvio 1'. tem a 11 d • -ta, mas do moio

1

 tio irregular se houve elle no desempenho
de seu cargo, que o G:verno, por (lecreto de
22 de julho de 189', resolveu exonoral-o sem
empregar, entretanto, a expressão a bln do
sorviço publico, sem duvida, attendendo aos
s • rviços prestados á Nação no; cargos de
praticante dos Correios e delegado de policia,
que anteriormente exercera, que não exigiam
tae; conhecimentos e para os quac e, é pos-
sive), tivesse revelado aptidões. «Contando,
então, apenas tres anuo;, quatro meses o um
dia de serviço, illiquidos do falta; do compa-
recimento á repartição, não era vitalicio nos
termos do art. 27 do citado regulamento do
1892 e a sua exoneração' foi assim perfeita-
mente legal. «E, admittindo que a Secre-
taria se resontisso de falta de pos oal, o
que não acontece, a reintog ração de que trata
a presente resolução do Congresso ‘'azional
viria trazer hoje ainla maiores perturba-
çeps ao serviço e ferir mais radicalmon t.e 0.3
direitos aiiiiiiritios pelos aettians funcciona-
rios; e, anim cntotriendo, deixo do sanccio-
nal-a, por prejudicial aos interesses nacio-
naes.

Rio de Janeiro, R do janeiro de 1913, 92° da
independoncia e 25° da ilopublico.— Hermes
li. da Ponsecs».— 1° secoao da Directoria do
Expediente do Ministrado e a Marinha. 25 do
d ezembro de. 1911.— Ferreira Pinto — Torres
Sobrinho, director.

2XPEDIENTE DO SIS. MINISTRO

Dia 31 etc dczenáro dc 1911

Sr. chefe do Estado Maior da Armada;

N. 5.619 —Declaro-vos, para os fins czn-
ver-dentes, que resolvi sejam adoptadas as
ir ciosas regras para a obtenção do premio
alndopoodencial, offarecido polo capitão te-
nente Alberto de Lemos Bastos para o tiro
de tornado dos Ruhmersiv&s, e reconmendr-
y es seja esse r fricial elogiado em r lem do
dia ri essa munição pelo autlio fr,estiMaVel
que presta, estimulan lo o tronamento 1 .-Ais-
ponsavel para que as guarni ,õos dos submer-
siveis elevem ao tauxia.° a effleiencia do seus
navi g.

—Sr. inspector de Fazenda o Fiscalisação:
N. 5.65-1 -Tendo resolvilo que a oscriptu-

ração do Fazenda dos Comrnissanos que, du-
rante o primeiro semestre do armo proxirno
vira louro, tiverem do ser stibmettido , por
completarem o tempo de einbarquo, contlnáo
a ser foit; nos livros actuares; assim vos
declaro para os devidos elloitos.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 3.652 - D y•laro .vos, para 03 devidos
elreito;, que. d s accórdo com o parecer do
Conselho do Alinira:dado, emittido ene Con-
sulta n. 429, do 28 do corrente, reselvo
cone d lr ao operario de 2' classe da oficina
do c-eistrecção naval do Arsenal de Marinha
do llio de. Jan eiro Aotirro Alexandre Pi-
nheiro, a gratificação addicional de 20";
sobre seus vencimentos. da conformidade com
a segunda obseervaçao da tabolla n. 3, annexa
ao decreto ri. 210, do 12 do dezembro do
1831 o tabella II do ugulamento vigente dos
Ars:rins do Marinha da Bopublica, visto
contar mais de 20 olmos do effectivo serviço.

Esta gratificação, porém, não será alterada
por access.) de classe que possa obter o re-
ferida operario.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 5.651 —Resolvendo dispensar Eurico do

C 1.3 j 11103 França que S3 acha servindo ri ssa
esc la, de-emponliando flurc.;óes que com-
petem a auxiliar com a g ratificação mensal
do 150$, assim 1103 declaro rara os devida
efeitos

•
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Janeiro de 1915_

Mi nisterio a.tt G uérra,
f •

Por piartarias d.e -31 de dtd:oerribro' ultimo:,Foram nonir ifoj: • • •	 .
tenei-ité f ébronel da arma de artilharia

Ilastiraphilo de Moura, colonia l:Manto 'da fór-
ra/eza da Laia;	 ^T	 ' • '

O capitão da arma de infantarizi J356 An-
tonio Coelho lia malhe para -o loesr,eine inte-
rinamante exerce: de auxiUar da2.1 Sução
da I s divisão do De •parta•mento da` Guerra
-leo' dispensado do lozar ddeoinmaretarete

da fortaleza 'da Lago o tornriteecorohol
arma de artilharia itaphael Clemente "faltes
Pires •

-De acciiirdo com o dispostd`no árt. 1°, n .1,
do decreto legislativo n. 2.73G; dolo" de ja-
neiro de 1913, firam concedidos 13 dias de
lie° iça, para. tratamento de saude, em pro-
rogaeão daquella em cuja.so se • a rlia,ao
guarda de alumnoe do Coilagio Militar do
earbaccfra	 ntil Ilannm le MontalVãO. •

-Na mesma dita; liaram táinberu nomea•
dos Ror, perlarias :	 •	 •

O general do beiziela graduado medico
Dr. Antonio Ferreira doi' Amaral, cheio da
G' divisão do Dap trtamento 'da Guerra, de
acreirdo com o art. G° do doer eto n. 2.232,
de G do janeiro de 1910;

O temente-coronel medico do Exercito
Dr. Arthur Eiluardoele Soixase chefe da ser-
viço de sawle e yetonnaria do quartel gene-
ral do inspector perinanante da e" região, -

Foi exonerado do i lentico togar na 4° ro-
gião o tenente-ooronat medico do Exercito
Or. Pedit Luiz do Abreu e Silva:

(1 Reproduz -se ror ter sabido com incer-
recçtto.

550S para paeameat). ao major João Evan.
rlista de :::rearus Sayão Lobat) . (avis.) pri-
mero 1.013..-

, Ao direeeor , do G:T.0;10 Militar de Barba-
'cena, roa rolen le 'providen dar para que á
professor Dr. Marieci istollo Dranao Carreto
volte a exereer as 1'11;1Ni-303 nuo time compe-
tia'n no 'Colleela Militar de Rio da mirim,
em vista do twee',N4 do Supra:no ftibanai
Fe foral, de lO lo oJtutiro findi , que, em
_gra° de appollaçao, confirmou a soneira
que annull ti o 'aviso do 4 d lanho Lio 191.3
mandai] addir o re'eroo profe s sor a p calc-
eto 11J Rio de Jjuirm p o do 7 de julho pos-
terior trawformb pra o Coll eeto de Gire
bacana,. raliáe vedaria designando-o para re-
ger as :latis do portoguez do curso geral
do-te ultimo • c.staboleennento. (Expediu-5a
'aviso ao Gfillegt do 1 119 da incide)
- An elt ta do • Dep-.rtany pta da. Guerra:
Nomea ida comem ulinte da 2" companhia

de praças refor inalas' do Asylo de Invalides
da Patria o capitãn lionorarío e alferes re-
formado !ululo') Garrocho do Grato; •	 -- •

Fransfarindó, na - arma do infantaria, os
2 e 'lenentes Antonio de Assis Fernandes fa-
vora do 12° rogo imento' • para . o 1' e Antonio
Alexandrino (laya th 1° pata o 12'. 	 •	 •

Ministerio da Guerra - N.	 - Rio de
Janeiro, 21 de dez ainbro da 1011.

Sr. cominai) tante das Escolas Militar e
Pratica do Exercito "--•" EM soluçt ) á consulta
constante do v(13:;0 alheio ri. 1.071, de 21 do
corrente, dielaro-vas qae os aluinno.s das'
escolas sob vosso comrnando que tenham o
titulo do agiam nsor pe ie) Cotlegto Militar
desta Capital não são obeigarlos a cursar do
novo topoeraphia messes e-colas, nein theori-
camente nem praticamente, fican lo assim
nabos os eretos to exames da parte do topo.
graphia estudada na antizi escola de appti-
caçao de Infantaria e eaveltaria pelo regula-
fie ito approvado por decreto n. 5.60s, de
2 do outubro do 1003, aos quaes VO3 referis
no mesmo olhei°. •	 -	 -

Saudei o traternidada.- Jlté
Faria.

• .	 .

alirtisterio da. Guerra - N. O - Rio do
Janeiro, '21 de dezembro de - OR.

Sr director da tiotiogio Militar d3 Porto
Alezra 'fon lo ora vista a sedação estaco-
Iceiia no rogulainento fios callogios militares
em vigor pira o esto lo de algebra e geome-
tria, consultaas si, no ob-tante a disposição
da part 3 final tio § tto art. 41, um aluno
app:ovado na viella puteria, 2° anno, ao
qual se apdlicott o art. 185, com a circam-
stancla do na ver fre Mata Ia com aproveita-
mento a aula referente a esta, 3° atino, pe-
elerá ser subi-ai-Atila a exame della.

Em SO1tlr,I0 VOS ' declaro, caafidnando o
meu telegram ma desta data, que, a tten lua lo
ás con lições espaciaee do ala trio em ques:tflo
poderá ello Mu:c exame de geemetria,3° anuo,
stSmente subia ittanli-se a exame da dita ma-
-terra, 4' :timo, depois da approvado em ai-
gebr a . •
• Satírio e fratornilale. - Josri Caetano de

Faria.
-

Ministerio da Geava -- N. 1.139- Pilo de
Janeiro, 21 de dezembro de 1011.

Sr. chele do Departamento da Guerra -D.:-
claro-vos, para vosso conhecimento o para
ser peblica lo em boletim do Exercito, que,
não tendo sido possivel fornecer-se ás Imita-
dos do mesmo Exercito as cadernetas para os
assentamentos dos ofnciace, aspirantes a of-
floral e praças, manda ias adoptar por aviso
n. 783 A, de 21 do optobro do 1913, para
entrarem cru vigor a eontar de 1 de . janeiro

do corrente armo, deverá continuar a fazer-
se a escripturação dos assentamentos de q'ué
se trata nos respectivos livro, até Que as
unteales, uma vez de posse'das monciodadas.
cadernetas, possam iniciar a colorida eseri-
pturaçao de con'ermi lado mai o citado aviso;

Saud° o fraternidade.- José• Caetano de.	 .

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR

Dia 24 de dezembro de 1913

Ao chefe do Departamento da Guerra, com.
municando que o Sr. ministro concedeu li-
cença ao capitão de infantaria Ray França
para, em 1013, se matricular na Escola de
Estado-Maior, conformo pediu, satisfeitas as
exigencias contidas nas disposiçOes clo,art.
do regulamento oro vigor.

.	 .
Requerimentos despachados

Coronel Pedrb Ferreira Nele°, rtmerenlo
uma certidão. - Gertifique. se, na tórma
lei.	 .

Major graduado Ifinrique Eriço dos Santos',
p .dinlo vantagem do tem podeserviço para
reforma.- In ieforido, visto nao ter comple•
ta lo o curso da extineta Escola de Aprendizes
ArLiMeirJs, conformo se vO da iaforrnaçrio
Divisão de Infantaria.

Segundo tenente pharmaceutin Armente.
Flarys, polindo permissao para gosar nesta
Capital uma licença qao lho foi arbitrada
poia junta médica que o inspeccionou. -.
Concedo.

Segundo tenente JosS, Octaviano Pinto
Soaras,' solicitando contagem do tempo-de
serviço para os clTaitos re,gaes.- Deferido;
conte -se-lhe o tempo paia effeito da se-
forma.

Segundo tenente reformalo do Exercito
Soei Alves cio Oliveira (dons requerimentos),
peclinio ce,rtidões.- Declara com clareza•
fim para que pede as certidões.

Inspector de alumnos do Collegio Militar de
Rarbacana Antonio Luiz de, Menezes, solici-
tan to que seja averbado em seus assenta-
menbs o. tempo que serviu no Exercito. -
Apresente a certidho	 nào

Ministerio i Ia Guerra - N. 1.123 -. Modo
Janeiro, 22 de dezembro da1911. (1

Sr, chefe do Departamento da Guerra . -
Dispeineo o art. 183 do regulamento para in-
stracçao e sorvieo interno dos corpos do tropa
do EXereito, approvado por decreto
de is de julho da 009, que o sargento aju-
dante terá cimo substituto, em seus impedi-
mentos, o 1 , sargento amanuense archivista,
consulta o major ajudante interino do 1G° re-
gimento da (mudaria em (Meia n. 38S, de
10 de setembro ultimo, dirigido ao da 4" bri-
eada estrategica, si esta ' risposição se refere
s'émente ao sargento amanuense quando fôr
mais antigo que os 1 ,3 sargentos das uni fades
ou st pile eito, mesmo no caso do ser mais
moderno, estar =miau lo seus campanheiros
mais antigos, corno aconteca por oca-ião
parada, em vista do preceituado no art. 359
do dito regulamento.

Era soluçao a essa.consult1 , cletelarcovos.,
para os fins cenvenieates, que as disnosiçõos
dos arts. 1SG, e 18S do referido regulamento
não deixam a Menor duvida sobro a substi-
tuição do sargento ajudante em seus
mentos, pelo I' sargento areitivista; entre-
tanto; no caso da parada, citaio- possa con-
sulta ou em outra semelhante, cabe ao com-
mandante do esquadrão cujo l o sargento ter
mais antigo que o sargento arehivi=ta, (test-,
gnar outro interior para conduzir praças ou
outro qualquer serviço, resalvan In-sc assim
os preeeiteS geraea da hierarchia militar.

Satilo o fraternidaio. - J0:é Caetano -de
Faria.
te--- •

EXPEDIENTE DO SR. NIINISTIi0

Dia • 24 de de dezembro de 1913•
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a

distribuição á Delogacia Fiscal. do Thesouro
• Nacional no R.o Grande do Sul do credito clo.	 •

•

Caetano de.

Faria.
Cspeilia-se aviso ao Departinierito. da Adeii-

nistração).

(Ministorio 'da Guerra .-N.	 Rio de
Janeiro, 2 .1 do dezembro de 1914. 	 . .

Sr. chata do Departamento da Guerra - O
coronel Gustavo dos Santos Sarahyba, com-
mandante do 53' batalhão de caçadores, core-

•salta si, continuando os alumnoe 'do Gymna-
•sio de S. Jualuirn, em Lorena, a 'receber;
instrucção militar, não obstante se terem
extinguido as eciarparaeões dos estabeleci-
mantos do ensino eecuneario particulares aos
mantidos peta União, terão elles direitoeie-
recaber cedem-natas • de reservistas o si no
caso affirmativo, o instructor cfileioso, -2° te-
anato do chio corpo, José . da. Andrade, deve
entregar as cadernetas do que se trata...

Em solin,a,o a essa consulta vos declaro,
para que o façais cantar áquelle comman-
(tante, que, continuando os atumnos do dito
eymnashyou de . outro qualquer instituto de
ensino a receber instrucção militar pela
forma estabelecida -na • legislação em vigor,
tee n ello-A direito de recober a carie, neta de
roservide, fana l° a respectiva entrega o seu
instruetor, tudo de coatormidade com o dis-
posto no regulamento para exiecaçao do alis-
tamento o sorteio militar. approvado per
decreto n. 6.017, de 8 de maio do 1908. 	 •

San lo e frcter aidade. - Jou! Caetano de •
Faria.

•
•

•
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'ação do alterai: ui:e, a qual. noà, Eleitor tem
cunho de'anthentiddade. e • 	 • •

ftossini df 'ar'iáv podindo uma certidão.
—: •Certifiquo .so, na fórina da lei. •
• Ernesto do França • Forroira, 'solicitando
que se lhe coneada dispensa do`laPso do tempo:
decorrido para pagatnuriado .sellu da patente
do alferes honorario do Exercito, que lhe' 01.•

conferida Mn 1891. — 1n1clërtdo. - 	 •
Soemo to sargento asyla lo Francisco Ifend-

Tio do Souza, requereaao que se lhe concelf
tres pasagetas, destinadas a. pessoas de sua
lambia e medianto decoatos •er11-Sell3
anentos.---Deferilo para doOonto, na fórm a
da lei.

Cabo reformado asylado Manoel Antonio do
• Oliveira, pedindo lidonça para ressilir lúra do
toydo.— Metido. • .	 •	 •.

An Irá Moiro •Pessoa, inventarianto dos
hensdoixados por. seu pae o vofuntario
Patria . •Lawdelino 11,beiro Pessoa, pedindo o
pagamento do soldo vitalirio -que este deixou
do'raeolser..—Entregue•se, Meliante recibo-o,
titulo do soldositalicia, devendo, por oceasilo
doi I ecebimento .o inventariante apresentar
alvará, do juiz mandando • effactuar o raspe-,
cavo pagamento. 	 •	 • •

Meneio Rodrigues de Godoy, exosargento,
reporem:ia-o pagamentoido vencimentos
dativos aos TIV)203 1 do novinbro e diezetnbro
da 1012,— Passe.-se o titulado divida.,

Soltado Erancelino Arcebispo ' do Florença.,
pedindo que se lhe mande fornecer uma pas-
sapa de Maceió para.csta Capital, destinada •

1.1:na irmft, solteira, ma dianto clo . conto oca -
sons vencimentos.— Provo si. realmente tem

soltolra em iMacció... •	 • •	 •
Calo aOylaclo João Sabino do,Olivelra, soli-

citando wrmisseui para 'residir nooksylo do
Invalidas da Patria. vlsto•soffror
do moicstia. contagiosa.

Sapal° sargento Alfredo Jullo.Cavalca.ntl,
1)3 lindo reforma.— lainfoi ido, par não‘ter'o
tempo do serviço	 0.exieido por 1ei para - re•

• EXPED1EN1E DO SR: 11/411xIsT1to-
Dia 2,6 cle dezembro de :191

Ao Sr: ministro- da • Fazem/ solicitando
pagamento;, no •f besouro Nacional, da quan-
tia do 5 .f:353553G, sendo: 3515130 a Albez to
do Almeida & Comp.; 0353793 a Fontes Gar-
cia & Comp.; WS . a Fru 1 Fiener; 3OS31I a
Gonçalves Castro &-Comp.;. 713300 a thupt
& Comp. •

'
 1:3523550 a João Vidal; !G IS a

Loureiro Si Qbeiroz; o 1:1185600 a Vidas
Boas . rComp: (avlso . n .. 1011).

—Ao cllefe do Departamento da Gudri4a.:.
. Declarando que á a ',lido ao mesmo .dopar-
tatnantoe a coutar da' (latia ?Mi que se apre -
satiteut deÉreeresse ia Eóropa o o' tenerate•
caro-net- doeá Carlos Lafna.igitiire Teleaira 'da •
arma de artilharia..

Transferindo, na 'arma: . do Infantaria, os
e n tenentes Carlos Silveira Eiras do Orei-
mento para a 21 companhia da, metralhado-
ras o Enock de lima desta companhia. para.
.aluelle regimento.

Dia ÉS

prAldencias para,rinee-•

tado do Ceará otradito de 3003, Dará paga-
Seja distribuido á • Delegacia Fiscal no Es.:

AoiSr. ministro da. Fazonla,. solicitand)

mento a D. Dunstana'Rabolto de Mello (aviso
n.1 ‘ 013).•	 •	 -	 •

Seja oura no -Thesonro Nacional a quantia
do 3383300 a Sollani Formo (aviso n.

— A) Sr. ministro .da . Viação 'e Obras Pu-
blicas,' com/Mardi:ao go , que Oleai s111 ea.rtchr,
aviso- n. 33, .da 23 do comentei- raluisi-
tando. e. apresentação do . 2° tenente Joié Pi-.
nheiro.13ozara• de nenens, que se acha rio •
dito ministerio.

• Sande e fratarnidado. 	 Cal-s/pao
Faria.

me-listado-da Guerra..:._	 t.143.
Janeiro, 23 dodezatubro da 1911.•	 •

Sr. chefe do Departamento da Guerra; —
Declaro•vos que as . alteraoraes occorridas cona.
os oiliciaes do Exercito em serviço estranho.
ao mesmo só podem ser•averbaclas por orlem
deste ministerio cequctello se deve transcre-
ver nos assentamentos -o teor. de °dirias ou
ordens do dia, dos opiaoe:se:fará. sempre c3o-
tracto cana tanta fidelidade que nlo favoreça.
nem preindiaue o officialKomo-rucommoodarni
as instrato•oees de 12.ileseteinbro

Sande' 'Q .+ fratorMitlácie ...—;Jo'sd . Coetano de
Faria, •

n•n•n•4 •

•

Exoinicere.. oco 5.11...DUIECT91

• '• Dia-2d do-d;12m.bro- de 191A -:; 	 • •
• f

Ao director. gorai dos: Telegraphos,
f
 reite-

rando oeiedido da collócioeço de
lho te1oplioni3t) resltionoii_.do. cominin,-
danto'cla EsCela de' Esta.ilo,Nlaiár coronel Fe-
Unto A labia. 'kap: Cayaléante.: •• .

Ao chefe do ,Departainanto da narra,
cantmonicando que o Sr- ministro coneadeti
Mano/ aos 2" taneates .Defmeyal. Peixoto e
Diferirmo lo Candido lo ASsis o a nspoça la do
350 batalhão prorisorio do caçadores Alencar
do Ainino Castro para se matricularam, em.
1013, na Escola. Militar o ao 3° sargento do
2° batalhão do artilharia Josó•Luiz de Quoariez.
e ao ansprevela 'do 30. bala:11110 °orno:dm

ara para prostarprit . na dita eseola.os games
que se meneio:latia.

bis,25.••
"	 •

tounleando: . .

•Minas Goraras o sioluatario dl eatria JOsnau-

Ao chalado* Dapartainentbela' G uerra,_com-

Que -fatie-mu em- 11 deste rnoi -no Estado doi

'riiale dos Saci tio'

e	 •

;pira, per 00 -dias, para traleitientode saude,

• Qi-ie o.,Sr; wioistro concedeu licença:

correndo por anta propi ia - as'.despezas, do
tratkorte;

mediante mudança de-clima para a 5° regiOo.

• Ao 1° tenente intondente Vicente 'Alves

Ao 2° tono-nte. José. Maribonlóela Trindade •
o aces 3" sargentos João Josd oVieira e. Antc
1Vashirigton Landulpho: para,,na Oorr,ente,,
anuo go ,mátrldulareana ESobla Militkroo
aspirante aoofficia•I Cátodo Piá. de:An irada . o:,
3° saierento Carloá 'Abreu' dos Santoe
para prestariam. na-dita escola. 'os .Oxames que.	 ,	 .se nionciónam;	 .	 .	 .

	

Qat) o mesmo Sr. Ministro peduittiU 	 '
20 tenente.-João Casar do Castra, alumno
Escola 'de Estado-Maior, gosar o perbado das
férias na cidade de Porto Alegre.

fleperimentos des.packa las .
Cjinpanhia Teclando Linho deSapopamha'; •

pedindo que lhe soja coneedido' . Utre terrenb.
pertencente á:Faio:11a Nadiónal, na , Vide '
litar, meliante o 'arróndamonto•que'estabe.-
loco em sua petição.—lodeferido;porqtio non
uma vantagem apresenta para o Ministério:
da Guerra a concessãe.ciars pede o rotim- •
cento, qoe, aliás, ainda. não cumpria as. obrigaeo
ções que contéalliu por °ocasião da •nina cota--
cessão anterior,

Capitão reformado odo Egrcito Fernando
Garrocip de EritoOrequerendo pioSala ao.-
minado o "dcereto rine o reformou Oompulgoe
ramento o promooto ao pbsto imole:dato.—
° requerente et; 	 coacliés5as
ás de outros "ima qud tiveram' identica!s- !
pretanees indeferidas, ent vista da roso-
Inflo de 19 de março de 1913 tomada sobre
parecer do Supremo Tribunal Militar de 11 de
outubro de 19t2 o, por esse Inotivo,•iedefiro a
soa pretenção. •

As.pitantoo a' brilhai ()Otavio Siqualra pc.
diodo' «tio o ininistrb . da Guerra oldrigdo duna
°tildara ea re,aro nina.cleterminaaa qua.nciaerite
o peticionado (içou conto fiador:— O facto de •
que trata cr impierente 'escop o& alçada das'--
leis militares • requeiro_ ao fera. tivil"local,
querendo: •

Ministerio ,da Viaeão e

• Obras Publicad

	

I	 '	 I

•Directoria., Gema.. do contabilidade
SECUNDA sceçXct.

Expesliente.de!31-dà -dezembro de 1914.
'	 I

. rói remeltido ao director da • Des'poza. Pd. •
do Theüiudi Nacional, p processo de roi-.

-versão' d° montepio da menor Maria ., filha do,•
finaloçontribuioto 'Luiz goolho:13Orges,
lata do te...Casse da departição Gorai
'Telegra 'Mos (9111 . .ici	 733).

—AO•MinisteriO da Fazenda (oram enviados;
processo de- aposentadoria de 'João Antonio.
i'Daleeira (aviso ,n 1.57.7.. e:os do. rcstttuiçio-
do quotás•de montepio dó Elorenolo 'Martins
Paz (avisas ns. l.58,1.379, (.530 co1:531).L.
de Luiz Pedro Montani (ivisos.n. (.382; 1.583-
ttro51, 1..583.o 1.386); do - Fortunato Carlos
da Cruz (avisos. os. 1.587, 1.588. 1.589
li.500); e de Manoel do Paula Martins dos
113i5 (avisos ias. 1.301,1.592, 1.1,93 o 1.301).

Requerimento despachada -
I). Joanna'daiCunha Macedo; filhai do fl..

nado cootrilSuinto- caJoão da . Motta • Macado,',
ajaclauto de eagente'da estaoã.a dc l a ' dasse,i.•
a opto:tilado, da Estrala de Cerro' Central 'do -

Brazil, pedindo os lavores do montoplo. —. •
A prescrito certidão do termo que -constitnitoo •
Sr. Lyclici Jantado Carneiro, seu tutor, bom
como cortidão do pagamento do contributoo

forma.

•— Ao éliefe do Deputa:lauto da Guerra:
Declarando
Dop' liça addillo ao mesnio . clepartaifiento o

coronel de cavallara Froaolitn Jost'i da Casta,
até que tenha logar a nova distribuiçeo das.
'unida les do Ex•rOitcr;

'Que fira sem offOgo'o .aviso n. 4e•2',1
do corrente, na parta relativa ao 2° teOento
de encilharia Josi:i pinheiro Bezerra; - de. Me-
ndzes ;	 •

Que tiram sosPIOnsos temporariamente os
traoailioe da carta 'itineraria, do Estado do
Santa Catharina. (Comniunidou-sa'ao Estado
Maior do Exercito.)•

Transferindo . na arma do infantaria os
1" tenentes. Amaro de, Azambuja \rilhai-moa
do qua tro ordioario para. o supplementar e
Mario Gaivão deste para aquede quadrci,
soado classificado no 12°.regimentot

•• .. •	 .	 . irw
Ministerio da Gani:1*a 	 N..1.17	 do•

Janeiro, 23:41e dezembro.do 1911. 	 . .
Sr. chefie da Departamento da • Guerra.—

Declarai em boletim do. Exercita que dovo
cessar-o habito da se mandaram estender no.
minadmente a offiéiaes Tpraças elogios feitos..
colleetivamente.

O. elogio nominal, uniço que devo ser trata-
scripto nos assentamantos, só deve ser feito
aos officiaes o praças cole . 'se &ataviam do
resto da collectividade e:n uai aoto da serviço
ou rrr- uma acção da

E, para que o elogio não 53 torne uma ba.-
nolidada, pardon-1o; assim; sou valor, devem
os chefes so eximir - do fázel : o pôr pretextos
Wats ;,13, quando o (iterem, devem empregar.
uma liinuageili sóbria, comedida e propria
para ser entendida pelas praças a que uno • é
dirigido.

••
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abotoado polo	 ntribuinte	 periodo
oovembro oe 10I3 a dezNbro cie 1912.

' Directo ia Geo à1 , de ' Viação.	 •	 .
. , •	 SEQIZIDA SECÇ.-ia)*	•	 • • .•

O ministro do,Estado da Viação e Obras
• felicas, em nome ..do Presidanto 'dá ReOplieá,

resolve, attendendO á. insolliciencia da vi.rba
• votada para a- InsPeCtoria Federal das*Es-'

tradas; no evrcicio'Proximo vindouro, .exo-
nerar todo o pessoal nomeado, em cissão,
para a mesma rapar

fio de Janeiro, 31 de dezàíbro 'de 1014:—
Toyares de Lyra.	 .

. Requerimentos . de sinchados
Dia • 30 de dezembro; de 1911 •

J. A. de Oliveira Campos,. liqui latino da
.Sropreza de Navegação Rio—S. Paulo, pe-
dindo retirada da-caução depositada- no The-
'muro como garantia OS contractos da em-
preza: — Compareça ,rnesta. directoria geral.

Antonio Corna Barbosa, padinlo uma pas-
aagern para o Estado do Alavas.— Inde•
ferido.

• ~=11
• .

Directoria Geral de Correios, Teleora-
• piás e IlluirainSção

.SECÇk0

r portaria de 31 do ,mez proximo findo,
foram concedi los aa diarista da Repartição
Geral dos ToiegraphoS, Durval Santos, 00
dias de licença, em pr•orog,ação. com a me-
tade da diaria para tratamento de saude.

xpediente de-30 de dezembro de 1914
Autorizou-se a Repartição Ge.ral dos Tele-

graphoS, a cari:. iderar como licenciado, parae
o fim da jastalleaçãci, as faltas dadas no mez
de novembro ultimo, polo telegraphista d3
classe Derrioalienes Martins da Sina.

Commiintisou-se:
Ao Ministerio 'da • Fazenda, q'ne a Reparti-

ção Geral dos Telegrapho já providenciou 'no
sentido do serem considerados- como oficiaes
os telegrammas que, em objecto de serviço
publico, forem agesenta.dos pelo I° orlicial do
Thesouro Nacional Fitei° Sampaio Marques,
que só acha em commissão dossa ministerio
uo Estado do A rnazaaas,cooforrna já foi selei.

tificado pelo aviso n. 283, de O do corrente.
Ao alinisterio da 'Marinha, que, tendo Cas-

sado 03 motivos que determinaram achar-se
á disposição deste ministério o capitão de fra-
gata Armando_Burlamaqr.i, já foram da las
as necessarlas , ordens no sentido do referido
offlciai apresentar-se a esse Ministerió.

—Submetteu -se a apreciação do Ministério
da Guerra o alvitre lembrado polo coronel
Candido Mariano Ciondon, 'no sontiJO do
oreni mantilos os destammentos ' militare§

:nclispensaveis á oonservaçãe das linhas tele-
graphicas 'estrategicas de, Matta Grosso ao
Amazonas, após o respactiyo recebimento pela
Repartição Geral dos Telegraphos, a partir
de 1 do jantiro,,do anuo: proximo vindouro.

—O Sr. Ministro autorizou- o, Sr. director
geral dos C ii'reiós a preencher a vaga do
fiel do thesoureiro da Administração • dos
Correios do Estado de Rio Grande do Sul.

Directoria Geral,.dos Correios
Por pDrtaria do 11 do ,r-riez proximo..findo;

foram • demitti los os serventes -do '1' classe
desta , dirertoria geral Clanclionár •Martins da
Piedade e Euelydes Martina da Piedade, como
incursos no arte 483. a.. It. do regulamento
ajunte-

— Por outra da 3o • rity mamo moz fri pro-
Forii10 a s ,:uvettte: daol a clasec /Peite-dite-
ktorVi o dei 2" JN,,,z 11 r l'erira da

Por oro	 1nia rdata	 ilomaalo
serventede	 otas-c o . cidula,o Alisado Joro-
nyrup da Cune	 .

'- outra ijo ;11(1 .0 mez p rmimo findo,
lei nomeada fiPt- do (1,):3 G-arroios
do Rio Gr ando do Sul o erdadaa Oetacilio

Por Outra ia rh O do moz proximo
findo, foram concodiaos .00 di is de licença,
para'trata:note .de sa ode, ao ajudante da.
agencia vasta' do Tauhaté, no Es.tade: de
S. Paulo, Carlos de Toledo.

lleptcrimclioà despacha log
Dia 23 de dezenal. aro do 1911.	 •

• Angusto Darbilly, estafeta interna da dire;
ctoria garal,rs.Garmano Carlos do Siam,s, esta--
lota interno da azancia de Petropolis, solici-
tando permuta les respectivos cargos.— De-
ferido, á vi-ta d irformaçaa.S. •

Luche Cinatnato Sove .alohg,onte do Correia
do Pelotas, no Estada do Pilo Grande da Sul,
recorrendo da responsabilidade que lhe roi
imposta pelo Sr. administrador dos Correios
daquelle Es"ado,— Mantenho o acto do Sr.
administrador, negando assim provirna ' ti ao
presente•reeto só.

Dia 31
Oetavio Leacy, Aliar° Pereira Braga e lia-

nono ( iraniano de Matios, padholo restitui.
çito de doem-lu:atos. — Sim, mal:ante .rteil.w.

Joaquin) dj Uliveira Pacheco, padinda res
stituiçao da cheinneatos. , —Entregue-se, me-
diante recibo.

Antonio Francisco da Cruz Filho, paliado
restituição de certidão de eia-1c.— Restitua-
se, inaliante reciOa.

Requedmentos despachados 	 . •
Manoel Soares da Alvarenga, carteiro ru-

ral de P classe o Custo lio Jcsá do Carvalho,
carteira do t a classa, ambos da direeoria ge-
ral. pedindo .puramot dos respectivos carga. —
Deferi lo.

Leonardo. Ferreira Maia, - praticante de,
I° classe desta directoria • geral, podinda 2,0
dias de licença pi ra tratar da sua semi).—
Concedo nos termos do informado.
• Mario do Castra Monteiroale Carvalho, caio-
toiro rural (le 2° classe, pedin lo 30 dias de
licença para tratar de sua sanha.— Concedo,
nos termos do Informado.
• Etna t..ttinger, praticante de t a .• classo dos

Correios da S. Palio, pediu lo GO dias-de R-
cença, para tratar de sua saule.— Concedo
na fórm t da lat.

Lacete do Nascimento, praticante do t a clas-
se desta directoria 'geral, pedindo GO dias de
licença para: tratar de 'sua s'aulc. — COUCCio,

nos termos do informado.
Durval da Barros Avila, praticante de

I a classo dá Correio; de S. Pauto, pedindo 30
dias de acenara para tratar do sua Emule. —
Concedo na lartnio da lei.

Manoel C-aval:nu te do Albutmerane Pimen-
ta!, praticante da la classe dós Correios da
Perna.mblia,), palitai° 30 !ia S da' lioença, eu
proro aaeão, para tratar de a sande.—'don
ce.lo, 'de' aecórdo cana a lei.
; Raul de Azavélo, admillistr ador dos Caar.

raiD3 do Aniazoins • phin.b certidão. — Cter
tifiquo-se.

Odir !Ima atei de Paiva Lessa e pelialo cir-^
ti ião. — Certifique-se: •	 • ".
• Arthur de Souza ilarhosa. 1° oficial da
Directoria Geral, pedindo lie onça para re-
sponder aos adipsymblicado s pelo Sr. Se-.
bastião Lassa. — Tenda sido o concurso e con-
seauente elasitfica;ão, por se acharemle•
gaes,. approva les par, esta direetoria..— In-
deferi lu-.	 •

-•	 Ti.( 	 A M litral, jicolin	 earti

	

Cer.i.i,11.nb .-isã tique constar,	 •
Josa . Mar. folia na Saltes Ituas. estafeta

torna .da-, lireetoria Geral, 1,e iiiido'60 the
da IL.:e:toso , ,Não:scade'o reriu.n • crito, eaosi"-•-
cleOado • tlie ic.:Ionario do :Correio; imieferi lo.

leum.

da . Agricu11tip5,..IllOugáa

,Coinin ,cre,,io •

Directoria Geral . de: Contabilidadd
• . • -pniamina SECÇÃO • 	•

.../Ictitteri-inenlas.clespachaclos .

Dia 30 da dezembro de 1914
Fiei ista..Colaniale, propondo a este mini s te-

rio a acquisição de .1 50.0 ' assignaturas'. -Não
havendo verba, indeferi lo.

,Sociedade •Sportiva Jockey-Clisb, pedinde
auxilio pe.ermiarto para um parco de anitnaas
naelonaes.—Não lia verba no orçamento para
altera 1 ,":r	 C5 C. podido.

,I ;:trada de Ferro Santa Catharina, pedin-
da pagamento , de . passagcsua c.meelidas
proveito, da Ministerio da Fazenda .—Compa-
reça nesta di:eetcria afim de retirar a mesma
Conta na importai-leia total de 35S800.

Companhia Ferro Carril do Jardim flotao,	 ,
men, pedi ado pagamento do 5003 om junh-
de 1-313..-J.1'i ovo que .o fornecimento fel reali-
zado.	 •	 •

.Estrala de . Farro do Paraná, pedia lo paga-
mento de 1078'0): — Compareça nes.La
mala	 .

Sociedade anonyma c1 Fornecedora ,pedindo
pagamento de 3:4608..- Incleterille,-1,378 911.,

Damostlienes da Silveira Lobo, palinlp pa-
gamento de*vancimontos no:pariodo do 19 do
abril a S,cia .. inaio do corrente.. anno.:--Não
podo, 1-galniarite, ser deferido.—.37 a-911.

Li Messsger da S. Paulo, - pedindo paga -
manto de uma conta do 1 30$. —Junte autori-
•zação. -IS 21-013.

SEGUNDA sr.cçaio
'Eme lienle. de `2„) de de:máro de 1;11

Sr. presi lente do rribuial de Contas:
Tenho a haura de relnettar a V. Ex. paria.'

os fins convenientes, ,a inclusa cipfti authen.
tica do termo de resaisão da contracto cele-
brada cria 1 de outubro de 1912' com o
Sr. O. Lábroy', Para organizar e dirigir uma
Estação Exk.riniental destrnaia á cultura da
seringueira.

O -alia& lo • lorpa ac'ea-so ' publicado no
Diario Officill desta data'.

'Aprove to a ensejo 'para reiterar a V. Ex.
os Mons prótestds da estima'e e!evala consi.
ti:raro:ta (avisa n. 703).

Dia 30
Sr: pr. presi lente do Tribunal d.) Contas:
-Ui:usando o' recebiruelta . do' oficio dá

V. Ex.' n. 03, de 30 da noreinbro
agradeço a V. Ex. a re:nessa que' mo • fez de
cinco exemplares do rolatorio dessa instituto
referente ao a um do	 •

•Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os meus protestos de estima o elevada consio
doraoão (aa-ho ri.

,

Directoria Geral de Industria e Com.'
.	 .	 ~cio

.	 . MIMEM SECÇXO	 -
Por portaria de 31 de dezembro ultimo,.

fol 43 xoticra lo.João Frederico Ilichter da carge
de mostrada oficina da electricidade da Es-
(-oh do Aprendizes attitices de S. Paulo. .;



. • ..• .D1AB.I0 (»WH:1AL
••.	 .

f .Ao director da', flecebeddria 'do District°
Kderal,-, partt-es • llús-dd direito. da accédo
com o ai t. do .decreto n. 8.5(11, . de 21 de
janeira do- 000; (j, rcqueriinento j),
Maury & Voigtot, sujeito. á t .ovatulação com•
lançada no ai t. i0 do doermo citado, 	 '	 •

—A gradeou-sc ao 1iiii,terio das Dela-
çõos ENtei iore's a remNsa • do 1 Iheio te La
111dastria lextil, que • aeoinpanhou o oficio,
per cApia, do nosso Consulado Geral em Doe-
nos Aires:

—Ao nrsou rninisterio foi remettlio, por
cópia, .0 tol sor amma em que o govcroador
Esta to de Santa .Catliaritia presta informa -
cões sc,bre o commeteio,de furn:s com a ilOgie
Franooise.

Por portaria de 31 de dozombro foi exone-
rado, por falia do verba,. o Dr. Marcos Mirim
Leão Velloso do cargo 'cle medica do Nucle6
Colonial Itadaya, Estado do [tio da Ja-
n:no.

ss•

TRIBUNAL DE CONTAS

Requerimento despachado
• Dia 23 de dezembro de 1911

Henrique Teixeira Costa,. compositor da 3"
classe ria Superintemionca da T.vpogra,plita
deste mi,iisteno, pocliri lm TVC01 151t1CDA00 do
despacho qm o exonerou .do logar de tino-
typisia interino da'incona som' ntendencia.
—Mantenho o despacho anterior.

Directoria Geral de. Agricultura
PIUMEI11.1 SECÇA0•

•.	 .	 ,
Expc Vente de 20 d& dezembrà de 1 11 i •.	 .

' Declarou-se ao, Ministerio das Relaç§os Ex.
,toriores, em resrosta ao seu aviso .oe
14 dó mez corrente; pelo cpitl • sütnnetten
sprociação.closte Minister lo a• solicitação foita
pc-la.Lega.ção do Cuba, ole criem 'do respoo
divo govor no; no sentido do olittr regisiro,
no Ilrazi/, o solto de garantia /10 proced9ocia
ceado pela lei • cubana de' 10 de julho de
1012 Para as caixas e pacotes contendo fumo
expoLtaclo'daquólle poiz, que, do 'ponto de
lista da riossailokislação :interna, não .1ó te
o alludido s.ello obter registro como marca do
industrio ou de cemmetcio, visto não tproin
sido observadas as terinalidarfes legaes para
tal roo:Niro, conforme a exposição constante.
do parecer enviNcló juntamente, por cópia;
o que, entretanto, neta per isso -ficará des-
protegidos no Ihrazil a iodos: triz cabana dos
raleados, porqiio; trátando-so de ¡mortas>,
a fiscalização rigorosa, palas autcri ledes
aduaneiras, dos artigos despachados, segundo
•a sua origem, será facilitada pelo attestado
•oficial implicito no sebo reler do, compe-
tindo. as. provir:Lm-miá assecuratOrlas, neste
caso, ao Ministerio da fazenda. •

•- -	 . •	 •	 Dia 31,	 •
Connannicou-se ao inspeç1or de Pesca, giro

o Sr. minislrO, por despacho de 21 do inez
corrente, • resolveu autorizai-o- a dbpoliscir
Carlos Alfredo, Leite de. Saltei, o qual (Ora
admillido para auxiiiar o, sei viço de fiscaliza.
00:lã

SclicitaraM-se ao director da .Esccla cio
Aprendizes Artifices da Parallyba, em ri fe-
renda ao seu otlIcio n. 20, do 2 do, unez cor-
rente, informaçõos sobre si foi sie:luzida da
rencla , liquiia -das oficinas a iruportancia do

%, da qual 10 5o• se de- tinam aos altinitiOs
e r, % á Caixa:de Niutuatidatle, visto ter allu•
dislo,,po ditado officio:, semente aos 10 % que
torgo dist,ribuidos pelos alumnos, ,ern ore-
ItioÉ,i segundo , o grilo • de aproveitamento.do,
cada um; . bem assim, si fez parto da mesa
julgadora . dos exames uru rrotissional estra-
nho á e3ccia, conforme e x ige o art.:14 do re-
gulamonto.vigeute.

ikuptCriniCfilos ck.'sptichados
Dia 28 de dezembro do 1911

Charles Palio:rd,' pedincho garantia provioo-
ria para «uma composição encomia coroou
pequeno recipiente de telha ou do outra sub-
stancia não combustivol, destinada a inflam-
mar-so como aleopt, -protitaindo labaredas,
afim de substituir-se o fogareiro &mauro o
dencriiinado «Unem' Cop».—Deferido. C lu..
pareça nesta directoria geral; afim de rece-
ber guia. .

Itaphaol Monteiro,podindo autorização para
eollocar nos locou maritimos e pesoueiros
qoe Indica,' rim Opparelho de sua invenção,
denominado «Piscina o viveiro maritimos.—
Deferido, nas condições indicadas nos pare-
ceres.	

Dia 20 .
Tlie . Max A ins Machine Conpany, .por seu

procurador Osni- Costa, pediu to privilegio
para «rima .machina para prender tampas o
1unclos do latas». — Daferiio. Compareça
nesta- directoria, geral afim do receber guia.

, •	 •
S053?:0 orainar".1a, em 29 de dezembro

de 1.914	 .	 .	 •
DRES1DENC1A DO 511. DR. D1D1310 EmA%EMA-
. 11 1:PRESENTA,NTE ocronsisTonio MILICO, O SUBil 1-
• TUTD 011. MONTEIRO RE thn ni3os LIMA — SEC:DX.7,

TAR10, COUTO NEVES

Prcsentes os Srs. director Dr. Jesuino Car-
doso ,e sub-directore4 Luiz ilibeiro Dosado
Julio V. Lobato do Vasconcellos, no exercicio
interino dos OJrgos do diretores, for aberta
a sessão.

llolatados polo Sr. Dr. Jestáno Cardoso:
Slinistorio da Viação e Obras Publicaâ

Aviso- -
N. 320; de 28 do cor rente, com a cópia do

contracto celebrado ontiesa Estr ala do Ferro
Central do Urazil e Narbiso Costa & Como.;
para o fornecimento de 3.000 metros cub:cos
de pedra brita ..a . - Foi regista lo..

N. 1.498. de 5 deste mez, em refe-
rencia ao officio no 211, deste tribunal,
de . 10 de agosto ,ultimo, pedindo quO .111e
seja informado si na consmunicacão con-
tida , no dito officio sobre o registro do
contracto de 20 . de março de 1900,' com
o seu termo modificativo, celebrado 'en-
tre o Governo Federal , e o Estado da
Bahia, 'deve-se comprehender
a do registro do . termo : de 22 de maio
ultimo, que. acompanhou ro aviso n. 609,
de 28 do mesmo mcx. — Foi proferido
o seguinte despacho.:.

«'rendo este TribOnal de. Contas, .em
despacho, proferido cru 7 . de agosto do
corrente turno (fl. 25), de:terminado ..o
registro do contracto celebrado em 20, de
março de 1909 com o Governo, e no al-
ludido ,despacho 'nenhuma • referencia
tendo feito ao termo de prorogação ,do
22. de maio do corrente olmo de 1911
(fl. 12),, inqUire	 Ministerio ,da

Obras Publicas, no. aviso .n 1 .498,"de
•5 'do' corrente -Ondz do 'slezémbOo[si foi.
contemplado tio•regM:ro Ordenado

• Jtiiien'õ 'de 1015	 33
	 ,111111,

ferido (lobacho de 7 . de agosto o Mo.110
termo de prorogocão:
- Considerando que o pontracto f.lo 20

de março de 1009, só foi mandado re-
gistrar. em 7 de agosto do corrente rumo',
porque só* em aviso de 16 dó julho deste
armo trouxe o muusterio ao conheci-
mento liDSIO tribunal haver sido min-.
pricht a diligencio ordenada no despacho
de 16 de julho de 1009; •

Considerando que, cumprida tal dili-
gencia e ordenado o i'egistro do contra-
elo. passou este a vigorar para oá ef--
leites inherentes ao registro — da dolo
deste — e srlmento dessa data começou
a correr o prazo de, sua duração, con-
stante da clausulo 22' — por não .ter o
referido mui meto. antes do registro, va-
lidade para o effeito de nelle assentai' a
despem com o serviço da navegação cos-
teira -do Estado da Balaio:

Considerando, que, assim sendo, não
estando findo o prazo de duração tio con-
trato, nenhuma razão de direito auto-
riza a poorogação estipulada no accõrdo
de 22 de maio de 1914; pois só são P ro-
rogados os prazos cuja duração está ter-
minada:

Resolve que se cominunique ao Minis-
ledo da Viação e Ghlois Publicas que
o registro ordenado no despacho de 7 do
agosto do corrente anuo, ó resida° ao
vont-cacto celebrado em 20 de ,março do

.190, e não comprebende o termo de 22
de moio de 1911 ».

r—Ministerio da Justiça e Negocios In-
.teriores:

Avisos 115. 3.812 e 3.843, de 23 do
corrente, dom as cópias dos decretos nu-
meres 11.391 e 11..302, da mesma data,
q ue abrem os credilos supplementares
de • 770 -:000$ e 30:500S,. destinado s ás
despezas com a promoção da actual ses-
são do Congresso Nacional, ide 'o dia 31
deste MCZ.-- Ordenou-se o registro dos
creditos.

Minis/eido da A„griCultura„ Indus-
trio e Commercio

Aviso n. 2.873, do 15 do corrente, so-
bre a distribuição do credito de 3:572$ á
Delegacia Fiscal do Thesmiro Nacional
no Estado de Santa Cathorino, para dos-
pezas da verba 10". — Foi registrada.

— Ministerho da Fazenda:
llocurso .do ;g r. Dr. representante do

Olinisterio Publico, de 12 do corrente,
interposto' por solicitação do Ministerio
da Fazenda, em aviso a. 123, de 13 de
novembro findo, dá deciSão proferida em
sesSão de 21 de janeiro deste armo, no
processo de aposentadoria do 1" officio'
da Directoria 'Geral de Contabilidade da
Marinha, Theodorniro de Pezamat e 'Al-
meida' paro o fim de se proceder á re-
visão do mesmo processo. — Deu-se •o
seguinte despcncho

40 Tribunal de Contas, tendo presente
o aviso lio ministro da Fazenda em que •
solicita do Dr. representante do Minis,-
terio Publico providencias, no sentido do
ser revisto o processo de aposentadoria
do • °Melai da Directoria Geral da
Contabilidade • da Marinha, Theodomiro
de Bezainai e . Almeida, e 'o recurso de•
revisão, interposto-pelo mesmo Dr. re-
presentante do ministerio publico, em 12.
de. dezembro corrente, da deeisão deste

-tribunal, proferida em 21 do janeiro . do
corrente rumo,

	

E,	 1
Considerando que os , reoursos 'são. 'de

natureza restricla, utilizáveis, unicamen-
te, nos.. casos- determinados pregisamento
em lei, iazão, do, deverem proyalecei».
aS,sentpoiços quo. sestÁkolecen3 Te.g.D111a0
das colisões 'de direito;

Coq i depodo, tino .to  pae ita layer est..

ri	

srcuYo.t seos.16„	 .
Expediente dc 30 de, dezembro de 1914

Remettcu-so:
Ao presidente da' Camara d) Commer-

cio • Internacional do Brazii, .atim de to-
mar na considcraçtko' que merecer, ia carta
em que a' Companhia. Jacicla , Ries. Bottling
Works pede . a indicação de firmas commer-
• c departiedlares 'que • queiram ropre- .
ental- a ora' Lássa praça ;'• 	 •	 • '	 "
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ct3a pelo' - atinsenso . ger-til dos aliantrinado-
res do direito.— was•daseS de juizo coe-

. traditorio, deve c-om rnaier força da ra-
2i1O • , pi'dvaleter - Yroà • jülàátlas administra-
tiVos:ein - oà. tatiaa'S 'sói() .'direito • de peti-
ção, em sua figura "glilinearnentOs nor-
maes, justifica ; o .protraliimento de solu-
ções . que o: andamentb dos processos
ndministrátivos• ; exige!. seja ; aeceiera.-
dos- ,em pról da marclia'i` dos serviços que
constituem o organismo institucional e
funccional "da ,vida publica do Estado;

Considerando que o recurso do revisão
de que Ode utilizar-se o representante
do Ministerio Publicó perante este tribu-
nal, 'está estabelecido com .precisão, no
caso unico 228, do decreto
n. 2.40Q, de -,_23 de- deZeMbro . de 1896, e
niie ha - camP anipliã-- -a por analagia ou
semelhança a casos de 'decisões de indole
fundamentalmente- differente daqu.elle
que, o' legislador • julgou dever amparar
com tão extraordinario Iremedio;

Considerando que o ''ministro da ,-Fa•-•
zenda não determinou ¡go representante
do Ministeria. Publico. que inferpuzesse
recurso de revisão' par obter desta tri-
bunal reconsideração da decisão profe-
rida no processo, de aposentadoria de
Thedomir de Bepmat e Almeida; an-
tes limitou-Se a' solicitar' do Dr. repre-
sentante do Ministerio Publico providen-
cio 4 no • sentido '" de - reconsiderar este
instirutó • -à, delibera.ção"" tomada, tendo
sidn assim o- recurso-de revisãb inter-
posta- Par deliberação própria do Dr. re-
m'esentànte do . Minfsferio Publico: •

" • Resolve o tribunal Mão tomar conhe-
cimento de tal recurso, .por não Se tra-
tals de julgado preferido -em - tomada de
crintaa de" . responsaveis t Fazenda: caso
unico em que tal recurso é legal;• . por-

• tanto, ao Dr. repres"entante do Ministerio
Publico á -permissivel Interpid-o.». .

VO ';venccido- relatór;
de Conformidade-- edil b qué»Tanteriar-
Mente erritttiu..opinarrclo.._••-pelaatutimissi,.
bilidade"ichis recurso dés • caracter'-admi-
nistrativo, interpostos pelo Sr. Dr. :re-
presentante dó Ministerio Público.

. •;.LMin l steri da álarinlia: •
:Aviso n. 5.463, de 15 do errante, ralativo

ao pagam -rito da quantia , do 15:58Z;5031, a
diversas, de fornacimento3".—Negnu-se regia-
Iro despoa. ,par haver :sido r i' lanada cm
importancia maior do.quaa. dIvi.lii. •
• Relatados pelo sub-direator Luiz Ribeiro

Rosado: •	 '

Dli11110 Qrizrr.fALÓ

— Midsterio da Fazenla
Proriessas. :
De pigamenta, á conta la verlax, lettra a,

da onant-it de 1:4 •,93160, - a D. Maria Bem-
alada .'{abirco da Araujo Pr.ellas Lima o seu
filho pino, do wns533 no corram° armo. —
Ordenoti•s'a o registra. 	 •
• De distribniçan •do Credito do 2:1003., á
Deleteia Fiscal - na -Estado da Balda, para
despazaa da verba lettra a.— Foi regis-
trada; falta a devi la. annnilação.

Rei dados relo ala- director J1113 V. [Abato
de Vasconco,-los:	 .

.Ministerio da Viação o Obras Publicas: s ' •
Aviso n. 1.034, de 17 de setembro proximo

passado, communican lo,- relativammite ao
termo de 'accUrii n calebra lo com a Sacio lado
Prapa gadota das 13 ,1las Art .,s, e a mio cato
tribunal narra registro em sessal de. 18 .10
agosto anterior, mia o ministerio não solicitou
o registro, por ser' ello ilasnecessario.--vIsto
tratar-À) do torna de accôr.lo raia raia arreata

i.despeza pública o não haver tainbain sido ro-
. gistrado o contractoprim tvamenteassignaia

st,b-re o mesmo objecto.':- Foi resolvido, de
I accUrdo aoin ô paroCer dó Dr, represoatanto-
i do . mioisterrn publico, at.:Invar-se • o citado
. aviso u. 1 061.

—Mini s teriri da Fazenda:	 -
Aviso ti. 141, de . 26 lo corrente; pedindo

rcconsidaraeão do despachado 25 do novem-
bro ando, pelo qual lebcou esta tribunal do
rer•S pendrm aillrniatiVamento r á crnálta feita
por aviso n.lOi, do 30 da setembro-tintino,
sobre a airrtura d() ci eds.t.O - de -1:00 1; $, sup-'
plementar I verba «Exeicicics fintes»; do

1. orçamento vigente.- 	 vst.t doa eselare-
j ei a:watt-3 Prestad oa Pelo itilnisterloi com a
, apresentação da damonstraç7io dg Il., rasol-"

vau-se que a consulta seja respondida ,allir-,	 .
roativaillante. - •	 -

1	 PrOces'sa do montepio 	 :	 • • . •	 ',•"
Apos .-illa lançada no titula de D. Maria

.Bernardina do Lima . ° Silva Maniz da A vagão;
pira • warcep:ao, em viria lo de sentença ju-
diciaria, da peosão• annaal de -1:":503,.e:n.Vez
da do- 1:803$ - que lho nra, at on a Jul-
gou se ri vi lamentó feita a apostilla de que
se trata.	 .	 •

—alinistorio da Marinha — vis
N. 3.415 de 12 do corrente, sobra ct pa-

gamento. á • imprensa. Naval . da quantia de
2.0)3P30, t13 fornecia-auto . feitos a varia;
ropartirarns • do ministerio. Neaou•-e regis-
tro á • le , pc?n, par in ...ultiolencia do sal lo da
co isignaçáo —Expa flama - da verba 10', por
ou le corra par til •bi mesma desotiza...	 .

N. 6.181, ile 17, ao lindoa distribuição,'. á
lIdegacia Fiscal no Esta • ici do Pará, do era
tfito de •5:1•:13, para dospezas da vinha 10".
- Foi ire7,1, 30'alla, feita a ti,ivi la anniallar5.o.

Proci sso cid . torna ta de contas:
ileqiierittonta ria Antonio Angelo Soares,

ex agonio tu • sotireira dos Cr rridos da D.iáeól-
Vaifo le ãe Estalo (13 .S. Paralo,
apresentan {o, para o flin de lhe sei ; medi-
tada a importaticia do4:11153, a'que se rolgà
CQM direito, einhargaS .de leClaraCão aa. a3-
cortIado ch O le butubró ult n ttio, • lavra to• no
procosio do suas •on .-as sob ri, :a'.507.-1"le."
solveu-se a linittir os ern'liargos.

Foram tainbain rela ..adoa palas Tm:sinos
Srs.' director e seb'.7(iireetores 03 s2stlince3
pr N.:avisos:	 •

Ministerin da Fanga: •	 /	 • t.	 De •colica3slo: •	 • '
Do - rimatepio çivit a DD. [Ls.a r13 .-Lima,

Nascin alto San ‘Joaqiiina da Silva' e
Maria I ta 'Silva l'at/Ja Leito, a D. 'Maria' Lniza
Carvalho do alma; ta, à D. Virginia Candida
do Campas Bumbo à menores Duilhorne,
Marra Iteraria - o Cardei:-	 . •

De montepio do Exarcita ri DD. Leopoldina
alaria Mordo°, Nabal da Unha Moreno, Leo-

I poldina da Cunha More:lb -o Canditia Maria
•

ile

De moio Soldo e _montepio' aos inenorcs
tonio;Maria-ialvator o José; filhos do 20 t$
muita do peralta... José .0a.br,el,da,. Silva
Rrgo; • 	.	 „	 -:"	 -.4

D.3 aciU entalaria, ao thesoure.lro ida SUO': .
a irninistração do Correios , d3 Campanha Joio'
Ayre-g da • Ga.nia 'Bastos. 	 .	 •	 ,-- • -

Foi julgada • 14n' . a. concessão das pen-r
sS e s e da -apesaaticluria d3 que se trata e or.
deaado o registro 4a respectiva. despeza. • • '

Milistria"da 'morra:.	1. •
Aviso; ns 950, 084; 9)5, • ' .995 • o • 1:015,

30 de-novembro, 9, -12	 '-.18",dct
desta anuo, sobre a distribuição dos treditos:^i

Dc 8:322$'5, Delegacia fiscal no, Estado de .
-Maranhao, para iespezas da-verbas 10' e 11,i •-

De 001$ .59S, 30a, 12: -003 . e 22:0035 át..l
delegacias nas Estados daParatil,'Sergip,
Bahia o Santa Catharina, 'para • dospazas
verba 10'.	 •	 ..	 •	 • •

Ordencir-s3 -a registre da distribuição' . des-
credites de que S.3 trata, feitas as devidaa.	 .annullacões. •	 ••.	 ,

Procewos
Dá toma la de contas:	 • •
N. 8.017, do medico' da .AzinálaDr.- \Veta-

cesláo Francisco Mazarão;. • •	 • . •
N.- 8.087,-do machinista João Baptista F-er-:•

reira Aranha;
N. 8.08do comtnissario Adolpho Martins

do Oliveira ;	 , • ..	 . •
• Ns. 8.085 e &MO, dos secretarias 'do - ca-

pitanias de portai, Cannzio Nelton -Ae Souza,
no Estado de Alagoaa, e Waldenatro' da Silra.
Santas:no rio Espirito Santo;.

8'.014,..ilarnestre Justino Mamei dotpliita5ntoz ;_ -••	•	 ••	 ,N. 8..anu do 	 -
girar dão, servindo 'do mestria,

Mizel Ventura Petisco; •••• n ,
N.. 8 '015; 'do gnár ta° . Mario de Souza; •'
N3.“8:037 e8 f !&6, doa nserivães- da cone-

ctorlig  tefierié"-s,' Manoel 'Ferreira ..dá
em farahvba ) Sul, no Estalo rio . Ria •da'	 '
nejra,' so Ilcóriqie Maneei -da ,Silyeira,. 01•.,
S:'PedrO	 na da Rio de"-linciro; -- •

-N:	 'dá 'ax! aí'auta'da	 "cté •Béa--: '• •
Est-ido'tin

Francisca de Carvalho Sant'Anna.--:Mandriu-••
s3 laVrar acc6rd5:o lddelaran io.quitcs'
ponsavois.	 • .	 •	 -

N. 0.2.10, "do eX-agenta do-Correio'de
berá. • na Estalo' do S. Parilli:JMé Antunes
Cadoira-. Fe2;so laVra r . aceérd5,3 fi xando
em 67870) o aleaneo veriticadr riaS contas do
responsava]; bem a ssim mareando •;:i prazo de
30 dias para à repectivci pa.garnenta.

"Do prestação 03 fiança:	 _ •-	 "-.
Da -agente dia Coçreia. de _Dto Branco, no

Estaria de Minas Ganes Rijas Antonio .da
Costa, de.'1:800$. em unia •ca-ierneta da Caixa .Econorniaa;

Do thasourerro da -Altandega do -Santos
Cineinato Martins Costa ., do 30,0003 em trinta,
apolieos da 'divida publh'a,' , 'dó valér
da 1.:003S cada mui;	 •

Dp .enrarreginlo da • arreeadaçãO'das rendaS,
federa.ot ém C"ildas Novas, ria"Estado de Minas•
Gerhe-, Anion o dosar da Siqueira, do- ,230$,
em moo ia, eor 'rente'.	 "	 -

Foramr 'usadas idoacas à stifileLantaa a.
aliu-liclas fianças.. •

Finalmente -foi .apProvada á redacção • dos
accórdãos lavrados nos proc2ssosjulgadoà nas
sass3es 43 -22 e .21 ,{o carreou:1 ,relativos ás.
cartas • do machio:3U- da Arriaada.Quirfcio
Coelho Pires, do cglecror fed,tral'Antonió Jes6'
de Souza, do et-cnilector . Aifre'do'Siro gies' Bar-
bosa , daS2escrivaes' .de-coltertOriasl federàã
Erno-ta Ferreira . slalta. e .Ifoorique Manoel
da Silveira; o do ex-agenta do Correio Ray-
nirindada Laiõr . Piani, • mandando . expedir-
lhos quitação i3-klasi'.Jpixa na' fiança prestada
pelo referi roe collactor e. do ou bector fe.
deral • Ant'onlo do Altileida FL51:03, filail to 0.•
atc-nic3 aptirâdd l e maràa, ido o prazo de ,{)•'.
dias- para o respectivo recahimentp. —

,• -
Ministerio da Viaçaio e (abras ['radicas::
Aviso n. 318. da 26 tinto mez., pedindo

{-comi leraçã,n do do spacho de 8, que deixou
do atien ler ao pia.b . lo cpnstante do aviso
n. 301 ria 20 de novembro fin lo, - , de modifi-
cação da tabelia .da . drstribuição "de cralitas
para despeza da verba .3a.4«ltelegra.pluis».-•—
A'•vi-ta da deinonsti açãO - enviada -pelo minis-
terio„ resolveif-se recon s idel'ar a anteriar de-
'icí

	

-e ordenar 'o registh	 molifIcação
p'op-Osta.:	 ‘.	 •	 ••.	 •

.	 MtniSteria da. ..Tes0±pl.e- Noà3étàs Inte
rimes	 Avisos'	 • • ".?	 • •

. N. 2,0 74, da 20.tle junho r uitírilb. "relativa
- ao pagamento, no Thaseuro Nacional, a partir
de . do , i'll.etto 'dose anno`¡- da .quantia de
4:200, árinual;'an . niestrer-de doa-olho da,
Escola ,PolÉechniaa Dr. 'P„ -edro :Ferbandes
Viaena da StIva, do aceresditeo do 5,>0.%sobro
seus vencimentos.— Ordem u-se o registrada,
despeza, duna distribuição de credito ao
mostro T11350uro
-N. 3 -.8 t t ; do 21 de -dezena:Gra 1 1e-Sta . • anno,

sobre adistribuição aaThesOuro Nacional das
ipaportáncias lo 139:720[15£0 -e (25:7935205,
de que - tratam á; decretai n p . 1 t.•385,-A
11386;0o i9 do -corrente:— Ordenou-se
registro.	 -	 -• • Moreno,. •

•



1.Deprecante, The Leopoidina flal/way C°,
Limited; deprecado, Lqopoldo Gianelle.-DO-,
Volva se ao juizo deprecante.
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• • Ordens de p"aga-me-nto N. 2.178, de 7 de novembro, Hem de 3005
á Associação Commetcial do Ilio do Janeiro,
aluguel relativo a inibo, da parte do edificio
da mesma ocupada pela Junta Gila more ai;

Ns. 2.701, dei, 2.727, de 2, 2.861, 2S05,
2.879, de 3 lo corrente, idem de 273$333,
4.1:;56o0, 97157-10,'0G$912 e 3:1 •193 a diversos,
de !orneei mentos fe itr s no corrente anilo, para
a Directoria (to Serviço de Estatistie], Sei viço
Geo'ogico e Mineralogico, o Posto Zoai:clinico
Cedera];

°ricos de pagamento, sabre as <Naos pro-
.	 .

feriu cle8pa.:110 de registro, em 31 do cor-
rente, o Sr. Dr. 'presidente deste (ribtrial: •

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:	 •	 .

N. 3.520, do 7 do corrente, p agamento do
330:0105270, a Jpão Corra & Irmão e Banco
'da Provincia do Mo Grande d) Sul, de traba-.
lhos execulachs em janeiro e fevereiro do
corrente atino, na,'constracção da Estrada de	 - Ministerio da Justiça e Neg,ocios In-
Ferre de S. Pedro a S, Luiz ; • 	 teriores - Avis-os:

Ns. 3 513, 3.319; 3.530, 3.531, 3.552, 	 3.821, de 22 do corrente, paga-
3.b71 e 3.02

'
2 de 7, Il. 1 e 19 do corrente, mento de 6006 cie gratificação, a Mar-

pagamentos rle 2015000, 1305730, 3193920, cellino José Gomes e outros,. por traba-
335200, 2:8515020, 925, 1:3705362, a diversos, lhos prestados no serviço eleitoral, fóra
por fornecimentos feitos, no corrente atino,
para a Directoria. Geral dos Correios, Tele-
Lrraphos e Illtiminação, do mesmo mildsterio;
Directoria Geral dos Cruios , Administração
dos Correios do Estado do Rio do Janoiro e
Repartição de Aguas e Obras Publicas; 	 ropa, que lhe- foi concedido;

N. 3.530, do 12 do corrente, idem do 000$, N. 3.725. de 11 (to corrente, -idem de
folha de vencimentos, relativo; a novembro, /16200 á Leopoldina Railway, C.°, JÁ-
do en genheiro fiscal de 2•, .c1asse da. Inspecto- mited, de passagens. , concedidas em
lia Federal das E-trarias, Edmundo do Castro
Lopes;

3.-572, de 1•'k do corrente, ide:n do 5r,O$
á Companhia Cantareira do Viação Cluini-

- nense, aluguel- do pi edi° °ocupado pela
ia Geral do Navegação, relativo a no-

imbuo ultimo ;•
N. 3.821, da mesma, data, idem de 810$ a

OS TRIBINES
Pará, proveniente da garantia do juros de- JUIZ, DR	 SOU. RAUL DE	 ZA MARTINS - ESCRIVÃO,

- Un. ALFREDO PRISCO BARBOSA
vidos•á mesma, relativos aos V' e 2° 'semestres.
de 1013 ;•	 . .	 •• Expediente de. Fr a 19 de dezembro de 1914

	-Ministerio da Agricultura, Indistria e	 JuslificaNes
Commercio- Avisos: Justificante, Augu i to Ferreira do Bulhões.

N. 2 803, de 8 do corrente, pa gamento de -Julgo por sentença a presente justificação
4:13 -37 -iti a divo( sos im . igratite4 e-ponta- para que. produ 'za os seus devidos e legues
MOS constitui JOS em familia e estabelecidos etteit-s. Entreguem se os autos á just ficante,
temo proprietarios rui aos no Estado do Rio tudepen lente ia traslado.
Grande cio Sul, devendo o pagamento ser	 Justilicant?, Augu . ta Teixeira Leite de Carn•
feito pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na- nos. - Vista ao Dr. procurador da Ilepu-
cional naquelle Estada; 	 titica.	 .	 .

	

Ns. 2.660,2 670, 2.703, de 1, 2.710.. ria 2 	 Justificante, Olivia (103Santos Leite. -Julgo
2.913, 2.923, 2.921, (le 15, 2.003 e 2 939, de par sentença a presente justificação para que
17 do corrente, pagamento de, respatnika-' produza os seus devidos e legaeí effettos. Eu-
mént ,

'
 9288 ,500,5050110,1:025SM, 3:35'iS1503, treziletn-,se os autos á. justificante, indepen-

87055l0, 2005, 1:0003. 3:2075198 o 3705000, dente do traslado.	 .
folhas de dospezas da Inspetoria Agrir.cla do Justitleante, Ernestina L'Inelina de Castro.
13° clistricto, de setem . iro de aliarias do geo• -Juin° por sentença . a presente justificação
logO do Serviço Geologteo e Mmeralogia), 113- para que produza. os seus devi los o legaes
nem E. Williams, idem do do:pezas cia.elleitos. Entreguem . se os autos á justificante,
lnspecteria	 Agricol i	 .lo 13°	 districto, mano:intente de tratado.
relativo	 a	 outubro; do • pessoal cai- 1	 Justificaute, !mil Elvira Pessoa.- Vista
prega lo nas intalbc,ões elearicas e diaristas ao Dr. procurador da Republica.
do Posto Zcotoclintea Fe ic,, ral, de outubro; JustificanCe, A e zusta Teixeii a Leito de Cana-
do (liarias do diversos funccionarlos da Di-, pos. -- migo por senteluz.a a presente.justifi-
rectoria do Serviço • de Povoamento, serviços cação para que produza os seus devidos e te-
prestados lóra da s /toras •Ia expc.liente e ló-a gaes elleit)s.. Entregnein-se os autos á justifi-
da série da repartição, cm noveinoro ; do coute, independente de traslado. .
pratico agi icola da Directoria do Sorviço d3 ' I ustificante, Alaria Luiza da Piedade.-Vista
inspecção e Defesa Agluolas, Albor to Carlton, i ao Dr. pr. curador da Republica.
dc novembro; de gr ati f icação do veterinario ,.	 Jus/Alie:lute, Adelina da • Costa,- Vista ab
contractaio Charles Conreer, do novembro ; Dr. procurador da Republica. • -
do pesSoal encIrretrado das instollações ele- I". Justiliconle, Alaria Augusta Vianna.-Vista
cliacas e diarisurf cio Posto Zootech doo Co- ; ao Dr. prorurador da Republica. •
deral, relativa a novembro ; e de auxilios (- 	 Acções ONU/lana: '

para - aluguel de cisa dos pvteiros dessa Se- '	 Autores, Guerra & Co ip.; ré,..s, Co4a Seus-

e:etária de 1.;tax.lu e das Directorias dos Ser- .1 burg & Comp. - Em prova.
• viços' de Inspec,;:to e Date:a Agricolas, Geolo-1 	 Autor, Joaquim Ilaymuitio

gieo é Minoralogi:o, Junta Coin
os

	mercial e Es- 1 cabo; ré, a União Federal.-

e	 -
latistia, relativas a	 alues cio- outubro e 1 , Autor, Demettio .de Sua.
Istvnabrõ ultimes ;

	

..	 Il ini,ão , releral,-- Ein, prova,
1.

•

das horas de expediente;
•N. 3.806, de 19 do corrente, idem de

2 :1006, ouro, - a engenheiro Feliviano
Mendes de Moraes Filho, 2° e Ultima
prestação do premio de viagem á Eu-

agosto e setembro ultunos, 'por conta
desse ministeiio.,	 •

- Alinisterio da Fazenda: •
Exereicios findos:
Aviso n. 3.519, do Ministerio da Via-

ção e Obras Publicas, pagamento a João
Corri', a & Irmão .e banco da Provincia do
Rio Orando do Sul, da quantia de reis

Palaes Cernandes, de concertos leitos no an- 165:0258521, em apolices, de trabalhos
tosnove.1 da Inspectoria 'Geral de Illuinioação, 	 executados • em dezembro de 1913,.na
em novembro ultimo;	 con.strucção da Estrada de Ferro de São

	

N. 3.51 .5; do- 11 'do enTente, idem de 700$,	 Pedro a • S. Luiz. 
ao Dr. Alvaro ri TtlTt,, alng .el do predio	 - -
occupado pia Ilepardçáo Fiscal do Governo Dme D
Junto á City linprovements, rotativo a novem-
bro ultimo

N. 2.073, de G de iulho ultimo, idem de. Juizo Federal da Primeira Vara
2.133:1073508, ouro, . 	 Companhia Port of

didas por arixtrament,pt,•

Carlos• Joaquim Pires e sua myliter.- • Vista,
áá partes'.

Manutenção •

Autora, The \Veste( n Telegraph Company,
Limited; ré, a Uniã.o Fe Jeral.

Sentença - The \Vestem Telegraph Com-
pany, Lirnited pede pela presente acção do
manutenção quo a Unia°Federal. seja con-
deuanaila a se abster do turbar a posse em
que, por torça e nos termos do seus con-
tractos. está dos cabos, linhas e estações te-
iegraphicas, com os respectivos balcões de
recepção e expedição de telegrammas, ontre
o territordo brazdeiro e - as Republicas do
Uraiguay o Argentina.

A Ilega a autora que tem a ré desconhecido
por factos pcdtivos o inequivocos os seus di-
reitos, COM o fim do dar á Central and South
American Telegraph Company o estabeleci-

'mento de domas novos cabos submarinos antro
a Republica e as clia.des do Rio de Janeiro o .
Santos.

Nos seus embargos ao mandado expedido,
sustenta a ré que não só nao praticou acto
algum de turbação, como nem mais existo
qualquer posse por parto da autora, per ter,
terminado era 30 de junho de i013 o settdi-
reito exclusiv) de explorar as linhas telegra-
plftas em questão. A Central and South
American Company pediu o foi admittila
caem a'ssistente da ré, dosenvolvohda
as mesmas razões de defesa.	 • '

Por contracto do 30 do junho de 18)3,
approvado pelo art. 6 da lei n. 191 B, de
30 de, setembro do mesmo anno, o Governo
Federal se obrigou para com a Westorn and
lirazilian 1:elegraph Coinpany Lirnited, a que
suacedeu a autora do acairdo com o decreto
n. 3.307, de 6 do junho de 1899, a não con-
ceder no prazo'do 20 annon «autorização' a
companhia, einpreza ou particular algum,
para o lançamento do caba ou cabo; ou linhas
iclegraphicas, em qualquer ponto do territo--
rio dos Estados Unidos do Brazil e qualquer
ponto do ter: itorio das Republicas do Uru-
guay e da Argentina» (cla usina 1), dispondo-so
ida linsula «Ti;rininado o prazo de 29 an;
m103, COntinuarao a ser observadas as clausulas
do pres.mte contracto até gila seja elle rono-
vado, ou até ti tiC O Governo contracto o estabe-
lecimento de outro cabe, orn cujo caso terá a.
Wegorn a preferencia em Igualdade do condi-
ções; no .caso, porém, de semelhante estabele-
cimento do novo cabo ou qualquer communi-
cação telegraphica venha a sor leito por ou-
ti ein„ ficand) Som efreito bá.lás. as clausulas-

polainare Subri	 do pro,seate contracto.). Pela • clausula -X1
Lm prova.	 ainda se estabelecan «ás que.X.Ses suscitadas
Teixeira , dr,a , entro o GGVerno . e a contractânte Rale

"	 EXCUSSãO de penhor- . • .
Eu-l uzente, Dr. André -Glistavo Paulo do

Frent,n ; executado, Lu z S tntos Dumont.:
Recebo a appellação no elTrito devolutivo
apenas. Sejam os ati f os presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Foleral dentro' do prazo
legal, ficando tras!ado.

• Processos crimes

Autora, a Justiça; réo,'AntOnio 'Canas VI-
eir a:-Confirmo a &cisai) recorrida por seus
fundainentos. Expeça . sif alvará de soltura em'
favor do a.ccusodo, notificado o Dr. procura-
dor .erjninal. • _

Autora, a Justi;a; ré, Lavinia de Oliveira.
-Archive-se, na Iórina repelida pelo Dr.
procurador criminal.

Especialização

•



•

	 extfeirh
-4 aetora sempre esteve, e a ré e assistente

nto oontestarn; • na posse 'Mansa o pacifica das
linhisr • telegraphicas SubMarinas existentes
ntre o • Brull em Republicas do Prata, tendo

t 4onttmado á eXploral-as depois de tariainado
prazo de 20 . anoos por ,força da clausula II

ranscripta, que expressamente proroaou a
malsão emquanto o Governo não se rosal-

aer estabelecor novos calps;o para que asse-
a ainda ' a ella o direito de prefereacia.

rslm reconheceu Justamente a ré, -que; reza-
ndo uma proposta da wsistonte para o
ançamento'de deus cabos telegraphicos sub-
ar1ncs, remetteu•a em 31 deanarço do cor-

ente anuo á autora para se pre rmaciar a
•respeito «á vista dogue dispo a clausnla II,
'do • contracto de 30 do Junhb de 1893» (11.3. 13).

Como'.demonstram os documentos o 113. 21
a 32, no chegaram, porém, 'autt'ra o ré a
accôrdo na Interpretação. ' do modo de exora

, dela do'estiptlado direito de prefereedia. Era
I uma 'questão entre a Qoyerno e a contra-
' ctante sobre direitos e obrigações respectivos

• • dá contracta, que, por cousequoncia, só polia
• e deva ser, resolvida por arbitramento nos

••	 Precisos termos da clausula XI, taanbem
transcripta. A ré longe de' renunciar, pratos-

. tini desde o começo axpresSa e formalmente
. pelo' seu direito do preferencia ao assalta-
- mento de novos cabos, concluindo da'seguinto

fórma a carta de 30 do jutiao, em que desce-
aolvialongamente os argumentos em favor da
saia prateação. «Todavia, para que não possa
de modo algnin ser havida corno dilataria a
presente aTosta, desde 'já; si V. Ex. 'não

; concordar com a interpretação das clausulas
contractuees invocadas, The We:stern Tale-
¡ninfa Ccanpány, Lanited, .re3acitoSamonta
aprasenta: corno arbitro o eminente furiscon-

, àilto Dr.'Alfredo Bernardes fia ac-
'aôrdo com as dtsposiçiics . acirna citadas, espe-'
randáque o Governo declare si acceita como
ai-hitt:o . alatoo:1 mia :por sua aèz se digne no-
mear a arbitra por parta da Fazenda Nacional»
(fls. 3.1 a 42)! A ré, na' aptretantá; simples

.Orto'nó contracto no tioasinot Pé do igual lado
da'ariteraa'aom'a • Infracçã.0 do -elemeritaris
sinio priaciplo do direito nèhz pdtést esse Mar
ei para respondeu-lhe em 1 de sateMbro. por
Miarmo lio do dirdctdi geral dos Telearaphos
-- “ Corn relação 'do assumpta dá 'guta • trata a
3...vessa carta de 30 de .' junho ardina,' venhá,
Surorizado .palo aviso n. .118 do Nlinisterio da

• Viação e Obras Publica, da 29 do' a gosfo' pro-
ahnofindo •,' declarar-vos (tua o Govarno Era-
aleiro, toada em vista que' são claros, pre•
risos e terminantes os termos da clausula II
do contracto de 30 de junho do 1893, nã.o

• concorda cOna a applicaçao da clausule XE do
-Mesmo corltrácto, por não Vir ao caso, e não
se submotte, portanto, ao arbitramento na

• mesma previsto; nano acdalta o arbitro indi-
cado por essa Companhia» (f1. 33y. , .
a-Ora, o doneessionario do qualquer cousa ou
direito, durante a condessa°, é "uru verda-
deiro posiiiiar em nome .4t,roprio,. g por isso
podo usar dos direitos que A' lei dá aos possui-
dores, entre os itoael al acr,093 pos4ess,rias.
Nao se trata, no caso vcindito, de uma coa-
cesso a titulo precario; aos (lucila° cabe ao
Cácessionario invocar cena% o Estado ecince-
dente'os interditos po3sessorios. mas de uma
criieassão feita' por titulo onorosa, de um con-
Cacto bilateral,- dá qual 'derivam direitos o

• obricações reciprocas,de queymalitter das par-
' tas nao se pólo livrar por aatori lado propria.
Nad ha hoje tambein autoridade 'na mataria
atm deiab . de aceeitar o condeito da turbação

• 'dila por SCialoia-- todo o São que manifesta
• pormárto de anniti'b pèatida: a negação abso-

luta ou parcial-da' posso'ddbutram onde seu
• •direito'do passuir, e, eM termos mais explici-

tas, por Anbry o Kautado. ó facto material ou
todo o acto juridico que,'quar indireetamento

•• epor via.de concurrenda, iimplica utna'pra-
1. tona° contraria á posse daoutrem.

Juizo Federal da 'Primeira-  Vaia

Acçtio ordinaria

Antarã, The S. Paulo Tramaray Liaht and
POW3r Co. rad., ré, a Companhia Docas de
Santos.

Sentença—The .S S. Paulo Tramsvay Light and
Power Co. Ltd., concesSiona.ria do serviços
de viaçãO, força c luz na ,Esta .lo de S. Paulo,
pede pala presento acçao ordinaria que a
Companhia 1) :cas 'do- Santos, co:n séde no
Districto Valorai, seja conclama ida a lha 're•
stauir, cone os davidos juros, as impartancias
que tem renhido dela a titilo -de taxas- de
capatazios e a se abster d3 futuro do seme-
lhante coorança. Allega 'a autora, em sa'a-
staacia, que, de aceérdo com á lei ri. 1.7.13,

ts d onaibro lo 1860 o deceato3 n. 0.970,
do 12 do julho de 1$83 o 10.277, do $0 da
julho da 1889, a ré só tona direita • do cobrar
as taxas do atracaça3, de carga o desor-ga
o d3 armavam= ; que a taxa de capa,tazia
lauda soara o mouro satviça ia realutioraaa
pela taxa da carga o descarga, que não é
aásun maio a lucila propria taxa; e qa3, 03-
peciainunto, alo suustifida a cobrança da
taxa do capatezia das rnarcalorias deipa •
aliadas sabias nata, por nãe. passarem elas
nos armazens alfarrlegaios ré. A ré coa-
testou par ll'igar,lo e o mesmo faz a Uniaa Fe-
deral, quis p)lia para assistil-a na canal. pá'
se fundar a' taxa impugnais, em contractos
caie coai enatem. a' copiosa prova taram:acida
pelas partos sogniram-se as allagaçaes tifia03
da A. que se catem lem, á -machial de
escrever. do lis. 1.259 a 1.307, da ré, CRIO

.7,

• assistente da 113.. 1.463. a 1.470,
vão imprassos da ils. 1.316 até • 1:1021

• oserip'as em am la:s os lalos das resPeCtav
folhas. •	 •	 • • .• •

lei ri, 1.716, do 13 de outubro de ta
autorizaa o'govarno a . contraatar a congro

..ção nos diLrentes portos do paia de docas,
• arnancas para carga, descarga, guarda

conservação das mareadorias-43.1mportaça0
l'axportação,, dispon lo no art. 1°:	 § 5.° O

• emprazados pelarão pereabera pelos serviço
presta ias em seus estabelecimentos, taxas r

• goladas por urna tarifa proposta pelos empr
! zarias o approvada pelo governo imparia av,*,

Será revista 0339.1arifa pelo governo imperial
d3 cinco em cinco armas; . mas aredue0d

' geral das taxas só poderá ter logac quando dí
• lucros líquidos da empraza excelerem a 12 ar.i

§ 7. 0 O govarno poderá encarregar ás coei':
spanhias de . ..docas o serviço do capatazias
armazenagem ias alfandoaae. Expedirá, neste:
caso, . regulamentos o instrucções para asta:as.
batocar as relações da companhia com 03 ema
panados encarregados da percepção doadir,
mitos das alfandagas.»

O serviço de capatazias ficou, pois, ladoPen:
douto e 5. parte das taxas a cobrar pelas cure,

1 
prezas de docas para o pagamento do juro 6.
amortização do capital das obras a seu cargO.
e a respeito dos qua3s deixou a . 1o1 toda i:1‘;
liberdade ás duas partes contraetantes por,
causa da diversidade natural dos diverso •

• portos., dentro , do • limito ~imo de 12
para os lucros tilados das mesmas emprezas,

• Nada foi determinada quanta á retribuição dOr
serviço-do •capatazias quando- ponviesm aQ
governo onearregal-o ás companhias d3docasiV
por já ser feito pelas alfandegas .e mediante
taxas fixas . estabelecidasLern lei geral, para'.
todos os partos do não deypar19••passag,
assina-de, Uma. simples •transferencia destas
repartições para as docas. • -•	 : _

Para a execução das obras de mellioramanto
do porto de Santos foi: aberta concurrecia
por edital-de (0 de:ontobro. de•,À88ô . ,(gs,o9$7

98. )), 4aclarantio , 1-.Glaus.i1V111: :::a.N_ condar=
renda vorsará sobro- o prazo cla, .concasSap
sobre astaxas a :cobrar - pela, ataacaçao dos

• navios, carga e descaro:a e atinazenagara alaa
• mercadorias, de conform dado com	 dd

13 ' de outubro • de. 1869, .sendo as taxas dei
•atracação dos navios- calculadas por nutre
linear do dos occuPada, é as (1-3•cargaao desa
carga o . armazenagem por peso das merca,-
dortaso; ea. ,Cla.us. IX : .«Serão cOPTições
do contracto,- além , ias dispi,sições da lei
L756, de 13 do outubro do 1810, o systenaa
de construcção e mais.eSpr,Cifi0a003 constara
tes do plano- e relatorio c.,nfeccionadds peld
engenheiro D ming s S'9gio de, Saboya . o
Silva.' O edital não tratou absclutameate
do serviço da eapatazias, nem mesmo , cmpre-
gou essa palavra vez .aluna, só o plano e
relatado do -engenheiro Salalya cogitavaro:
dolo, mas da modo . a não haysr, duvida que
devia ser prestada pela Alfandega, que co-
braria as respectivas ta ias:- 0... As taxas
propos.tas pela. Associação Commedcial do
Santos em urna ropicsontaçaõ dirigila ao
governa provincial, em 18'43-, podem produzir
annitalnuntei con!oroao se vorá da.tabella
annt-rci, 556:000$ ou 11,9 ,rva do capital que
tem de sar empregada no melhoramento (ta-

• bela citada a fia 1.1704 « ..Rnsumo—Atraa
caça.a, 220:1.40$; ilesearaa, 72152;>o 38; carga;
1311:131n2.7*

'
 imposto jo ponto, 133:017$566fi

total, • 5:V3:0.)1$731). Mas, sena recorrer W
creação d3 taxas novas, o Unposto de docf.S

• quolvigam saimento os navios que atracará
• á ponte da Aifaridega, ampliado a todas ok

navios que frequentam o parto do Santosae .o •
imposto provincial de po ste quê pagam os
macros de exportação para poderem embarca.e, .
na ponta do consulado, anipliado a tola. '4'
exportaçao earoportaçao, nroduziriam, convi
se ré da tabella aanexa. 393:000$ ou c,,y0

•DIA11./0 OFFICIAI.	 jaheiro ac 1912,

0; actos rafaridos- da -ré são o descanhoci-
manto firinal (J)jiruit C.:11.15i.V0 da autora
á oxptot-t'L ti servioo e n caaratI n , a viola
ção da raspar:Uva pos za judaica eiu e ijo go 39
se acha ha lrigo tampa.
• A ré naa s3 01 troa • cas ne;o2ia-.As coai •a
assisteato para o raaimen e C)ncar-
rowia, como por hi Sá e C5:.tra a expressa
disposiçaq da clausula XL -declarou extincto
todo o qualqaor -.direito da autora decor-
rente do coatracta 'que e) ra ela cele-
brou em 30 de juoin da 1.833. E Mala por
despacha de 1 da' novambro insistiu o mi-
rastro d'a Vi tção o Oras Publicus, em re-
querimento da ' assistente : Teada-ternimado
em 30 de junho da 1013 o rivilegio coima
dido 4 Companhia Westc.rn Talegraph, não
ha inani/o:dont:e em ser COLI?:31[11, sena pri-
vilogio esoin matiopelto, a autorilaçao anue
rida pala Companhia Centeal aval South
American Telegrapa e . a que se . rafara a maa
ti :aspada) de 4 ale março de 1913, adopta.ndo-
se as clausulas anuais a este processa, já
'estaladas pela Ilepartiçaa Geral dos Telegra•
'plias (11s. 2.2). E' inoiinvoaa e minifasta, m-
ama palavra, a contradição per parte dará á
nossa da autora; nao se trata a.bsolutarienta
de uma turbaaão 11A3Dt11.3tiCa, Co‘alo diz a as-
sistento. Contra semelhante affirmaçaa s3
-oppõ3 a propria intervenaao dana no processo,
em 'caie dolealo.dalorosainente, com Mais ac-
ima-mela qao a ré, o estabelecimento a quo
se propoz, o insisto, dos novosacabos sub•
:maritais, noaaalo .a continuação do provi-
leaio da autora depois d3 30 do junho de
1013.	 ••

Nestas caadiaãoa julgo procedente a acção
, proposta para, conarmanla o manda lo expe•
pedido, 0.3se atirar a autora na posse da expio-
ração exclusiva dos serviços que centrattou

,com a rk.} em 30 do" junho da (803, dentro,
i porém, tão sóinante dos tOrniO3 á limites das
clausules R o XE, sob as penas' coininina*-
'das pela mesma autora na sua. peti;aa inicial.
!Custas pela ré: Na: Orma da- lei,
:para oiSuppromo Tribo° 11 Fe levai. 	 '• '

silo do Janeiro, 15 do 'dezembro- do 191.1.:-
•Raul de Soitm 31-artins."

•
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ecapitalpecessarlo ao melhoramanto (Tabella
citada

'
 a fls. 1.169 v. -Arrecas•

(lac,ão,l 37; GGS carga,123: O 'k 7 S566 ; descarga,
121:305511G; total : • 3,35:0178.042)... As • ta-

s oças indica ias são destinadas- tão sómente ao
-pagamento dolure o quota do amortização do
.0a-citai-empina to no cães pr ,priamente dito.
Para o serviço da carga e descarga serviriam
as ta xas respectivas cabradas pela Alfandoga,
'á qual devo naturalm enta incumbir todo o
serviço do cães... Quanto aos guindastes o
outros accessorins para a descarga, a Alfan-
dega terá do adquiril-os para o seu uso pro
prio o poderá ternecal-t s aos particulares
mediante taxis medicas, com vantagens não
se dos parr . culares, mas ainda do Estado
(11s.. 1.107 v. a 1.108). Eram taxas de duas
calaceies' bem (lis:Met:ao : taxas Ursadas á con-
cessão, constituiu to drreito dos concessiona-
rios, cobradas por elles par a o pagamento do
juro e amortizar:ao rl caytal; e taxas de ca-
ratazias, que se re-erVou o governo como
direito seu, cabradas pela Alfandega para o
serviço do embarque e des o rnbar que das mer-
cadorias com o co:ieorso do respeciivo.pessoal
e material.

:Foi o profano ene:entrevo Saboya que, no
seu parecer. te 4 de fevereiro-de 1388, sobre
a concurrencia aberta pelo edital de 19 de
outubro de 1886, lembrou «entregar-se a em-
presa particular. na terma to art. t o, § da

-lei de 13 de outubro rio 1809, o serviço de ca-
patazias da alfandeza, serviço . ~roso para
o Estada e flue nos oxereicioa de 1881 -1S8G,
produziu ama doeis animal de 33:180Ss. ar-
creseentando-«0 edital da1.9 de outubro de
1936 e- lei de 13 , de outubro do 1869 não
dai) á ornpro.sa o serviço te capatazias da
alfanclega, sendo esta concessão facultati-
va ao Governo; não me parece, porém,
'equitativb quo :seja, o contra . tanto inteiramen-
te privado do uso-Irou° de uma .parto do
cães cujo custo não ó inferior • a 400:000S»
Os.f.11ahi clausul VIII do decreto
n. 0.979, de 12 de julho do 1884, que auto-
rizou o contracto com o, antecessores da ré
'rara as obras do melhoramentos do porto de
Santos-Os coneassionarios obrigam-se a ef-
tutanos o serviço das cariatazias do conformi-
dade com oYegulamento e in-trucções que o
blinisterio da Fazenda expedir para estabele-
cer as rotações da empresa com 03 emprega-
dos da aliar-R.10ga% dopois de haver estabelecido
a clausula VI as taxas de atracação, de carga
e descarga o de arinaa nagem ((pelos serviços
prestados no; seus astabelesimentos, na fórma
da lei cie 13 do outubro do 1809a, iispondo
finalmente a .claustita X, aimea. 2s : «F.ca
expresso que não haverá dupla cobrança de
taxa, devendo cessar pela Alfandega a co-
bran;a das que passarem a pertencer aos
concessionarios» (lis. 985) Esta uainia clau-
„suta não prolube de modo algum, como allega
a autora, a percapção simultanea das taxas
de eis rgas e descarga o de capatazias 'pelos
coneessionarlos. Mas tão somente a cobrança
por olles o a Adandega, (mo taxas de capata-
aras que passaram a lhes partoncor e por cites,
Dois, apenas devem ser recebidas. Duplicata
de axas não é a reu dão de duas taxas diffe-
rentes, tuas a renatiçao duas vezes da mesma

• Mata. Tambson o lecreto n. 10 277, de 30 de
julho de 1880,quo autorisou o primeiro pro-
longamento do cães, cstabstezendo na clau-
sula fff: «Nao será c ii tempo algum auge-nen-
fada qualquer das taxas o•ta belecidas na clara-

osula Valo decreto n. 0.970; em consequencia
do prolongamento do cães,ora autori•ado,não

.podia impelir, como pretende ainda a autora,
o a cobrança da taxa de capatazia 3 por parte dos

concessionarios, desde que semelhante taxa
resultava da clausula VIII o não da .clausula
V do decreto ratCrilo, que só cogitava das -

;taxaS de atracação, ,unicas por consequencia
que não doviain ser augmentadas seb a fura-

c.' la m oni:a . ad Maiores- , dosoezas cora a --em.

•
strpeçãO do 'prolongamento então autorizado.
Depois., não é evidentemente creição de taxa
nova, como seria a de capatazias, par não se
confundir co:n a de cansa e descarga, além
de que o decreto ri, 10 277. coiro acto do
Po.ler executiva, regulador das bases do um
contracto com alie, nona baila :ser madifie.ado
pelo si rnplos conscriti . nento da ambas as partes
interessadas.

Mu' to ju s tamente todos os actos examina-
dos distinguiram a taxa de capar azias da de
carga o descarga. A taxado carga e descarga
é cobra ia do navio, na razão do pesa bruto
da toda e qualquer mercadoria que recebe ou
entrega, pela rnts ra utilização para esse fim
do cács, incluidos os encargos da dragagem o
desobstrneção do porto, para o iram amasso
a eito. Com a • taxa 'de atracação, cobrada
tamboris do navio e na razao, do espaço do
cárrs que occupa, retribue ella o juro o amor•
tiz 'seio do capital empregado Não ha abso-
lutamente outra compensação no contracto
para taco despezas. decreto: n. 2.411, do 3
de dezembro de 1896, na clausa Viti, ainda
assim se exprime: «Como remuneração do
serviço de que se trata (dragagem e comple-
ta des.olotrucção do perto de Santos), fica a
'companhia autorizada a elevar a taxa de um
omeip reaes por, Isilogratuma,estabelo . ida no
decreto n. 1.072 do 5 de outubro do 1892, a
dons e meio refles por kilogramma das mor-
calorias que forem ..carregadas e descarre-
ga•laO no Cães do sua propriedade».

A taxa.de capatazias é cob s ada do dono ou
cossigna tarro das mercadorias pelo embar-
que ou desembarque destas com o auxilio do
pessoa), das machinas o apparelboa . da ré o
,io respectivo transporte aos arrnazens
lagar do dos em que ficarem, até serem por
um ou outro retiradas. E' a taxa que se paga
em todos os psrtos do Brazil pelo serviços pra
siados pelo pessoal o peio material,guindastes
e rapes, das alfandegas ou das companhias
coa essionarias dos cães, com a braçagem e
movimentação &is mercadorias, (leda o seu
recebimento até a sua entrega nas partis axe.
ternas los armazens ou derrositos, e vice vor
sa, depois de feito o despacho aluanoiro, a
arrumação dos volumes nos armazans ou de-
positas o a sua abortara o fechamento em
segui ria para a conferencia das merca ferias.
E', pois, no caso vertente, a taxa que a Ai-
fanlega de Santos.cobraria si desempenhasse
serviço no respetivo porte, como antes Md
fazia e em.temarn as outras alfan legas a fa-
zer nos portos em que não foi cila timbus
transferido para as companhias do docas.'

.0 aviso n. 159, de 14 ile fevereiro de 1892,
do ministro da Agricultura, Co.nmercio e
OU .as Publicas dec i arou ao inspector do 5°
districtodos Portos maritimos; as taxas esta-
barecidas na clausula V, sob fis. 1.e 2, da de-
creta n. 9.070 de 12 de julho do 1883 (pela
carga e descarga da In frca rlorias da grande
ou pequeno vo:unn) . estão sacio cobra ias re•
gularmente pala empresa do melhoramentos
do porto . de Santos como remuneração do
capital empregado 'ou a empregar na construi-
cção cio nós— O trabaino dos guindastes
dos demais apparellios para carga o descarga,
eintairaue e desembarque o remoção das mer-
cadorias para os armazens da empraza ou
da alfandega é compre.hendido no serviço
das capatazias segundo defino' o art. 623
da Consoliclaoão das Leis das Alfah-
degase o as taxas respectivas a , esse serviço
incluam o paga.moutp ditaualla trabalho, que
a empresa é obrigada a fazer, de conformida-
do com as clasulas VIII e X do Sou costractoa.
O art. 623, da Coasalida.ção das Leis das Al-
tan-legas da 1885, então em vigor, assim dis-
punha: «Pelo serviço d3 embarque o desem-
barque de mercadorias na S pontes, cães e ar-
mazens-externos das alfandegas e mesas de
rendas o .por csnalq ster serviço ou trajeallio

feito a requerimento da parte; -cobrar-se-13M
sob o titulo Expediente das capa fazias as se.
'F;uintes taxas.. :s Paragrapho unico...Nas ta.
xas do que trata este .artigo está inclwda,
'da abertura dos volumcs, pelo que nada mais
se exigirá sob esse titulo'. O decreto. 4.286,
do 17 de fevereiro de 1893, approvou o regu-
lamento e a tarifa das taxas que a ré tinha.°
.direito do pereeb•"r, dispondo, no art. 20,:
depois de estabblecer as taxas do atracação:-
«rala carga o descarga de morcadorias á
quaesquor generos, no cães, por kilogramma;
S001,5. A armazenagem o e3patazias. que não
forem cobradas pela alfandoga e pertencerem
á companhia, serão cobradas de accérdo com,
as que estão ou forem adoptadas para a AI-
fanclega. de Santos.»

Logo que a ré ficou em coidições de fazer
todo o serviço das capataztas do porto de
Santos, o ministro da Fazenla, por aviso de 9,
de março de 1895, resolveu:

«1°, dispensar o passeai do trabalhadores
das capatazias da mencionada alfandega,
visto estar o serviço dessa natureza van t ajo-
sa mento desempenhado pela Companhia Do-
cas de Santos;

2°, declarar oxtinctos os lagares de admi-
nistrador das capa tazias, ajudante do mesmo
e fieis da armazain da referida alfande4a, fi-
cando á mesma addidos, até serena approvel-
Lados os empregados que actualmente os exer-
cem». •

O decreto n. G GR, de 47 de setembro do
1007, ainda. autorizou'a ré a perceber pela
taxa fiCapatazia, a taxa alfandegaria», aceres-
cantando:- «Entenio-se por capatazias o ser-
viço a que se yefore o art. 003 da Nova Cm..
solirlaçâo das LeiS das A ifandegas o Mesas do
Rendas, de 1801.» E' esta a disposição citada:
a pelo serviço-de embarque .o desembarque de
mercadorias nacionaes ou estrangeiras nas
pontos, cães e armazeno externos das Alfande-
gas e mesas do rendas, o porqualquer serviço
ou trabalho feito a remerimento da partas
cobrar-se-hão sob o titulo Expediente das Capa-
fazias as seguintes taxas..» Segundo o art. 173,
da mesma consolidação, o serviço de capa-,
tazias consiste: «1°, ria descarga, recebimento,
candusçao, segurança, depasito, fiel guarda,
acua notou:imenso, banoacio, a proveitanunto
e entrega ao todas as mercadorias e valores
a cargo da alfandega ou mesa de rendas;
2', em todo o serviço e trabalho braçal que
demandar a remoção e movimento dos vo-
lumes ou mercadorias para seu despacho,
exames o quaesquar outro; fins, na lórrna
legislação fiscal, desde, a sua descarga até a
su

Para a cobrança da taxa de ca.pitazias não
é rareais° que as mercadorias sejam levadas
para os entrepostos ou armazena da afia-
dega, para o seu despacho e conferencia.
As mercadorias que, por demandarem . do
simples inspecção ocular, podem ser con-
feridas e desp ¡ciladas sobro agua ou a bordo
da procria embarcação, pagam as respectivas
taxas sempre que para o seu desembarque o
transporte são utrlisa.dos os serviços do pes-
soal o material .tas Capatazias. Os arts. 373
§ 2, 495 § 5, 605 e outros da referida em-
solidação não deixam duvida á respeito.
Ao dono ou consi gnatario das mercadorias
cumpre fazer a st-ia custa 'o desernbarqua,
e lhe seria facultado, mesmo em certos
casos, fazer por si directamente esse ser-
viço no porto do Santos, contractando
soal, pantóra s, lanchas ou saveiros, si o pri-
vilegio de direito que a ré tem sobro o cães
e a faixa atinava lixa impelisse qualquer pes-
soa do ali penetrar e exercer o serviço de ca-
patazias cru concorrencia com elia. O art.. 19
da lei n. 1.313, do 30 de. dczo,mbro do 1904 é
então tornaria ante. -'os portos em que ha .ou
volta a haver obras da dal% dragagens
ou outras, concedidas' ou executadas pot
contracto- ou' Ui minis Ir açÃO nOSterag cto
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decretos ns. 1.745 - de 13o outubro de 1809,
-

'e 4.859- de 8 de junho da1903, nenhuma mar
eadoria, soja qual fôr a sua -natureza ou des-
tino; que entro pela barra, po lerá ser dos-
embarcada sem transitar 'por aquolle cáos
.obraa, sujeita sempre ao pagamento das taxas
respectivas. Esta disposição applica-so nos
mcsmoa termos e orn todos os casos ás merca-
dorias ri embarcar », E á certidão do fla 1.204
da Altandega de Santos declara tiuo «todas as
mercadorias que gosam do despacho sobre
agua sao desci- rrogadas 'no cios da Compa-
nhia Docas de Santos, o esta companhia é
que faz o serviço de 'desembarque das merca-
dorias referidas com seti pessoal seus ap-
pareams o machias. Nem a autora en-
testa que foi a ré quem desembarcou as
mercadorias do que tratam 03 namOrOSOS dõ-
aumentos juntos, quem aa tirou do bordo
das ornbareaçaes, as recolheu e lavou atá fóra
dos postos fiscaes, • responSabilizindo-so pela

' soa- fiel' entrega, atá secam por alta redebilas.
Nestes termos, julgo improcadento a acçã'o

proposta e conclamo a autora nas custas.
fio deJaneiro, 22 de dezembro do 1911. -

flaul cie Souza Martids.
.; • .1 •

• •	 ..

Cêrte de Appellaç'áo
Sessão de camaras reunidas . em 31 de de.

zerobro de 1914

onE:IDENCix i)3 .Sr'.. DEsEli gARG Anon :NARECO- DE
-Amuo; - .5MT:unto, os. DiranrsTo .G0mAGA. .

'Conipareceram os Sr. • "'das; inbargadores
'Cavaras Basto, Souza Pitanga,. Afforiso do
Miranda, aloatenerrd, AtatilOho, Celso 'Gui-.,
marães, Sá Pereira', Cima) Seabra, Tor-
quato, Saraiva Junior, Gerniniano da Franca;
Francolinco Culinarads, Elvird" Carrilho o o
Sr. Dr. Marco SarmantO, procurador geral

DistriCto..Fe letal: •	 "	 ' •	 •.	 .•	 .
Jir:GAMCNTOs -. •••

'	 ''dectárãç1i.,'• 	 •rr,	 •
o- N.. 1,G1S:o- Relatar, o • Sr. desorthargador

Pitaiiga'
i
. embargante ,	 do.,•Mattos;

• C‘14 ,1a rga:la, aCompanhia. Cervejaria Brahma.
Julga rano improaedentos.os•embargos.

i Na° toá-saram -parto no julgamento os • Srs.,
•.1)r, . G oito are e ei caro Soabra . • .• •

.	 o.
.	 Aggravos cle petição ••

• :}
).:.;ao, — R1aur, O, Sr; desembargador

oolyares Bastos; aggravanto,i Nicoláo Tolen-
, tino Valeis por cabeça. de. casal ag;gra vad ,

lir.. Riaartio de Almeida He ro, .inventariante
do • espolia de João Francisco dos Reis, e o
Or. Curador geral de orphã.ao. -Confirmaram
a dezisão aggravada; Unanimemente.

- Não tomop partopo julgamento o Sr. des-
embargador F. Guimarães.

" • '11 .	fiel ator," O' Sc. dosoinbargador•
agravanto; 'Manoel Pe-

reira Niihes o,--ahra vadO„Josd. jtiboiro Plata:
-LEcnfirniaram-. 4e.MH4o aggrava ia,: contra
•i 'vrtó	 desainbarga'doeMontenogéo:'
• Não' foitsoli - parte, /soo ulgiinonto o Sr: des..

(,-riiiar- Aídor	 '	 " • -

	

' •••1 , -;Enibargos de restituição	 • , .t.

N. 013 - Relatar p Sr. desernliargador
. A taufiSlienibarosinte, Li. manorNarZisa'' re-

preSantada • Per seu tutor Alvaro' da Gosta
Bastos; embargaia, D. Miriana - de Figti•mi,
rolo Neves. -Dosprezaram os 'embargas, una-
admonnote.

Embargos de nulitiode
N. 029 - Relator, o Sr-. • desembargador

. Souza-Pitanga' rembargaritcs; a Faz'anda, Mu-
nicipal, representada" pelo 2s procuraddr;,ern-
bargatio; . 0 cero-nel: Ferippo' NorY 'Pinheiro.-

. ,I)Mpréiarani- ã •enilhãrgos 'contra- '`o•Votodo
- •	 -

Sr. dosernbargalor Atronso de Mira ida que
os recabia.	 •
• I sipoditb o Sr. deSenbarg41.3r Ataillpho.

EI .MESA.

	

Eete) trjo> em....myrava	 pati.,q)

Ns.	 1.11.1

PrImalra Camara., 31 a3 dezambrosda 1914

Compararam os Sr;. desemba.rgailaras Celso
Coima rãO3 O SI, Pereira.

Não houve 503510 por falta "de 'numaro legal
de joizea.•

rA3;AGESs DE ACTOS

21.pp 'el1açõe eic.:is

N. .1.057 - Ao Sr. dasemba,rgador Celso
G alma ritos .

N. 721 - Ao Sr-. desombargador Si Pio.;-
reira.

ES itcsA

Embargos /33. 8G3, 933 0.1.017:
coo dia

Appollaçõn eiveis n: 705 e 300.
acciSaotOS IniBLICADDS

Ernbargos do nullidade ns. 2.913 o 83/.

Juizo de Direito da 'Quarta Vara
,Civel

Juiz, DR. S3c21 Gons3—EsulivX0, siLv.i . PrirçutA

Inuirição'

Supplinotoa, Selara Campos dr ComP.',.
supplica los, Araujo, Santos &-. Comp. e José
da Horta Dias.-Deferidon reque.rilo a (Is. i•1
e mandado que seja sustida a diligencia re-
querida a fls. 2.	 - •

No tif ica,çtio

Supplicantes, Segura:' Campos Si Comp..;
supplicadol, José da Horta Dias e Aratifo,,
Santos& Comp. - Compram S3 03 ac.sOrdlos
de fls. 183 e 101 verso.	 •

Ordimria

Autor, DarnIng03 Antonio Vairo; ré, Co,
leste Della Monica. - Diga a parto sobre
documento de Os. 28.

Supplicanto, Luiz de, Soun.
gado o tallido Luiz de Souza Moreira, roliabl-
fitado, e proceda se de accOrdo com o disposto
no art. '117

'
 decreta n. .2.02'k, do 17 do

dezembro do 1093.
• Pelica aias

F. Pereira da Cunira,.-=-Promova o liaulda-
tar lo Raphael Frederi CO, - O recebimento do
saldo apresenta lo pelo' . orliquilatari 3 Pedro
Galdino Leal na importancia 'cio 4:8303592,
bem corno a quantia do I.977S057, em mão
desse mesmo liqui !Atado, que foi glosado no
despacha de 113.'32 dos autos de prostarM
contas•oin anpons'o. • • • • 	 . ,

João Fran :Isca G ui ir/arries.-1Julgadacarn:
tnprida a eeOrklata do tia; •	 • -	

..

A. A.. Santos «aso uma petição por linha».
-Indeferido, não cabe o recurso. Conto-se a
inha.

Cessão de bens

Supplicante, Felisbarto Vilhena. - . Paga a
taxa judiciaria, soltados e regulariza-dos os
autos, á conelstaão.

Or.tinaria

Autores,. E I. Murray, • Lts.:nalit Sr
KW, LuiiCarlo3 de Moura 'O.Nlouro, Wilson

— Defiro o requ3rimento a fi g.: 25 aos contos.:
/

-
tantos.

••	 •	 • 'Execução
• •

. . Autora „a Companhia , Metropolitana; -ré,-
A.. -Florita & Comp... em lianidação. -Julgada
por sentença a justificação de fis..„172.e.174.,

Protesto

Sopplicante, Alves Vasconcpllos; supplica.lo
Jeronymo• Pinto' d !lesando. - Entregue- so
a parte in leponlonto do •traslado.

•'• • Eiecutiros hypathecarios- ,„.
Exequcite, Ayres José NIoreira; execatado,

D. 13ernardina Allen e seu marido. - Prove
o supplicanto de fis..(38 . a troca do nome ha-
vido no executiva municirial a que • soro.
fere.

Eeauentes, Francisco Sampaio Vieira &
Irin5.o; executado;, Luiri Maria do Oliveira e
outros, - Recebo os embargos do lls.. - 84 e
assigno o prazo da lei para contastasitO.

Deposito em -pagamento

Autor, Dr.' Eugenio TOorea e Olivoira;.
rão3, Dr. Joaquim Eduardo do Avaliar Bran-
dão e outros. - Julgado. por Sentença o de-
posito de lis. ,

.

Autor, Tiago Goimarãoa; rão, Manool Ma-
ria Barbosa da Vei2,.a. Pata.; 93 custas de
/13. 183 11--4.0CaT13110, oo ,13posttadoi voltem

auto; pira ,conliecimento ,mo reatiorido a
fls. 187 e t90.	 •	 •

D.-lias
Autor, Josti -Marques Pinheiro de Souza.;

é03, Fcirtonata dó Oliveira. Monteiro e Del-
phin3 Horta do Araujo.- Recebida a-appolla-•
eito nos ettlitas regular os da dlniti): • e -

• Ordinaria e

Autoras, Maria 'dos' Santas Cordeiro e ou-
tro; réo, Ilanzo•sIIyoothocario do .Brazil. -
Digam os A A. sobro-os documentos de
fls. 259 a 4'32 .	 •o•..	 .	 •

,	 Execadieo . e. Izegpathcpari:0, • t.e. ,,..•	 •
Autor. 4.yre3 José' 'Moreira/ rãos; Garoar-

-dia Mien e seu marido • -Officie'-so ao Juizo
dos feitos da,Fazanda Municipal afim de que
o -Pioneiro depositado fios cofres dos Danositos
Publico; do eecutivo-tou'nicipal /Moldo con-
tra Bernardina Aliei; " ou Bernardino Albino;

•passe -.á alispbsição dote
Li2uilaça'0

Companhia Geral d3 Seguros. - Ofilcie-se
ao Danei) do Brazil para cri •ssorvar 'ato dopo-
alto;á disposição 'deste juiz', e era conta • da .
firma Salgado & Gomo: a quantia de 2:140$
do custas do 2° traslado e pagas por essa fir-
ma a quo se rafara a-catita de fls. 1.123.

.	 intentario
Inventirlanto, toado 'do Avellar; rancei-

da; -Ameliai Guimaraes Nutra; Santiato.-
Ilom3ktgada por sentença a partilha arniga,
vel.de folhas.
• •	 ; •Ordinartal-•

Autoras, Luiz Auzusto Pereira Campos e
outro; réo, visconde dá Gually..--Matorida
patieão de fls..il :L 1-13.

"

.Juizo de Direito dá . Quintá Vara
.	 Civel	 '	 .

•rua, Dl., CAÜil.no i uni.0 t•••—•, tSeitiírt.V.TE.••
• luso; a.cDrrno muna.	'

• •- • Éig—uilações	 . •
Unus; - Sz Maga:L(143.Vista -a:oDr'..C.9.ra• •

..dor Geral do	 . •	 ;
&- Soía •Dij'esatrtie-10

•

•
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Dia

- Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; - réo, -lantiago Vicente

Sanablo.— Condemnado a troa inezes do pri-
são cellular. grão ininimo do art. 303 do Co-
digo Penal.

-Autora, a mos-na; réo, Manoel Pereira dos
Santos. —Condemnado a seto mezes b 15 dias
de prisão cellular, grão médio do art. 303 do
Codigo Ponal.
• Art. 330, § 3° do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Raphaol Illand.—

Condemuido a quatro mous o 13 dias de pri-
são cedilhar e multa do 12 (/2 04 do valor do
furto, grão médio do art. 330, § 3° do Codigo
Penal.

Contravenção do art. 399 do Codigo Penal:
Antera, a mesma; réba, Maneei Francisco

de Oliveira e Maria Dulce. — Nullos os pro-
cessos.

Art. 330, § 1 0 do Cocii,zo Penal:
Autora, a mesma; réo, Paulino Soares. —

Julgado extincto o processo por já ter cum-
prido a rena imposta.'

Art. 190 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Alfredo Paulo. —

Absolvido.
'Dia 10

Art. 390 do Co sigo Penal:
Autora, a Ji.otiça; réo, Cudo° Capitone.

—Absolvido.
,Dia .12

Art. 330, R 1 0 do Codigo Penal.
Autora, a Justiça; róo, José Pinlvtiro. —

Coodemnado á um mez de prisão cellular o
multa de i *á do valor do furto, grão inini-
mo do art. 303 do Codigo Mat.

Art. 330, § 1° do Goiigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Felicio. —

Juizado extincto o processo por já, ter cum-
prido a pesa.

Dia 15

Art. 303 do Codtgo Penal:
Autora, a Judiça; réo, João Lin° Co-noi-

ves, tenente-coronol retar:nalo da 13rigada
Policial.—Ab.eolvido.. • .•

Dia 17 -
Art. 33), § 1°-do Codigo Panai:
Autora.- P. Justiça; réu, Juan Bounement.—

Absolvido.
Dia IS

Art. 330. g 1 . Ao Co ligo Penal:
Autora, a Justiça ; ré), Guide) Crosee. —

Absolvi lo.
Dia 1.)

Art. 303, do Coliso Penal:
Antera, a Justiça ; réos; Carlos de An Irado

Martins Ferreira e Fernando Menaz3s. —
Absolvidos.

A rt. 309 do Co ligo Penal:
Autora, a 'Justiça; rés, Maria • Francisco

da Conceição e Ilenriqueta. Maria da Concei-
ção. —Absolvidas. 	 •

•
-14a 21

Art. 330, § 1° .lo Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo. José —

Julgado extincto o' processo por já tor cume
prido a pena imposto.'

Dia 23

•Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; Iéo,Mano3l Alvos da

Costa.—Condeinnado a tros inezes do prisão
celtular, gráo minimo do art. 303 do Codigo

• .	 Dia:2.	 .
Art. 303. do Coligo renal:

• Autora,- a Stistiça; Téos, non/ ique Luiz Teid
xeira Ca.inpos o Utys.sÀsReis d Arat'ijO'.Gooá.
—,•Conbrooado" o pâmeirJ 	 tres raezes de

Janela') de 1915	 39 
1	 • •

gráo minimo do art. 303 os
Codigo Penal, e absolvido o segundo: .	-•

Dia 23	 .

Art. 116 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça: réo, Sebastião Augusto

Saltos.	 Condemnado a 20 dias de prisão
gTáo mirimo . do art. 196 do odigo

Penal..
Art. 300 do Co ligo Penal:
Autora, a mesma; réo, Francisco Angelino

de Oliveira.—Absolvido.
Art. 330, g 4 . do Codigo Penal:

' Autora, a Justiça; réo, Valendo' Crandra,.
—Condemna io a dons mons do prisão ellu-
lar e .multa de 421/2 % do valor do furto,
grão medi° do art. 330, § 1° Codigo Penal.

Dia .90

Art. 309 da Codigo Penal:
lióos, Antonio Dias o Antonio- Ferroira

Alvos. —Nullos os procossos.

Dia 21

Art. 330, g 1 . ao Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio de Oliveira

—Joigado estando o orom:so rum já ter cum-
prido a pela imposta.

Ai ts. 303 o 3 10 do Co:liso Penal:
Autora, a mesma; réos, Manool Alves do

Souza o João Luiz Pacheco.— Con Moinado o
primeiro a tres mozes do prisão cellular, gráo
minlino do art. 30 do Codigo Penal, e o
segundo con temnado a tres mons

'
 sete dias

c 12 liorasográo médio do art. 331 do Codig o
, Penal.	 " •

EDITAES - - .
Clirte d Appellação

Faço publico guio o Esmo. Sr. desembarga-
dor presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. t's § 2° do decreto n. 9.263,
do 28 de d .zoinbro do 1911, marcou o prazo
de 20 dias, a partir da data da publicação
deste, afim de que na forma do art. 20 do
alludido decreto os eSeriVãO3 do fury, das
Varas do Direito Criminaes- e das Pretorias
Civeis e Criminaos que forem candidatos at.
togar do escrivão do 1° officio da 2° Vara do
Orphãos, que se acha vaga em virtnio lo fal-
lecimento do respetivo esorivão Tortaillano
da Gama Coellio,oxprosentem nesta saudaria
os sous requoriinentos devidamento instruidos.

secretaria da arte do Apor:Ilação, 11 do
dezembro do 101-Ir.—NO imoodimento °ocasio-
nal do secretario, o °lidai EtpUto Walson Cor-
deiro.

Ude de Appellação
Faço publico que oz julgamentos das appel-

laçÕes eiveis n 366, a ppellante, . barão do
Werneck, appella-los Amerizo Salseitori o
Carlos Martins da Silvá, corno Boui lautos
Companhia do Construo:Ou e Melhoramentos;
n. 765, appllanto a Coamulhia do Seguros
contra fogo a sibings'a», apoollado,Josó Laban-
ca, terão togar na sessão da Primeira Camara,
do dia 4, de janeiro proximo vindouro, ou nas
seanintes.

Secretaria da Côrte. de Appellação. 31 do
dez smbro de f91 S'.-0 secretario, Ecaristo
da Veiga Gonzaga.

ira

•Juizo Federal da -Primeiráirann
" • •Carta de editos . •

O Dr.Raill de'Sonza Martin juiikeleral 4-e Vara do District° Federal :. 	 ,•
Faço saber aias que o Presoote edital virem

que .por parte daldnillo Federal me foi feita á .
peltiçãod 1139t19.•segnin,

• liquidante' pro,m,rto . pira a, liquidação , do
•accéu'do com o contracto.

Na rcizo Costa, & Como. — Digam os in-
tercs .,;ados sobre a ph)posta off...recicla..	 •

J. D.' da Silva & Comp. — Nomeados
peritos Franci'sco Macna to Dias e Lourenço

• Xavier da Veiga -para levantarem o ba-
lanço, •

'	 Narciso Costa & Foo-np, - Offareça o li-
-quidante proposta para liquidação.

Petição por li dia de Al raro da sofra Car-
neiro.— Como re,quer.

Petição por linha do D Marcia. do Miranda.
— Indeferi ia.

lizteittartoi

Manoel da Silva Lobo, faliecido. —Digam
es interessados sabre a impugnaeão de lls. 62.

impa ação de credito

Sepplicantes, Corra Riboiro & Comp. e ou-
tros f'supplicadás, II. Foaseco e outro. —
Respondido o aggravo.

Verilicacjes de contas

Supplioantes, Honre-pie Lima, & Comp.
supplica los, Silva & Matta. — Julsa.la veri-
ficada a conta de Ils. 3.

Surylicaittes, João Voare & Comp.; suppli-
rodos, Concyção & Comp. — Julgada verifi-
cada a conta de Ils. 5.

Fut:meias

Faria & Ribeiro. — Decretada a fallencia
da firma Faria & llibairo o nomeado synlica

1'. S. Costa (patego por linha). — In-
eleforila a restam:ação e o polido de novo
13itão.

Supplieante, Sociedade Anenyma Fabrica
41,1 Tecidos D. Anua ; su oplicado, J. Davi da.

— Julgada procedente a justificação e
ordenado o se piestro.,

Cuneordata

José Lucas Lima. —Nomeados commissarios
D. Mai-Lias S.: Comp. o J. F. Couto. •

	

insinuação de doaçao	 •
Supplicante, I). lzabet Mario Lo Castle Alves;

supplicada, a monor Iris, filha de D. Elvira
llichezza Draga. —Julgada INSi q ua :Ia a doação.

iteçao ordinaiia

• Autores, D. Carolina a/cales Coragem e
ou t ros; 1 óos, José dos Santos Azevedo e sua
youlher.—Vista aos autores para coatestaoão
ou não da reeonvenoão.

Execução
Exequente, The British Bank of South Ame-

.rica Ltd.; executado, João Pinto Fer, eira
Leite. —Ilespoudi fo o aguar°.

.11anittencrio de rossc
Supplicante, Dr. José J"aquiin Pereira da

Costa ; supplica los. Irmandade do S. José da
Pedra o Lourenço Gomes do•Oliveira. —Rece-
bida a appellaeão sou etleito devolutivo
somente.

mem: ••n•n•

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
Juiz, on. ronrom oc °ustula rictieracoo

• EseitivXo, uns.Nwco MANOEL DE -31 BAES

Dia 3 de Jezeig ro de 191 f

• Art. 300 do Codigo, Panai:
• .' 'Autora, a Justiça; réo, Mario Reis. — ConCoa-.

dominado a tres mozes, sete dias e • 1,2 .horas
• do prisão cellular, , gráo médio do art. 306
• Ccidirsci PenO1. • , •. •	 . .	 - •
• " o • Art. .330, -§', 1." do. Codigo Ponal:	 , • .
• ...Autora; a mesma; ré°, Antonio rodeio. —

• Condemnado a um soez do prisão cellular o
• multa :Cie. i 0/0 asobre o; valor do furto;gráO

~imo' do art. 33'0:- ã t° da Coiisci'Peaal.

•
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eae5.o, até fleal s,antençáOrestit!tindo lhe o
que esWver eira de sua coa-lavabo:is:ao; ó
(piam de mesmo -souber ou tiver noticia dar.t
seieneia a -este juizo. E, para careceu-limite
de todos, pitas:iram-se o hresen te e oritro da
igual 'teor., nue se, tio publicados é allixadoa
pelo porteiro dá auditoríos na's Re-nes do
estslo, lavranild• a compalente 'certidão e pu-
blicada lida imprensa. Dado e passal° nesta
cid.ado do 1110 de Janeiro, aos 30 d3 "novem-
bro cid l'.)1 Fm, João José Zanirti, escre-
vente • atai:privado,: o escrevi: E eu, .11fredo
1 3 , Raciona, -oscriião, o subscrevi.— Raul de
Sou:a...11111ms. • 	 (•

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
.	 •	 Civel •
Fallencia de Agostinho: Mello ia Marques
• Avos) Aos enegoaes	 •

De pubVe. ardo de sentença quX declarou a
fallencia dos negociantes Agostinho
Mello & Marques, est«belecidos 4 rua
Assis- Carneiro -n. na' [Orilla
abaixo -

O lir. AI fredo. de, Almeida 111,15.'s: . 1, juiz
de direilo ilp Primeira 'Vara Civel desta
Capital Federal, etc. :	 -	 •	 -• •
 •

Faz saber aos que-o presente" edital ri-
rem que, a requerimento • devidamente
instrtudo, e depois de preenchidas as for-
malidades . lagaes, -foi declarada .aberta
fallencia dos nagociantas Agostinho Mello
& marques. estabelecidos á rua Assis Car-
neiro ri. 129, por sentença deste juizo,
de 26 de :dezembro . de" 1914, fixando o
SOU termo para os effeitos legaes• de. 30
de 'novembro de 1914. Foi nomeado syn-
dieo o credor Joaquim Ferreira de ,Souza.
residente 4 rua Assis Carneiro n. 121,
ficando os credores da dita firma
fallida 'notificados pelo oaresente , para,
dentro do prazo do 15 dias, apresenta-
rem ao ;yndlo a derdaracão -de seus cre-
ditoa, acompanhada dos respectivos ti"-:
lutos; e, outrosim, ficam os . - referidos.
credores . convocados -para a primeira as-
seml-eléa da presente fallerrcia, .que será
realizada no dia 22 de 'janeiro de 1915,
ris 13 beiras, na sala das audieneiaF, no
Forem -(1w:dl cidade, á rua dos Invalides
n. 152 .- tudo nos termos dos arts. 17, IS,'
80 e 82 :e-seus .paragraphos,- da lei. mi-
mero- 2.021, ale 17 de. dezembro de -1908..
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 20 de dezembro, da 1914.
E eu, flartlelt, j alnes, escrivão, e sub-
screvi. .-- Ageotio de 'Almeida Rasscl.
Está . conforme. --- O escrivão, Bartlett
James.	 .

1 de requerimento instruido com documd iTa
to .s; -justificaeões ou outras provas. :	P,
JIM dc Janeiro. 29 de dezembro

1911. Pelo -escrivão, mo seu impedi;
mento oaccasdnal. o escrevente juramenee.
fado José da Silva Lisboa, .

.	 .
Juizo cre Direito Lia Se .cp.in:ila Vara:.

• .	 .	 eive/.	 .
• De primeira praça, com d Prazo de 20

(lias, para ,venda ou arrematação dos
- predios silos. 4 . rua S., Luiz Gonzaga

mis. 312 c 344, penhorados a Manoel
Pereira 'Loureiro c sua mulher, em, au-
tos de executivo hypothecario que-lhes
move José dos Santos, na fúrma
abaixo

O pr. Alfredo Machado GuimarãeS,
Juiz de direito •da Segurida 'Vara Civel do.
District° Federal, etc. o

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem. em como mo dia 21 de "janeiro de

-1015. ás 12 112 horas, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de venda
ou arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da respectiva ava-
liação, os bens abaixo deseriOtos o ava-
liados: . Predi0 de sobrado,. sito -á rua
S.- Luiz Gonzaga n. 342, freguesia do
S. Christovão,. com estreita entrada ao
lado esquerdo e escada de cimento, divi-
dido da linha da rua por portão de fer-
ro. :rendo d predio, na fachada, no pa-
vimento ferroo, duas portas com -portadas
de cantaria e- no pavimento superior
duas janellas, sendo uma de saciada coma
grade de forro e uma de peitoril, ambas
com portadas em frisos, platibanda e co-
berto com telhas francezas. A constru-
ação é moderna. de pedra, cal e bliicose
de cimento, tendo a parede lateral di-
reita de meiação e as divisorias de estu-'
ciar. Achando-se, no , pavimento terra°,
estando em edmmtini . cern o' prédio nu-
mero 314, -e õ" pavimento superior . em
deus quartos, duas salas e 'corredor de
entrada, 'fogrados e assoalhados, tendo no
puxado saleta, cozinha e privada chnen- •
tadas e no :quintal meia agua, abrigando
tanque para lavagens e .caixa Coem. O
predio mede de irente 5m,60 por 10m,10
do fundos, medindo o puxado ..7m,00 por •
2/11,00.. O. terreno pertencente ao Prodio
mede de frente, inclusive a área edifi-
cada, 7m,00 'por 30m,00 de fundos, aehan-
do-se a parte de quintal, 'mie é em
morro, lodo cercado •do zinco. A esto
terreno o predio, -que está em 'perfeito
estado, damos as, valor da 14 :000$000.•
Predio de sobrado, sito á rua- S. Luiz
Gonzaga ri. 314, freguesia de St. fluis:-
tavão, ,com estreita entruda ao lado di-
reito e escada de cimento, dividida da
a d ia da rua por portão do forro. Tendo
o 'predia na fachada no pavimento ter- t
reo duas portas, com portadas :de canta-
ria o no pavimento superior' duas Ia-
nellas, sendo urna de saccada com grado
de ferro e uma de peitoril, ambas cena 1
portadaa em frisos.' platibanda e coberto
"eam telhas' franceias. A construeção é
moderna, • de pedra, cal •e , labioes de ci-
mento,. tendo ,a parede lateral esquerda •
de meiação e as divisorias de estuque,
achando-se dividido em loja laafrithada
e forrada no" pavimento: terreo, estando :
em commum com o prado) de n. 342, e
o pavimento • superior em dons quartos,
duas salas o corredor forrados e assoa-
lhadoe, tendo no puxado saleta, cozinha:
e privada -cimentadas e no quilatai 'meia )
agua, abrigando tanque para lavagens o
caixa d'agna. O predio mede da frente:
5m,60, por 10m,1Q cIo ofundoe,:medineto

Juizo'de Direito da Primeira Vara
Cavei.

Fallepcia de Abel & Alentejapo
• AVISO AS CIIEDOCIES • 	 •

• O escrivão Porfiei t, • Jarries, communier,'
aos credores da Tall-meia de Abel &-Alen--
tejano que se acham em enfole°, du-
rante eme() dias, -as Telaçues e documen-
to.s apresentados pelos sandices para se-
rem examinados peles interessados, apre-
sentando as soas linprignarelest, " de ac-
erai:do com' os '5' é 6' dcenrt. • 83, da -
lei n 2.021. de 17 de dezembro de 1908;
os quaoe, são de tara' seguinte : 'a , 5e..da-
pante' esse prata de cinco dias, os creditoa
incoidos naquellas rei:ogros -poderão ser-
bnpugnados, tumido a sua legitimidade,
importaneia oti classificação; 6', g Lm- . •
peignação . má dirigida .ao„ juiz- por oneio

'
••1	 •

Olultt federal da i a-Vara. Un Lio Federal how
' vepor . compra :reit:a.a. João Vieira - da Silva

Borges o sua mulher, Gerahla Eugenia '-de
Mein Borges, João .de Carvalho Macedo
nior e . sua mulher, Theáza de Jesus Teixeira
de Macedo, José de Allauqutaque Barbosa o sua
mulher Maria de Barcellea Barbas-a, Conforma

•

• 

a .escriptura lavrada em notas do tabellião
'Evaristo Vallo de Barros, em 17 do agosto de
190G, os terrenos em que está situada a 'Escola
Premonitoria Quinze de Novembro; 'das-

' ~brados da Fazenda da Bica,em nma área
. de 9.206 4, medindo pela frente 1165 1°,5 e limi-
-• tando se com a rua aluriquipary, pele lido
• direito.malindo 1.s7Sni,60, o limitandc-se com
• oaterrencs pertencentes a Joào Vieira de Sil-
• va Borges: o José da Silva aleira, pele lado es-

querdo medindo 1.7 .14'n o ; limitando-sa carn
eia terrenos do mesmo João Vieira da Silva

' Borges o pelo lado posterior medindo
.a mesma extensão do • da frente •is

mitaride-se com os terrenos do Barão da Ta-
quara. E como na aBwli la escriptura estejam
apenas mencionados os dados ai i na, sem ou-
tras determinnees quanto aos anules dos
lados ein relação á primeira, dimensão'e Mais

f ninfa não estando os eonfrontantes José da
•Silva Mera e João Vieira da Silva Borga e
outros de accerdo sobro a direcção das suas
•livizaes, deste moio se torna indispensaval
proceder-se á demarcaçãa . judicial, 'pára
derimir taes duvidas. Assim, requer a
União Federal se' digne . V. Ex, mandar

• èitar es referidos héreoa Confinantes,
afiai • de verem proceder á dita demarcação e
apresentarem . os seus titules, para o MIO S3
louvarão esses peritos á primeira andieneja
deste juizo, cada um relativamente ás suas
testadas em que houver do confinar a sul
propriadado, sob pola ao revelia; ficando
logo citados. para todos os termos da de-

• marcação, até final sentença, restituindo-
se-lhes o que estiver lima da sua compra-

. liensão. Nestes termos P. a V. Ex. dele--
•• rimento. Rio, 28 do . °atobá do .10a.

Carlos de Amorim Garcia, 2' pro-
curador inte, Mo. Em cuja: petição de, o despa-
cho do teor seguinte: Como requer. Rio, 31
de, outubro ria 101 	 Mal Martins. Depois

..4Io que me foi dirigOda a • petição do teor se-
a ninte:	 -;

Exma. Sr. Dr. juiz federal da i n Vara.
Diz a Un i ão Federal, na ação de demarcação
-do terras pertencentes á seipplicanf e, eme não
tendo sido intimado José da Silva .Meira,
forme se verifica das cutiaia-3s passadas pelas
dfilelaes de justiça incumbidos dessa diligencia
constato do mandado ;incluso, repor a
V. Ex. que, designados pelo Sr. escrivão

' dia o hora para ser justificada a -anuncia
, o julgada por sentença,' sejam expedidos
• os editam de citação. comci prazo da lei.

• Pede deferimento. Rio de Janeiro, 18 de no-
- vembro de 101.4o— Olegario Pinto Ferreira

, Morado, solicitador da Fazenda Nacional:
• Em cuja petição dei o despacho. &teor se-

pinte: Sim. Rio, 18 de novembro de 1014.
Raul Martins. E tendo a suppficante jus-

. tificado com prova testemunhal o deduzido
.sua petição e sendo-me os autos conclusos,

• .nelles lastrai a sentença do teor seguinte:
ollei por justificada a ausaneia de Josa.ola Silva
• Oleira, em legar incerto e não sabido, para

afim de . serem expelidas OS editaes requeri-
. • eidos para a sua citação com .o prazo de 30

-dias. Rio de Jane'ro, 28 de novembro dá 1911.
4 —Raul de Sou:a Martins. Em virtude do que,
'mando. o . porteiro dos anlitorios cite o
achame.a.este juiza ao: supplicado José Alves

• Moira, afira do ver proceder á demarcação n-
ein: ida e apresentar os seus titulas o para, na

• r• praniewa'andiencia posterier á. expiração do
dito prazo', louvar-se em peritoorelativo á eua

3 ../e s ta . ta. ,em que • houver -de confirmara sura
e propriedade, sob- pena . .da • revelia, . ficando
•a logo citada' para Itaiee s eterni0o.'doitenjar

;	 .
.	 • s	 I	 •; .1
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puxado 7n-1-00 : por 2rn.,. Ofes O terreno per-
lance-cale ao prodio mede 'de frente, in-
clusive a área edificada, 2na,00X3am,00 de

4 .1Nindtá;achantio-se a parte do quinlaLque
'45 em morra, toda cercada de zinco. A estai
{arreato e arredio, que está em perfeito es-
tado, damos o valor de 14a000a000. fui-
'porta a presente avaliação no total de
-28:000$000.. Rio de .Jameiro, 3 de de-
zembro de 1914. — Tilo laias de Mo-
raes. — Oscar Euzeleio Radrigues Roxo.
(Estava senado.) E quem os ditos hena
quizer arrematar, deverá comparecer no
logaredia e hora acima-designatios, onde
o 'porteiro os trará a publico pregão de
veada ou 'arrematação, a. quem mais •chlr
e maior lanço offereeer, acima da -ava-
liação (dinheiro á vista ou fiança por
tres dias) . E para que chegue ao caiba-

. cimento .de todos, mandei passar o pra-
rente, que será affixaao e publicado pela
i no prensa . nade) e passado nesta .C.14Pital

•Federal, aos 34) dc dezembro de 1914. E
eu. -José Garidido de laarrices, escrivão, o

•subscrevi.	 Alfredo Machado Guina-
-Confre, José Condido de liar-

tos, escrivão-	 .

Juízo de Direito da Quarta Vara

De citaçao, com . o pi,a:o cie (70 dias, aos ate--
sentes em Jogar MCC210 C nao Labi•Lo
lavo Grautti a. sua ?aunar; José Alas,szuzi e
sua mulhav e Aiigeb Fierita Feita, her,kiras
d ) jiaado ,Ingelo Fiorfla, Tiara no prazo da
23 .horas que correrão em curtorio, flui° o
prazo da .cliÈgão cJtttl, perlaram á :Campa-
ahia Metropolitana, a quana Ixeshilia :na
execução movida centra A...riorita &Comp.;
cm	 lia fjrxrut abaixo

O .Dr. Josá Antoaio da Satiza Gomes, juiz
do direito da Ise 'Vara Cia-4a cida cla Ria
de Janeiro, Capital Feleral da incrolúica dos
Estalos Uni-Jos	 P.raail, etc.:
• Faz saber aos que o arremate edital, v'i-re4n
ou dello tiverem conhecimento ique pior esto
juizo -e cartario doascetas) que cata sais-
sevava, so processam 03 autos do execução,
entre partes., exequentes, a 'Companhia ,Me.-
t repeti to na n'examinam: A. Flor tta ar Comp.
em liquiJaçao, c, em vi]tude :da etZeençã.0
soa .t cermet:1'w de.a.pectry arecauto tranecriptoe,
fci por esto juizo expedi lo o mandado rasai-
sitorio do teor • seguinte: nJao 104TOSI-

rtaria rra easto a favor da Companhia lalatrapo-
Inana, contra o flauteai-ao da firma ae. •Flarita
A Comparihia.G usta vo G avotti e sua muarrelosf:
•alassont c soa mulher as Anelo Fim itarieho,
danuantia tia „salmo:atos e qaarenta e 'Iam
contos novecentos fe noventa o acto anil
trccentos e vinte trcs, na (erma abaixa: or.
Jose Antonio de Souza -Gomes, juiz de direito
da Quarta Vara 'Clivo' do illistricto 'Fadcral.
Mando ais ofilates desta eie rzo quo ,seaJo-
lbes esto apresentado,./udo tear mim as.eigna-
"do, em seu cumprimenta, intimo ao liquilante
da firma em liquidaeão A. Vicie:ta 'dr-Compa-
nhia o aqs liardeiros do finado Angelo Fio-

rita GUitavo Gavotti e 31Ta Mulher,' José Sias-
'sous a sua :mulher • e Ange,0 -Morna
-para dentro de eae.areras, qua carrerão -em
Ca rterio alo e.serivão qua este sulacreve,pa-
garem á Comparrhie Metropolitana avia-latia.
de seiscentos o aparentam um contos-e non •
CenlOS o noventa o face	 squatrocentos-e
airi te' e tres (G4 I :9278123), -iingorta nela
da cai ta de soden:a extralii ia asco lavar
ates autos de acção ordinaria entre partes
como aidora, a Companhia Metropolitana o
cr mo aos, . frorita Se Compararia , -em Matei-
dação, tudo de canformidarb eme o final da
alludida carta de sentença...e patiçao :com des-
pacho abaixo transeriptree. Proettrareacr-L-.A
Companhia Metropolitana contittic sons bas-
lanes procuradores acs sonhares atontar: José
Pires Brandão e solicitador Antenor 'Vi-
eira dos Santas 'para o fero em -geral e
espccialmenta . paia proraciverem em :jaizo
comprteate a cutrança do que lha deve' a
lima de A, 'Fiar ta :er Corp.,' propondo para
isto a a.cção necessaria, interpondo e se:arando
os deseaks recursos 'ate -sapertor instancia
com poderes de substafecimentoom quem cone.
vier. Ria de Janeiro, linto e -seis de julho de
mil novecentos o quatro.- Carlos augusto-do
Miranda lorlaa, presidente. ,(Estava co/iada o
devidamente 'inutilizada urna estampilhada
um mil réis.) Reconheço verdadeira a firma
o trilara do•oteiorgarate De. :Carlos .Augusto -do
Alirainsla Jordeta. Em. testemunho da .trordalo
estava o signal publico:Evaristo Valia de Dar-
ras. «Ca da do sentenzas assim mania
que o alojai do just iça ,doste juizo, qualer
encarregado da presaate doligencia antime
ré s. FiariLa 8i Campe, em-liquidação, na
pessoa de seu ligai-Jante, Ray-mundo Laordeu,
:para ,dentraislooraza de vinte e:quatro 'bora
Rue correrão . em cartarior,pagar á autora, a
Companhia Metropolitana, a cara:nela da sais-
cardos-e quarenta C uru centas,noveeentoe o
noventa e sete mil quatrocentas e vinte a tres
reis., enatadas. ,pala cantador do juizo, da
'casua l , juro; lerae,s e castas, a s. abar: de
priinelpal,„a quantia de. .quaarecentris . e deus
contos setecentos e trinta, e sais milluiallentos
o vinte novo .réis; do. juros legaes desde
trese de ago:i.to de mil novecentos e quatro a
v.tute e iicra d.e maio 4o naLl no-ventos e -nua-
ti za, a -quantia ide idaaantos e trinta e seis
contos seiscentos e setenta o quatro mil oito-
centos o nova rtie; e da :custas, a quantia de
dons contos quirebeatas o oitenta e sais rral
Ditada e:Cenco rêla, .0 mais as custas ri-a pra-
santo carta.. Caso anta pane -a re A. isiaarta &
Carriparetia,. rasprasentala por sentiam:bate
Rayrnunlo Laarlaii, a referila quantia acima
mancianacla e mais a; custas ata peesento
(arta anão der -baass á piliora nein apre-
Perita r UAI elle ode .Glapfsitil, da alta:lida,. Impor-
tancja,, proseei:a:á peeiliaraiem bens dos suppli-
calas, tamasa. Rasamos ,chaauern e Instem ,para
pagannereso da menciona ia . quantia., pasSa0-
do-se paira isa)ri eumpateate rcane arta e aa-
v.rrealo-,sests are:tesões. apeassarias. Dato e
mando neita cidailcJri ab âo Jareeiro, a o-a
quinze da ¡ansiá :de mai novecentos e -ano,-
toree..£taiNgiaripia,da Silsea.Perrearra.,:eserivaca,
a suidearusto e amigava, aiespesel.2,catiruipiniasd
fetaraes no valor total de quarenta ando
quatrocentos réis. Petição. lfiusteisaarito o
excel entiSSiM g senhor doutor- juiz ela dia
relia dr tQaarta • Vara aliarei. A Cum-
panleaalatroptititarra 11101:e contra A.. Fiorita

Coinp. urna execução pair.a cobrança
da quando. da SeiselantoS o quarenta,o um •
contas inovecentea e noventa e sete anil
trocaneos e . trinta -o Ires ris. Orara ex-
eanaã.o empalia contra a 'ma gma firma, canto
corista, da ineekora, no resto dos autos, por
quantia .avoitada..A liqui laaão eialfirma tem
correio deenameira tal :que os bens não-che-
gam para seinstoÃto passivo, luataailo pre-
sentemente o /0411 tante nomeado com gretada
difll'auldade para sa:apos.sar dos livros lar-

uio de Direito ala Terceira Vara
Ciyel
Cazeaux 8c :Carlap. •

Avrso AOS INTERESSADOS

Radie teo que as , contas do ex-synitieo
flanco Gerrnanieo da America do Sul

, (Deutsch Sildamericatrieclie lianke, acarto-
- panhadaa dos resaectivos documentos,

acham-se. ern carfo•rio, durante o prazo de
, 10 dias, 'pata os rima legaes.

Rio, 21, de senemaro de 1914. ,- O es-
crivão, Cruz Unirão.	 (.

1

tancentes á massa liirodanda, :porcino .Agti'
ra-s30 paradeiro doa canvo da Orlai, v.
como-o iirmiJanterriestittlido está ausente
procura-lar retmift-33-a tirmistraros teselarka
cimentos meressarias. -Assim sendo, está
simpticanto :impossibilitada do temor e.ffeie:
alva a paithara .nas •btons da secialade,
s45 perene não existem, +corno porque
penhora :na rosto •dos .autos nenhum
vantagem trará. O artigo .quatrocerR
tes . o ~cata o sata do regularneatk
numero eateeentcs o trinta ie sele,
mil noveeontes e eincoentaadisilda que
bens -particulares dos :súcias nao
ser execatarics por diviia da sociedade'
sinão depois de executadas 03 Iscas SOCia.03,aé,
erra quita (ido o artigo qui:lima tos e trinta e atol
que os bons particulares dos soctos sorao
relvar] s depus de execntadoa os bons 50,g
alces. Para -o angresao da exocução caatra a.e•';
bens partaculares dos saciosou seus herdairoa;'
113ei3 da Faria no com ¡nentario do artigo
treaeatos -e eineoemta, do Coligo Commareial;',
assim declara. Si não ,tionvor bens saciaesi,
ou os-que exiseirem taram insuffieleates, cari;
trio a .sentença condomnatoria proferida corj¡„,
tra a socielade pólo .sar encutada mos bana'
dos.soeioaeindepandentemente de nova aersab:
O sacio fallecido Angelo Fiorita, deixou fortil'et,
na particalar toado aornido °sacas termos et,
inventario aberto perante o Juiza da Prove:.
dona desta cilada. Os :herdeiros deste
cio são responsavels pelas ebreaaçfies da 	 .
e/chita, e .assiin tem a sapplicante incantVt
Lavai direito de executar •os seus bens. Corni‘,,
se va do doenmarito junto, 03 hordetrcs
finado sacio Angola Fierita sito Ad'olig
na 'Garote, ensaia • com Gustavo Gavotti;,1
Maria Mesioni casada com Jos5 Massail
c Angelo Fiorita Ilibo, e pala partilha prO
c,edida, S3 reriflea que herdou cada utflt.
a maintia de cento o triuta e sato eakl
cantas ,nuatiroZ31110:4 e quarenta e quatro sell-
quatroceutasa sessenta e sete réis. Nesta eotVI
Jorrai lado sem esupplicanto relnerer a Vossa.
ExcelLemeia que seja eapelido o compatenfoi
naandadoreqnisitorio e della Intimado o llanit
datara) e os ditos herdeiras para, no prazo .d4
vinte e quito /eras, pagarem ou nomearei
bens á penhora. e, !dto o fazendo, so.proc'eda
penhora em tantos bens dos ditos.hordeirosd4
socio -omito quantos chagam-para pagaiiened
final do principal, juros e custas, na ferina cra.!
lei. Assim requarendo P. deierimonto. Rio
Janeiro, dezeaseis de dezeitibro de rril
centos e quatorze. :Por procuração, Anten
Vieira dos Santose,(Eato..v.am acoitadas° devidze •
incuta inutilizadas duas estampilhas fcalera:d.g
ne -valor total de niseentos réis.) Despacho: -
Nos autos como reauer. Rio de Janeiro,
de dezomiire de 1.911.-Sanza GD11323. C
os suapficaeles não paguem a relerila quant
dentro do monclorrado prazo, não derem bon•
á penhora, 'nem apresentarem 'bilhete de ddel
posito, prozaderl á penhora ein tantos dos sd114
larna . quaatos cheguem e bastem para paga,
manto da refocila impo/Lancia e maisnustaa -
que acereecerem até .final execução passai
do-se para i330 o campekente mandalo.
que cumpram. Dado e passado nesta cida
da Rio da Janeirá, Capital Federal da Repu,a,
betadas Estalos	 ,alts dQZ0'15
do dezembro 'de mil nave-matos a apretorieflgi
Eu, ,Olympio aa Silva, Peneira, ses=ivao,"
subscrevi. -Soá A.utunie de Souza Canse
Rio, et da duais bre da1911.-tilyarpio
Silva :Par eira..Es.ta,vam calladas e inuttrizada
duas -estampilhas no valor total de.i2SInt
A' macacal: Rio,-?L do dezembro de t1914irs„,
Olyiriaio -da Silva Pereira. el'estava, anilada ;
inutilraIa uma . ostampdanu da SOO réis). Sola
ente. atin, 2a, de dezembro de1911.--M.
Pinto . G 11 marrce3, atvqgado. Certifico e
fé que polo teia? mandadeasupra 112/C

ass.dgme lura -intimei o liquidaate Sr. Dr. ausl
aguei reato ttuarque Guirnarie3 que bom isdt/

.
-)

•

e
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• ente • ficou;êemo sã i-èdo 'eu. 2- -sciente =Z131:/..
- .tiando de intimar Gustavo Gavota- e sua anu-

lher, José Massoal e sua mulher e Anulo Flori-
- ta Filho, -per sor...informado estarem os mesmos

• 16ra...desta. - Capital em legar incerto e não
sabido... Ilio •de Janeiro, • 22 da - dazarnbro-cle
101 ,1.-0 oficial do juizo, Balthazar Paulista
dos Santos»; mas, tendo o Iiquidante decla-
rado por petição nos autos nada ter em seu
poder pertencente á firma liqui landa e con-
forme a . certidão do oficial acima transcripta
declarado.. acharem se fera , ' desta 'Capital
os herdeiros de Angelo Fiarita, fui requeri-
da, deferida e produzi la • justtlicai;aade an-
saneia dos intsinos embargos. ille31t0 o não
sabido que ft:1 afinal julgada por sentença do
teõr seguinte: «Vistos etc. julgo por sentara-
ça a presente justificação da fl ; 172 a .174
para que produza as 'feudos.° legaes efeitos
Espcçam se ecbtates na fôrma • da lei. [lio, 28
de dezembro 1914. : „Icsé. Antonio de Souza Go-
mes». Em Virtude clo •qu3 se passou o rre-
:sente edital pelo teôr do .qual são citados
Gustavo Gavetti e sua mulher Adelina Gavotti,

alasscni e sua molhar Maria Massoni e
Angolo Fiorita hardeiros do fina to An-
gelo Fiar ita., para no praza de 2 .1 horas, que
correra° em cartor io deste juiza, findo o prazo
da citação edital, pagarem á Companhia Me-
tropolitana a quantia C11:907$123, importa n-
da do•principal, juros e custas contados nos
referidos autos, sendo que, no caso de não pa-
•garein a referida quantia dentro do mencio-
nado preá d 2 horas, não • ap:eteatarem
bilhete de claposito ou não derem beis á p3-.
nhora, se proecierá a esta, em tantos do seus
bens quantosthrguena o basnin para paga-
ina.nto d.i dita quaatia e mais custa: aceres- .
cicias o que acereseeretn. até final execução,
sendo para isso exoadido o Competente man-
dado, fleando de sde ji cita los para todos os
termos da execução até fanal e scientificados
que as audiencias deste juizo teem lugar ás
terças feia as e sextas feiras da cada semana,'
ás 13 liaras, na sala . respectiva, no Forma, a
rua Alenczes Vietra n. 132. Para 'constar se
pimarem es!.o o mais iou do egual carir que
serão publicados e afixa Jos na (Urina da lei,
ficando traslado nos autos Dado *e ,passa lo
nesta Canital federal aos 3) de. dezembro de
-1011• -Eu, Olyalpio da Silva Pareira,esceivao,

. o subs.ireve. -.1Jsd Antonio de Sau:a Cr.1712CS.

•

1, Juizo da Soxta . Pátoria Civel
S. curesrovão

O &lidai do llagistr'o Civil e de Casi-
manto da • 51 P,•et,aria. -eivai (S. Chri/tovão),
faz saber que ss es:addiabilitando para casar
pelo seu cartoaia Oaa`a•ka aLtniz Gomes de
Lima COAI De!»rali de Sentia V	 nasco.:ellos.
Quem suuber	 algum impa, limento aCc,use-o.
--a/0 e/scrivão, Ciclo José cic Freitas .

0-TICIA..1110
O Sr. Pre3idante da'Rery lbU.cx receberá

hoje, no Palacio do Utak!, ás 13 horas, 03
cumprimentos- do corp-a' diplomat leo estran-
geiro acreditado junto ao miasse Governo.	 •

•Assistirão - a CSsal 'selaria:1W ade o's Ministros
de Estado, o Chefe -e 'á Sub-clidre da CáSa:Mi-
litar	 presid anda , o secrefario,-os-officiaes
de gabinete e • os ajttdantea• de ordens- da • pre-
sidencia "e ili3.13. 03 ,5 '2,C.qt'jll'ici3 e''ajudantes
drdens dos ministrós. de Estaló. • / 1 '	 - •

',. May00.. una . .discirsa/ prbferido Pelo -decano.
45 corpo' diphiMatie°; ' •apresentáriclii ci`.3 "Chbf6
dá mnisOcs o s •;cii pei In e n ros eict r una a-perto-da

:rbão . e O ,Msoal da3ernbiradas e' , "das
• , Oes por uth 'Ompriniito . de eálte(,•,a'.,T 0 traje

•

.1 ...é o de grande uniforme para as pezsdis pre-
sentes. Os civla.qtat) o não tiverem trajarão
casaca, colete preto o gravata.branca. O sa-
lão onde será rocelaide o corpo diplomatico,

•-antes/de passur•ao do Honra, será o Azul.
Depois cia apresentação de • cumprimentos

do corpo 41b-ilativa serão recebidos suecas-
sivamente pelo Sr. Presidente da Ropublica,
no mesmo. Salão da' Honra, onde então se
acharão, além da= passoas acima mencionadas
o Vice-Presidente, da [republica, o prefeito do
District° Federal e o eliefe do Policia:

1)Senado e Camara e Supremo Tribunal Fe-
deral, esperarão no Salão da Capela ;

2) Corpo diploinatico brazileiro, esperará no
Salão Azill ;

3) Guarda Nacional, esperará no Salão
Pompeano ;

4 Exercito, .e,sperará: no Salão Amarelo ;
5 Marinha, eSperará no Salão Mourisco

.	 0 Brigada Policial e Corpo de Bombeiros,
esperarão no Salão do Estado Maior e na Bi-
bliotheca .1	 •

7) Juizes funceionarios publicos e mais es-
soas que ()estalarem 'eumpriinentar S. Ex..,
esperarão no Salão Silva Jardim. 	 •

Servirão de Introductorcs : • •
Para o corpo diplomatico, o ministro Guerra

Durval
Para o Septiglo, Camara dos Deputados,

Supremo Tribunal Federal, corpo diplomatico
brazileiro, pessoas gradas e funecionarlos pn-
blicos os officiaes de gabinete 'do Presidente
da Republica, Srs. Sebastião illaggi Salomon
e Euzebio de Qrmiroz Matioso;

Para a Girarda Nacional, ajudanta de
Ordens do Presitionte commandante Jorge
Dodsivortir Martin 3.

Para o Exere.to, ajudante de ordens do
Presidenta da Ilepublica capitão Carlos Sil-
vado Eiras

Para a Marinha, ajadante de ordans com-
mandante Ablui Pessoa

Para a Ari gad a Policial e Corpo de Bom-
'beiros, ajudante de ordens,da Presideacia
Republica f° tenente Pedro de Alcantara Ca-
valeanti da Alhaupter(Ple•

•

Tocarão no 5:1/guião uma banda do Exercito
e outra da Marinha, durante a recepção..

O resultado cbn provas publicas - e dos con-
cursos ao; premils no / Instituto Nacional de
Musica realizacjis 	 sala.) de concertos do
Jornal do-Cownr.r0a,	 iiizad IS. nos dias 23
o 30 de dezembro *imo, foi o seguinte:

Provas pultlirag:
Violino -j'ol ecarforido o prirociro premio

(me falha do flor)), par unanimidad3, á alo-
uma Judith •TIrta:nalia Ilarcelas.

Piano -Foram enfarados: o prime a T ro. pre-
mio (me !alia de ouro), por mataria dl vo os,
á alumna Maria tela Teixeira da Cruz Ran-
gel; o :e .gundo preiiilo ..(ma d3 prata),
por maioria 'de OMS, /ti alumnaa Ro.a Gomes
de Araujo e [Maria ri si, e o terceiro premio
(menção honrosa), por maiwit de votos, as
aln-nnas zarca do' rredas Alves o Coei a da
Silva Dias.	 .	 •
•Não comp'irecerani doas.
•Coneursó:
-Obcé L--Fol Railroad jo o primeiro premio (me-

dalha do °rim), par unaniinida le, 'ao aduma°
Abilio MortIni10.	 •	 •	 .

ClarinaL0 - 10,4 ,0,, ,brid, o primeiro pra
; mio !me ta lim do ouro), par maioria de votas,
:ao • ala nu F.rilard goirtaxa /de km iriam. /_ •

Corneti rn --/j• ol . copthrido o primeira. pronto
•(matallia do . oirro) i	 aiim-
iii mo Alvibar N r.S.an
•' Violino -'-'1.tot o:gerida / o' segundo prernio

(medalha de . prata),- por maioria d. votos,. ao
alurrine Fresteric) parles de Almeida. •	 • ,
•-Canto -Fol'otènlOpct re tw,nadiro

daliia dc ouro), pôr unanimidade, ás aluinna. 3
Beatriz Ecu Braik - Sherrard, • Laura Leão de
Aquino o hi l ota Corrêa.

Piano -: Foram conferidos: O 'primeiro je -re-a
mio (ine1allia. de 'ouro), por unanimidade, aos
alunmos Aracy Werneck, Zelia da Grata An-
drade, Rosa Monteiro de Castro e Rubens
Maxirniano de Fiamaireda, e, par maioria de
votos, a alumna Nfze Baptista; o terceiro pre-
mia (mansão honrosa), por maioria ie votos,
á alumna Edith Massière da Costa Tibau,

Pagam se na Caixa de Amortização, no3
dias 2, 4, 5 e 6 do janeiro, de 10 ás ii horas,
os j iros de apolees- da divida publica, aos
possuidores da lettra A.

•
Pagam-se amanhã, na primeira pagadoria

do Thesouro Nacional, ás seguintes folhas do
primeiro dii ti til:

Secretarias da Justiça, Viação, Exterior e
-da • Agricultura, Estatistica Commercial, Cai-
xas de Amortização e Conversão, Repartição
do Aguas o Oras Publicas,' Sande Publica,
iluminação Publica e Fiscalização da City.

A porta será fechada ás 14 horas.
-

flealizam-se amanhã, ás 10 horas, no Collo-
gio Militar do Rio de Janeiro, os seguintes
exames:

1° anuo-Portuguez -Alumno3 mis. 14, 08,
107, 131, 174, 177, 195, 070, 703, 758, 772 a
733 -Supplernentar, na. 613, 731 0 781.

i° anno-Francez -Alumnos ns. 41, 148,
517 581, 691, 789, 792, 842, 862, 872, 909

•018 :1° atino	 -Mumnosns. 56, 308, 412,
452, 480, 555, ,002, 618, 647, 051., 660 e 817-
Supple:nentar, tis. 901, 902 e 914.

1° armo - Arithtnetica.	 Alumnos mis. 73,
348, 352, • 407, 492, 491, 765, 773 e 921 -
Supp.emeata.r, ns. 421, 437, 410, sn o 890.

30 anuo -Geographia-Alumnoa ns. 4, 30,
58, 74, 153, - 201,- 207, 210, 599, 020, 65.3
e 035.-	 .	 = • -

40 anri° - historia natural-- Alamos nu-
moços 400; 511,443, 503, 503, 594 " 018, 776

° 08 b10.sor. Y.,10.. e. s t-' 0 porito-Para os e xames oraas
da mathamatica, sciencias physicas e natu-
nes será dado ás 8 horas na secretaria. 	 .

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Su perior de dia, capitão Silveira.
Meia) de dia á Brigada, capitão liaracio.
Medicas do dia: ao hospita.t. Dr. Gaivão

Bano; de promptidao, capitão Dr. Goulart;
interno do dia. alferes bonorario !queira.

Dia á pharinacia, alferes pharmaceutico
Corri.ta e pratico Arnaldo.

Ronda do visita, alferes Cordeiro.
Rondam as patrulhas alferes nets e Can-

di lo.
Ronda no 40 districto, alferes Brazil.

/ Parada, a banda de musica coma um tambor
do P. batalhão. /
• NIustca do pro:npttdao ao quartel do corpo,
a do 2'` batalhão. .

Ajudante de parada, o do 1° batalhão. /
piompticião: no. regimento do cavallaria,

alferes Vital • e :no 40 batalhão, altares
Afonso.

Guardas : Caixa. da Amortização, alferes
Ec cobar; Caixa do CO:IVONIO, alteras Jesus;
thesouro, alferes Be:ntirn o Casa da álaocla,

• allerea i,Cohnbra. -	 ••	 , • .
.• --Esta lo-rnaior. C103 eOrpos:, no P. , batalhão, •
teaonte Cardei; no' 20, tenento Albino; no

.3°. tenente, S,ylario;, no 4°,, .capitão .13arbOsa •
Lima; no 50, capitão Lima; no regimento do
cavallaria, , capitão Garcia E) no corpo atai"
liar, tenente Abjlardo.

,	 .1Q	 --truildrina	 •	 "
6°

•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- ROsarOo Meteorologic)-Ilio d3 Janeiro, 28 1, dezembro de 1014)
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n•o	 •

7 C
7 Cl
é+ .4
C 7

I

o
o
C a ..otareeXo a _VeLOCIDADe DO VENTO •	 -

•

senis o e 7 0
W

r-n
yEDUUDEIDADU

uctnos. Pua gOCISDO 1
CI3 o d Yr.

gz.1

7

7

01/TA O
ar.

O horas., 	   	 758.0 24.6 19.4 Calma 0.0 0.• A-St, St-Cu:
3 horas 	 756.0 24.1 18.8 65 Calma. 0.0 10. Ci-tht, Ci-St.
G horas 	 23.7 18.5. 85 .Calina 0.0 10. 'St-Cu, Nb.	 •
9 horas 	 759.2 24.6 18.6 SI •	 Caiam.. 10.	 A-St, Cu, St.

12 horas 	 '758.8 26,8 /8.0 '72 NE "	 1.4 •	 /O.	 A-St, Ci-St, Cu.
15 horas 	  756.9 20.2 18.3 61 ,	 Calma '	 0.0 -9.	 Ct-St, Cu.
18 horas. 	  	 756.9 26.5 : 20.6 80 -	 SSE" 9. A-SE, Cu: .
21 horas 	.	 _ -753.4 26:0 18.6 '75 ESE 1.0 •8. 'Ci-St, St-Cs.

' l'omperatdras: nia.xima, 29',4 is IS [is. 11 m.; minirua; 23°,3 5.5i0 	 . 2.8 m. Evaporação, Sna/mG.: Chuva; 0.n/ruO. Jzotae: 7 lis:, O;

19 lis. 3: Insolação,' 3' h, 18 m.	 I

Nota -Observações extrahidas da serio hora ria.

•
.•

Ministorio da Agricultora, Industria o Commercia - Directoria do Matoorologla o Astronomia - &acção de Meteerolo:ia e PhysP--
do Globo - Estado do tempo- ao ineb-dia dø Greonsvich - Rio de Janoiro, *24 •le dezembro de 1911.

Estações
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I Coordenadas
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Ia.-Long.

W.titude Grur.

Temperatura
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17,..?.: 2	 A'	 Maxi- Mini-	 ã'	 `'' o
ard CL
O O o ce

"Verde

nos,

 ..	 •
700	 3	 Q	

Miai

Turyaet ú -	
S. Luiz do Maranhão	

1 0,45' 450,19'
90,20' 44°,18'

15
20 60.0	 28.5	 -,	 25..5	 20.0

29.5 * 23.8	 21.3	 22.3

S. Bento do Maranhão..... 	 2°,40' 44,,44' 1.1. 61.0	 284	 32.9	 22.1	 21.,1
Fortaleza 	 	 	 30,41' 380,31' 30 03.6	 21.3	 32.4-	 21.2	 7..2
Fernando ,Noronha 	 30,51' 320,25', 95. 61.8	 27.1 . 29.0	 21.5	 20:7
G elaraMiraega. .... .	 .. 	 	 4°,17'•39°,00' 780 -	 20.8 ..	 30.4	 10.4	 15.2
Quixerarnobim 	 5°,46' 300,t5 207' 62.7	 20.2	 3-1 9	 23.6	 14.7
Barrado Cerda 	
imperatriz 	

5%31' 45,,16*
50,32' 470,35'.

SI. 61.4,	27 6.	26.4	 2L6	 20.8
-	 24.5	 27.6	 21.3	 20.2

Parailyba	 .• 	 70,06, 310,51'• 48 66.3	 27.8	 20 . .-6	 21.8	 20...6
Campina, Grande 	 70,18' 35,,51' 535 61.5	 22.5	 31.8	 18.0	 14.0
Goyanna 	
Nazardth 	 	 	 7%ur15°,11'

70,34' 35°,08' 14
82

63.7	 .28,6	 31.6	 22.2	 20.6
- 62 "9	 - -'26-.6	 31.8 -20.0	 17.9

Floofo.	 	 8 0 ,03' 310,52' •	 61.3	 26.4	 30.6 - - 253	 20.7
Jaboa tão 	 	 	 80,10' 350,02' 05..9	 " 26:7	 20:3	 '21.2	 22.1
Pesqueira. •	 . 8°,217' 37°,14' C53 59.9	 27.5 • 324	 ` 17.8	 13.6
Pão do Assucar 	 •	 ...... 9°,43" 370,28' 49 03 5	 29.5	 25 6	 29.9	 MÁ
Aracalú 	 	  100,55' 37°,04' -	 -4 62.-8	 -283 	 29.5	 21.8	 27.7
S. Banto ,tlas Lages.: 	 	 12°,35' 330,45' , 63.2	 27.2 • .31.4	 19.4	 20.0
Ondina 	 	  130,00' 38°,30' .47 63.3	 , 27.9	 32.4	 23.1	 18.3
Rhéos 	 440,48' 390,03' a 63.9	 23 .0	 29.3	 -22.5	 .23.4
Cuyabá. 	 150,35' 560,C6' •	 06.6	 28.4	 32.1	 25.1	 20.3
Pyrenopolis. 	 	  15°,52' 480,57' 792 ;	 64.5	 126,4:	 26.4	 -16.0	 17..3
Goyaz 	 	  15°,55' 500,08' 500 24.0	 32.0	 23.8	 19..2
S. Luiz dd•Cáceres 	 150,56' 570,:";9' •	 180• ft.6.0	 •!•27.2	 31.7	 20.1	 22.0
Montes Claros 	 	  100,430430,52' •	 018 62 , 4 •	 23.4	 30.4	 - 19.0	 17.4
Pirapora 	 170,21' 440,57' 472 62.4	 .,`z7.0 .	27.2	 .:10.6	 • 47.7
Thoophilo Ottoni 	 	  17,15' 410,26' •.'"	 305 .02.7	 ,22.8	 .. 26.6	 9 2.0 -	 18.1
Catalão 	 180;08', 47°,30' 877 .61.0	 -24.6	 .27.0	 17.0 -15.4
Corumbá	 " • " 	 190,00: 57°,39' 155 63.3	 26.0	 38.0	 ,22..0	 10..0
Bollo	 Horizonte 	 	 ..... 190,55" 43°,50' 857 62.9	 24.2	 23.0	 .17.4	 .. 15.0
Ribeirão Preto.. 	 	 21°,10" 470,40' •	 550 23.b.	 31.8	 ....13.0	 15•.0
Lavras 	 	  21 0,17? 45°,02' 808 ....63,6	 . •?19.4	 -	 22.6	 .	 .15.2	 11.9
Aluzanibintio., 	 21°,-24' 46°,35' 1.030 63.3	 19.8	 20.9	 .14.8	 .14..1
Palmyra 	 ' 21°,27' 430,33' ..	 878. ,i A3 0	 20.4	 21.6	 1.0.10	 . 11.2
Campos' 	 21°,40' 41°,30' •	 !•	 10 24_0	 29.2	 .21.0	 1.8 4
Juiz do Fóra 	 21°,40' 43%21' 682 Jf 61;2 i	 21.8	 . 21.7	 16.7	 .. 1.5.0
Caxambu....'	 215',57' 440,58' -.891 .• .61 8	 18.0	 25 8 -15.0 . '13.5
S.' Carlos do Pihhal 	 220 ,02' 47%W r, 812

•
	 --.	 27.6	 22.6	 • 11.6	 " 14.1

.	 ... '	 	 -	  22°,I7': 42°,32' . 846 .63 ..3	 ! .23.1	 25.8	 . 16:1	 14.2
S...Paul0 dos Agudos..•.•....•....• 22°,I8.' 404,05" i,4•,002 „n.o _10.0 _10_3
Madahé.  '-	 220,2440,50' '62.1	 '21.0	 29 ..2	 18.2	 10.2
Passa Quatro. 	 •	 22;2	 44t,58' •	 937

r
Is63:7	 ''• 20i3 -	 23.8	 -•'-15.8	 - 132

-Therezopolis 	 22W,V.t13°,00'• ner_2;9•-•,.49.9	 • 22.4 - 15.7 • 12.7i

•
•
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assoura.z 	 29°,25' 43,4I' i•30;	 62.1	 21.0 25.8 19.1 18.0
.

22.5 NE .3 5 Incerto.
áidride. 	 -•-• •	 - 99°,28' 44°,26' 399 ,	01,0	 19.2 25.4 17.4 15.0 .. 26.3 C ••	 O io Mão.	 .
Iiiheiro.,:'	
tropolis . '	 •
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43` ,40'
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Incerto.

endes •	 99°,32' 420 28' 431,•	 0:l.0	 2,1.4 21.1 17.8 13.2 23.0 NE 3 '	 8 .
, Pedro 	 ., 	 22°,35'43°,26' 479 .	61.4	 23.0 21.8 18.0 18.0 43.8 •	 C O 4 Incerto.
•ngná .	 	 22°,37' 43°,15' 125;	 03.0	 23.2 28.8 19.0 :5.9 40.0 C • •	 O •	 8 .	 -	 •
lo Douro  .- 22°,37' 43°,28' 1g8'	 01,6	 22.0 23.1 18.4 17.5 43.2 . C • O ' '4 NeVeciro. •	.
iracica.ba.• .. 	  92°,50' 47° 42' 550	 -	 1	 23.6 2/.2 16.6 11.5 20.8 ;..1.1 .	 1 .	 1 Itleerte:
tpital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 02	 91.0	 22.6 25.2 . 19.0 :6.4 29.0 N	 • .	 •	 2 5 Bom.	 •	 .
ampinas 	  	 	 ""-	 • 29°,54' 47°,04' 005	 -	 1	 2 9„.4 20.0 153 123 • SE '	 1 '.	 '	 () Bom, Otvall19t1:.
ostra dos Reis. 	 23°,01'44°.20' ' 4;	 Ql.!'	 23. 4 25.7 18.6 17.0 45.2 S •	 2 •	 •	 2 Brim.
auhaté ..... 	
ttulty.. 	

95%04'
23°,27'

45°,35'
17°,46'

583	 -	 I	 18. 4
593	 -	 24.0

23.0
34.4

18.5
13.0

13.1
13,3

E
' S •

1
1

2
•	 O

Bom.
Itteene: •	 •

•	 Paulo 	 •	 ..,•... 23 ,31 46,35' 820 '	01.2 	 1$.4 25.5 15.0 12.7 NE ...,~	 1 .0 Bom.	 ..	 .....
Nntos 	 • 23°,50' 460,19'. IQ	 05,0	 2.1 30.6 18.0 15.9 MV ,	 2 O Bom. ,	 .
axina	 •	 9.1°,05' 40°,00' 090:	 - 5.2.6 31.0 15.9 •	 13.5 •	 4.0 SL 5 - Incerto:
pape 	 ...... 24,43'9 4•',43' 47°,33' fQ • - 99.0	 - 21.8 22.9 1 5 NNV 1 4 •	 -
uarapnava 	 . 25°,21' 51°,27' 1.110:	 61 O	 21.2	 30.4 12.0 12,5 E 2 O Bom.
urityba.	 	 25°,95' 49°,18' 9013;	 03.7	 2I•4	 • 30.7 15.0 12.8 0.6 NE • 1 1 Ikm.
'arana^u5. 	 25°,31' 48°,30' 8,	 65.4	 23.6	 20.5 12.5 11.9 46.0 1: 3 3 incerto:
lumen á̀n 	 20°,55' 49°,04' 24 	 974	 20.2;	 22.0 19.2 11.9 2.0 SE O •	 2
amborirl.„	 	 . 1,. 27°,01' 48°,38' 5'	 p g . p	 25.2 	 26.2 21.6 17.7 c O 2 Bom. •
rusgue 	 27°,05' 48°,59' •	 25	 07.9	 a	 ..2;	 32.4 g0.0 17.0 2.8 - .- 4
'Iorianor.olis 	 27°,35" 48°,34' 8 pi.g	 2 • .1 ,	 25 5 18.0 18.7 C .'	 O •	 3
ages 	   	 :	 •	 • 27°,49' 50°,20' 937 e--; 1..4	 25.6 11.0 11.7 6.0 - -7- 5
tiaporé 	  23°,56' 51°,00' - •••-.

1	
2	 .8	 31,5 10.0 13.8 , E 1 O

a xla s 	 29°,10' 51°,12' 780 02,2	 10.7	 20.3 13.2 13.0 • N •	 1, O Bom:.	.	 ..
•	 Francisco de Paula 	 •	 •	 ' 29°,20' 50°,31' •	 922 03,7	 21.4	 22.0 . 10,8 12.3 N -	 1 O Borá; nov, tdn. orv.
anta Maria 	 .: 29°,41' 53°,44' 116 18,2	 f	 9	 27.6 40.7 12.0 - '- •	 7 Mão..
. João do Montenegro 	 1 	 29°,41' 51°'20' 25 9(.7	 2' •8	 23.3 14.3 16.4 C O O Bom, orvalhou.
ruguayana 	 29°,45' 570,00' 71 9	 O	 2	 .7	 31.0 16,0 11.7 •	 C O 8 Incerto.
aquary 	  •	 r 200,48' 51 0,50' 120 • O ,3 •	 2 .0	 283 11.0 17.2 C ..	 O O Bom.
'orto Alegro 	  30°,02' 51°,11' 20 91.0	 2 .1	 28.3 13.9 15.5 C ,:-	 O 4 Novoorro..
achocira. 	 • • 300;03' 52°,51' 65 p .,7	 23.9	 29.1 113 13.5 C . ...	 O 2 Bom, orvalhou.
•	 Gabriel 	   300,21' 51°,31' 120 61.1	 23.1	 27.0 13.3 13.1 SE ..	 1 .1 Nevoeiro, trv.
ant'Anna do Livramento 30°,53' 55°,33' 211 00,3	 121.1	 27.0 12.7 11.6 • C	 . ., D 2 Orvalhou.	 -
,. Pedrito 	 '. .. •... 30 1 ,59' 54°,41' 141 92.2	 23.1	 28.0 45.4 20.0 NE - :_	 1 .. 0 •_
;ag.,é 	 • 310,21' 51°,13' 221 1,4	 23.1	 20.0 12.7 11.3 - SW.. ,..1 .5 Nevoeiro. •	 .
'elotas..	 ..• 	 .•-. 31°,67'52°,25' 8 9'2.0	 23.3	 23.8 12.8 16.4 • E . 1 O Luc ,,.orv.,nev.•ten.
.• Jo.sé do N,.rte 	
lio Graule. 	

' tai. 32°,00' 52-,05'
32°,01' 52°,08'

2
3

1,2	 11.1	 23 3
3.8'	 2.3	 •	 23.9

'•	 13.5
13.2

15.2
15.5 .

Cr
E

.1	 O
1

.10 luccru,.. •	 •
. 10,Nlio. nev. 	 ten,

aguarão... 	 ç' 3°.34' 53.,26' 17 3.9,	 22.5 	 23.8 12.2 11.2 N11 .	 1 ;4,'Or.valliou.
1, Victoria do Palmar 	 3,31' 53',23 23 5,5'	 22.2	 25;1.	 . 1I.9 15.2 ' bINV , , ,3 •	 1.010rvalhou.	 •
lontevidéo 	 ''' 34°,55' 56°,12' - 1)2,7	 10.5	 26.0 18.0 42.9 NNE .	 5 9,1tio., nevoeiro.

11 I
1

Occur-vencias - Em Nazareth e Ilec'fe esti, chuviscando. Goyanna, Montes Ciaros 'e Capi al choveu hoje. .Ern liortalezr
'Campina Grande, Jaboarão o IklIo horizonte chu •iscou hoje. niGoyaz, Timophilo Ottoni, Lavras, PalMyra, Juiz do Pára, Caxambt
Friburge, M iclp , Therezopolis; VassouraS, Rezende, Petropolis, $. podro, Tigu, Rio Douro, Capital, Anra dos Beis nTatullY chover: hoje

As tempdraturas ir.inírnas da vespera vcrificaram-so; ern Guappré com 10°.0 e em S. Franels.co  de Paula com 10°.8.	 .

•Drrectorra de bletoorotogia e Astronomia -Observatorlo Nacional - Resumo bleteorologico -Rio de Janeiro, 29 le dezembro de„t 914
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

.	 EU METROS	 POR	 SECUNDO
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- O h
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..• 4 e .. 	 758.2
57.1

25.0
2/.5

19,0
17.7

81
78

Calma	 •	 0.0
'Calma	 0.0

9, Ci•St,' St.
- ' 7,	 St, Ci-St.

•	 6 h 	   _ 58,9 25,0
.	

18,5 79 Calma	 0.0 7,	 Ci-Cu; Ci, St.
9 11 	:r,	 1.1	 	

59.3
58.1

.25.9
27.2

18,0
20,4

77
77

NNE	 1.6•
SE	 2.8	 -

'	 '8, Ci, Ci	 St, Cu.
•	 8, Ci-St; Cu.

:5 h 	 	 	 • 57.2 20.0 194 79 S	 9.7 -I-	 7, 'Ci-St, Cu'.
(8h • 50 8 26.1 18,2 76 SE	 •	 6.1 8,Eu, St, Ci.
21 h 	 	 • 57.8 25.2 1T4 T5 ESE	 •	 3.0 2,	 St•Cu,	 CI-St..	 ••

.
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1INNIMMO „.-
Temperatura: maxima; 29,1 ás 11 lis. 27 In.;

Chuva, Orn/m 0. Insolação, il lis. 21

Neta - Observações extralaidas da série lioraria.

rniattaa, 23°,7 ás 5 hs.'02, tu. Ozona, 7 Lu., i91Li.2. EY'apora;ão,. mioa2,,
•

•I•
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RENDAR PPRUC
Altana-9,V	 a ho ianelec

• • MEZ 'ns puritano no 114'
Renda arrecadada irá dia 31:

E n	 .60:81-2gQ1]
Em	 ..... .........	 100:049$00

ff!

n••

'; nX10.-ECIr3:,'1"

O movimento do Hospital da Santa . Casa
da Misoricordia, dos Hospícios de Nossa Sie-
nhora da .Saudo, do S. João Baptista, do
Nossa Sonhora do Soccorro e de Nossa Senhora
das Dores, cm Caseadura, foi no dia 29 do
corrente o soguinte:

Existiam 775 nacionaee e 1.017 estrangeiros,
total, 1.822; entraram 57 nacionaos e 43 es-
trangeiros, total, 103; sahirain 43 nacionaes e
21 cstranzeiros,. total, 61; lancearam/ na. -
cionaes (3 1 estrangeiro, total 5; existam 765
nacionaes 1.068 estrangeiros; total, 1.853.

O movimento dá sala do oanco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.409
consultantes, para os qua.es se aviaram .1.300
receitas.

Fizeram-se G extracçõos do dilutos, 14
cbturações o 100 Curativos e pequenas opera
e,ões.

Mercado de café:

mado.
O mercado do café abriu. hoje desani-

Duranto o dia realizaramso vendas' de
roais 3.063 saccas, aos preços do 53800
e MOO, fechando o mercado em posição
Calma.

Total das vendas conhecidas, 3.033 Saara%
Mercado de algodão: „	

Fardos
Entradas cm 30 	

_	 - •
Saindas em 30 	 •	 : 593

.Existc...nesa. 31D 31 	 /	 7.405
Posição do mercado, firme.
Mercado do assucar:

.	 Sucos
Entrada.s em 33 	 ...	 2.748
Saiu a$ em 30 	 ...... ..	 0.213

- Exisiencia em 31 	 	 309.015
Posição do mercado," frouxo. 	 ,

"

	

	 Observações - As entradas foram de Per-
nambuco 1.632 saccos e Campos 1.093.
• O syndico, J. •1,erino. .

•Presentes o prdsilente Torres, oS deputados'
Conto, Co eia, Ruis, 'Téixeirit . o Almeida,
supplent3 Magalhães o o directõr Secreta-
ria ,Dr. Isidoro Campos, abriu se a sessão.

Foi Ia: e approvada a acta da sessão ante-
cedento.

Requerimentos:
De E 'nardo Frederico Alexander, traia-

ator publico' juratneata lo, pedindo seis me,
ZOR de licença para tratamento de sua saude,
fie indo como 52U puipasto seu filho Fernando
Alexan ler. .-Delerido.

Da Companhia Cerejaria ' Brainna, para o
registro, em ronovaIo, da marca «Ypiraii.
ga », em rotulo cone divres e ,figura de um
menino, tondo na-mãe direita tin copo dó'
'cerveja e na esquerda dons' rabanotes", qná
distingue a cerveja da sua fabricalãO.'
Deferido.

De N. Pereira Lima Junibr, A. Pinto', J:
Marinho Sbar.s Junior, aladarne Quesada, J.
Santos, para o deoci zito do suas marcas regis•
tra1a4 nesta 'junta,' sob os. 9.931, 9989;
10:000, 10.001 e 10.001:-Deferidos. 	 •

Dá Thomaz .Cra.my, para 'o eancallamento
do suas marcas, registradas nesta junta sob
ias. 8.870, e 8.871. - Deferido.

Da Oostreichische Expor A. G. vorm X. Ja-
nowitzer, padindo,seja . devolvida . ao Bureati
de Berna a marca internacional da -Societé das:
•Papiers Abadio, registrada sob n. 16.1 l3,•por
ser igual á da 'requerente anteriormente regis-
trada no dito bureau. - Envie-s3 ao archi.•.

•vista ,para .in ferina r o reinetter oppertuna-
mente á sessão. 	 t •	 •	 • • • •

De Oliveira& Jorge,Pereira Barata. & Comp ,
Arthur Galia.6 St Seivas, Goossop. & Comp.,
Too:eira Fort2a Comp., João da Oliveira.
& trinãO, Saniers & Filho, para n archiva.mento
de seus contraatcs Sociaes. —Deferidos.

De Corrès da Costa &Comp.., para o archi"-
varnento da alteraçâo de seu contracto social. 
- Deferido.

11 ,.57 Cardoso & Comp., pára" b
mente da alteração de seu contracto 'social.
- Apresentando • o 'novo solidario' registro
complementar da firma, como requer.. 	 .

De Granado ar Comp., para o archivamento
da alteração desola con tracto .social.-Cena o
vis!ci da Sau de Publica, volte.

De Souza Si Costa, Pereira Barata & Comp.,
Eduardo Couto- & Comp., .Jool Gonçalves
& Comp., para o areinvamento de seus diz-
tractos sociaess.- Deferi los'.

Da Companhia Morro da Mina, para o ar,
chivanaento da acta da assembléa.,geral,que
alterou soas estatutos e augmentou o sou
capital,- Marido. .•	 -- -

De Pires St Peixoto, Barros irmão, Alfredo
Siquira & Comp., Domingos Dias de Carva-
lho, Marques -& 'Carvalho, Barbosa.. Pinto
& Comp., J. Paulo Hillebrant,. Ramos

Newes, para 'o registro le suas -hetnas.-
Deferidos. -	 •

De M: 'An & CoMp:; para' registro
de sua Orina.---f.stando cumprido o despacho
anteriOr,.eoreo requerem.-.

De ,Aivea Pereira Goma;, para o registro
da sua firma.-Daelarem a data do inicio das
operar6' s e voltem
• -Na potieã.o philadalpho For.
reira da Lima, a:g...

e'
cavando ao despacho que

negon o registro de sua marca «Evilinali n
em cujo recurso' sito agravados Ambresio

,	 r.1$0n

I . li:dq çlo dos contractos (las atteraçUes e tà. dish'tcos rias mete 1w! es commerctaw
• beieridas	 pracez. archicadoi em segas

de t.). I de dezembro dc 1911

Contractos:
De -reão de Oliveira o NfanneI do Oliveira.,

para -o comme-cio da ina letras O materiaes,
á roa'dos'Colueiria ns. tO a 25 nona ca.'",
pitarda 10:0005, sob a firma Jodo do OlizCira:
& Ernsão ;	 s

'D3 Joaquim Oliveira o Jorge de Abreu;
• para o co-inuarelo de drogas, á rua dos Ou?,

rives n. 52. com o e ipital de 40;0033, sob á
firma Olive.ra	 Jarge;

De'l5lanoel Rosas Pere:ra. Annlbal Pombal-
dez Barata o do sonio lo indwitria. João Lopes

•da Silva, pari o commercio do calçados, á
rua Gonçalves Dias n. 63

'
 com o- capital

de 20:-0003, sob a firma Pereira Barata à
Comp.;	 - •

• • D3 Arthur Abranchaa Galão.° Julio (jei
SeiX33, .para o colmarei da reproontaçõe
o COrnousSii3S, á rua d) Slqrcado a. 21. coni.
o- capital de 10:0305, "s)b a firma Arth44,
Galião	 Seixas.;••

I De 1011-1 Cryor Glósmp, Criálth linhos
.Carlos do Araujo Teixelt a Pinto, para o com
marcio.de Corputis .2õIs o consignaçõa°, cern
capital do 130:000$, sob a firma Glossop
Comp.;
-De Abílio Teixeira da Silva Fortes o ' CarIgl

'Toixeira da Silva, para o conamercio do
•seccos e molhados, á rua R i âô do Amazonatt;
n. 136, com o capital do 3:0003, sob a (naifa
Teixeira Fortes & Comp.	 _
' Alteraçõas: ,
• 'Da Corra da. Co,sta Comp., pala retirall'ai

do socio,do intinsIrta ;
D3 Santos Si Filho, pala atteraçaonal

solas 2', V' e 6';	 . -
•'D3 Rey Cerlov.a & Comp.: passa a soct,t

dados a sor de ree ponsabili ia le s•ilidaria
todos ros 50.21.0% eleva o capital social .a..•
00:0005 e mais algumas atterações:
• Distractos:

Da solza.•& . Costa;
• D3 Pereira Barata SE Comp.
De Jon' Gonçaives . 8Z Comp; .

• : Do Eduardo Couto & Comp.
• Rectificação:	

• 41n1A firma rogttbelecida á rua Uruguayanal
n. 119, que archivou sua alteração nesta
	 partição.om 14 do corrente, gira sob a razAti
de Souza. Gaivão& Comp. o nao como foi pfg
blicado.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 do d .zembro do 1911.-.11dril,
Soares Pinto, 2° °Melai. •

PARTE COMMERCIM,.	 - 
Camara S'yni1;e1.1

CEIISO OFFIC1AL DE CANBIO E 310EDA ITETALLICA

	Praças	 '' 	 	 03 ir",	 'Á' vista
Sobro Londres  ' 	 13 15/16 13 13 10
Sobre Paris 	 	 S690	 8700
Sobre Ilamburgo 	 	 3830	 • S813
Sobre ltalia 	 	 -	 S681
Sobre Portu gal 	 	 23801

• Sobre Nova York •	 	 -	 33003
-Libra esterlina-dia innella 	 -	 (63s50

Apolices geraes de 1:0003, 5 °A .. 	 8253000
Apolices do emir:estimo nado-

nal de 1900, nom` 	 ' 	 805$000
• Apolicos iló - emprostimo inunici-

pal de 1906, port. 	 	 1775500
Apolices do =presumo munici:

pai de 1911, pont 	 .	 isosáo
- Companhia Estradas de Ferro Fe-

deraes . Crazileilas (Rede .Sul
Mineira): ".. '". :  • "' 	 .	 303000

Com panhia •,' floral 'tio Melhora-
mentos no Maranhão  '	 	 	 ' 388033

Debentures da Companhia Docas •
de Santos.'..  •	 • '	 " 	 '	 186300.0

Ven la por alvará

6 apolices do Empre4iino Nacio•
nal da 1909, nom: ex-juras 	 	 7803000
SeeKita ria 1 i C a n'ira i yadical to ai., de

Janeiro, 3t lu dezembro do 1914.-A. Stmon-
s" syndico.	 ,	 , , te	 • - -•

.	 .	 •	 -,	 .•
Junta dos Corretores

BOLSA DE MERCaecialás.

,..MEM•11n•n

Sosslo ein 24 dá devanbre de t9 14'

TORRE3	 DIRECT311, • Da. isioano •

.	 ' •

03.É 	 	 163:801351•
._.-

Ilaada arrecadada do á 31. 1.81n0sts2
Em igual poria lo lin' -1011. . • L513:01339

.Differonça a maior em 1913 	  3.721:53238

TiTATITO OÉÉICIAL	 Janeiro de '1015 

JUNTA .COMMERCIAL	
Lameiro o a Jivita, esta ina.ndan toTrIOL,
por termo o recues) o (lir vista ás partes tílik
prazo legal.

Secretaria da Junta Commercial da Caottal
Ve le-a i. 30 • de • dezambco ,cla 	 3iari0
Sou-es Pin(o, 2° offiJial.	 ,•

•

•



011-M5792

10:3315731

7:7775050

	 tf•
•

i56:9715710 	

1298173

-	 Sexhi-reira f
.	 •,	 ...	 ,.......	 ...	 .	 .

. Al faudegn (1 o . Rio . de Janeiro
,	 . EX.ERCICIO DE 94 — 'ItENDI3IENTO

Recc:ta prVirAria, .,-, 'lenda dós tributos
. . Impostos •de, ini:,(4taç0o, de entra 1,1'e 'iailida de navios a atNielonaes:

'Direitos de importai-li par consumo 	
;.' °/,„^ ouro, sobre t: va ,:i oilicia._ dos coreae,z
Expediente dos generos-livre Q • '
Idem das capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa do. cslatistlea. 	  4	 	
Imposto do .phart;es 	
Idem de dóca 	
Addicional de 10 •',„ sobre o expediente de ;micros

..Impostos do. COM:LIMO :.,
• , Fumo 	

Bebidas	
4. 	,	 .	 .

• phosplioros'..„ 	

	

'	 Sai 	

	

'	 CP3eik:t cal l°a rias 	

	

.	  E\'1 11)1e.t. Cialiclades pharmaccuticas
Vilia.zre 	 .. 	
Conservas., 	 .
Cartas de jogar 	
Cliapàos  -
1"eil;alas	 ,,•	
Tecidos • ., 	

	

Vinho estrangeiro 	

—
	 ImpostossoLre circulaçào.:

Inwpslo, do sello 	

, . Imposins •sobre a renda
Imposto sobre vencimentos  •

Rendas patrimoniaes
, , fendas industriaes :	 , •

Renda_da, imprensa, Nacional e.Dierio Gfficial 	
Dita da . Assisto.ticia aos Alienados,  -
Dita do Laboratorio Nacional de .Analyses 	

• nOCCita OX(raOrdinEpa :.	 . •
Montepio dos empregados pub4cos
Indemnizarões	 - • ,	 , ., 	 .	 , ,,

ilenaaenin ap)licae.ão especial
Fundo (P.: resgato do papel-moeda:

• Multas de expediente e por infracção do(

	

regulamento 	
Renda da typo,graphia e do 441.1oletim (I A .

• Altandega• 	
• . it Expediente de 3 '0/0 das arremataoes

Rendas eventuaes ... 	 para.consumo 	

,
Marcação do animaes
Desinfecções. . 	
Producto de appreben.sões, para a.ra-, •

zenda Nacional 	
Depositos transferidos, á rcceita........ ,,

Fundo de garantia do papel-moeda
Quota de 5 °T,„ ouro, sobre os direitos de • importação para

consu mo 	
Fundo do montepio' dos Fut-lecionados trublicos:

	

Decretou. 8.90k, de it; de agosto de 1911 (novos contribuintes). 	
Fur1do destinado as' obras • do melhoramentos dos portos:

Imposto de '2 V° , ouro; sobro o valor da importação 	
Produto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada o

desembarcada 	

' Janeiro do-4015 

Total

2,037:4985i

9:~40
:10)S2.30

0:8978788
. 11:457SIGU

2:0700U•3A45:5315b67

IG1:868500	 (61:80$065	 .

	

31.5253
	

:1415253

2105100
•1:01G5220

	

10:83i.5000
	

C:9015320

1235432
6235132

19:55g9.2.$

31:9)15tSt	 4U:9395507

5075000
'758C0

66-S560
21u5930
— •

5:40,50S0
6:9213280

27 ;200
17:63258:J0

3:47C900
G$S100

27.:8485100
85.")585025

.....	 •	 • 17

DIARTO OPPICIAli

lis res 	 .....	 .

Taxas sobre

	  "of:!,
Pft"

•147'•
"o•it!"

, • •

11:8225C30

190000

100000
MOO

828200

4:314,5000

• ."

• •.

U6:1?,',52.11

DO ME2 DE DEZEMCRO DE 1914
Ouro	 '

Depogitov:
Diversos 	  .• ep‘ ewill 	

- Contribuição para a Santa Casa e Lazaros : •
Importação 	 	 J7:0325993 •

Idem para a Santa Casa
Despacho maritimo 	 '13:743Sn0'

Idem para_ a intendendo, — ImpOrtação 	
\

, Mesa do Rendas do Macahé:
‘4.9aldo recolhido 	

,
nuP4.70111, •

V or da quota 	 	 17S300	 Fm ouro 	 • 	 4.369:51,25181
Em papel 	 2.451:341S698 •-• •

	

Toía,1 geral 	 	 3.820:893587	 - •	 "	 •	 • —

5i.iOïaSt Èeeção.. Si de dezembro de 1914— O Chefe., Juíto Sli/e0 ars. AI/Nom/a:— O kr escriDturarlo, Rue/ides C. cl$ Carvalho.,

•

•

1 13:0513)93	 93:0095194

30:770833

6:398503't

• 10:460532-

1.360:n28181	 2.451:311W8
-----__---

153:240$201

10:4635532

3.820:8935879
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EDITÃES E AVISOS
ime~a=1~.21

Blinisterio da Justiça e Negocias
Iuterieres

Directorlado;contab1113aão
FORXECUIENTOS A TODAS AS RE pAlyriçõES SUB-

ORDINADAS, EXCEPTO O CORPO DE * 1301111EMOS E A
BR/CALLA POLICIAL

De ordem'do Sr.roinistro, faço publico que,
no dia 4 ,de janeiro Futuro, -serão recobidas
nesta directoria propostas para o forneci-
mento,doran to o 1° semestre do armo de 1915,
dos artigos ccrnstanles dos seguintes grupos :

Grupo I°
Carvao do paira do New-Castle e Carlift,

preço por tonelada.
Grupo 2°

Material para photogra.phia, preço de uni-
dade, constante da relação.

• Grupo 3°
Café em ra.° e amoldo, preço de kilo.

Grupo 4'
• Loite fresco do vacca, preço de litro;

Grupo 5°
Assacar, preço do kilo.

Grupo 6°
Forragens : alfafa nacional e estrangeira,

farello, fubá grosso er milho; 'preço do kilo.
Grupo 7°

Avos e oves, preço do,unidade e duzia.
GrupoS° •

°. Farlialift'do trigo e gencros do padaria,
preço de kllo.

Grupo• 10° -
Objectos de expediente. o de escriptorlos,

preço cio unidade constanto da relação.
. Grupo 110

.Ceneros alimenticios, preço de unidade
cosntante da relação.

Grupo 12°
Drogas, produtos chimicos e preparados

pharmacouticos, preço do unidade, constante
da relação.

Grupo 13°
Material drurgico, preço I de unidade con-

stante da relaçao.
Grupo 140 	•

Utensílios o vasilhame para laboratorlos,
preço de unidade constante da colaça°.

Grupo 15°
. Fumo e artigos para tunaantes, preço con-
forme a unidade constante da relaçao.

• • .	 Grupo. 160 -
Frutas, gelo e carvão vegetal, preço con-

formo a unidade cous aet , a rela.ção.
Grupo

Capim, preço de, ki/o.
Grupo 18°

Fazendas o artigos de armarinho, preço
conforme a unidade constante da relação.

• Grupo 19°
1 Fardamento para o pessoal, preço conforme
unidade constante da relaçao.

• 1 Grupo 20°
Louças o'porcellanaa, preço por uniJade e

Grupo 21°
Material o objectos para elactricidado;

preço confcrmo a unidade constante -da re-
inara.	 .•- .0

bIARICF OFFICIAL
-

Grupo 22°
I Couro á art ; gos Sie' correeiro, prcoo s con-

forme a unidade constante da relação'.
. Grupo 23°	 -	 .

Artigos para carruagens, preço con:orme a
unidado constante da relação.

Grupo 2-1° •
Accessorios para automoveis preço coo.

arme a unidade constante da relação.
Grupo 2,;°	 •

,Ferragona e artigos de ferragista
'

s preço
conforme a'unida.cle constante da relação.

'r Grupo 260
Tintas, vernizes é a rtigos . para pintura,

preço conforme a unidade constanto da re.
ação.

Grupo 27°
Lubrificantes e artigos para lanchas e es-:

calores, preçdconfOrme a unidade constante
da relação.

Grupo 28°

Ma Seiras e matoriaei do construcção.

" 'Condições
-	 -

1°,- lodos Cs artigos serão do primeIra qua-
lidade e só se aceeitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impressas
que a lirectoria fornece aos concorrentes, os
quaes as trará° com . preços para todos
os artigos no dia acima In ficado, em enve-
loppes fechados e com a idicaçâo do grupo;

2 0, as propostas serão feitas em tros vias oro
tinta preta, sendo sómente uma estampi-
lhada, e todas datadas o assignadas, sendo
nellas especificados som accrescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resolvas, em
algarismos e por extenso os preços de cada
um dos artigos;

3, os propooentes, Para julgamento de sua
idonoidado, apresentarão, orn original ou
publica Orilla, sett contracto social, desde que
tenham sacias o no caso contrario declaração
da Junta Cominas:101 por onde se possa ve-
rificar qual o capital realizado até a . data do
presente e Mal e registrado na reforila junta;

4a . cala proponente depositará,préviaMente,
no Thesouro Nacional, mediante rsnia expedi-
da por esta directè,ria, a qual so-da.á sómonte
até a vespera do . dia do recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia do 5:0003, em
moela corrente, ou apolicos da divida publica,
ao portador, para garantia do cada pro-
posta;

5", dar-se .liao guias para o deposito da ga-
rantia do propostas, sótnente aos negociantes
quo, depois de satisfeita a exigencia da 3° con-
dição, oxibirem certidão da Alfandega do Rio
do Janeiro provando serem importadores dos
artigos que pretendem fornecer, ,carta de
commerciante matriculado na Janta Commer-
ciai, excepto para o grupo 17° - Capim, o os
talos de imposto do Thosouro Nacional e Pres
feitura' Municipal, orla original ou publica
fórum, relitivos ao exercieio corrente e con-
cernente aos artigos em que desejam se in-
screver;

G', para cada grapo lavrar-se-ha, opportn-
namonto, na Secretaria de- Estalo, um con-
tracto, obrigando-se então os contractantes
ao deposito do 5:0003, para os grupos 1°, 6°,
80

, 
90

, 
11, [2, - is, 21, 22, 24, 25 o 27; de

3:0003, para os 5°, 10, 14, 19, 20, 23 o 28,
e de 1:0005, para os 20 , 30, 4°. 7°, 13, 1, 16,
i7 e 26;

7°, as propostas serão recebidas e abertas
deanto dos concorrentes, ás 2 horas da tardo
do 4 de Janeiro futuro;

8°, os dornocedores venderão aos funcclona-
riossda Secretaria de Estado, exigindo paga-
-mento immediato, os artigos do que ellesme-
nessitarein - para COnSurnO, poios preços dos
_coakr.~

^dá 1915 'zi:\
9°, fica entondida quo o propononte

rido para o foraccimento do qualquergrupoo.,
recusando-se a assignar o contracto, dentos
do prazo de cinco dias, a contar da dataaltal
edital de chamada, que por esta direttori
fór publicado, perderá o direito á canç'Ito;-.'

10', a inscripção encorrardso-ha'ás 3 horal
da tardo do dia 2 de janeiro proxfoao:
concorrente que até aquello dia no exhibié:
doeu m on to coin proba tivo sia cançao 'feita 1•16,
['besoiro Nacional, não será chamas/o nordiV
do recebimeisto de propostas;

11°, os piloros dess.inados á Colonia Corria:
acionai do Dom Rios serão entregues
bordo do vapor que o tem 'do conduzir á. ith
Grande

12", os contractantos ficarão obrigados !),
pagar a importa:laia dos preços dos artigo-
que forem comprados por sua conta ou deixa'.
rem de fornecer ou substituir, além da multa
de 50 °á sobre o -seu valor, quando não fize-'s
rem entrar no prazo estipulado;	 .

13', os contractos poderão ser rescinrildosi
quer haja ou não propostas do fornoceaor,,s
colando abandone ou recose satisfazer os pd n
didos, sujoitan lo-so, porém, á perda da cau*-
ção, que reverterá á Fazenda Nacional;

14°, fica livro ao Governo o direito de
crilher de cada .proposta os artigos quo quf
zer •

15'", para fornecimento do grupo 1°,.os can('
didatos á inscrimão apresentarão, além do4
documentos indicados na 36 e 5° condições;
os" que-provam terem os proponentes deposl-i
tos de carvão de pedra o possuirern vehicaleS
terrestres ou maritimos para o sou trans-'
porte;

16°, para o fornecimento de café •clo grupo 3°-/
exigir-so-ha para a insulina° a prova de tO1'
pago ao Thessero Nacional o Prefeitura Mutat:
cipal impostos especiaos concernentes á tor,
ração e moagem desse genero;

17', o fornecimento para o grupo 9' -Corna,
fresca-será sóinente de gado abatido neinaln '
tadentro publico de Santa Cruz; "' " • 'ss-•

18°,' as propostas para o fornecimento dó.
grupo' 10, deverão ser acompanhadas cISZ
amostras do todos os artigos constantes
ralação;

.190 , para habilitação dos candidatos ao,
fornecimento dos artizos do grupo 11, a cor-,
tislao da Alfandoga do Rio do Janeiro, do que»
trata a 5' coo lição, só sorá accoita parceNr
Ia-la e relativa a cada -um dos artigos de Ira.,
portação indicados neste grupo;

20°, para a inscripção dos candidatos ao;
fornecimento do grupo 12, além das oxigene.
cias contidas nas 3° e 5° condições, deverá::
ser provado o pagamento do impostos aspe...!
ciaes relativos ao commercto dá drogaria;

21", os candidatos aos lornorimentos
tivos aos grupos 2°, 3°, 4°, 5 0, 70, 8°, 9°, 15i
16 e 17 não serão obrigados a exhibir
dão , da Alfandega do Rio do Janeiro a que so.
refere a 3° condição, ficando tamborila dispenal,
sados do soé, nogociacites matriculados .nti1
Junta Conimerclal e apresentar - sou capital
só os concurrentes do grupo 17.

Nesta coneurrencia serão observadas as seri
guintes dispoalçõos'do art. 51 da lei n. 2.224 ; -
de 30 de dozembro de 1903, que lhe são appli+,
caveis:

a) a questão do tdonel lado dos proponentesÁ
será examina Ia e julgada préviamonto, ntes, j
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autoras não tiverem sido considerados I_ o. i
ecos, não serão abertas;	 ,

C) as propostas devem ser abortas e litiag'•
deante de todos os concurrontes que se aprd- 4
sentarem para assistir a esta forma.lidade.1

Cada uni rubricará as do todos os odtros,'1
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na Integra;	 •	 .

e) as propostas no polono conter shião
afila fórmula -de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o Eroço que QDre

Grupo 9°

. Carne fresca, preço des. 	 , .	 .

'

•
•



la'•:fiti I
i•taa,v.•-•-•.••••.. •	 •	 ,

Não_ sktomarao _em . conside-
aço(IllagSlillers', °flertas,. do. vantagens não

c prOvistaa, nb,3ital deoconcurroneia nem as
propostas que,2ontiverem ,ajeonas o ()floreei-.

Hmento clQ va reduoção;sobre a preposta
mala baratao..	 , ,
----o') a concarreriCia (pre f.ereoola) cabe de.di-
reit° ao autor !Ia .proposta mias barata, por
minima qi,r3 seja a difierença entre 'dia e
qualquer „outra;	 -/ •

g) . (5 . •licitQ.,ao Governo estipular uma sc-
guncla condição, mio, no caso, de absoluta
igualdade entro„duas propostas como direito
a melhor . classificação, sirva para decidir a
quem_ cAe A . preferencia..

Dire.ctoria de-Contabilidade, - O- de clezem- •
bro de i911. . —O director geral, J. C..do Sauzl

• Bordiai: •

DIÁN.mq ,oFE.Idur";	 'ao 4O[-5 ••

to o dõposito arirria pão apresentarem pro-
posta, per,.1Or5o o 9S da referida quantia; .

a.fritonleocia ria Brigala fornecerá aos
interossgdos listasdropressas dos artigcs para
cujo forneohnetito•so !faz 'a proscrito concor-
re:o:ia, srudeollioafli,prestadas pelo.respecti-•
vo interulanté rfs orinaçõeS ['acossarias -e
eshibida .a Minuta do contracto;

sendo Ogoaos em preços as propostas,
la r-sc nu:fará:leia á do- eneurrento que
maior numero do artigos tiver a fornecer, Ou
á 'ao quo fizer qualquer redacção nos respe-
ctivos pre;o.;	 • .

IP, A Briga l a eantraetará ou não o artigo
cujo preço estola adiria do estabelecido-na
relação rpto sei/vir de•baso á concorrenda e
á cuja leitora ¡A procederá antes do abertas
as propestas; •

der aos officiaes e praças da Brigada os respd•:-' ,
ctfros artigos pelos preços do Contracto;
nheiro á vista ou mediante Os vales autorf=',.•
zalos pelo art. 401, do flegulamontè da
Brigada, ficando os forneedlores;.no caso-de

:infraceão dota condiçaõ, sujeitos a g 'panas
.estabelecidas.riara . aS faltas` co:nmottidas •no
forneeimento'ildrigada; • 	 •,•

7a todes os artigos.-saralo do primeira.oiroo
recebiddispelo. sou .peso diquilo e en--

tr)g 103 nos quarters ou OpartioGes, no .praza
.prUiament'acieterminado; 
• 8", os concnrrentos que não comparecerem
para a-: assinatura cio contracto -perdera°,

rem favor do cofre da Brigada,' a quantia do o
•que trata a condição 3', e- aquelles que, tendo
leito o deposito acima não apresentarem a...o

.proposta 'perderão '20 04 • da referlda'quan-

Brigala Policial da District° Doa:tarai
ViENLENCIAt• •

• De •orlam da Sr. coronel- comman tanto
laço publ icoolo., no . dia . 4 •;, do jan oiro •• oro.
ximo, as 13 horas, s.arão [tocaia:das na,gta. Bri.
gada .propostas para fornoclinentos de ferra-
gens, tinta, : lularifleantoa o outros artigos' do-
rante . o	 Af100 de 4915.	 •

A soneur •renela será feita sob. as candiçóos
soguinte.s:'	 •

P, as propostas sena acompanhadas das
listas impressas fomo:chias pala Intende-nela
da Brigada, nas quaos ^os . concurrentes lan-
çarão os Seus praças por extenso e por alga-
rig ores; serão feitas em treS , vias, em • tinta
preta, sem ; emenda, rasura, acereseimos ou
resalvas,.. sendo, uma dessas . vias estampi-
lhada;	 ••	 -

• as propostas, em envolucros !cobaios,
toado nestes a _indicação da casa cominar-
cial,-'sorlo depoita das polo • proponenta ou
seus reprasoaluités legaos, incsroo dia •e
hora da sossão em , uma caixa existente na
szalaOala'netaselha . aUrniiiisgativo, c, dopas *da'
abei • ta.s • ê.iu jr,cnra lio todos' os' éottur no-
tes, sóiI	 or 'cistos nihricOeiSS

• sb'porierd'Uncórr'er ()iram se nabilitar
pré-soam:mie mini:iludo, coar o • requ'edinente
jriüo ao' Coinn'iandante da Bri2a /a; • ate!
As is, 1iaíts dó lia 2 do :hoz -acima referido,
40ourn'an'to 'obra) que riros:o ter . pago, "como
o-agachando, estalsOlecialo, 	 - bailia:to de sua

commereial 'relativo ao ultimo semestre
e recilid . da Contadoria da Brigada

cl la:-..to‘r 'depositado no referido dia 4 ou
ant-a oohntia da 5005'030

4% a Brigada rascrva-se o 'direito, de coa-
traciar de cada proposta o artigo que lhe
convier",;	 •	 —	 -	 - •

a idoneidade dos concurr •entes será
julsacia"-o-:•.viaineante ptdo' commanclante- da
Brigada, à lista de doownentos em rizinal,
ou piiblidi"-fórina, ema os usámos produzirão
coar ô r'equel'imento do' inseripção,- decla•
zando o 'capital de Sua firma -social; man-.
rado até-.a"klata elo pra-Sento -edital conveni-
entemente registra.ao 	 ,

, o foruccadcres serão.. obrigados a ven-
der. aos'ófilelaos e-oraças da . Brigada os ro-
speetivos'artigas pelos preoos do contracto, a
dinlpiro á vista, ou modiante os •vales auto-
rizados pelo art. 401 do regulamento da Bri-
gada., ficando os fornecedores, no caso rile in-
fracçãO dosta condição,' sujeitos ás penas eà-
tabeledidás para-as faltas conamettidas no for:-
indolente): á. Briga da ;	 •	 •	 •

7*. ; : todos,o3* artigosserao do primeira gaia.
lidaele, recebidos pelo seu peso liquido e en-
tregbes -gos .quariels ou repartiOos no _prazo
prévrainente determinádo; 	 • '

• concãetentOs que não.toniparecerom
para assinatura do contracto, perOorão,.. em
favor, do cofre 'da Brigaala quantia" 'de. que
T*ta a crindi0o 3% . 0 aottellesque Leridolei
•:?,-•	 ---	 t	 •

12", ps proponontos cojas propostas (orem
acecita's elepesita rito :ia Contadoria da Briga-
da, antes • q4 assianaturo , do contracto, a
quantia que 'ffir arbitràda pato conSelho admi
nistrativo para garantia do seu fornechnónto;•

13', Os proponantaa sujeitar-se-hão á todas

I
as ex•gemelas rio reerdarnento da Brigada," na
parte relaljva R cbwractos e foroechnentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga; em .11' de
dezembro da 19( T.—Çi/31,olpirio Dias_ de Al-
meida, f Chfirlfe-POrOtiel.

Federai

De orlem do Sr. coronol cominandante,
.faço poblloo em, no dia 7 do Janeiro proxiino,
ás 13 horas, serão recebidas • nesta Brigada
propostas- para o fornecimento do generos
anmentloios, combastivel e forra oom durante •
o P seroostre do animo de 1915..	 •

conen!rancia será feita sói) as conlioDes.
.seguintes;, . • 	 •
• 1% as propostas serão- acompanha las das
listas impressas fornecidas pela inienlencia
da Brigada, rins tomos 03 concorrentes lança-
rão os .seus proçoS por extenso e por algaris-
aro; .serao foltas em Vos vias, em tinta preta,
som ernenlas, rasuras, accreschnos on resal-
vas, scoolo uma dossas. vias estampilha ia.: -

.24 , as propostas em enVolueros fechados,
Voado motes a Indica:á° da- casa cornmcrcial,
soroólepOdtadas peies propor-lei:tu ou : seus
represéntantes legaes, no mesmo dia e Ima
da sessão Pai wpa caixa existento -na sala do
conselho alipinjstractivo, e, depois do abortas
em proserjça d I. ui os os coneurrentes," serão
por estos 'ruhrioada '
• 3", sé poderá • eonoorrer quem se habilitar
prévia Ifiellte exhildpdo, corp o requer imento

.dirigida ao commanclante da. Brigada, até ás
..15 horas do dia tido 'noz acima . refolido,
doeumopto com que prove' ter pago, -como.
nezdelanto ostabeloc ido, o imposto do 'suacasa qomTnercial, rclatiro ao ultimo scinestre
venci_ o e rOellio da Contaderla da Brigada'
do haver depbsilado no referido dia G ou antes
a quantia 1.10 lioosoclo;	 .

• 4 's a Brigada reserva-so o direito de con-
tractar :do .Carla . proposta o artigo.que
convier;	 .	 ,	 •

5', a llonehlale dos concurrentes será jul-
gada préviamonto pelo commandante da Bri-
gada, á vista de documentos em original ou
rniblioa-fikgrpn que os 111030103 pro luzirão com
o reetherirnclnte do inscripção, declarando o
capital de pila firma social, realizado até 4
data do presente colital eónvoniontemento re-.
gistrado; • •

-•	 "'•Os prnecedotos serNO obrigados
• •	 t

9', a intandencia da Brigada fornecerá as
interessa-1os ltstas irhpressoos dos artigos para

'cujo fornecimento Se faz a presente Condor-
•roocia, sendo-111es alli presta las, pelo respe-,-
clivo intendento, as inforrnaçõosinodossarias
exIril,n laa minuta rio contracto;,

108 , Sendo lguaes- em preoos as preaPostas,'
dar-se-ha proferenéia á do cOnebrrente que "
maior numero .' de artigos tiver - a fornecer,
ou a do que fizer. qualquer redacção nos res-
pectivospreços;	 •

41', a Brigada contractará ou nãa o artigo
cujo preço esteja acima do estabelecido na
relação que servir de "base á coneurrenda.
O á cuja leitura se pro:ederá antes do
ab )rtas-as prOpostas; • -- '	 •	 • --	 -

C', os proponentes, cujas propostas forem
aceitas, depcsitarao na' Contadoria da Bri-
gada, antes:da a:s.signatura do contracto, a
quantia quo for arbitra ia pelo conselho. ad-. •
tolnistractivo para garantia do seu torneci-o
mente;

13', os proponentes sujeitar-.so-haart tàda-'-
as exigencias .d) regulamento oda o-Brigada,
na ...parto relativa a . contractos áao1orrieci..-2:
mentos ; .	 .
- 1 .1.

'
8 ficam dispara : a :1"cl, exigeneitt das -

condiçOas 3" e 5" dosto oditai .os fornecedores •
já habilitados _para 	 coocurrencia,
os gimes deverão, entretánto, segui= apre-
son h ar novas propostas, dirigir cegam:intento
nesse sentila ao comina ndanto • da Brigada,,
até á s 15 ladras do referido dia 	 ao janeiro,_
vindouro.

Qaartel á rua Evaristo da...Veiga, 22 do
.dezeinbro de 1914..,-:G /I Antonio. • Dias. 'da•
Almeida, -tenenteoeoronel.

.	 ,
Brigala p•all.r.:Ial elo District.°

INTENDE:NETS

• Brfgala Policial do Districto Federal . -
• "	 rernxinciS.

t Do ordem ;ido , Sr. coronel cornmandante,
. faço 'publico nni .no ,dia :14 de janeiro pro-
mino, ás . 13 horas, serão recebidas nosta -Bri-
gada. pi opostas para o forneelinonto,do espe— -

• diante durante o 1" semestre do anuo do 4915-
A conturronera será feita sob as condições

segaintes: •	
..	 .	 e

i a , as propostas serão acompanhadas das
Ntas impressas fornecidas pela Intendoncia
da Brigada, nas quaes os coneurrentes lança-
rão ' Os' sou preços por -extenso 'e "por . alga'
rismos; serão feitas em . tres vias, em tinta
preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou
resalvas, sendo' urna. dossas vias estampa.?
llia2,.,c1,a;as.

propostas,. CM,- CD. VOIIICOS ',fechados
tendo nestes a indicação da casa Commercial,

• serão depositadas pelos proponentes ou seus
representantes legaras no-mesmo dia e hora da. "i
sessão: em. uma, caixa oexistonto na _sala do •

	

R-	 e abertasconselho administrativo	 daneis cl



• -.1)7içlitõ-dhrfOrkT	 foTd•-"--fr
Briga-da" Polielsa,1 do DistrIètcíFeleríal	 fliglez-Xi'vchiin'éhs,:i l.)., -(fe; g6S; *.o t.de	 •in pi4esença r de tOdos ca . concurrentes, serão_

poçstes rubricadas .,_ 	 •	 i•	 - •

3,
" só p moderá.concorrer que se habilitar

préviamente, exhibiado, com o remierimento
dirigido ao com_manlan.te..da Drigatia, até ás

horas do dia 9 do mez acima referido, do-
cumento crin que prove ter pago ., •coinn.aego -
cindo estabeleci lo, o imposto do 3na casa
cominercial relativo ao ultimo Sem -astro ven7
cicIO; . e recibo da Contadoria ada brigada de
haver dapos:tado no referido-dia-9 ou antes a.
!plantio, de .b00000;

sallrincla . reserva-sc.o direito de col a
-tractar de, cada- prapr,sta o artigo que lhe

convier ; _
ti', a tdoneida:de dos.concurrentes

goda -previamente pelo conunandante da Bri-
gada, á vista de documentos em -origi nal ou
publica-fórma que os mesmos produzirão com
o requerimento do insicripção, clociarapd o o
capital de sua firma 'sociat, roalizalo até a
data dó presente codifal o' canyesiiientemente
registrado; •	 •	 •

Ga, os fornee&lores sorão •obriga los, a v'en ler
no; offieraes e praça.s • da ft riga os rosnectivoS
artigos pelos preços'do'contracta,-•kiliálheiró
vista ou. modiante vales antorza ins • pelo
art. 40 .k do regolarneato da . Brigada. ficando

forridcedor 'es,,-no caso de infracitão dasta
condição sujeitos ás panas estabelecidos para
as faltas comincttitas no fortracimento•á 13ei-
gado ;	 . _	 -•	 4 ' • „	 •

r. to los os artigos sarao-do primeira gila-
lidada, recebidos pelo.seu peso liquido e en-
treene.s nos . cpartás ou repartições, no .prazo
préviamante determinado;

8", os toncurrenics que não- comparecerem
para a assgnatora do contracto perdorão, Qin
lavor' do 'cofre da Pitiga cia. á quantia de que
irata . a tondição-3a , e atinhas que tendo feito
o deposito acima nãá apusenta rem preposta,
perderão 29 Ldrifoiida quantiS"•,

9'; 'a íntendonclada.Bricala fornecei á aos
interessadoslistaLirnpreosa-s do; ar igcs.: para
cujo fornecimento se faz a presente ' concur-

ncia,sendo-Ilies alli prestadas pelo ri,spectivo
intendente as informações necessarlaS e exhibi-
das a iotnuta da coou acto;

16', sendo ignaos.om preços as propostas,
tdar .se-lia • preferoncia á do .conciarrento que
maior numero de artigos tiver a fornecer, ou
a do gim fizer qualquer redue•çâo nos respe-
ctiVos preços;

W, a Brigada contractará, ou não, artigo
a cujo 'preço estola ..acimado estabelecila na

relação que.,scryir de base á concitei eticia e a'
cuja leitura se procederá antes de -abertas as
proposta;

ir, 03 proponentes cujos propostas forem
ancilas, depositarão na Contadoria da ftri-

ada, antes da a•signatora . contraem, a
.quantia que foi orbita afta pele conseilio admi-
nistrativo para garantir o seu fornecimento;

13', os - proponentes -sujeitar ,so-Iião a tolas
is exigo-clas do regulamento da 'Bri g ada, na

parte:Tela ti va' a coa tractosf o fornecimentos .

Brigai:ia:Policial do Districto Federal-
'. -'	 • • i-aii-aosScra. •.	 •

• nefoimaikmalriciáis. 	 -
Declara-se, de ordem do Sr. tenente-cá-

ronet direclor,.qáe a reforma 'do matriculas
de •costureiras selará a0 o dia '12 de janeiro
proximo.

Intenda.neiti:',31 de'dozembro de 1014.--Te•
nente Dom	 • A t:Irtilis Coelho; csCriptit-
rodo.:	 :	 -	 -(..:

iii•i----. P.9 ;ae Oftr. i 1O .Conri resóInea ca 41*._Coria
solho Adriainiztrátivo raunicio.ein .A3,-Se) (10 28
de dezembro correilta. foram- eliminados do
nu mar° doi çontr imunes desta enixa,ua kirma
do art. 631 do reenlamento netoal, nor na>
terem pago as respaativas..centribiliçie.s, doe.
ronte inaii de 12 ineZes, .beni como, são con-
siderados cá:titicas:- s diraitriSdos he,iJ&ros'da
ultima dx 7 ptaça qud aqui' fkwat. a saber: Eu7
rico Homero da Silveira, Oscar Velix d r s ` San-
tcs Lag.o. Antonio liodrigues, João dá. llo,a
Vieira, Marinho Faustino de Souza -. Alvaro dó
Souza Guiná rães. • Vir :pilhar) Pra lericio •Namos;
Nelson . Januario l'rio, Caseintroilaro rua, Ma-.
noei Anastacio	 Diniz Peixoto,
Norbertn dos Santos, -Po IroC itvao
Davii Baptista Cai luza , Erne-áo Evangolino
das Neves, • A ritianio 	 •tiáres' de Oliveira, Earl-
pe les Carlos	 .Anzeiiár' Antenio 'da
Sileeira, Eduardo Pereira. Juolor,,Osorio

Nu.nr's Ciirdeiro, 'fito Leni, Leo-,
nel tlaPti.sta	 ni,.	 dia lo•d:s
Ulyssna õ reloici • da ""Sáva, , Oi.jtaVio tle. Á breu;
Aug-mto l'ianciso - de Manila 11...rretraCiisto
Vernandes Cardes), Ánt'.1110 Pareira • da Silva'
Joaquim de S307.34:anrkia, Jon,quim Teixenta
de Carvalho,- Cleináltin6 •• Paixot	 ite

mplo 1,11Inctizo. Antn"tio - JcsiS dós" Santos c
J.A0 Antonio das Neves.

Contadoria, 31 do dezeilbrO	 - An-
toai° Iloroardino da Silva Junior,. tenente es-
erijo:tirai ie.	 , '

Briga ta Policial dà-Distri •cto Federal

cou.s nr.nr:C.ENTE
Da CanformiCla ia ceai o que dispõe o para7

graphneinico do artigo' , 06 .?. do . reomlainento •
da Briga , ia, pravino.,se aos. contriaintes.
Caka!len eflon te dos; -corporação .que per-
charão o dii eito ás r_tnatriculas,:ii não sati30-
zerein, qu seus lierileipos,„as contrilauiçõe,3.
atrazadas até o (lin 31 . (13.- riato de 491:1„, a
saber: Dr. Ovidio Peixoto Melro , 1.alTayatte
R, ' mina da.meno;	 ..Montano
Fontoura. Vieira Valente, José Luiz-do -Paula
PintoArgaruiro da . Silveira. iluicao; José Co-
mas S)brinlie, Joagefin jurentin a' de Figuei-
redo. Josi'i ilesa de Oliveira, Saturnino José
Martins, Lião de Mello Soai ás, Antonio Da- •
mos da Costa, José Rent.° Monteiro COutin110, •
Veriancle Calis to - , a.S.Iva, Jesé_Cus todio F an-
tes 'Junior,. ‘ V• .1tleiniro de Lacerda, João
FranciscY Dias dia- Nascimento, Lilo Freitas
da • Silva, Lai1ii iiraZ' de. Oliveira, Joa-.

Cunha. Sobastião Daptista, de
Oh N .eira, • 	 Cardas.o, Jo z.é. Leoncio .

Souza, Mario'ci *JoSé dó -Cerqueira, Por-
pbb io José dos SaintoS, Ernesto, Xavier. de ,
Azaveio, Era ticisJo Aeciely do • Oliveb a, Ma-
ntel °odre Soares. , ãlanoet .103 Santos, José
de Paula Ferraz, • Maneei Mondas da- •zilvrt,
Bartholoineu ti sé do-Oliveira ., Vireilio • Lemos •
da Silva, Pedro de Araujo Costa, Enzabia Ga•-
br lel dos Passos, José Maria, Oscar da • llóclrn '
Pinto Dias, ,Cyiillo Joaquim daSouza e 'Al-
fredo Soares da Silva..(9?).'•.,•• 	 - • •

Bontalrria, 31 , do . dozernbro de 10L.-
Antonio ltcrnardino da Silva .Jinifor, :tenente
secretario.	

_

• r•.	 •
•Ministerio da Fazenda

Alfandega do -ao de ,laneiro • •
• ' CAES DO PORTO' • "

'll-E- CON8n16

,„.

MiiiiiTesff ii.•Mtirea.
1l Ç'IE .réeg voi times	 62316.n, 'ViticNN
de Liveébocal 116 - 'vrifior inglez AréfLiinMe:',i -
a 49 de agosto col. 1913, consignadOs	 -
A. TI raz i I • N: Ceimp 	 '. • •	

.

ni feSto -'n 1..350 Mareà ièC?
Una Vol time ri. • 3,' viático de Tive rpeol'ne
vapor inglez Archimedes. .a 12 de agoSU
de ,19,13, consignado à • Arraiando • 0.:(1ç
Carvajlio-k,Comp.,
• Manifesto '."11 :- '1:350 7- Marca • MC:*

Cento "e - setenta d sete "vollanids" sena Mil="
mero, vindos -de Liverpeol; no a'apor ifl-

- glez • Arciiiarcdes/ aa..4. 2 . de' agosto de -1913,
consignado á OY‘tlaam; 	 ". •	 •,

Manifesto ii. 1.350 - Marca Brajtm.:
'Fres volumes ns 113, vindos de Livei•-
pool no vapor inglez Archirneyes' a 12
de maio - de' 1913, 'Consignados oá .r.idrOnr.

Manifesto ti . 1.356 - Marca CPI: Tres
volumes us. 20, -10 o sem numero, vindos
da Liverlioel rrm vtipor ingléz Archimedes;
a: 12t maio. ' de (1913,' . consignados- á -

-Conariarallia PetropoliS Industrial. 	 ••`'•
• alánifeSto n.	 Mord. CN: •Urri"
volume- ii: 380; Vinda) de Liverpool no
vapor ingléz aréhimèdés. a 12- día'' agosto"
do 1913, consig•na-to á Companhia 'Cona=:
Inerclo e Navegacão. •
• Manifesto n. 1 .:,;56 --Marca DL: UM._

YOttnne fi. 2.711. y ipt_lo. de Liverpool.no,
vapor ingiez.-Archimcdcs, a 12 de agosto
de :1913, consignado a lilpenor .Leivas.

lanifesto n. 1	 - Marca EL: Una -
volume m.. P.401. vindo de Liverpool no,

-vapor inglez- Are/amei/os, a 12' de agosto
de 1913, consignado á ordem'.

Manifesto o. 1.356 - Marca. SFC : Um
volume 52, vindo de 1 :Lis-er.pol no.
vapor inglez Archtmedes, a 12 de agosto .-
a.10.-.1913; coin. s.'.ignatio á ordem.	 .

Miirtifes..to ia..4.330 - . Marca Joina•ri^.....
DOIS. veltuneSans. 1d7 e108, Mudos-de:
L'ivei,peol tio vap •or	 4rclifinCiles,
a 12 de agosto do 1913, cpnsignal'os

Comp.	 •
Manifesto, n'. 1.330 - Marca naná'. •

Uni volume n. 1, vindo de Liverpool nci•
vapor inglez ÁrcItimedes, a 12 de agosto
de 1913, consigrado a F. II. Walter &

.C°1\111-1aPn'tfeato. n.- -1.356 . Marca LM:
:Vinte e ;cinco volumes ias. 4.561185,
vindos ' de Liveripool no vapor inglez Ar-
chimedes, a 12 de agosto de .1913, con -
signadosá ordem.
. • Manifesto o. 1.350 - Marca MCC:,	 •
Ti-es volumes os. O11, vindos .de Liver-
pool no -upor.inglez ArchOnedcs, a 12 de'
agoSto de 1013, t:on,ignatlos á ordem.
• Manifesto o .•	 Marga C-90----B:
Dona'. Volumea oos., 2;j3;31. 	 vindos, de Lm,
..verpool no•i'vapori. inglez A rohjinedra,
12 de ago.elo-	 1913, cOafignildoS;'
ordem.-	 •
: Ma-Arifesto -.-- Marca CCII-7:

2,357 :'Cinco volumes-os. • 8}12,•vindos do
l.iverpool - mo- vapor • ingle'z • .etrehimcdos,
a 12- de . agoasto de•.1913, consignados; ái

Muni/Calo - R, - 1.450	 Marca • visr „
Dons,	 vindos de' Lir cr•:.
pool no	 fáj r iíaglez Arei/ iffieàes;-'1,1,'
de agosto de .1913..eonsignhelp 's. á or4eon5,
- Eanife:sto- 	1.350	 Marca 1118: I.2,1.4 •

volume ai. 20, yi"..-410 de , Tive rtiO.P1,-` nõ •
vapo	 Areliimedepr a 1:4d.eLoti,n
de 1913, , consignado, 

•:•-,	 ,;
• Manifeatep. .. .4 .46:

Um	 i¡nie.:p 8,;1, yi rido ide T„,,ived:lool ao:
\-an.Qr . lüglez areltildçilei. a 12 - de varti4

.	 .	 ,
Onartel á rna Evaristo d:i"N reiga; . ¡2.3 de dá:

rembro cle-1011:- Gil Antonio Dias` de.',11-
ilidia, tenente coronel.

Edital	 prério nviso com O • prazó

	

. .30 dias.	 :.	 .
"Anatiztat TN-rniaozO• N, 10 "

• Mariifes1 -0 ' n: • 1.350	 Marca Ar--
mando de" Caryalkio Um volume
número, -Vindo tie, • Liverp001,	 S'OP31'

• C•StXk n N r ENTE	 eoli:igiartilo - à Atina risto.'cle . Ca• •	 •Ç Ç Jç	 .	 .
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1913 consignado a F. TI. Walter &
• mp.

_Manifesto n. 1.356 Marca NJT: Um
volume n. 2.264j1, vindo de Liverpool
no vapor • inglez Archimedes, a 12 de
agosto de. 1913, c,onsi gnado á ordem.

Manifesto n. 1,356 -- Sem marca:
Doze volumes sem numero, vindos de

'Liverpool, ,no vapor inglez Archimcdes,
a 12 de agosto de 1913, consignados á
City Improvents Cy. 1_,dt. •

Manifesto n. 1.356 - Marca T-A-
LK: Um volume n. 100, a-intlo de Liver-
pool no vapor inglez Archintedcs, a 12
de agosto de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.286 -•Marca AOCC:
Dous volumes ns. 112113, vindos de An-
tuerpia no vapor- anon-ião Eseinache,
2 de agosto de 1913, consignados a Ar-
mando O. de Carvalho & Comp.

Manifesto n. 1.286 - Marca APC:
Cento e um , volumes ns. 1.62011.691,
1.72011.731, 1.73.311.742, 1.744, 310112,
vindos de Antuerpia no vapor allemão
Eseinache, a 2 agosto .de 1913, • consi-
gnados á ordem.

Manifesto n. 1.286 - Marca CJ: Um
volume n. 2.7 06, vindo de Antmerpia no
vapor allemão Eisenache, a 2 de agosto
de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.286 - Marca GRC:
UM''volume.n. '72.680, vindo de Antuer-
pia no vapor allemão Eisenache, a 2 de
agosto de 11)13, consignado a Gil Ribeiro
(.% Comp.

Manifesto n. 1.286 - Marca Gustavo
Silva: Um rolume n. 336, vindo de An-
tuarpia no. vapor allemão Eisenache, a
2 de agosto do 1913, consignado á Gus-
tavo Silva.

Manifesto o. 1.286 - Marca CBC 90:
Dons volumes nsa 8.389190, vindos de
Antuerpia ro vapor "allemão Eisenache,
a 2 de agos:.o de 1913, consignados a Coe-
lho Bastos & Comp. • •• gnados	 Abol de Andrade.

Manifesto ri. 1.286 Marca ES: UM Menifesto n. 1.93 - Marca AC:
volume n. 22.590, vindo de Antuerpia 1 Tres voloroo ne. 1.17011.172, vindos do
no vapor allernãoEisenache, a 2 de agos- Havre no v.iiwc franc•ez Amiret Citar-
to. de 1013, consignado á ordem.	 ner, a 2 1 de novembro de 1913, comi-

Manifesto n. 1 .424-Marca BTA: Do- gnados a Abel de Andrade.
ze volumes sem numero, vindos de
Glasgow no vapor nacional Campista,
a 1 de setembro de 1913, consignados á
ordem.

Manifesto ri. 1.421-Marca ETA Bar-
ra: Dous volumes ns. 14011, vindos de

DIARIO OFFICIAL.

do codo' )dí 1913,- consignados - á or-
dem.

11. 1 .841-Marea B13:• Qua-
tro	 n • , 1	 ri;.	 1.0121101),	 4.0.12,1,91,
1.6:0a	 1. \i n is de Ante:toro:a no va-
por lel •	 • :cr, a 3 de novembro de
1913, e, o• rodoa á ordem.

Meali r, •	 n.	 1.841 - Maroa
DCZ	 ;	 ;I •g .	 1.1 ) 50 '153,	 5. a56158,
8.288 o li. 100. vindos de Antuer-
pia ao \ o oc liga Ittoeinier, a 3 de no-
vembro de 1O13; não constam do mani-
festo.

Maoifeet n. 1.811 - Marca M. de S:
Ujn)01otee, n. 25, vindo de Antuerpia
no velr.i'1 1a. Morinirr, a 3 de novem-
bro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto e. 1.841 - Marca MEC:
Tres vol:Imes . es. 113. 'vindos de An-
tuerpia no vapor belga Morinier, a 3 de
novembro do 1913, consignados á ordem.

Manifoeto n. 1.841 - Marca MED:
Setenla e uni volumes ris. 1501216 e
220132, vindos do Antuerpia no vapor
belga Marinhe, rt 3 de novembro de 1913;
consionados á ordem.

Manifoato n: 1.841 - Marca PFV:
Cincoonta e um volumes ris. 27170, vin-
dos do Antoorpia no vapor belga Mori-
nier. a 3 do novembro de 1913, consi-
gnados á ordem.

Manifeslo p. 1.841 - Marca I 19.311:
Cem vol , :mos aem numero, vindos de
Antudola no vapor belga Morinier, a 3
de In:membro de 1913, consignados á
ordem.

Moo ifesto ri. 1.811-Marea X Manco:
Quinhenlos e vinte volumes sem nume-
ro, vind o s de Antuerpia no vapor belga
Moriaiar, a 3 do novembro do 1913, con-
signados á. ordem.

Man inalo o, 1 .963 - Marca Abel :
Doua volumos ns. 4.7501112, vindos do
llavre ao vapor francez ttiuirol Char-
ner, a 21 do novembro de 1913, consi-

Manifol.0 n. 1.963 - Marca CLC,:
Tres voilnities rua 9.935, 9.831 e 9.937,
vindos do 'lavre no vapor rrancez
Amil Chor;,.e, a 24 -de novembro de
1913, ("ousio:iodos) a C. Lopes	 Comp.

MamCo o n.	 - Marca CRL:
Glasgow no vapor nacional Campala, a Seis voltuns lis. 158 1 163, vindos do Ha-
1 de setembro de 19r3, consignados á vre no voto' franca?: Andra/ Chamei',

a 21 do novombro de 1913, conslamados
a Coei -i 	 Ia-aba Lima.

Mao11] sio n. 1.963 - Marca CPM:
Cinco "n . , n 111',11'3 es. 4.112114, 1.115 e 1,
vindos do tiavre no vapor francez
Antiral e, consignados a Costa
Pereira Ma1a & Comp.

Manifiodo n. 1.963 - Marca CC:
Novo .vo?inues ns.	 1.581183, 118120.
6.633, 551 e 6.661, vindos do 'lavre no
vapor frnnen mural Chamei', a 24 de
noveriihro do 1013, consignados a Cunha
& Colon.

Manifoo10 n. 1.963 - ' Marca • Casa
Auler: Um volume n. 2.983, vindo do
Havre no vaf n oc francez Amiral Citar-
nem', a 21 do novembro de 1913, consi-
gnado a C. Guimarães & Comp.

Manifes to e. 1.063 - Marca D-
CIM : Dom velemos ns. 1.569 e 1.543,
vindos do Havre no vapor franeez Ami-
ral Chaencr, a 24 de novembro de 1913,
consignados.) á Companhia Industriai,apor	 Sieglinde, a 17 de outur- Mercantil.,WQ_ de 1913, consignaado á ordem. r. ft	 1.963	 GCC:

	

- Manifesto n. 1.740 - Marca DC: Oito	 Manieso n.	 - Marca
Um volume n. 93, ,vindo do Havre noCs In, 2.00017. vindos de ?ToVa amor faancea 'Andra/ Charner, a 2-1 deno mor. allemão Seglinde,	 • .

Manifesto n; 1.424-Marca BTM Bar-
ra: Um volume n. 131, vindo de Glas-
gow no vapor nacional Campista, a 1 de
setembro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.657-Marca Dia: Deus
volumes ns. 2.39112, vindos de Antuer-
pia no vapor belga Escaut, a 3 de outu-
bro de 1913, consignados a Dias Garcia
& Comp.

Manifesto n. 1.657-Marca Lambary:
Quinhentos volumes sem numero, vin-
dos. de Antuerpia no vapor belga Escala,
a 3 de outubro de 1913, consignados á
ordem.	 •

Manifesto n. 1.6.57 - Marca Agua
Cfarvalho: Quinhentos volumes sem nua
Mero, vindos de Antuerpia no vapor bel-
ga Escaut, a 3 de outubro de 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 1.740 - Marca B:-:Um
YOlurne n. 248, vindo de Nova York, no

-4
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novembro de 1913, consignado a Luiz-
santos & Comp.

Manifesto n. 1.963 - Marca Gne
Um volume n. 158, vindo do .lavro no,
vapor francez Arnieal Chanle. r, a 24 1 á
_novembro do 1913, cop eja-mode a ana'.-
pard.

Manifesto n. 1.963 - Marca -Çr]O:
Toes volumes nsa 1.328129 e 1.2090
vinha do Havre no vapor francez
rol Charner, a 21 do novembro de 1913;
consignados a Abrahan Faijard.

Manifesto n. 1.963 - Marca, Nino::
Dons volumes ns. 2.987188, vindos dá
Havre no vapor francez Amiral Charner,
a 24 de novembro de 1913, consignados
a Nino Eu.zzimo Bulloneg.

Manifesto ri. 1.963 - Marca A-8i;
-C: Tres volumes ns. 576178, vindos
do lime no vapor francez
Charner, a 24 de novembro de 1013,
consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.903 - Marca Pache-
co: Oito volumes ris. 4.279181, 4.28O
4.287, vindos do Havre no vapor fraiii
cez Antiral Cherner, a 24 de novembr?
de 1913, consignados á J. M. Pacheco,.

Manifesto n. 1.963 - Marca Pactie-
co: Um volume n. 4.285, vindo do Ida-
vre no vapor franeez Amiral Chora
24 de novembro de 1913, consignado a
J. M. Pacheco.

Manifesto ri. 2.056 - Marca - Dee
Seis volumes ns. 217, vindos de Nova
York no vapor allemão Monte 1),'n,..da,
a 18 de dezembro de 1913, coraienooloa
a Granado & Comp.

Manifesto na 2.057	 Marca 3111:
Trese volumes ris. 1.21511.227', vindos
de Monnevidéo no vapor naeional
de Janeiro, a 11 do dezembro dá
1913, consignados a Josá Brodyky,

Manifesto .n. 2.099 - Marca CV:'
Dom volumes ns. 45146, vindos dor.
Dunkerque no vapor francez Amira!
Gauleaume) a 18 de dezembro de 1013.i
consignados a Caldas 41: Valia.

Manifesto n. 2.099 - Marca CC.
Onze volumes ns. 1.40011.402, 1.401 à
1,406, 481, 483, 955, 1.018 e 939, vin-
dos de Dunkerque no vapor frareez •
Amiral Gauleaume, a 18 de dezembro clí.
1913, consignados a Cunha & Comp.

Manifesto ri. 2.099 - Marca Ce:'
Does volume;; ris. 2.722123, vindos de
Dunkerque no vanor franeez Aleira
Gauteaume, a 18 de dezembro de 1913;
consignados á Caseaux & Comp.

Manifesto n. 2.099 - Marca DG: Uni
volume n. 4.271, vindo de Dunkerque
no vapor francez Amiral Gauteaume, à
18 de deiembro de 1913, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 2.090-Marca CC-GPC,f,
Um volume n. 913, vindo de Dunkerque
no vapor francoz Avi;rat Gautenum,',
18 de dezembro , de 1913, consignado á
Cunha & Comp.

Manifesto n.	 Marra 1,'BC:1.
Tres volumes ris. 1.2991300, 6.782, viu ..-
dos de Dunkerque na vapor • franc,--x
Amiral Gauteaume, a 18 de dezembro de:
1913, consignados a Estalei() Bastos.-

Manifesto n. 2.099 - Marca FCC1;
Quatro volumes ris. 5781581, vindos dá
Dunkerque no vapor francez Amiral .
Gauteautne, a 18 de dezembro do 191'3,,
consignados á ordem.

Manifesto n. (.99 - Marca 1°D: Dou-C'
volumes sem numero, vindo de Dtinlier
que no vapor franeez Amiral Gauteaume;
a 18de dezembro. de 1913, consignados a
F,rederico Duarte.

"Manifesto ri. 2.099 - Marca 101311:`.
Um volume n. 313, vindo de Dunkerqud
no .vapor francez Amirai Gautcaume, à

•



-1 8 -de dezembro de 191.3, consignado . (i' • las„ a 29 de dezembro cle 1913, consigna-
ordemim.	 dos á ordem. -	 •
, Manifesto n." 2.099 -- Marca JTC: Uni	 Manifesto n. 1.142-Marca 	 Qua-

volwne n 112,... vindo • de Dunkerque 1 á Olumes	 97117 1,viiidos de Ham
'no vapor 'francez Amiral Gautcattme, a burgo no Vapor alleinão San Skozos, a

29 cio-. dezembro • de • 191•3; 'consrguados a
ordem. "	 .	 • 	 '

MnuifeSto a. 2.142 - Marca FSC.•
Quatro volumes ris. 796199, • vindos de
Hamburgo no -vapor allemão . San
las, a 29 de dezembro' de 1913, consi-
gnados a Francelino' Silvá & Comp.

Manifesto ri. 2.1 12 - Marca FGC: Um
volume n.• 325, vindo de Hamburgo no
vapor allernão San Nicolas, a 29 de de-
zembro de 1913, consignado a H. M.
Welge.

Manifesto n, 2.142 - Marca F. Cos-
ta: Cinco volumes ris. 267169, 261 e 261,

'vindos de Hamburgo no vapor allèmão
San ,Nicolas, a 29 de dezembro de 1913;
consignados a F. Costa & Comp.

Manifesto ri. 2.1 12, Marca GWC: Um
volume n. 22, .vindo de Hamburgo no
vapor allemão San Nicolus, a 29 de des.
zenabro de 1913, consignado a George
Wreneker & Comp.

Manifesto n. 2:142-Marca ,Tamario:
Quatro volumes ris. 9.117120, vindos de
Hamburgo no' vapor allemão San Nico-
las, a 29 de dezembro de 1913, consi-
gnados a' Gil Ribeiro & Comp.

Manifesto ri. 2.142-Marca ,TCCAP,PJ:
Quatro volumes, ris: 52:371174, vindos de
Hamburgo no vapor 'allemão San ico-
las, a 29 de dezembro de 1913, consi-
gnados (1, ordem. •

•Manifesto n. 2.142-Marca JPC: Dons
volumes ris. 3.442143, vindos de Ham-
burgo no vapor 'ademão San Nicolas,
29 de dezembro de 1913, 'consignados á
ordem.

Manifesto r. 2.112 - Marca José Joa-
quim Cerqueira •Souia: Um volume nu-
mero '10.121, vindo de Hamburgo no va-
por allemão San Nicolas, a 29 de de-
zembro do 1013, eónsignado a José Joa •
(mim Cerqueira Souza.	 •

Manifesto il. 2.112 - Marca Kroger
& Comp. : Dons volumes ns. 4 e 5,
vindos de Haniburgo no Vapor allemão
San Nicolas, a 29 de dezembro de 1913,
consignados a Eroger & Comp.

Manifesto ri. 2.1 12-Marca LK: Dons
volumes ris. 5 e 7, vindos de Hamburgo
no vapor allemãO San Nicojas, a 29 de
dezembro de 1913, consignados a Leu-
tner & Kind.

Manifesto ri. 2.147. - Marca LJC:
Dez volumes ris. 25 84352, vindos de
Hamburgo no vapor allemão San Nicolas,
a 29 de dezembro de 1913, consignados

Laport Irmão & nomp.
Manifesto TI. 2.1-12 - Marca LIC:•

Dons voamos ris. 25.851155, vindos de
Hamburgo no vapor' allemão San Nicolas,
a 29 de dezembro • de 1913, consignados
a ',aport. Irmão & Comp.

Manifesto n. 2.142 - Marca LN:
Um volume ri. 8 938, vindo de Ham-
burgo no vapor allemãe San Nicolas,
29 de dezembro da 1913, consignado a L.
Neves & Comp.

Manifesto n. 2.142 - Marca LBC:
Ti-os volumes ns. 113 vindos de Ham-
burgo no vapor allemão San Molas, a
29 de dezembro de 1913. consignados á
ordem.

Manifesto ‘n. 2.112 - Marca LP-
PDF: Dez volumes ns. -2111, vindos-da
Hamburgo no vapor allemão San Nicolus,
a 29 de dezembrd de 1913, consignados
á ordem.

Manifesto. n. 2.112 - Marca 11MC:
Um Volume n. 24.864, vindo • de. Ham-
burgo na vapor' :Alemão Sou Nicolus,'.e

1i de dezembro de 1913, consignado
J. Teixeira & Comp.	 •

?klanifesto n.. 2.1199 - Marca Jomari:
VOlUnlef.' Ui. 9.32219:336, vindos

de Dunlierquer'no vapor francez
Gaulcaumc, a 18 "de - dezembro de 1913,
consignados a • Gil Ribeiro	 Comp.

Manifesto n. 2.C99 - Marca LY,:
volume sem nuniero, Vindo do Ilavre
710 vapor frafieJz - Antirat Gantcaume;
.18 de dezembro tio" 1915, consignado á.	 t	 ,

' Manifesto n..2.699 - Marca MB: Qua-
torze volures -os. 202111, 210 e 19, vin,
dos do Havro no vapOr france'z Amiral
Vauleaume, a 18 co det.embro de 1913;
consignados á. ordem.

Manifesto 11. 099 - Marca A-S-83
-ti: Dons volumes 118.21122, vindos. do
Havre Ao vapor franeez . Am ira! Gatt-
tesallMC, a. 18 de d-zembro de 1913, con-
.signados á.ordem.

Manifesto 11. 2.099	 Marca MBN:
'Viu volume n...15.606, vindo do Marre
no vapor francez Amiral GunIcaume,
18 de dezembro de 1913, conáignado á.
ordem.

Manifesto n. 2.099 -- Marca
1.6-ti: Um volume n.52, Nindo ' clo Havre,
no vapor trance:: Amèral Gaulcaumc,

"1 8.• de dezembro de 1013, consignado á
ordem.

Manifesto n. 2.099	 Marca O 563 I:
!em volume	 n. 2, vindo 'do Havre
no vapor francez Amiral Gautcaumc,
18 de dezembro 'de 1913, consignado á
.ordeM.

Manifesto n. 2009. 	 - Marca O 563 1:
• • .volume,	 Ir- vindo do Havre

kt-iô vapor francez Amiral Gautcaumc,
18 do dezembá de 1913, consignado
ordem.	 •

Manifesto n. 2.009 - Sem marca: Um
volume do ferro sem numero, vindo do
Havre no vapor francoz Amiral Gan-
icuumc, a 18 de dezembro' de 1913,
consignado á Esrada de Forro Goyaz.

Manifesto n. 2.099 - Marca Monsieur
Herman° ,Topert:. Grn volume sem nu-
-mero, vindo do Havre no vapor francez

Gatttcannte, a 18 do dezembro
de 1913, consignado a Herman() Jopert.'

Manifesto n. 2.142-Marca BC: Deze-
Seiá volumes ris: .1.05114.065 e 22.096,
vindos do Hamburgo •no vapor allemão
San Nicolas, a 20 de dezembro de 1913,
consignados a casa Lefena Bertea &
Com[k.
"Manifesto n. 2.142 - Marca MI:

Hm volume n. 1811, vindo de Hamburgo
no vapor allemão San' Nicolas, a. 29 de
'dezembro de 1013, consignados a Car-
los E. Uhle.

Manifesto n. 2.142 - Marca CMC:
Dons volumes ris. I e 111, vindos de
3famburgo no vapor allemão San Nico-
las, a 29 de dezembro de 1913, consi-
gnados a Cardoso Monteiro & Comp.
• 'Manifesto n. 2.142 - Marca CC: Um

• Yolume n. 30912, vindo de Hamburgo no
vapor allemão San Nicolas, a 29 de de-
7embro de 1913, consignado á ordem.
• Manifesto n. 2.112-Marca
.81: Cinco volumes ns. 534136 e 542143,

vindos de Hamburgo no vapor allemão
San Nicolas, a 29 de dezembro de 1913,
consignados á ordem. -
' Manifesto • n. 2.112 •-••1 Marca CJE:
Oneri Volunics" ris. 537111; vindos •de
paniburge . no vapOr alleinão Sart

ex.ro.-felpa 1	 • DIA11I0 OFFICIAL Janeirõ de 1915	 54.

29 de- dezembro de 1913, consignado.. 1.4
janovitzer Wahle & Comp. 	 '•	 ".

Manifesto ri.* 2.112 - 'Marca Ame-
c: Um volume D.- '4.793, -vindo de Ham-
burgo no vapor ollemão San Nicolds, a
29 do dezembro de 1913, Consignado
ias ti-up & Comp •

Manifesto ri. 2.112 - Afan .a BC-.
5.007: Oito volumes ris. 6.907109, 6.938.
6.886, 6.921, 6,013 e 6.790, vindos du
Hamburgo no vapor allen.ão San Nicolas, •
a 99 de dezembro de 1913, consignados
á ordem.

.Manifesto n. 2.142 - Marca 52: Uni
volume ri. 7:908, vindo de Hamburgo
no vapor allemão San Nicolas, a 29 de
dezembro de 1913, consignado á ordem,.

Manifesto n.2.142 Marca RS Var-
gas: Dons 'vO1ume.1 ris. 27128, vindos de
Hamburgo DO vapor alemão San Nicolas,
a 29 de dezembro de 1013, consignados

11. S. Vargas..
Manifesto ri. 2.112	 Marca

90-C: Um volume 11, 1.626, vindo dà
Hamburgo no vapor allemão San Nicolas,a 29 de dezembro • de 1013, consignado
a Coelho Bastos & Comp.„	 •

Manifesto n. 2.142 -- Marca. JA-.
Pincenez de ouro: Cinco volumes nu-
meros 821128, vindos de Hamburgo nu
vapor allemão Soa Nicolas, a 29 do de- •
zembro de 1913, consignados a 'Irmãos
Acosta. •

- Manifesto • ri. 2.142 - Marca Cl-'GE:'.
Um volume ri. 32.000, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão San Nicolas, a
29 de dezembro de -1913, consignados á
ordem.

Manifesto n. 2.112 - Marca G\VG;•
Tres volumes ns: 24,94113, vindos
Hamburgo. no vapor alemão San Nicola3,
a 29 de dezembro cio 1913, consignados:
á Jannowitzer Wable & Comp.

Manifesto n. 2. 4.42 - Marca Granado:.
Noventa e nove “Aturfes ris. .4.1160169.
4.471199, 7.121137, '7.110188, vindos .de.
Hamburgo no vapor allemão San ;Violas.
a 29 de dezembro de 1913, consignados a,
Granado & ComP•.

xirMaZe???, intcrno.n.
Manifesto ri. 615 - Marca ARCO: Uni

volume n. 200, vido de NoVa York, no
vapor • nacional Punis, 14 de abril dg
1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 615 --• Marca MIC: Deus
'volumes ris. 202105, vindos de Nova York
no vapor nacional Purús. a 14 de abril,
de 1913, consignalos á 'ordem.

Manifesto n. 61 -5 - Marca MIC: Deus
volumes ris. 20115. vindos de Nova 'York
no vapor nacional Porás, a 14 de abril
de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 615- Sem marca: (lince
volumes sem numel .o,vindos de Nova York
no vapor nacional Punis, a i4 de abril
de 1913, 'não constando do manifesto.

Manifesta n: 615 - Sem marca: Doze
volumes sem numero,vindos do Nova York
no vapor nacional Purús, a 14 de abril
de 1913, não cOnstande do manifesto.

•Manifesto n. 782 - Sem marca: Um,
carro sem numero, vindo de Ui:este nq
vapor riustriaco (korgia, a 6 de maio de
1913, não COnStaPflo do nanifesto.

3' seceão da Altandegl do Ria de Ja,:-
ifefro, 30 'de ,dez•MlbrO de 1914. -

: cliefe, 31. Antanini de' (.Mi.,t`ft,//to Arankkki



	

de $Of dias• •	 •
Pela 3* se.cção desta alfándega, em

•.Virtude de ordem do IlImo. Sr. inspe-
• '. ator, se faz publico que, .achando-se

mercadorias contidas nos volumes abai-.
• xo mencionados no 'caso de serem arre-

matada para consumo, os seus donos
- ou conaignatarios deverão despachal-ae
• .e retiral-as no prazo de .30 dias, sob

pena de, linde este;. Serena vendidas por.
sua conta, nos termos' do titulo 5 0, capi-
tulo 6°, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes -fique o di-

, rgito de. allegar. contra os ,effeitoa •dessa
.. venda:	 •	 ae• 	 ...• •• .

. Armaz.eni ,:externO
. Manifesto n. 171 —• Marca 'Bonifacio:
Uma caixa ri,, 10, ..vinda pelo vapor in-
glez Siddons, entrado em 8 de fevereiro
de 1913, procedente ;de Liverpool, can-

•: signada á ordem . , . ••
.-Manifeato, n,. .,Marga JCC: Du-

2entes &secos de arroz, vindos de. Bre-
inen pela vapor alleMão BaJa, a 13 de.
fevereiro 4 . .1913, apnsignados a. ulio
'do - Coblo - & Comp. 't

. • Manifesta "n. 203	 Marca: 	 'Thona5 iSt
• Comp.' n'Dous quintos 'asio, mesmo va-

por, consignados . a Tiomó & Comp.
Manifesto n. 188 f. Marba "CMG:

'Seis caixas És 116a rvin das de . Bremen
pelo vapor • alemão. ,I. VrzIntrgo, a 9 de

í fevereiro de 1913, consignadas a 'Car-
doso &'Comp..
- Manifesto CrCE-
KO: Urna barria vaala, mesmo vapor,
consignação igneaada.
- Manifesto .n. -188 — Marca .FISIC:

' Uma adia sem numero, mesmo vapor,--consignação ignorada.	 •
— Manifesto n. 183 — Marta GB: De-

- zeseis. -caixas sem numero; mesmo va-
por, consignadas á'ordern,-	 ' •
-Manifesto . n. 188	 Marca KC:" Tres

• barris sem numero, .vasios, mesmo -va-
por, consignação ; ignorada: •	 •

,	 Manifesto n. .1$8	 Marca. tcltrIariti-
Diá» : Cfnéo barris, mesmo vapore . con-
Sigriação s• ignorada.	 •

* 'Manifesto n. ' '188. Sem Marca:
Quatro barris sem . numero, naearno va-

- Por; Consignação ignorada.
Manifesto .n. 1:4121= Marca Caulino

Mburão .Tresentas _b ` nOVenta ' e' oito
' Vindos pelo vapor" ing/ez Du-

•' 'nedin, entrado - clè Glaagow - ém 20' de
' agosto . de .191.3;' consignados 'a • Cainilto

• Mourão- & -Comp.
Manifesto n'. L412 	 Marca Caniillo

aMourão: Dons quintos Vasandoe Mesmo
, vapor, 'consignados a ,Camillo Mourao &

Comp.	 1 n li":

, M anifesto. lia. 1.412	 tMareablCRC:
in:t a" sle mg s, isend9 :um nt.Sancio,

Alfandega do Rio de Janeiro
CAES DO PORTO

LEILÃO DE CONSUMO,	 _
Edit.a dc prévio aviso, com 'o prazo

.	 textti-tari," r 

Alfandega do ¡Rio de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO Á FIRMA MARIANO DANTAS

COM PRAZO .DE 48 HORAS.	 .
- Pela rsecçãO deátaiAlfandega, enrvirtude
de despacho da inspectorla. de 15 do corrente,
intima-se á firma Mariano Dantas a apresen-
tar, dentro do: prazo de 48 horas, a factura
consular referento aoatermo de responsabill-

•dada que assignou por falta da mesma, sob
'O penas da lei.	 •
, Alfandega do Rio dcOaneires, 3! secção, 30

• de dezembro de 1914:— O chefe, M. Anta.
• nino de Carvalho Aranha.

DIARIO

mesmo vapor, consignados a Corrêa Ri-
beiro & Comp.,

Manifesto 4. 1.412 — Marca Figuel-
rede) (.% Comp. : Vinte e dous barris en-
capados, masina vapor, consignação
ignorada.	 •

. Manifesto n. ,1,412 •— Marca LPSC,—
0130: Uni barril encapado, mesmo va-
por, consignado á P.. Lanelue Sans.on &
Comp.

Manifesto n. 1.412—Marca SOOT&C
— LPSC: Dez barris, encapados, mesmo
vapor consignados a P. Lancine San-
son & Comp.

Manifesto n. 543 — Marca ANS: Uma
caixa n. 21.178, vinda pelo vapor hal-
landez lioland, entrado de Amsteriara
em 4 de abril de 1913, consignada a
A. Nunes de Sá.

,Mauifesto n. '513 — Marca :50C:
Cento e cincoenta caixas sem numero,
mesmo vapor, consignadas a Augusto
Belchior & Comp.	 •
• Manifesto n. 543 — Marca «Carioca»:
Gem caixas seni numero, mesmo vapor,
consignadas a -Souza Queiroz & Comp.

• Manifesto p.. 1.496 --, Marca Al-
meida Chaves: Dez quintos, sendo um
vasio,. vipdos pelo vapor allemão San
Nieolas, entrado de Hamburgo em 13 de
setonibro de 1913, consignados a Ala
molda & Claves,	 ,

Manifesto n. L496 a-- Marca cAze-
vedo Torres»: Daus quintos, um vaaan-
do, mesmo vapor, consignados a Azes-
vedo Torres & Comp.

Manifesto na 1..496 — Marca CTC:'
Tresentos e yinte e cinco quintos,. sendo
cinco vasando e um vgsio, mesmo va-
por, cOnsignados a Carlos Taveira &
Comp „	 .

Manifesto n. 1,-496 -- Mana. MGC,:
Seis quintos, niesmh vapor, consignaee
dos á ordem..

.Manifesto n. 1.496 — Marca ;cinTovaes
& Teixeira: Vinte e cinco quintos,
dous valsando, mesmo vapor, cons igna-
dos a Novaes & Teixeira.

Manifesto n., 1.490 Marca SB:
Vinte -e cinco quintos, mesmo vapor,
consignados a . Soares Bastos • & Comp.

Manifesto n. 1.475 — Marca •AAC:
Cento e quarenta quintos

'
 um vasando,

vindos no vapor allemão Santos, entra-
-do' de Hamburgo, em 30 de agosto do
1913; consignados. a Azevedo Andr.ade &
Comp.

Manifesto n. 1.475 --a Marca. AAC:
Vinte decimos, mesmo vapor, consigna-
das a Azevedo Andrade & Comp.

Manifesto n. 1.475 — Marca. (ASC)
Um quinto, vindo Pelo,mesino vapor,
consignado a Ayres de Souza & Comp.

Manifesto n.. 1.475 — Marca Corrêa
& Sampaio: Cem quintos, um ,vasando;
, mesmo vapor, consignados a Sampaio &
Corra.	 .

Manifesto n . 1.475 .- 	 .ardo-
ao: Sessenta quintos, tres vasando,
meismo 'vapor, o,,onSignAcips -a Joaquim
Cardoso & - Comp.	 . ,

Manifesto n.' 1.475 — Marca CAC—
Éarra do : Cincoenta qUintos,
mesmo vapor, consignados a Carlos de
Araujo 4. Comp.

Manifesto .n. 1,475 — Marca Ferraz
Irmão & Comi,.: Dous quintos e doias •
decimas, mesmo vapor, consignados a
Ferraz Irmão- & Comp.

Manifesto ri. 1.475 a-- Marca' (Fi-
gueiredo Caminha»: Cincoénta quintos,.
termo vapor, consignados a -Figueiredo
Caminha.
.. Manifesto n. 1.475 —

nandes Mourão: Um quinto vasio, mes-
mo vapor, consignado a , Fernandes Mou-
rãa	 Comi) a, . • .

Janelfd 'de

. Manifesto • n. Marca OZ
Cincoenta e um quintos, um vasiti; m4
mo vapor, consignados a Gonçalves Z
nha & Comp..

.Manifesto n .1.475 — Marca allentia:
fatie Santos: Cincoenta quintos, ••
mo vapor,. consignados a Henrique
tos & Comp.	 .	 .	 •

Manifesto n. _1.475 — Marca
Cuatro r bordalezas as. 18619, me.srila va.:4
por, consignadas a . ..P. • Luneltie .	 San',
sana.

Manifesto n. Marca: Moii-
rão & Comp.: Dezeseis . quintos; um va'.2,.
sando, mesmo -vapor, • consignados • ai
Mourão & Comp.

Manifesto • na 1 ..475 — Marca: SilVa• &
Boavista : .Cincoenta quintos, um Vazicle
mesmovapor, consignados a • SilVa &
Boavista..

Manifesto n. 1.475 Marca SMW.
Vinte quintos, mesmo 'vapor, consigna.a
dos a Santos Moreira & Comp. -a

Manifesto n. -1.475 — Marca VAIC::
Cento e -vinte quintos.' mesmo vapori
consignados a:Vieira- Martins & Comp.- .1.

•Manifesto , - n. 1.475 — Marca • Xavier
Barrada: Daus quintos, mesmo -vapore
consignação ignorada. •	 .	 -

Manifesto n. 565 — Marca AP:- Din14
caixas as. 112,. vindas no vapor italiana
Lealtd,. entrado de • Genova em, 8 de abril
de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 565 — Marca VP:- NOVd.
garrafões ais-119, mesmo vapor, consi-
gnados .á. ordem. a • a.. 	 ..

Manifesto ia '540 -e+ Marca FCC: Unia
caixa n. • 2.001, vinda. no vapor italiand
Brazile,..entraflo ale• Genova , em 2 de abril
de 1943, ..consignada.. a Ferdinando Per.a.
racin.,.	 . • 	 •	 •	 a

Manifesto- ri. 638 -a- Marc•a: . Corra,
Sampaio: Uma • caixa sem numero, va.--
zia, vinda no vapor franco& Andra Pon-.,
ty, entoado d oe-Havre • em A. • de abril dd
1913, e consignada a( Correao: I Sampaio &
Comp.	 --	 4,	 ,11Hm.... ,	,,••

Manifesto n. 2.037 — Marca» Fignai,a
rodo Caminha : Cincoenta -deus quiria.
tosa ;vindos no vapor alkmão .ParaaaaaiN
entrado de Hamburgo em . 5 . de dezerabael
de 1913, , consignados a Figueinodo Ca-
minha.'	 •	 •	 • .	 • ,

Manifesto n. 2.037 — Marca • LC:	 .
te e cinco _quintos, mesmo vapor, consla
gnadas a Luz Gamuyrano. •

Manifesto n. • 2..037 — Marca- Th`diné •
& Campa: • Cincoenta e quatro quinto4
dois vasando, mesma vapor, oonsignados
a Thornd tS5	 .

Manifesto n. 2.027 . —. Marca 'A-mgelia •
no: Cincoenta, 'quintos, vindos pelo va.,4
por alemão Rugia, entrado de Ihunburt'a

. go em .5 'de-dezembro de -1913, consign,:í'.1
dos a Angelina Simões & Comp.,
•Manifesto n. 2.027 — Marcri CMC •

Um •detsinno, vazio, mesmo- vapor, .
signado a Coelho Martins •&-Com p i• •

Manifesto n. 2..027 — Murta Dias .-At-+
meida : Cincoenta quintos," mesmo .V1a.: n
por, consignados a Dias Almeida
Comp: •	 •	 •	 ,.fsa.:

Manifesto n. 2:627 — Marcai FM&C'e
Um quinto . vazio, mesmo vapor, CDESij:

Manifesto n. -2.027	 Marca Gniiinet)
gnado á ordem.

rães Amaro: Uiri quinto vazio. inesan8",
vapor;-iconsignade a 'Guimarães Amaidtf•;
• Manifesto en: 2:027 •••a Marca Mourfictj
-& Comp. : ' Daus quinto	 las, anesmi,
vapor, consignados -a Mourao & Cafre:

Manifesto n. 2.027 — Marca Thomeal
& Comp. a Dons ' ,quintos vazios, • mesmo,
vapor, consignados-a TliDmé 4%. COM

Manifesto . ri. 1:110 , — .Marca.
Sessenta • e- 'rimo' -Caixas -sem numei%';
vii_n_daspelo vapor  aJIcrnb, a9a UPii

~:wwww•	

•
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n•n•n••11,

•:entrOdo. de,:-11amburgo em 1 de . julho de
-1911, consignadas y.a, sArthur Brandão
(.10to1).	 •	 • •	 ,

Manifesto n: 1.1.10	 . -Marc :-'- 	 ARS.:
Um sano u.	 mesmo vapor, consigm....-
do	 ordem.	 .

Manifesto n. 1:110 - Marca CD: Uma
caixa sem Ininnr0, .111031110 vapor, cor-
zsignada a Coelho Duarte & Comp.

Manifesto n. 1.1398 - Marca -.CU:
Pez bordalezas ns. 1110, vindas no vapor
italiano Alluelild, entrado de Genova Nu

ri de dezembro de 1913, consignadas a
gnadas -a Belli & Comp.
, Manifesto a. 1.098-Marca DS: Duas
bordalezas ns. 112

'
 mesmo Vapor, consi-

gnadas	 Belli & Comp..
Manifesto n. 1.998-Marca Duas

. 13ordalezas , n:s. 2.45115, vazando, mesmo
vapor, consignação ignorada.

Manifesto n. 1.908-Marca GB: Durs
borttalezas as. 112, mesmo vapor, consi-
gnadas a 'Germano' Boeteher;

Manifesto n. 1.908 - Marca GB: Uni
garrafão vazio, e quebrado, mesmo Va-
l'Or. mesmo consignatario.

Manifesio n.- 1.1/08-Marca NR: Uma
bordaleza n. 1, vazando, mesmo vapor,
unisignada a Belli & Comp.

Manifesto a. 1.998 - Marca P,DC:
Quarenta bordalezas e dez meias ditas
‘iis. 1150, inesmo vapor, consignadas á
ordem.	 •

Man ifeto n. 1.505 Marca AIA:
!Printa quintos,. Sela numero,' vindos nu
vapor inglez Noede.rhey, entrado de An-
luerpia 'em . .0 de setembro de 1913, con-
signados a Antonio !pado de Azevedo.
. :Manifesto' 11. 1.505 - Marca AYC:
riu quinto vaiando, mesmo vapor, con-
Eignado a Affonso Vizeu & Comp.
• Manifesto il. 1.507?'-Marca CTG: Cin-
Oienla quintos mesmo vapor, consigna-

á, 'dos a Carlos Vare ira & Cpmp.
Manifesto • n. 1.505 - Marca VMC:

Cincoenta quintos. dons. vazios, mesinc,
vapor, consignados a Vieira Monteiro
& C.Orup.

ManifesIo n. 1.505-Marca CTC : De7
olechnos, mesmo vapor, consignados a
Cai-los Taveira.

Manifesto n. 1.505 - Marca CGC •
J.)oze quintos, mesmo vapor, consignaçã,-)
ignorada.	 -

Manifesto 1.505 - Marca VMC:
Quinze dechnos, mesmo vapor, consi-
gnados a Vieira Monteiro & Comp.

Manifesto n. . ryas - Marca BC: Vin.-
te barris; ns. 6111690, vindos no vaper
italiano inirdho, entrado de Genora em
-15 de setembro de 1913, consignados a
Brilho Cilté & Corraire.

Manifesto n. 1.538-- Marca BC: Vin-
te bordalezas e dez meias ditas, mesmo
apor, consignadas a Bertho Cilt6 &

Corrire.
• Manifesto ri. 1.538 - Marca CEP:
'Anila meias bordalezas, mesmo vapor,

'Ironsignadas á ordem.
Manifesto n. 1.5:38 - Marca CNP:

Vinte -bordalezas ires vazando-, mesmo
anor, consiguadas a Belli & Comp.
•Manifesto a. .1.538 - Marca Domin -

• fios Localelli: Vinte e sete meias bor-
dalezas o quinze hordalezas,-- mesmo va-
por; consignadas á ordem.
• Manifesto a. 1.538 - Marca DFM•
Uma bordaleza, n, 20, vazia,' mesmo va-
por, consignação • ignorada.

• Manifesto a, 1.538 - Marca F. Sor-
'	 rent Mo: i)ez bordalezas as. 1485191,mesr

•`mo vapor, consignadas á ordem. • 	 •
Manifeslo a. 1.538 - MarnQ JD: Seis

li/ordalozas e.dez meias ditas, mesmo va-
• por..cmisignadas • a -João Doridente.
.!L Manifesto '11, 1.538	 Marca JOãO. De-

-siderati: . Dez meias bórdalezas, Mesmo
eapnif consignadas á ordem.-
- .t1lanifesto" - n. 1.538 - Marca • NZGG:
Cisricoentas • bordalezas, niesmo vapor,
consignadas a N. Zagari Gomes & Coma.

Manifesto n. 1.538 - Marca N PC :
Dez .T.levt!tilezaS, -uma razia, 2ine .surn va-
por. cobsignadas a N. Pestana .& Comp.

Manifesto a. 1.538 - Marca NZ:
1iezeseis bordalezas, uma vasando,
mesmo raFor, oonsi gnadas a Be1ii &
Com p

Manifesto n. 1.538 - Marca VA--
Santos: Quatro barris, mesmo vapor,
consignação ignorada.

Manifesto a. 1.50 - Marca ASC:
Ciumenta' . quintos. vindes pelo vapor
Ainsfc,land, entrado de Amsterdtun, cai
16 de setembro de 1913, consignados a
Antunes' Sequeira & Comp.

Manifesto. a. • 1.570 - Marca ARC:
Vinte quintos, mesmo vapor, dons va-
sando, consignados a Alves Ribas Car-
v alho.- •

Manifesto n. 1.570 - Marca MIA':
Dons quintos rasando, mesmo vapor,.
consignados a Manoel Luiz Figueiredo.'

Manifesto n. 1.57.0 - Marca PC:
Cincoenta quintos, dous 'rasando, mes-
mo vapor, consignados a Prista &
Comp.

Manifesto ri. 2.119 - Marca AC&C:
Vinte e ?eis quintos, vindos pelo Vapor
hollandez Atas/c/bold, entrado de Ams-
torciam em 26 de dezembro de 1013,
consignados á ordem.

Manifesto n. 2.119 - Marca ACL:
Trinta &cimos, mesmo vapor, consi-
gnados á ordem.

Manifesto n. 2.119 - Marca «An-
tunes»: Quinze quintos, mesmo vapor,
consignados á ordem. •

Manifesto a. 2.41 .9 - Marca' JCC,:
Cincoenta quintos, mesay5 vapor, con-
:Agnados . á ordem. •

Manifesto n. 4,2 .1 - Marca «C.ey-
ton»: Uma caixa n. 566, vinda pela. va-
por allemão Durendart, entrado de Bre-
men em 22 de julho de 1913, consignad3
á ordem.

.Manifesto a.' 1;211	 More-a rG
Cinco amarradós ns-. 6, 9, 40, 58 e 69,
mesmo vapor,' consignados a França
Gomes.	 -

Manifesto a. 1.211 -- Marca SDB:
Sessenta e seis tõlos sem numero, mes-
mo vapor, consignados á Superinten-
dencia do :g erviço da Defesa da Borra-
cha.

Manifesto n. 2.155 --• Marca ASC:
Deus quialos sem numero, vasios, vin-
dos pelo- vapor' allemão Pfussia, entra=
do de em 27 de dezembro de
.1913, cousignadoS a Almeida Siemann &
Comp.

Manifesto a. 2,155 -Marca Mode:
1 7 in quinto rnsio, mesmo vapor, consi-
gnado a Antonio Ferreira Cunha.

Manifesto a.- 2.155 - Marca APC:
Uni quinto -Vasio; mesmo vapor, consi-
gnado a Abilio Pinto da Cunha

Manifesto a.: 2.155 - Marca r «Fer-
nalrarez»: Cincoenta quintos, mesmo
vapor, consignados a Fornalvarez.

Manifesto a. 059 - Marca CM: 'Cen-
to e cincoen t a -barricas sela numero,
vindas pelo vapor italiano Chile, eu-
trado de Genova em 9 de junho di; 1913,
consignadas á ordem:

Manifesto a. • 051 1 - Marca S: Uma
caixa sem numero, mesmo vapor, consi-
gnada á ordem.	 .

Manfiesto n..959 - Marca yxtc: 'fres
caixas • as. 2.553, 2.020, 2.850,.,'mesdia
vapor, consignados .a Vieira' Monteiro ' &

• Manifesto • 1.1_,; 	 Marcw•
Comp.	 •	 :

Quarenta quintos, vindos . pelo vapor in-°tez Titian, entrado de Liverpool 'mil 41
de novenibro. -de 1913, consignados a'
Ahilió . Irmão • ;S: Comp.

Manifesto 1.87; - .Marca 4Silva
Neves): Cincoenla e dons quinto?, dous
vasando, mesmo vapor, consignados a
.Silva Neves.

Manifesto n. 1.877 - Marca «Soareo
Cunha»: Um decimo, mesmo vvapor,
consignado a Soares Cunha.

Manifeto n. 1.870 - Marca ASC:
Nove quintos vindos peio s apor francet
Filie de Rouen, entrado do Havre em 7.
de novembro de 1013, consignados a Al-
meida Siemarri.

Manifesto a. 1.370 - t\larca AACf
'fres quintos, dons vasios e um vasando,
mesmo vapor, consignados a Azeved0
Andrade.

Manifesto a, 1.97C - Marca tAntu-
nes»: Dons (111i11 /..0.5, IMMO vapor, Con-sig nados a Antunes (.% Comp.

Manifesto n. 1.870 - Marca CTC:
Cento e dez quintos, nesmo vapor, con-
signados a Carlo-s Tavelfa & Comp.

Manifesto a.. 1.870 - Marca CAT:
Barra: Cincoenta quintos, mesmo vapor,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.870 - Marca CAC-
11arra - do Pirahy: Cincoenta ,quintos e
cincoenta decimos, mesmo vapor, consi-
gnados a Carlos Araujo (S: Comp.

Manifesto n. 1.870 - Marca Figuei- .
rodo Marinho: Sete quintos, um rasando,
mesmo vapor, consignados a Figueiredo
Marinho.	 .

Manifeste n. 1.870 Marca Fernan-
des- Montão: Cinco quintos • um risio
mesmo vapor consignados a Fernandes
Mourão.

Manifesto n. 1.870 - Marca: Figuei-
redo Caminha: Tres quintos vasardo,
mesma vapor, • consignados a Figueiredo
Caminha.

Manifesto n. 1.870 .-.•:Marer.i'Granixdo:
Vinte e cinco' quintos, mesmo vapor, con-
signados a Granado Comp.' .

Manifesto a. 1.870 - Marca ('.AC:
Vinte e cinco quintos, mesmo vapor, con-
signados a Gonçalves Amarante.

Manifesto mi. 1.870 - Marca JAC:
Seis quintos, nieS1110 vapor, consignacão
ignorada..

manifesto n. 1.870 - Marca 3DI:
Cincoenta quintos, mesmo vapor, con-
signados a Joaquim Domingues . Irmão.

Manifesto n. 1.870 - Marca J1-C:
Setenta o vinco quintos, mesmo vapor,
consignados a Joaquim Fernandes
Comp.

Manifesto n. 1.870 - Marca 111PC:
Um quinto vasio, mesmo vapor, consi-
gnado a Mathias Pereira & Comp. 	 •

Manifesto a. 1.870 - Marca «Marques
Velloso»: Cinvoenta quintos, mesmo va-
por, consignados a Marques Venoso.

Manifesto n. 1.870 - .Marca. MRPS:
Cento e quarenta e cinco quintos, dous
rasando, mesmo rtipor, consignados a
Pinheiro Sobrinho

Manifesto n. -1.870 - Marca •allobrega
Santos»: Dons quintos rasando, mesmo
vapor, consignados a Npbrega Santos.

Manifesto. a. 1.870 - Marca OLSC:
"Um quinto. vasio, mesmo vapor, consi-
gnado a Oliveira Lopes ik Comp.

Manifesto a. 1.870 - Marca .PC: 'UM
quinto rasando, mesmo vapor, consignado

.Prista& Comp.	 .
, ...ManifeSto n. 1 ..870 - .Marca .QpreirN
SiaTal»: Um quinto vasio, mesmo vapor,
Tonsignado a Pereira Sinval Comp..

Manifetsio n:.1.870.- Marca-
runcoenta. e dous fluititos,:mm vassndo.

•



Mesmo vapor, cen.signadbs á Ramos Pe-
reira.	 /.!	 •
• Manifesto n. 1:870 Marca <Silva
:Nunes": Cincoenta quietos, mesmo ra-
oer. cohsignados. a Silva Neves.-

:Manifesto n.. 1.870 Marca sTlional
•&. (!omp.a : Cineoenta o. "dous quintos,
em - o-asando, mesmo vapor, eonsignades

Thorné & Comp.
Manifesto n. 1.870 - Marca. VMC.:

Dez decimos, um vasio, mesmo vapor;
consignados a Vieira Monteiro.

Manifesto n. 1.-80 - Marca YNIC:-
C.ento e setenta e seis quintos, sendo ires
v-asando e•nin asio. mesmo vapor, con-
signados n'Yieirri Monteiro e:: Comp.

alanife,slo n. 1.8 •26• Marca (rCamilk
Mourãoz: „Cincoenta, e • eipco quintos,
vindos pelo vapor alterno Eiscnack, en-
trado de lireinen, em 31 de outubroi de
1913, consOgnados a Carmino Mourão.

Manifeste n. 1.826 - Marca PCC:
Um decimo vasaado.. mesmo • vapor, con-
signado a Pereira Costa & Comp.
• • Niani festo n. 1.870 —Marca ASC:

Urna caixa. F•f!'ll numero, vinda pelo va-
por france Yitic dc Bonen, entrado do
Ilav re em 7 de novembro de 1913, colm-

nada a saneentino Simões & Coinp.
Manifesto n. 1.570 - Marca Arma-

7C11) ilodrigue.s RiO: Uma cesta vasia
sem aminnero, mesmo vapor, consignada
a .1. 'S. Rodrigues &. Comp.

Manifesto u. 1.870 - Marca GAC:
• 1:ina caiu sem numerem, mesmo vapor,

i z ignada a Goileahes Almeida &
comp. .

n. 1.870 - Marca PCC:
r,ein caixa c em numera, consignadas a

Chases & Comi. •
àlanifestõ n. 1 . .412 • - •Marca PSC:

Vinte o MIO caixas, ' vindas pelo vapor
ingdet ¡right, entra& de Glasg.ow em
ei; de ago s to • de • •1913,r-cerusignadas
unalein.	 I	 • 'si 

•••Manife e d. n. -1.505 Marra ATI:
Dote caixa s( cem nurrauro, vindas,: pelo
vapor iaglez .Vere/ennem i entrado de An-
tnerpia ein• 9 de setembro de 1913, Comi-

: ordena.
• Ninniresle ii. 1.505 Marca e Moça»:

Irma caixa seni II k1411C11), mesmo vapoe,
ia;lisigenda • á ordem. • •
•Manifesto a. 1.7;9 Marca PM:

("tenro e 4 . 1ereenta caixas sem numero,
Vilitdas pelo v.m:Jor francez Provencc, en-
trado dc,	 ern 25 de outubro c1;2

cousienadav• a José Constante &.(Comp. „
. Maniteste a._

.
 1.557 --,- Nlaéca 80-

. S.4V: lima caixa sem numero, vinda
pelo vapor inwlez A•ragoir, entrado de
Seutbainnten em iti de setembro de
1013, consignação ignorada.
,-...11auifesto n. •I.475 -. Marre BVC:
Duas caixas ns. 1 e • 4, vindas •pelo sa-
por allenmOo Safilos, entrado de liam-
burgo em '2.0 de aR , DVo de 1913, con,si -
gnada.5 a Manoel Piei° da Fránea Ri-
beiro.	 .'	 .	 .	 .	 .1	 ,	 • ,,r•

s • Manifesto n. , 1.4W -* Marca TCC-:
Ur mna -caixa se nuniero. Mesmo vapor.
usia, conS• ienada a , Teixeira !Costa &
Comp.	 •	 1
* Manifestla •n.. 1.4W -.-., Marta RLC:

Duzentas ta dez Caisa4 sem nunrn,
das pelo 'vapor inglez LOktMl.. ?n -•
tirado de 1.iv(;rpoo1 em .4 de reter:Fibra
de 1913, consignadas a .110,13 s lo 1;_bmi.-.. •içeço.	 :.	 . .	 ..	 • • • e,/‘	 • -
._•• Manifes0 n.. 1.739 -- M rea $.1M:
V ima caixa: sem numero, vinda1 pelo va-

.4)Or allemtio Crefeld; entrado do Bre-
•naerl'-pm 17 de outubro do 1913, eon-
"Ogioada . á ordem),

.Alfaadega do Tão de Janeiro
Pela inspetoria desta alfande •ga se faz pu-

blico, para conbaelmento dos interessados,
que foram desco.rregarios para esta reparti-
ção os Urrou abaixo mencionados com
signaes de avarias e da falta, devendo seus
donos ou cookeratarios apresentar-se no
prazo de 13 dias-para prosidanciarem a res-
peito.

Vapor inglcz Concay, descarregado em 22
da dezembro:

Cács do Porto - Armazena n. G - AV: 2
barris Forn numero, vazando.

Idem: 2 ditos Hem, idem.
Idem: 2 ditos idom, idem.
Idem: 2 ditos idem, Ideal.
AV&I: 2 ditos [tem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 litt..9 idom, idem.
idem: ditos idem, liem.
ARE ‘S: 2 ditos lilem, ideia.

tem: 2 ditos 1.10m, idem. 	 •
;MC: 2 ditos flora, idem.
le n: 2 ditos ideio, idem.
dein: 2 ditos idem, idem.
dom: 2 ditos idom,
dem: 2 dite; ¡dom, !dom.
dem: 2 ditos Idem,- kirm.
dom: 2 dit03 idem, [dera.
demo: 2 ditos liem, idem.
demo: 2 dites Idem, Idem.
dern: 1 dito idenr, idem.
dem: I dite idem, Idem.
B-5- itrazd: 2 barris sem nume:o, u-

sando.
Idem: 2 int, s idem, idem.
(dama: 2 (fitos ;dein, idem.
Idem: 2 ditos i Iam, idem.
Mein: 2 ditos id:rn, idem.
CCC: 2 ditos ideal ? idem.
Idem: 2 ditos ideia, ideai.
CV: 2 dites idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
liem: 2 ditos idem. tdeni.
DG: 2 ditos idem, idem.
Ident 2 ditos Mein, idem.
idem: 2 di103 !dein, idem.
Idsm : 2 ditos Idem, idem.
Idem : 2 ditos ideai, idem.

• [demo: 2 ditos libo, idem.
Idem : 2 ditos muleta, idem.

• Irmãos : 2 ditei Wein,
Idem: 2 dit. :5	 ilatu.
liam: 2 ditos 1 Iam. Idem.
Nbrotio: 3 dilns

' idem: 2 ditos Haia, idem,
• Idpo:' 2 dito

• ' Idem : 2 ditos idem, idein."
Sl.r,r ; .2 ditos idem; iiem
idem: 2 da( s idam, idem.

i• Dia: 3 dites Moam, idem.
' Ideia: 2 ditos idem, iCeem. .
..1-451-v 1 86- : 2 barris sem Murar°, va-

,sanio,:,
Idcol:„2 tlit 7) •3 $3:11 numero, idem.

.1110112 IiLos eiii nnmero, ilem.
• Idem; ditos sela numero, idem.
• •dernma 2 dit( s sem numero. ideia.
: idem: 2 ditos sem numero, Idear.
•• PDC: O ditos sem numero, ideais.

JIA: O dites sem numera, idem.
11F: 1 caixa n.	 re_pregada e avariada,

• Janeiro:cie 10/5 -

Barcellos: 1 dita n. 134, Mera.
liem: 1 dita n, fio, idr.sm.
Ide n: 1 dita n. 96,
CNL: 4 dita á. 129, Idem.
CC: 1 dita n.. 50, idem.
E: 2 ditas ns. 2 e 3, idem.
JFCC: 1 dita n. 1, idem.
LR-G623	 1 dita'n. 237, idern,'
Item: 1 dita n. 258, idem.
CFL: 1 barril n. 931. idem.
Vapar slICCa Azei Johnson, descarregado eni

22 de dezembro:	 •
Armazcm n. 4-AM: 1 caixa n. 130, mo.

pregada.	 •

G 1 dito n. 630, reprozada o avariada:
11,1C; 2 ditas os. '123 o 125, reprec;adas. . •
Vapor inglez Tcnnyson, mescarregaio em 22'

do dezembro:
Ilha do • Cajá - Société Anonymo da Gaz do

Rio de Janeiro: 1 caixa sem numero, rio-
pregada.	 •

Primeira sccç5o, 26 de derernbro de 1914.-2:
Pelo Inspector, Joaquim Fernandes da Silva,"
ajudante.	 . .

respeito.
Barca portaguezo Africana, desearrega.di

em 23 da dezembro:
Caos do Porto-Armozeno n. 6 •-TC: 3 cai-

xas sem numere+, repregaelat o ayaridas.
liem: 3 ditaál	 lacen.	 • • • ''• 	 -
Armazern esterno A:- Luzitanos: 1 dita

idem, idem.
CTC: 4 ditas idem, liem.
Idem: 4 ditas trole. ideip.	 „	 . ,
13F: 3 ditas idem, idem.
Macedn Jimiorr 3 dites Iderts,',Idear ... '-
11S: 2 ditas Mein; idem:	 7 • "••
AGC: 3 fitas idem, idem. • •
CRC: 1 dita idem, idem.
DG: 1 dita idem, i
JS	 t dita ide n,Idem.	 •
Vapor inglez Oronsa; . descarregado era 21

de dezembro:
Armazena n. 18 -SCM-1EF: 1 caixa n. 331,

repregada e avariada.
V.apor nacional Tapajoz, de".scarrega do ont

23 do deze.rnbro:
ArMazain n 5 -BRAM: 1 feiceá da lami-

nas de aço seta numero, enferrujadas.
Idem: 3 ditos [lera, Mem.
Ideal: 3 ditos i tem, idem,
Idem: 3 ditos liem. idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
flora: 3 ditos Idcm, idem.

,(ContiniiaY;.5 .

Superintendendo dos Clubs

•DITAL can anuo DE OITO MiS
• •

Tendo Castro Silva .1: Reis, requerido o ca n.
cellainanto da .carta-r atente ri. u 29, que os
autorizava a explora,r aluis de viagens, á rua •
da Qurtanda n. 152, nesta Capital, s.lo convi-
daclo3 os SOCIO3 prestamistas ou quaesquer in-
teressa lis a se dirigiram á Superintende-nela
da Fiscalização das Chila no Tliesouro, casa
tenham adentra' reelamaçao contra o perlidQ,
dos reaueleates.L_Pulaliq.10-50. 

Superintendyncia dos elubs; 23. de dezem-
bro de 1911. •=*-• _José lgriacio Wide:1 t1g.A^,
drade.	

•
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Se/da-feira 1 D111-1.10 OFFICIAL'
• •

Manifesto n. 1.739 - Marca R: Cin-
co barrivaa REM numero, mesmo vapor,
consignadas á pedem.	 •

Manifesto n. 980-Marca ATF: Duas
caixas sem numero, vindas pelo vapor
allemão San Nicolas, entrado do liam-

Alfamlega da Rio do Janeiro, 31 de
burgo em 9 de jpnbo de 1913, consigna-
rão ignorada.
dezembro d . 191$. - O alicie, Jí, Au-
(ou 	 rie rui/Talho Aranha,

•

-15

- •
Alfandega do Rio de Janeiro

Pala inspetoria desta alknilega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados:,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaea do avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciaram a

• (r._

•
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Imprensa Nacional

CONCURRENCIA 'PARA O FOENECI3IENTO DE MATERIAL
PARA OS SERVIÇOS. DE ENCADERNAÇÃO, DESTINADO
AO CONSUMO EM 1015

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até ás horas do dia 9 do janeiro pro-
ximo vindouro, serão recobidas nostasecção
propostas para o fornecimento de material
para os serviços de encadernação, destinado
ao consumo da repartiçãf , no armo de 1915,
til:diante as seguintes condições:

O material de que se trata consta da rela-
ção que vae publicada em seguida ao pre-
sento edital, o nella estão tambern indicadas
•as respectivas quantidade e qualidade, bom
assim outros caracteristicm.

As pessoas que desejarem concorrer farão
préviamente, na thesouraria deste estabele-
cimento, um deposito do 200S, em moeda
corrente, mediante guia fornecida por esta
secção, até ás 12 horas do referido dia 9 do
citado moa de janeiro

As propostas, em duplicata, devidamente
cilada a primeira via feitas sem emendas,

rasuras ou entrelinhas, deverão ser encer-
radas em envolucros fechados e morados, con-
tendo a assignatut •a do proponente o indica-
ção da sólio da casa commercial.

As propostas serã.o atrfrtas e .lidas deante
de tolos os concurrentes, que se apresenta-
rem para essa formalidade, rubricando cada
cin as de todos os outros.

A abertura das propostas, que serão publi-
adas na integra no Diario Official, terá

lugar em dia que sei á annundiado em edital
tainbein publicado no mesmo (harto,

Antes da a esignatura do contracto, os con-
currentes preferidos eflectuarão no Thesouro
Nacional uma caução do 5:000S, destinada a
garantir a fiel execução do mesmo contracto.

O pagamento do material • -de que se trata
erã, feito no Thesouro Nacional, á vista das

Sacturas devidamente conferidas no aimoxa-
rifado.

A preferencia para o fornecimento cabe de
direito ao autor da propesta mais barata por
ininlina que seja a ditfarença entre ella e
.qualquer outra.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas do vantanns não provistas neste
c ditai, nem as propostas que contiverem
-apenas o ofterechnento do urna recluwão•

No caso de absoluta egualdade entre duas
'propostas fica reservado á directoria da 1m-
Trensa Nacional duidir a quem cabe a pra-
torencia.

O preço devo ser entendido rara o material
• ntregue no ahnoxarifado, livre de qualquer
,clespeza de etnballagem, frete, seguro, etc, e
devo ser dado em moeda nacional, sendo as
importancias escriptas em algarismos e por
• xtenso.

A questão do idoneidade dos proponentes
-Ferá examinada o julg,dda previadnonte, antes
do-abertas as propostas. —

As propostas cujos autores não tiverem sido
COnsiderados [dono is, não serão abertas. 	 -

Atém das di zbiasiebeS : do	 51 da lei n't.-	 •	 •	 .	 • •
tnero 2.2.1, de 30 de'dezeinlSro do' 1002,".iis,
Cspocificadas neste S-drão tàinbern - cum-
pridas as 'ítetnals disOsiçõeá centEdás"no ines=.
ano artigo, beniaSsim "àslQ 'quci trata-a ci'r-.=
C'tdar n. 3Cf.,:do 17 dá Setembro de 1913.	 •

SecçãO central, 21 de dezentbrO do 1014.-
O cheio do senão,:j. S. do' Pillár Filho,

1
2
3
4
ti
O

7

O

10

12
13
11
15
16
17

18
19
20
21

Papel
22 Papel patent (côres) 	
23 -» [namore pente (cifres) 	

• »	 raiz (cifres) 	
25	 0	 »	 'fantasia (côras) 	
20	 »	 O	 (superior) (côres)
27	 »	 de sela. 	
28	 0 mata barrão 	
29	 0	 granito . (cifres) 	
30 - »	 pardo 	

Diversos
31 Cola hamburgaeza (Encadernação).—

	

32 Papelão, n O 	
O 0 8 	

\	 » 10  •
o 12  •

• » 10 	
» 18 	
O »20 	

	

- » 2i.. 	

	

»30 	
O «50 	

	

Arame, n. 18-	

	

»20 	
O »21 	

	

1»3 22 	

	

o 23.; 	

	

»	 "	
O o 20 	

Cartão-borrãci, pesando 110 grs. eaclk
folha 	

	

Ilhozos, n. 9 	

	

'Do fabricante Villielni „L'eós Naclif 	
Stuttgart:

. 33 PS para dourar, *lata com 250 grs : •
.31

.	 35
30.
37,,

_ 38-
39

rrt,
	  Nfj

:••

-	 •
-	 RELAÇÃO.-A .QUE SE .ntrtRE JI EDITAL SUPRA

ilalerial pára os serviços !de encadernação: couro da Russia, marroquim, carneira, cic,, etc,

sobre a proposta mais barata.

o

(É)

• »	 . •
	Tinta para. Rarinore 	

-9 • , r	 r

» ' 	 .	 " '," 	

• • fo	 •..r. •

Fel de boi prèrarado,Inh• • .„-	 -•

• ,Qualidades	 •• -

Metro

9

Folha

Resma
fir

Folha
• Resma

,» .
•

	

Kilo	 1.300

	

Maço	 860
600
1,00
230
200
100
1130
330
350

• 15

	

_-	 2,3
Rolo

20
10
25
10
23

	

Folha	 3.000
Milheiro t (.000.009'

12
300
80

. , 30
30

• 10
15
15

100
30
GO

. 50
50
10
25

1.100
10

•

4.000
500

7.500
100

l.000
7.000

10
00

500
25
15

100
200

08 ,80.	 Vinho	 Pelle
08 ,80	 Verde	 o
0 8 ,80 Encarnado	 *
0 8 ,80	 Marrou	 0
0 8 ,80	 Llavana.	 0
08 ,80	 . Azai	 0
08 ,80	 Preto	 9

0 8 ,80	 Vioho	 »
08 ,80	 Verde	 o

08,30 Encarnado	 .0
08 ,80 •	 Marrou	 O
0 8 ,80	 Azul	 »
0 8 ,80	 Vinha	 .>1

0 8 ,80	 Diversas	 »
08 ,80	 o	 o

0 8 ,80	 ...	 O
0 8 ,80	 —	 o

•
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DE.E.

2100000.	 ..
107$000 11n11

....... N	 . 	 . $930
13600
15300

305000
303000
105000
153000
155000

3500
115000
155000

' 430500

1203000—;
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:30000
$805
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Ninisietib'da Marinha .
, Conselho de Compras da Marinha

SEGUNDA àCÇA0 'DO DEPOSITO . ?LàAL

ficlação de preços preferidos
- Para conhechnento dosinteressádos faço publico que no dia 20 do mez findo em sessão do • Consolao	 Cr-miras da Marinha foram

iécèbidas propostas de preços pal ia o fornecimento de artigos constantes do grupo — O — passamanat ia o aviatuotatos ao qual coneerre-.	 .
ram as firmas ammerciaes: Ferreira Passarello 	 Cortip.,	 ert Mendonça, Carvalhal & Coelho, Souza Baptista .dz Comp., Azeredo,

'Alvos Rodrigues St Comp., Leitão Irmão & Comp., Aliratada Guiniarães & Comp. e Afonso Viseu & Comp.'

A'r ti gOS

Agulhas decoser, cento 	

	

; Agulhas de alfaiate do qualquer numero, cento 	
Agulhas longas para alfaiate, cento 	
Agulhas Singer de qualquer numero, cento 	

!Bandeira nacional de oito pannos, uma 	
' Bandeira nacional de seis punas, uma 	
Bandeira nacional de quatro pannos, uma 	
Bandeira nacional de dous panncs, uma 	
Bandeira nacional do dous pannos do seda,

uma 	
Bandeira nacional de um panno, uma 	

•Bandeira do nação de oi:o panno g, uma 	
Bandeira do nação de seis pannos, uma 	
Bandeira de nação de quatro pannos, uma 	
Bandeira de nação de dou pannos, uma 	
Bonot para inferior do Corpo de Marinheiros

Nacionaes, um 	
Capacete para calejai, com ferragens para i e

2° uniformes, uru 	
Capacete para soldado do Batalhão Naval com

ferragens para 4° o 2° uniformes, um  •
Platinas para o Batalhão Naval, par 	
Cordão de lã para cornetas, um 	
Flamula de'filiele para navio com 10 metros,

uma 	
idem idem,com seis metros, uma.... 	
Gorro de panno para soldado do Batalhão Na-

val, um 	
Luvas de algodão para soldado do Batalhão Na-

val, par 	
Luvas de camurça, par 	
Oleado de qualquer cor para mesa, metro 	
Regimento internacional cle:bandeiras de qua-

tro patines para si,gnaes, um 	
fiem idem idem de ires pznnos para signaes, um
Dito idem idem de dons pannos para signaes,

um 	 •
Md completo de signacs d3 bandeiras para es-

caler,
Chapo de palha para sentenciados, um 	
Dito dito cubano, um 	
Filiele cio qualquer côr, metro 	
Lã frouxa de qualquer cor, kilo 	
Lã em lio de qualquer cor, kilo 	
Lã bruta, kiio 	

--(.-ardada kilo 	
Lã tinta em rama, kilo 	
13onet de panno para marinheiros aprendizes,

UTD 	
Insignia de almirante com ALO panno,
Idem de vice-almirante tres pannos, uma 	
Regimento completo 33 bandeiras com quatro

pannca para signaes dos codigos interna-
monaes do guerra, um 	

-Dito completo com 33 bandeiras com um panno,
• para signaes do Codigo Internacional_ de

de Guerra, una 	
Capa do brim branco para bonet do marinheiros
• e aprendizes de marinheiros -uma., 	
Divisa de cardaço preto liara 2 3 sargento do
• . Batalhão Naval, uma 	 -
Cha.péo mescla para marinheiro e aprendizes,

um
"Idem idem dá algodão branco, um 	
Colchetes brancos, um 	
Ditos pretos, cento 	

I•n••

475000

5880r.

	

55500 	
o
6")

	

,•5&7e0	 •t...cd •t.-t
• P-•	 O.

- -474S000
	•271$000	 o° .	 o.

• 4.	 O..	 2 '

1503000
W00

—
53500.43
295000
tís79

8$009

31.5.90A

24200
05200
23300

9590Q
-8$Q40

4800

75600

2

855000
,n•••

w.m•

amua

••n••

MEDE

INwim

nnn•

••n••

•WIE111.

•"1.•

'DEE.

EmE•
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'
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.
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ita para banct de foguista, uma 	 •	 - - - — __ 13150 I .
andeira do cruzeiro quatro pannoÉ*, unta 	
ita liem de Vos, pannos, uma 	

-
-
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-._ 351S0
- . 225000 ••
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1:25000
75000
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Dag:mento completo,	 33	 bandeiras	 com	 tres
.

•
.

pannos para signaea	 dos	 cochgos	 interna- . .	 . .
cional de guers a,	 um 	 — — — — 300S000 .

Dito idcin idem tom dou . pa.nnos, .um 	 — — — • — — — 2205009 .
Signaes para lancha hospital:com 	 tres	 palmos,

um 	 — — — — — 185000 i
Ditos idem idem COM don s pannos, um 	 — — — — — — 128(100
Dito com um panno, uni 	 — — — — — — 1050001
Trancolin de lã preta, metro'	 — — —

.
—

.
— SOS5

Divisa cie	 easentira	 encarnada	 para	 cabo	 e
aprendizes do Corpo	 do _ Marinheiros	 Na- •
cionaes, urna 	 — — — — — .-. — S320

Cordão de linho para navalha, um 	 — —	 . — — — — — 5290
Nastro encarnado, metro 	 — — — 7$503

•	 .
. -,

Secretaria do Conselho de Cimpras.da Marinha.—M. Pessoa cie ilcilo, secretario.

Csseinho de Compras dti Marinha'

Do, ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço . pubico que a 5 de janoiro, as 12
horas, serão reeebi 1a- o ab3rtas as propostas
para o tornecimanto dos artigos constantes do
g!tipo trp—Llectrichla.de e Torpedos. As pro-
postas devem ser era duplwata para cada
grupo, saltadas a; til imeiras vias, escriptas á
tinta, som monda e razuras e aStigna Ia;
poios proponentes que deveram comparecer ou
se fazar representar legalmente na oceasiao
da si • ssao, nlo sendo tomados em co %si •e-
raça() os artigos prdpostos par dous ou mais
preços.	 .

A cano, a ser depositada na Directoria
Cerni de Coatabiltdada da Marinha, será de
5: 0305000.

Na cheasiao de apresentar as propostas
exibirão o; concorrentes os recibos-da canção
loita na Direact ia Geral de ,Conta.biltdade da

•alminha. quo teverterá para os cofres
publieos, si o concurrante , proferi lo se re-
cusar a ass.igoar o contracto.

Os concurrentes sujeitar se-liao a toda as
disposiçaes que regem as conaurrencias deste
minislerio e as Comi + as ilas.lettras A e G do
art. 51 da lei ti. .221 de 30 da dezembro
de 1 000, Oca tido a governo o direito de

caso os pre;os mais baratos sejam
ainda consi lera li); e elevados.

Sala da Secretaria do Conselho de Compras
na Marinha, em 31 de dezembro do 1011.—
al. Pessoa dc .11ello, secretario do Conselho. (•

_ .

icnselho de Zompras da Marinha

Ce ordem do Se. contra-almirante presi-
dente, - faço publica que a•2 de janeiro de
1915, ás 12 tiaras, serão recabldas e al.)rtas
as propostas para o larnecidento dos artig'n
COOStallt0S ds -grupos 10,13 01 -Llvao

-Combustivel b i1luminajates-Lubrillaa.n-
te3...	 .

• á--
. As Proosastas devem sor em duplicata
para cada grupo, saltadas as primeiras Vias,
escriptas a tinta, sem emenda o rasuras 0 ás
signadas pelos "proponentes,'que doirara() com
parecer ou se *fazer representar legalmente
na occasrao da se-são, ralo sonda tornados em
consideraçao cs aragos propostos por dous ou
mais pro.;(	 ; .	 ' — •--

A can;ão'*a -sér doposIta ia arda 'DiraCtOria_

Geral do Contabilidade da Marinha sor á do
cinca contos . 1a réii (5:000S000).

Na °custai) do apresentar as propostas exl-
oirao os canctirrentes os recibos da cauçao
feita na Directoria Geral de Contabilidade ds
Marinha, caução que reverterá para os Co-
fres publicas si o concorrente preferido se
recusar a assIgnar o contracto.

Os concurrentos suleitai so-lião a toda as
lispasi:Gas que regam as concorroncias deste
ministerlo o as cantldas nas lettras A e G do
artigo 51. da H n. 2.221 de 30.1e dezembro
do 1909, ficando ao Governo o direito do an-
nullal-a, caso os preços mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

Sala da Sacretaria do Cansallio de Compras
da Marinha, 23 do dezembro do 191-a. —
fil. Pessoa dc Aleilo, pecretario do comento. ('

Miniger¡o da Guerra
Fp't 4 Copazabana

• torral. • DE CONCURRENCIA

De ordem do Se. jpajor coinmandanto, faço
saber a quem intorassar possa que o einsallta
adrninidractivo dest9 farte • o da Ga bateria
indeperatient3, roaolmrá até o dia 8 do corrente
propostas para fornecimento de ganem ali-
mentielos e outros artigo; durante o anno do
191:i, a sabar:

Arrcz nacional, kilo; assuar branco refi-
na lo, kilo; azeito doca, litro; bacalliao ou
pe:xe salgado, kilo; batatas, kilo; banha, kilo;
carne secca, kilo; carne verde. kilo; carne de
parco fresca, kilo; cará monto, kilo; f rinha de
ma,ndioed, Mita; feijão preto, kiin; goiabada,
kilo; malte, kilo. mas s a branca, kilo; man-
teiga, kilo; pao fresco. kilo: queijo nacional.
kito; sai cominuin, kilo; sObremeza (ração do

duas laranjas ou doas bananas); tempeiros e
verdbra4, kilo; toucinho ' nacional, kilo vina-
gre, litro; vinho virgem nacional, litro; lenha
om tocos, kilo.- •	 --

Todos os ganotos deverão ter do primoira
qualidada o postos itá li.rte par conta dos for-
'secadores.

Neste forte seção prestadas tolas as infor-
inaçõos sobro ai ela bulias do Contracto. •

.Forto dc) Capacalairia, 1 do janeiro'delpl.n.
:Coriolanã 2^,tarzate •,:ërccario
interino; •

Fabrica de Cartuchos e Artefactos da
- Guerra

(Secretaria)
CONCURRESCIA Moi VENDA DE MATERIAL

INSERviVEL

Da ordam do Sr. coronel director geral,
laço publico, para conhecimento dos Srs. in-
teressadçs, que esta administraaão, devi aa-t
mente autorizada, conforme se vê da Iettra h,
art., 21 do decrato n. 2.82, 1e 3 do iatieiro
do corrente armo, publicado no Diário 01 ficiai
do allitlitio mez. venda em coneurrencia pu-
blica os artigos abaixo, obsarvando•so as se-
guintes et:m.110w: 	 .

a) os Srs. concorrentes devera() ontregar
nesta secretaria, em envoluaro lacrado, até
ás 12 horas do dia 15 de janeiro proximo fu-
turo, as suas propostas do compra, em duas
vias, sendo uma sellaola, sem n emendas ou
rasuras, dando o preço do kilo dos artigos
em concurreacia;

b) não sara° tomadas em consideração as
propostis que nao offe.recerem preço por uni-
dade;

c) Os concurrentes tarso na thesouraria da
Contabilidade da Guorra caução de 1:00(O$
(titu conto de réis), loodianto guia desta re-
partiçao, que lhas será restituida, uma vez

cumprido o .dispasto na alinea o;
d) e.n envolucro fechádo apresantarão, no

acto da abertura das propostas, documentos
de idoneidade e recibo da cauçlio . (eita na
Contabilidade da Gdorra;

e) dotarão os cancurrentos protericloa sa
tisfazer o pagamento integral do que hou-
verem arrematado, dentro de cinco dias, após
a pesagem do material prOmpt0 a entregar;

f) esta adininistraçáo reserva-se O direito
de não tom ir em consideraçao 03 preços que
lite não satisfiztrern,-annuilando a coneur-
rencia; •	 •

•g) perderá o direito á caução da allnea á
o concorrente que, preferido, não cumprir o
disposto na abram c, cinco dias no maxim0,
contados da data ora que llitc for ofileialmente
participado por esta directoria gatai ter sido
o preferido ;	 •

) as . 1r90:03 ..aa.aorNd alnetautraircterivelft.

•

•
•



Estojos Inutilizados de Comblain,
kilogramrnas 	

Balas eMauser» (nickel e chumbo
endurecido),

Balas de chumbo, kilogreeima's...
Latão em discos aparas, eapstCas

e linguados, kilogram mas 	
Cobre em aparas, kilogrammas.„
Zinco em linguados e bliScos, kilo-
' graminas 	  

2.800

22.000
23.000

(0.3)0
100

9.300

Sexta-feira 1
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mente, á.s 12 horas o cinco minutos do dia 15
de janeiro de 1915, no sabinete do Sr. dire-
ctor geral desta repartição, em presença dos
Srs. interessados ou pessoas por cilas devi-
damente autorizadas, não sendo abertas as
dos que não comparecerem ou se não fizerem
representar.

Nota - Os Srs. interessados, para me-
livres esclareebnentos e obtenção da amos-
traz, dirijam-se á secretaria desta fabrica
todos os dias uteis, das 10 ás 13 horas.

0:)s?rvaeão — As quantidades (.1c:ria podem
variar para mais ou para menos.

Se:trotaria da fabrica de Cartuchos o Arte-
factos de Guerra, Flealengo, 26 de dezembro
da 1911. — O secretario, FranciseJ Pinto
Sei:11 .	 .)

Ministerio da Viação e Obras Publicas
'tf:e:abula da Estradai te Farra entrai do Brazil

rdital de rectificação dos enganos havidos na publicação -Ias propostas apresenta Ias na
counrcencia publica, para fornecimento do ferro, ont-os mu Lies e fun Leio, durante o I° se-
mestre de 1913, feita. no Bi trio Offlei . tt ri, 23', da 19 do corrente. Esses enganos foram
verilica.dos pelo confronto das 1" vias das propo,tas archivalts nesta intendoncia.

C
0

W
C.)
M
— 0

Ianeiro (10 1915 	 .59

Estrada de ferro Central do Brun

De ordem ria directoria, faço publico que
todas as reciama.ções relativas a irrogulari-
da les nó serviço do trafego, deverão ser
apresentadas ou remem la- por escripto pelos
interesçados na Secção de FleclamaçÕes das
10 ás 16 horas,nas (jia- &deis.

Essas reclamações serão prontamente
processadas, sendo o seu resultado comMtl•
rileado aos reclamantes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central 4:je

Brazil, em 30 de cle?ren?ro de (014.-0 sede-:
tariD, José Ricardo de A::,! n 2)/i..raio.

Directoria Geral dos Correios
Por este edital fica intimado o ex-pratican-

te desta Dirut rria. G era: dos Correios, A ¡Tansa
Augusti do Nascimento, a comparecer á 1'
secção da sub-Directoria de Contabilidade
destt repartição, dentro do prazo de 48 ho.
ras, afina de entrar para os cofres desta di-
rectoria com a importando do 505300, cor- •
respondente á responsabi;idade que lhe foi
imposta por portaria n. 1.617, de 21 de nO-
vembro ultimo, em a 1ditamento á de n. 1.427,
de IS de setembro deste atino, ambas do Sr.
director geral.

Directoria Geral dos Correios, sub-DIr CU;
ria de Contabilidade, em 30 de • dezembro de
1911.— O sub-directer de contabilidade, Eu-
gemi 	 :1)1!pri-to

• Artigos à venda
rzpecificaçâo — Quanti lado

Latão em estojos inutilizados e em -
aparas, kilegrammas 	

	
12.100

P ubliea a Exacto

Proposta n. 1, de Francisco de Paiva Cardoso:

lio 	
RUo 	
Numero de criem 217 	
ido 	
Zdo 	

ito 	
(do 	
'
(da 	
int) 	
Numero da ordeno 331 	
Um 	

Proposta ir. 2, de Dias Garcia S.. Compi

0 .n atido kila.
2,1/2" 	

Hauge de forro batida 	
Ruo 	

Ruo 	
Um 	
Um 	

Uno 	
Um.. 	
Ornando 3",
165190 	
12 metros 	 •

•Ornittilos os 'n#. 77, 78, 360 a 372.,	 .	 .	 . -
Proposta tr. 4, do lanow:tzer Wahle Comp.:

Estra,ia de Ferro Oeste de Minas
CONCURRENCIA PARA roa-sumi:ma DE DORMENTES

DE MADEIRA DE LEI DEEANTE O ANNO DE 1013
De ordem do Sr. director da estrada,_ fiei

marca lo o dia 4 de janeiro da 191ii, ás 14
horas, para a abertura das propostas recebi-
das em 30 deste niez, pari o fornecimento do
dormentes de madeira de lei durante o anrto
de 1915.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas. cru S. João d'El fley,-30 da dezembro
da 1911.—Antonio de S.Ti . iea_Dias Sobrinhó,
secretario interino. _

Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCURRE X CIA PARA FORNECIMENTO DE ot.E0S, Lr:
BRIFIWTE3, ESTOPA E GrAxa, DunaNTE o AO

DE 1915
D3 orlem do Sr. dir e .:tor• da estrada, fica

mareada o dia 7 de janeiro de 1915, ás 11
horas, para a abertura (.1:-.s propostas recebi-
das em 22 deste moa, para o fornecimento do
eleos, lubrificantes, est ipa e graxa, durante
o armote 1915.

165800. .	 Sacretaria da Estrada de Ferro Oeste çlç,
1'ux1.	 Minas, em S. João d'El iley, 30 de darerábfb

da 191k—itlitonio-de S,',,.,'ira Dias Solirtra -;It„
secretario interino.

Urna.
Urna.
117.
Uma.
Urna.
Unia.
Uma.
Urna.
Urna.
Uma,
211.
Unta.

"1
Mango de ferro galvaniza-lo.
Uma.
Uma.
Urna.
Uma,
Urna.
Unia.
Uma.
Urna.

353
351

Oinittido.
MACIO, tenaz,, muito duro e duro. 	  " Macio, Leni z, duro e Meio luTe.
lido 	
Ornitti to.

•ltsPeeltit ihuito aiiro•,,
•

Proposta i fi7, 'de ' nue Sz Com

Orriittithi	 •
Omittido kilo.

Ri lo.

Especial muito duro.

Intendoncja, 30 de dezembro de 1914.—Arthur Araring.

SOCIEDADES . CIVIS):,.„• .•t
elkyi:g lit, 40 _

3-.1tor:(›s
k

Extracta dos- e.stat atos	 '
Art. 10. O gOverno ;Ia Associação'serà é't" -

trague a uma directoria composta da fal
cios activos, não poçkndo mais do Cinco dell
pertencer á mesma denominação. 'ou argan
zação ecelesiastica. Estes directores iter
eleitos por tres annos, findando auttualmen
o maniato da cinco dellias.

116

117
118
119
12)
/2t
122
123

253

66

177
178
173
24'i
215
246
217

278
314
373

16
17

18

•



Iracema,
Sociedade Mutua Dota/

De accó , do com o art. 21 dos estatutos
desta sociedade, convoco todos os Srs assa
ciados da Iracema, sociedade mutua dotal,
para uma reunião em as .ternbléa geral a 15
do corrente mez. em a sede á rua da Assem-

' bléa n. 33, afim de tratar-so de assuropto do
importancia

Rio de Janeiro, 4 do janeiro de 1015. —
Dr. Leopoldo Diniz Martins Junior, director
secretario,
MEN.

1-

h GO	 Sexta-fi.iva

C! mpanhia Locativa, e Con-
str ne tora,

SENTO DIVIDENDO

No dia 2 de janeiro do corrente armo por
diante, no escrip t orio ,Iesta.companhia, á rua
irei Caneca ri. 105. das 12 ás 15 horas, se
pagará o dividendo relativo ao 20 semestre de
1914, na razão do 10 % ao anno.

Rio de Janeiro, .1 de janeiro de 1915. —Ar-
sénio de 31,1g2lItes Lemos, director-presi-
dente.	 (*)
.1n••nn••n••n 	
Companhia Casa do Sande

“Dr.
Pagam-se os juro ,z do emprestimo par debn-
tures, coupen ri. 2, do I a 15 de janeiro.

Rio de Janel: to, 1 dc janeiro do 1015. —
À directoria.

Companhia, 3lecanica o Con-
structora

Não fendo havilo numero para a primeira
ass.embMa geral extraor linaria, convocado
pela segunda vez, para hontem. 28 de dezem-
bro, afim de se resolver sobre a liquidação da
companhia, são canvicla.dos os Srs. accionis-
tas para a terceira rennio 011 assembiéa
geral, á roa da Quitanda n. 120. 30 andar.
no dia 2 de janeiro do proximedanno, ás 15
horas, para o Mamo fim.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 101-1.—
A directoria.	 (•

A Dctal do Sul
•

SECIEDADE :\IETUA Dr. DOTdS POR CASAMENTOS

Sétle 'socíal,	 l::*(a do Sapucalty, sul de
Minas

A directoria da A Dita! do Sul, de acNirdo
co'in o art. -1-2 do seus estatutos, convoca
to . les Os SOci . )S iinitcs da sociedade para uma

extraordinaria, que terá fogar no
dia 8 de janc:ro de 1915. na séde serial, afim
de se tratar da iirorporação da sceiedade á
cutia congenere.

Santa Rita do Sapncally, 30 de dezembrc,
dc 1911 .	 ,1 .11.rectori,t.

Praça,

Ambrosio Lameiro, estab decido á rua 'cic
S. Pedro ris. 133-135, nesta Capit,g1, com-
inunica a esta e ás demais praças do paiz e
do estrangeiro que, a partir desta data, são
seus interefi,.sados o seu irmão Prank AI. La-
meiro o o seu antigo auxiliar e amigo Sr.
ilani Martins Ribeir , , aos quaes renovou es
poderes da procuração que, para administrar
o seu estabeleoimento com mercial, desde 190)
lhes toem sido conferidos.

Rio de Jan:siro, 1 de janeiro do 1915. 	 (.

Vallencia de A4,-;ostinlio "Mello
3Iarques

Joaquim Ferre?.ra-cle Souza, syndico da (ai-
lenda de Agostinho Medo & Marques, avisa
aos interessados que es at:enderá diaria-

•mente á rua da Allandega ri. 110, 1° andar,
e outrosim qt:e to fos os actos ofliciaes la f11-
lenda serão publicados no Diario ()MOA da

fijo de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.
_Innouim FRrreira de Souza.

Sociedade .‘.tion>-aurt. lL'ro-
. • ;:.::1"éssira '

A dirc-ini ia eVi	 oro assejni,Vja g,-e .al de
2 r.k ele de, idtwo olvida os Sr,s 	 iuedin•stas
a se reurin LI, ein ascinbléa gorai extraor-
dinaria,	 no dia 7 de janeiro,
ás 13 hol . .,	 aflui d.; tomar ennheciineddi
uma prap „ia que, i kir approvada, impar-
tará	 Ha sociedade e sua'liqui-
dação rick:a.,e1.

As aea:s ilevedi ser dopositailas até o
dia 3.

Rio	 dc dezembro l i 31.1,.—
Deodar ,	1,1 js Santos.— Antonio da Silva

LOTERIAS
DA•,Gota Federal

Companhia de /4ote1ias Na-
elonaps do ISrazil

ExtraeriíSes publicas, sob a fiscalizaçlo do
Governo l'uderal, ás 2 112 e, aos sabbados., ás
3 horas, á ['na Visconde lo Etaborahy n. 45.

AMANHA
3 IIORAS DA. TARDE

310 — 12°

#45: O J4 00$000
Por sa000, em. decimcs
S r., jogam 30.000 bilhetes

Sabbado, 9 do corrente
AS dORAS DA TARDE'

303 — 12°

ioo:ono 000
por -.;%000, em cliceimos

Sabbado, 13 de fevereiro
A'S 3 11011AS DA TARDE

Grande o extraordinaria
Lo tei-ia

N dY0 PLANO — 230—

200; 00É) h13 000
Vsta, loteria é composta do

stotin) bilhetes, divididos em.
inteiros a. 110$, quintos a 22$

corad rs1ie .. i moss a 2SS00,
sei tr-41 vo o 50110 &sonsa ia°. o
•-e-i etralLida pelo svstema
de urnas e espheras.

NB. Ac .citaru-se ene nnmondas do numeras
rzedús atH 31 do janeiro.

Nu. Os premios suporloras a 200$ estão
siijnitos ,!1:0 desconto de 5

1.,?.,:iclos de bilhetes do interior devem ser
anonpan bacios de mais noa réis para
o parte do correio e dirtgidos ao, agentes ga-
roe ,: NAZARETil & C., rua do Ouvidor n. 94.
Caixa p. 817. En lereço teiegraphico, Lnsvel
is case P. GUIMARAES, Rosario, 71, esquina
do beco° das Cauchos. Caixa do Correio
4 .273.

Sociedade em com inaudita
por. acções

ANTONIO JANNUZzi, FILHOS Sz COMP.

debentures.

pagain . se no weriptorii cammercial, á praia

os juros relativos ao ccupon ci. 9 dos nossos
do Botafogo n, 20, das 11 horas Os 10 horas,

A partir do 2 de janeiro proximo futuro,

Rio de Janeiro, 2) de dezembro do 1911.—
O gerente, Antonio Jannuzzi.	 e

Ci4iS2 1')E PEMO
da Casa Moza;:t

N,121, AVENIDA CENTRAL, N.121
Club Extra

Condição A. — 1r30 prestações
de 105000 pagas antecipadamentedão
direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL (9), MOZAR T (1), e
KOIILER	 CAMPRELL {11), no valor de
1:5005000.

Condição 13 — 110 prestações
de 1:;s000 pagas antecipadamente
dão direito a uni piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 6), PLEYEL (6), on STEENWEG
NACIlle . (11), no valor de 1:6508000.

Condição C — 120 prestações
de 1S000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do soei°, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, 13), PLEYEL (5), ou STEINWEG
NACI1F. ( 1.11), no valor de 1:8008000.

Condição n -100 prestações
de '208000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre 03 se guintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e todos
com 7 VI oitavas, proprios para concerto,
e que satisfaz o mais exigente pianista:
SPONNAGEL (imperio), PLEYEL (4), ou
STE1NWEG NACI1F. (IV), no valor do
2:00os000.
ESTES CLU"BS funccionara de accôrdo

com o regulamento anneso ao decreta
n. 8.598, de 8 de março de 1911, correm
annexos á loteria nacional nas terças-feiras
e são fiscalizados por um fiscal nomeada
pelo Governo Federal.

--
Peçam prospectos, que tudo explicam, 5.

Casa, 31ozr.tr t.

' AVENIDA CENTRAL N' 1 2

2.. C. Guikardes & Cti1
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